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L a presi 

de l duelo 

e l Conferencia Club, h a dado u n a conferencia sobre 
v i d a y l a obra de Pab lo G a r g a l l o » , el c r í t i c o de ar te 

M a u r i c e R a y n a l . — (Fot . P é r e z de Rozas) 

E l responso. — (Fots. V i d a l ) 

va» 

E i sabio profesor de l a Un ive r s idad de Oslo, K l a n s Hansen, h a absorbido diez 
gramos de « a g u a p e s a d a » , l í q u i d o descubierto el a ñ o pasado, y conteniendo 
una c a n t i d a d notab lemente superior de h i d r ó g e n o . L e asis t ieron cua t ro m é ­
dicos, prestos a i n t e r v e n i r a l menor desfal lecimiento del profesor, que se p ro ­
pone a u m e n t a r progresivamente las dosis has ta 100 gramos. E l « a g u a pesa­
d a » fué m o r t a l pa ra todos los animales que l a absorbieron.—(Fot. Keystone) 

«nportant^"" ' 
500 Piácid Sfmcio de Po l i c í a . — E l jefe s u o é r i o r de Po l i c í a , de Barcelona, d o n Pedro Ribas, con e l secretario, 
to«r Llorenf !nez' y los agentes y je fe de l a B r i g a d a C r i m i n a l , s e ñ o r e s R o m á n , C u s í , Mestanza, Gesta de P i -

nte' H e r n á n d e z , B a r r i l e r o y C o r t é s , que de tuv ie ron a los t res atracadores y el a u t o m ó v i l « O a k l a n d » , con 
el que se p r o p o n í a n cometer var ios atracos 

T H 

i • 

m m 

L fies*, 

or v^Z, 

Í V ^ a c i o r J ^ t . n i d o por m Po l i c í a , con 
^ r i S P a r a ^ S T Í « n e l 
fc^£imütar t rasladado a d i s p o s i c i ó n de 

5Fots. P é r e z de Rozasj 
L a s e ñ o r i t a Jame Prancis Mulben , de Los Angeles, que h a sido elegida reina 

de los deportes de Inv ie rno . — (Fot . K e y s t - - 3 1 ^ 



E L D I A G R A F I C O V i e r 

E C O N O M I A Y F I N A N Z A S 
M O V I M I E N T O B U R S A T I L ; 

M E R C A D O L I B R E D E V A L O R E S 
Sesión de once a dooe 

D í a 31 de enero 

V A L O R E S F I N D E FEBRERO.—Sigue bien orientado el mercado, de­
most rando f i rmeza casi todos los valores cotizados, especialmente Chade, 
que en Z u r i c h t a m b i é n obtienen mejora, Gas E y Aguas. 

Nortes y Alicantes t e r m i n a n sin a l terar sus precedentes t ipos de cot i -
l a c i ó n ; Andaluces descienden una p e q u e ñ a f r a c c i ó n ; Transversal adelanta 
u n cua r t i l l o ; Gas E abra a 117*50, r e m o n t á n d o s e hasta 119, s e ñ a l a n d o u n 
avance de dos puntos ; Chade, de 368 a 370, cerrando a SeO'SO, con venta ja 
de tres enteros y medio ; Aguas abren a 174'75, adelantando hasta 176'25 
para cerrar a 176, con u n entero y cuarto de beneficio; F i l ip inas pierden u n 
pun to a 327; Explosivos adelantan una p e q u e ñ a f r acc ión a 106'35; Minas del 
B i f se l i m i t a n a repet i r su cambio anter ior . 

BOLSA D E B A R C E L O N A 
' Ses ión de quince a dieciséis 

V A L O R E S F I N D E FEBRERO.—No al tera el mercado la tón ica opt imis­
t a que viene demostrando, p r o d u c i é n d o s e nuevos avances y t e rminando con 
f i rmeza; Gas E pierde par te de su beneficio m a t i n a l . 

Nortes, de 53'75 hasta 54, cerrando a 53'85, con u n octavo de beneficio 
y o p e r á n d o s e d e s p u é s del cierre a 54'05; Alicantes, a 41'50, con u n p e q u e ñ o 
avance, t r a t á n d o s e d e s p u é s de cerrar a 41*80; Orense repite su anter ior ; 
Colonial avanza una p e q u e ñ a f r acc ión a 46'85; Gas E, de 118*50 a 117*75, 
con u n entero y cuar to de p é r d i d a ; Chade retrocede medio punto , a 369; 
Aguas rep i te ; F i l i p inas avanza medio entero; Explosivos, de 106*50 hasta 
107, t e rminando a 106*75 con una ganancia de 40 c é n t i m o s ; Minas del R i f , 
a 55'85, con u n p e q u e ñ o beneficio; Azucarera abre a 31, saltando a 32*50, lo 
que representa dos enteros y octavo a su favor ; Petronilos aumenta una 
p c q t i e ñ a diferencia a 5*25; Ford , f i rme , a 180, con u n pun to y medio de ga­
nancia . Los Agentes de Cambio y Bolsa Colegiados operan sobre los siguien­
tes valores: Nortes, 53*85; Alicantes, 41*60. 41*55; Colonial , 46*75; Chade, 370; 
Aguas, 176; F i l ip inas , 327; Explosivos, 106*75. 

CONTADO.—Deudas del Estada siguen f i rmes con algunas mejoras en 
sws cotizaciones. Bonos oro adelantan medio punto . 

Aparecen sostenidas las Deudas Municipales, l i m i t á n d o s e a repet i r sus 
precedentes cambios; Patronatos ceden algo a 50*75. 

En Valores Industr ia les , f i rmes las T rac t i on a 97*25; Transversal estam­
pillados repi ten a 22, t e rminando ofrecidos a 21*50; f i rmes las Te l e fón i ca s 
preferentes a 108*75; acciones Trasmediterraneas siguen ofrecidas a 133. 

E l grupo Ferroviar io , t a m b i é n conserva su f i rmeza anotando algunos 
adelantos, destacando Alicantes p r imera a 51*15. 

Agente de Cam­
bio y Bot«3 

Con fianza y fe publica 
Sta. A n a . 22, p r a l . - TeJé í . -22050 
In te rv iene compra-venia valores 
contado y plazo, Cupones, Pres­
tamos, CuetJtas de C r é d i t o con 

g a r a n t í a valores a I n t e r é s 
corr iente . 

Todas las operaciones y contra­
tos mercant i les in te rvenidos por 
Agente Cambio y Bolsa Colegia­
do, se cons ideran documentos 

ejecutivos 

Z U R I C H 
Chade A. B . C , 770; Chade D. , 150; 

Chade E, 150; Chade Bonos nuevos 
36 1/4; Acciones Sevillana, 157; Donau 
Save A d r i a , 43 1/4 d.; I t a l o Argen t ina 
99; Electrobank, 580; M o t o r Columbus, 
199; I . G. Chemie, 455 B r o w n Bove-
ry , 60. 

N U E V A Y O R K 
General Motors , 30 3/4; U , S. Steels, 

.36 5/8; Electr ic Bond, 6 1/8; A m e r i 
i can Te l . y Tel . , 104 3/8; I n t e r n a t i o n a l 
, Te l . y Tel . , 9 1/8; General Electr ic , 
^ 3 1/4; Consol Gal . N . Y. , 19 3/4; Pen 
i sylvannia Ra i lway , 21 1/2; Anaconda 
: Copper, 10 3/4; Na t iona l C i t y Bank, 

22 1/8. 

SERVICIO FACILITADO 
por la Casa EMILIO GAISSERT 

Via Layetana, 39 
C A M B I O S del d í a 31 de enero 1935 

M e r c a d o L i b r e d e V a l o r e s 
De once a doce 

1 D í a 31 de enero 
í í o r t e s ; 53'60, 53'50¡ 53'55, 53*60, 53'50 

53*65, 53*70 dinero; Al icantes : 41'30, 
ál'tt, 41*35, 41'40 dinero; Andaluces: 
12*75 dinero; Transversa l : 19*50 opera­
ciones; Gas E : 117*50, 118, 118*25, 118'50 
118*75, 119 operaciones; Chade: 368,. 
368*50, 369, 369'50, 370, 369*50 papel; 
Aguas: 174*75, 175, 175*15, 175*50, 175*75 
176, 176*15, 176*25, 176 papel ; F i l i p ina s : 
327 papel; Explosivos: 106*25, 106*35 
operaciones; Minas del R i f : 55*75 pa­
pel. 
C A M B I O S D E L A S E S I O N O F I C I A L 
D E B O L S A OPERADOS E N T R E SO­
CIOS D E L M E R C A D O L I B R E D E 

V A L O R E S 
De quince a d iec i sé i s 

Nortes : 53*75, 53*70, 53*80, 53*85. 54. 
63*95, 53*90, 53*85 eiinero; Al icantes : 
41*50, 41*60, 41*65, 41*50 dinero; Orense: 
16*25 dinero; Colon ia l : 46*75,:46*85 d i ­
nero; Gas E : 118'50: 118, 117*75 opera-
clones; Chade: 369, 370, 369*50, 370, 369 
papel ; Aguas: 176 papel ; F i l i p inas : 327 
327*50 opsraciones; Explosivos: 106*50, 
106*75, 107, 106*75 operaciones; Minas 
del R i f : 55*85, 56, 55*75, 55*85 operacio­
nes; Azucarera: 31 , 32*50 dinero; Pe-
t ro l i l l o s : 5*25 papel; F o r d : 179, 180 ope­
raciones. 

C A M B I O S D E V A L O R E S N O I N ­
C L U I D O S E N L A C O T I Z A C I O N 

O F I C I A L 
Transversal viejo, estami-illadas, 22, 

21,50; T r a c t i o n 6 %, 97*25; Pa t ronato 
5 1/2 %, 51, 50*75; Cád iz , 1930, 65; C á ­
diz, 1929, 72. 

B O L S A D E M A D R I D 
D í a 31 de enero 

I n t e r i o r A , 71*70; i d . C , 71*90; Exte­
r i o r A , 89; i d . C , 86*60; Amor t izab le 
1927 A , l ib re , 101*50; i d . 1927 A, con 
impuestos, 91*90; i d . 3 % A, 77*75; Bo­
nos oro A , 240; i d . B . , 239; Tesoro 
5 172 % A , 101*25; i d . 5 % A , 102*40; 
Acciones Banco de E s p a ñ a , 570; Ac­
ciones M . Z. A., contado, 206*60; Accio­
nes Nor te , f i n , 268; Acciones E s p a ñ o l a 
P e t r ó l e o s , contado, 26. 

B o ^ a s E x t r a n j e r a s 
I n f o r m a c i ó n fac i l i tada por l a Banca 

M a r s á n s , S. A. 
Rambla Canaletas. 2 y 4 

D í a 31 de enero 
P A R I S 

Banque de Paris et Pays Bas, 1036; 
Banque de ITJnion P á r i s i e n n e , 510; 
Soc i e t é G é n é r a l e , 1058; S o c i e t é G é n é -
ra le d 'E lec t r i c i t é , 1320; P e ñ a r r o y a , 165 
R í o T i n t o , 1202; Wagons L i t s , 67 1/2; 

Etablissements K h u l m a n n , 346; Elec-
t r i c i t é et Gaz d u N o r d ; 420; Suez, 
17975; Nord , 1310; C o m p a ñ í a de T a ­
bacos de Portugal , 256 1/2. 

B R U S E L A S 
Chade A. B . C , 5290; Barcelona 

Trac t i on , 287 1/8; B r a z i l i a n T rac t i on , 
208 3/4; Banque Bruxelles, 500; B a n ­
que .Belge pour l*Etranger, 297 1/2; S i -
dro prd., 330; Angleur A thus , 125; I n -
te r t rop . Confina, 50; K á t a n g a , 1735; 
Sofina,. 6550. 

B E R L I N 
Gesfurel aecs. ord., 117; A. E . G., ac­

ciones ord., 31 3fi8; Farbenindust r ie , 
143 1/8; Harpener. 100 1/4; Deutsche 
B a n k y D i s k ó n t o g e s , 82 1/2; Dresner 
Bank, 83 1/2; Reichsbank, 164 1/2; 
Hapag. aecs. ords., 31 1/4; S i e m e n s u n d 
Halke, 146 1/2, 

CAMBIOS FACILITADOS POR EL 
CENTRO OFICIAL DE CONTRA­

TACION DE MONEDAS 
D í a 31 enero de 1935 

Cambios 
precedentes 

Dinero 

36 03 
48 35 

7 42 
62 SO 2 93 

233 00 
l ? l 50 

4 96o 32 70 
30 60 

I 86 
I 81 
I 61 

36 10 
48 45 
7 44 

63 00 
2 946 

238 25 
171 75 

4 97o 
33 10 
30 80 

i 88 
I 83 
! 63 

D I V I S A S 

1 Ubra 
100 francos 

1 dó lar 
100 l iras 

1 marco 
100 suizos 
100 belgas 

1 florín 
100 escudos 
100 checas 

1 argent lm 
1 sueca 
1 noruega 
1 danesa 

Cambios 
de hoy 

Dinero 

36 C0 
48 35 

7 42 
62 8') 

2 Í3 
2'38 fti» 
I7f 50 

965 
32 70 
30 60 

I 86 
I 81 
I 61 

Japel_ 

36 10 
48 45 
7 44 

63 Oí) 
2 945 

238 25 
171 75 

4 975 
33 10 
30 80 

i 83 
I 83 
I 63 

U s l e d p a s a m a l r a l o 
ni hoblor, reliranJosc y IruncicnJo lo boca. Edte 
hoce cuantío sus fíicnlos no eslán limpio» Venia 
tu pecio y use lodos los (fias 

C r e m « * d e n t í f r i c a 

O R Z A N 
oxitfcnatio 

DcjnrS sus ftanles tloncos como lo nievo. 
Su boco sonó y |resco exlwilaro grato orcmt. 

Es anllséplico. No royo el esmalto. 
Evito la película viscoso, sarro y cañe», 

toíta} lo.t estoblecimienloi 
•l»SO,péselas-lubo flwnífcf. 

EBuV dentifricoi PMKM^ 1'50, 2'2S, 2'50y 3'7S 

INFORMACION DE LA CASA Dt 
CAMBIO GRAU Y COMPAÑIA 

Rambla del Centro, 35 
B I L L E T E S 

Argent ina . . . . . . U . . 
A u s t r i a , 
B é l g i c a 
Bol iv ia ... 
B r a s i l , 
B u l g a r i a , 
C a n a d á , 
Colombia . . . . . . ,„ 
Checoslovaquia 
C h i l e 
D i n a m a r c a 
F i l i p i n a s . . . .,; 
F i n l a n d i a . 
Grec ia 
G u a t e m a l a „ , 
Holanda 
H u n g r í a 
JAejico 
Noruega 
P e r ú 
Polonia . . . . . . . . . . . . . . . , „ . . . 
Portugal . . . 
R u m a n i a „ 
Suec la 
T u r q u í a 
Uruguay , 
Venezuela , „ 
Yugoslavia 

M O N E D A S D E O R O 
Isabel 240 Of) 
Alfonso 239 00 
Onzas 239 00 
Cuartos 239 01 
Duri l los | / 95 
Francos 239 03 
L i b r a s est efl 20 
D ó l a r e s |2 35 
C u b a n o |2 (fl 
Mej icano 6 00 
Oro defectuoso 234 00 

M E T A L E S P R E C I O S O S 
Precios de c o m p r a : 

Oro de 18 & 5 60 
Oro fino 8 00 
P lata fina | | ñ 00 
Plat ino 6 60 

O R O P A R A • A D U A N A S 
Recargo p a r a ta 

ac tua l decena 138 06 por 100 

I 75 
I 30 

33 85 
0 20 
0 40 
6 10 
7 no 
3 01 

28 50 
0 22 
1 65 
3 10 

14 25 
6 60 
6 25 
4 85 
I 35 
I 20 
I 75 

14 !>5 
1 32 

31 75 
4 0,1 
t 89 
4 75 
2 50 
I 50 

15 60 

por 
por 
por 
por 
uno 
por 
u n a 
uno 
u n 
u n 
por 

100 
100 
100 
100 

100 

peso 
peso 

100 

Enero 36 
Marzo 
Mayo 
J u l i o . 
Sepbre. 
Octubre 
Dicbre. 

Disponlb. 
E n e r o 
Marzo 
Mayo 
Ju l io 
Octubre 
Dicbre. 

Disponlb. 
Marzo 
Mayo 
Ju l io 
Sepbre. 
Dicbre. 

Disponlb. 
Marzo 
Mayo 
J u l i o 
Sepbre, 
Dicbre. 

E n e r o 
Marzo 
Mayo 
Ju l io 
Sepbrei 
Dicbre. 

E n e r ó 36 
Marzo 
Mayo 
J u l i o 
Sepbre. 
Dicbre. 

Marzo 
Mayo 
Ju l io 
Octubre 
Dicbre. 

Marzo 
Mayo 
Ju l io 
Octubre 
Dicbre. 

Marzo 
Mayo 
J u l i o 
Sepbre. 
Dicbre. 

Marzo 
Mayo 
Ju l io 
Sepbre. 
Dicbre. 

Ene . -Mar . 
A b r . - J u n . 
Jul . -Sepb, 
Oct . -D ic . 
Disponlb. 

E n e r o 
Marzo 
Mayo 
J u l i o 
Sepbre. 
Octubre 
Dicbre, 

Marzo 

Disponlb. 
2 meses 

Cierre 
anterior Apertura Cierre 

A L G O D O N L I V E R P O O L 
6 61 

6 81 6 82 6 81 6 82 A | 
6 77 6 78 6 77 6 77 
6 73 6 74 6 73 6 73 

6 64 
6 62 

6 64 6 63 6 64 
6 62 

A L G O D O N N E W V O R K 
12 60 

12 38 
12 42 
12 44 
12 35 
12 42 

12 37 
12 42 
12 43 
12 33 

12 37 
12 42 
12 43 
12 33 

12 eo 

12 36 
12 42 
12 43 
12 35 
12 42 12 4 i l l2 40 

C A F E N E W - Y O R K Contrato 
9 00 
6 67 
6 72 
6 85 
6 95 
7 06 

6 40 
6 63 
6 71 
8 83 
6 93 

II 00 
6 71 
6 36 
6 51 
6 64 
6 73 

C A F E N E W - Y O R K Contrato "D' 
l i 3 16 113 8 
9>79 9 6? 9 65 
9 79 9 65 9 65 
9 80 9 63 9 65 
9 83 9 68 9 66 
9 86 9 71 l 9 67 , 

A Z U C A R N E W Y O R K 

I 86 
I 91 
1 96 2 00 2 07 

I 85 
I 83 
1 94 
t 99 2 06 

I 86 
I 91 
1 96 2 C0 2 07 

4 96 6 09 6 21 6 32 6 48 

C A C A O N E W Y O R K 
6 66 
4 99 
6 12 
6 23 
5 34 
6 6» 

5 02 
5 14 6 26 6 39 
o 66 

T R I G O L I V E R P O O L 
4 9 
5 0 6 2 

4 9 6 0 
5-2 

3 4 

6-8 

T R I G O W1NN1PEG 

82 6 8 
82 

82 3 8 
81 7 8 
79 3-8 

FALTA 

T R I G O C H I C A G O 

96 I 8 
83 | 4 
86 7-8 

83 5 8 
79 5-8 
76 7 8 

96 
87 f 8 
86 3-4 

FALTA 

M A I Z C H I C A G O 

83 3 8 
79 1-2 84 1 2 

80 I 8 
77 I 8 

C A U C H O L O N D R E S 

s 4 
1-2 
5-8 

6 16 
7 16 6 8 

C A U C H O N E W Y O R K 

12 77 
12 84 
13 01 
13 15 
12 24 
13 43 

12 82 
12 94 
13 06 
13 ;6 
13 34 
13 49 

12 74 
12 86 
13 01 
13 19 
13 27 
13 43 

C A C A O L O N D R E S 
23 I I 2| 23 6 I 

P L A T A L O N D R E S 
24 9 16 
24 i I 16 

gramo 
gramo 
el fcg, 
gramo 

S A K E L 

Enero 36 
Marzo 
Mayo 
Ju l io 
Nnvbre. 

Cierre 
anterior 

8 66 
8 63 
8 5 . 
8 48 

Primera'segunda 
apert, 

8 63 
8 52 
8 £0 
8 46 

apert. 

8 62 
0 £0 
8 £0 
8 47 

Cierre 

8 48 
8 63 
8 61 
a ¿o 
li 47 

Diferencia 

B 2 
B 2 
K 2 
« I 

C O B R E L O N D R E S 
Contado .. . 
T é r m i n o « 

ESTAÑO L O N D R E S 
Contado . . . . . . ... 
T é r m i n o .M w ~ . 

Anterior Cierre Diferencia 

C O T I Z A C I O N E S 

n e s ' 1 F e h ^ 

Cambio 
anterior 

7Í 40 
71 50 
71 50 
71 50 
71 50 
71 Bfi 
69 60 
89 60 
88 25 
86 90 
86 75 
86 00 
85 75 
88 00 
8 i £5 
81 25 
81 26 
81 i5 
81 00 

95 00 
96 35 
96 00 
96 00 
95 40 
94 76 
92 60 
92 60 
92 35 
SO 60 
92 5(| 
92 r.o 

101 75 
101 65 
101 40 
100 85 
103 85 
100 15 
96 70 
91 25 
96 £5 
96 00 
95 65 
96 0J 

101 90 
101 80 
101 80 
101 40 
Í0I 70 i 
lül 70 
92 16 
92 15 
92 13 
92 16 
92 (5 
92 16 
77 £6 
76 65 
76 70 
76 60 
76 50 
76 40 
92 36 
92 35 
92 26 
£2 £0 
92 60 
91 00 
84 25 

Í0¿ 00 
101 75 
101 36 
101 £5 
101 35 
100 85 
239 00 
fe39 C0 
m 60 
100 '5 
100 25 
93 35 
92 70 
92 00 

101 60 
101 25 
99 65 

D E L A B O L S A D E B A R r t r í - í * 
D í a 31 enero 1935 ^ O l y » ' J 

n i * . . V 

D E U D A S D E L E S T A D O 

Inter ior 4 % A. .M . . . . . . 
M « n ... ... ... 

- O 
• " D 
» ii p 

A. . . . . . . . . . 
M n P , 
" " Q . H . . . . . . . , 

Exterior 4 % A , . , 
" " B . . . . . . . . . . , 

O. . . . . . . . . . , 
** ^ D , 
'* í! 
W M P 
- - o." H ! . . . * . ; . . 

Amortizable 4 % A.„ . . . , 
" B . 
" C 

" " D. . . . . . 
" E 

Amortizable 5 % 1931 A. . 
" " B . . 

" w O. . 
" " " D . . 
n " ** E » i» n p 

Amortizable 5 % 1928 A. . 
" " B . . 
" •• C . . 

U M " O 
tf •# M |£ 
»P » M p * 

Amortizable 5 % 1926 A. . 
" " " B . . 

" " C . . 
» " M D 
" '* M E 

Amortizable 4 % % 1928 

" ' A Cambio 
3 1 anterior 

Amortz. 5 % 1927 Ubre 

Amortz . 5 % 1927 con 

Amortizable 3 % 1928 A. 
" B . 

" " " C . 
•' " " D . 
- * " E . 
M 9» •« p 

Amortizable 4 % 1928 A. 
" B . 

» " " C . 
» « » D . 
" ? * B. 
M n a p> 

Amortz . 5 % 1929 Ubre 

Bonos Oro T e s o r e r í a 6^ 

Deuda Ferroviar ia 5 í 

A 
B. 
A. 
B. 

— " - C 
Deu. Perv. 4 Vs % 1929 A. 

" " B. 
n o » " C 

Obligaciones Tesoro 5 % A. 
Idem Idem Idem 5 % B. ... 
General idad C a t a l u ñ a 6 % 

A Y U N T A M I E N T O S 
85 50 
69 C0 . 
62 65 I 
61 60 
81 00 | 
80 75 | 
84 75 
80 25 , 
79 75 I 
90 50 ! 
80 00 | 
66 75 1 
80 00 i 
63 00 
62 03 I 
94 09 | 
68 00 i' 
OI 03 
87 00 
80 00 l 

%... 
%... 

Badalona ... . . . 
B a r n a . 1904 4 % 
B a r n a . 1906 4 % 
B a r n a . 1920 4 
B a r n a . 1921 6 % 
B a r n a . 1926 6 % 
Barna. 1925 6 % Expos. ... 
B a r n a . Pe, Balmes 6 % 1925 
Idem id, id. id. 6 % 1928 
Idem 1934 6 % 
B á r n a . Puerto Franco 8 % 
Barna . 1928 5 % .., ,.. 
B a r n a Ensanche 6 % 1927. 
Barna . B. Roma 4 % 
Málaga . Reformas 8 % ... 
Sevil la E x p o s i c i ó n 6 % . . . 
Valencia 5 % 
Gerona 4 % 
T a r r a s a 5 % 
Lér ida 5 % % 

D I P U T A C I O N E S 
71 00) Barna . Serle B. 4 M; % . . . 
72 00 Idem id. C , 4 M» % 
94 00 Provinciales B. G . L . T . 6 % 

93 03 
88 m 
S4 00 
88 60 
98 C0 

103 50 
103 00 
93 60 
84 76 
91 00 

ion oo 
102 00 
98 60 

IOS 00 

I 80 
95 75 
64 60 
87 00 

103 60 
103 60 
103 85 

69 25 
65 60 
63 86 
68 85 
48 00 
66 35 
68 00 
67 00 
61 25 
63 35 
63 26 
70 26 
66 C0 
89 76 
86 6(1 
77 00 
61 76 
77 O/i 
72 00 
60 00 
66 00 
66 O'i 
eo 26 
72 Cü 
84 UO 
76 £6 
84 ¡0 
a oc 
38 < 5 
36 00 
48 X 
7ó 76 

V A R I A S 
fio. Bftrna. 1908 4,y2 % . . . 
C a j a Emis iones '6 % . . . . . . 
C o n f e d e r a c i ó n Ebro 6 % .. . 
Banco Hipt . E s p a ñ a 4 % ... 

5 % ... 
" 6 % ... 
" 5 % % 

C r é d i t o Loca l 6 % 
Créd i to Loca ! 5 %. % 
C r é d i t o Loca l 5 % Inter, . . . 
C r é d i t o Local 6 % Idem .., 
Id . id , 6 % 1932 libre 
I d Id , 6 % Bonos E x p 
I d . I d . S Va % 1932 

V A L O R E S E X T R A N J E R O S 

C é d u l a s Argentinas 
E m p r é s t i t o Argentino 
C é d u l a s Costa Rica 7 % oro 
Gobierno Marruecos 5 %... 
E m p t . Majzem Marruecos. . . 
6 % serie A. . . . ; '. 
6 % serie B 
6 % serie C . . . . 

F E R R O C A R R I L E S 

Nortes 1.a serie 3 % . . . 
Nortes 5.a serle 3 % . . . 
Espec. Pamplona 3 % . . . 
Pr orldad B a r n a . 3 % . . . 
Segovia a Medina 3 %. . . 
Asturias l ,a hip, 3 % . . . 
Lér idas 3 % 
V l l l a l b a . a Segovia 4 % 
Almansas especiales 4 % 
Almansas adher, 3 % . . . 
Minas S a n J u a n 3 % . . . 
Aisasuas 4 Vo % 
Hueseas 4 % 
E s p e c í a l e s 6 % 
Valencia 5 »A % 
Alar a Santander 
Alicantes 1," r, 3 2.a hip, 

" A. 4 % 
3 %. 

B 4 
" C . 4 

D, 4 
" E , 4 
" P, 5 
• O. 5 
- a. & 
" i . 6 

J . 6 % . . . . . . 
Franelas 1864 2 % .. . . . . 
Frane las 1878 2 % % . . . 
Córdoba 2 % . . . . . . . . . . . . 
Badajoz b % . . . . . . . . . . . . 

% ... % ... 
% ... 
^ % 

% ... 

71 SO 
71 i( 
71 70 

71 C" 
70 00 
89 25 
88 25 
87 25 
87 00 
86 0U 

82 50 
82 60 
82 60 

95 50 

96 60 
92 60 

92 36 

101 60 

96 75 

96 00 

102 00 
101 76 
101 76 

92 25 
92 16 
92 16 
92 15 
12 15 
92 15 
77 60 
77 tO 
77 00 

76 60 
76 60 

102 00 

101 60 

J0I 50 

239 60 
23J 26 

Í00 25 

93 50 

í 93 60 

101 50 
99 60 

62 60 
62 00 
81 60 
60 76 
85 00 
60 60 

90 60 
80 £0 
66 80 
80 00 
63 00 
62 r Q 
94 60 
68 60 

72 00 
72 00 
94 60 

95 00 
83 £5 
94 00 
89 25 
97 7o 

ÍU6 60 

93 75 
86 £5 
90 75 

100 00 

93 00 

64 00 
88 26 

7 60 
13 50 
6 76 

12 60 
15 00 
15 60 
17 00 
69 00 
77 25 
72 00 
43 (,0 
8 C» 

34 00 
8. 0C 
79 6<' 
30 00 
25 50 
25 íi) 
36 26 
51 00 
92 00 

101 fü 

AnciaiUces 

Id 19i8 5 % 4 ^ % ^ 
Andaiuces e '<? 'ík - •» S 
C a t a l u ñ a 5 %/0 1920 ^ 

G r a n Metro IQPOV- w. 
G r a n Metro g ¡ % ... " 
Madrid-Aragón e V 0 - I 
£ C t " e s T P - variawe% - -
Metro Transversal « 
Orense a Viso n» 6 % 
W id id p?eí W b l e . 

T á n g e r a Pez o % 6 
V. Asturiana 2.a hip. " e -

T R A N V I A S 
| G - de T r a n v í a s 4 c 
I G . de Tranvías 6 % - I 
j Tranvías Barcelona 6 % 

" 1930 

N A V I E R A S 
Esp Const. Naval 6 7 lo-» 
T r a s a t l á n t i c a 4 % 7o 1832 
Idem 1920 6 % — 
Idem 1922 6 % 
Idem 1925 espec.'VVV" 
Idem 1925 const. 5 V <r " 
Idem 1926 especiales e t " 
Idem 1928 especiales 5 
O n i ó n Naval Levante 
Trasmedlt . 6 % Bonos*! Z . 

A G U A S , C A N A L E S V E L E C T R l c i 
5( 00 . Aguas Huelva 6 % .. 

Aguas Valencia 6 %'1924" 
Aguas Valencia 6 % 1926" 
Barcelonesa Elec. 1903.4 ij 

66 60 
66 00 
84 26 
82 5o 

84 00 
8 00 

16 00 
15 00 
91 O'i 
91 00 
S5 26 
87 00 
80 5Q 
98 00 

00 
99 60 

101 60 
98 C0 
96 00 

100 00 
68 75 
87 75 
86 76 

101 75 
10/ 8J 
101 ¿5 
102 01 

m 7. 
64 60 
68 C0 
••8 00 

1921 
1929 

69 60 
66 25 
63 85 
68 75 
49 60 
66 50 

57 60 
60 35 
53 50 

71 00 

89 76 
87 25 

52 25 
76 36 

60 00 
64 50 
66 00 
60 75 
71 75 
34 (0 
76 26 
K4 0'' 
F7 00 
38 26 

43 50 

1913 6 % 
1920 6 t 

C a n a l Drgel variable v 
Gas E . 4 Víj % J5 O! 
Gas F . 4 M, % . . . . . . . 'w Z 
Gas G . 6 % ... . . . ¿t • 
Gas H. 6 % ... 
Gas Bonos 6 % . . . . . . M g 
Chades 6 % „ " 
Chades 5 M. % J • 
C . Regantes Ebro.4 
Cop. de P, Eléct , 6 % 

94 00 Energía Eléctrica 5 
fíi\ ñu Energ ía Eléctrica 6 %-. 

Idem í d e m 6 % 1928 
Idem, í d e m 6 % 1932 ... ... 
E n e r g í a Eléc. Bonos 6 % „ 
Eléctr ica Clnca 6 % ... ... 
Eléctr ica l . Tenerife 6 % „ 
Gas Lebón 6 % .. , ... 
A. Barcelona 6 % A. 2.8 s. 
Aguas Barcelona s % ... ,C 
Aguas Barcelona 6 % ... D 
L u z Fuerza Levante 6 % . . 
Fuerzas Motrices 1920 6 % 
Fuerzas Motrices Bonos ,. 
Fuerzas Motrices 1923 6 % 
Rieg, Levante 6 % Bonos,. 

" 6 % 1928.. .. 
U n i ó n Eléct. Cata luña 6 % 

V A R I O S , 
Apile, Eléctr icas 6 % , 
Asland preí a % ... M. m 
Idem i¡ % 1916 V„ ¿. - . i . -* . 
Idem 3 % . ... 
Idem 6 % Vll laluenga.« ... 
Idem 6 % Córdobas 
Auxi C S a n s ó n 6 % « . « . 
Aux. Ferrocarril G % 
Carbones Berga 4 % ••• 
C . "y P a v i m e n t ñ ? 6 <̂r ... ... 
C . y Pavimentos 7 % ... «• 
C. Güei l 6 % .. .• • -
Constructora Prrv.- 5 % % 

"Oros 6 % ... ••• -
Electro-Metal Ebro 6 %. •• 
E Indust Aragonesas 6 % 
Construc. Eléct 6 % 
Carburos Metál icos 6 % 
F i n y F id A r h ú s - ü a n , 6 % 
F . O y Const. 4 ^ 
F . O. y Const. t %•• 
F O. y Const. 6 % 1925 ... 
Idem id. a % 1923 . ... «• 
Idem id 6 % Bonos ... «• 
Idem id. C é d u l a s 6 %.~ -
Hotel Ritz 7 % • • • „ • " ,,' 
Hullera Esp. 6 % 1926... »• 
Indust san i tar ia 6 MJ 
ua Fert í l l zadora 6 % — ••• 
M a d r í d - P a n s 6.4% - ••• -
Maquinista T , y M. 0 /o -
Metropolitano'Coast. 
M a n u í a c . Corcho 6 J ^ - . -
M Potasa Sur ia ' ¿'a 
Productos Pirel l i * xs¿* 
Sert 6 % ... - ' v V " 
Siemens l . . Eléctrica 5 
Siemens l . Eléctrica 6 ¿fc... 
Telf . Nac. Españoiá & ^ % 
1 M. F . Españóia " 
ü . 1. Algodonara 6 % 
Ü. Sal inera E s p a ñ o l 6 
V. MéJ. Urbanas 6 %. 

A C C I O N E S VARIAS 
F u n i c u l a r MontJuicD ord. 
T r a n v í a s Barcelona ora. -
T r a n v . Barcelona preí. « ^ 
Idem. í d e m id. 6 % - r 
Idem Granada ,.- ••• ••• " 
Cata lana Gas P. - • - " | 
Aguas Liobregat -"Vj y 
T r a s m e d l t e r r á n e a R v 
Banco de España ... ••• V 
E s p a ñ a Industrial - ^ 
E s p a ñ o l a Petró leos P " " 

Idem id. Pariest!"cC Eléct. E s p a ñ o l a C o n s t r u c 

OáD 

" 0 

100 6(j 
102 £0 
¡02 26 
104 75 
98 00 
04 00 
98 60 
96 60 

f03 C6 
/03 25 
94 00 
73 0. 
82 76 
76 «O 

104 60 
75 00 

100 00 

94 00 
83 00 
89 60 
09 00 
89 50 
9» £6 
84 76 

i 00 00 
57 üO 
34 03 
82 68 
97 25 
76 00 

102 76 
99 00 
«6 76 
90 60 
98 60 
£1 00 
99 00 
85 00 
99 V0 
90 60 
96 50 
£6 00 
83 ÜQ 
77 76 

100 60 
Í0I U0 
. 7 50 
91 DO 
69 60 
89 75 

101 60 
39 26 
40 00 
86 25 
94 60 
96 00 
83 26 
43 00 

lül 76 
«8 75 

83 00 
87 üO 

l ü l 
10" OJ 
101 
m 7; 
101 R 

94 (lí 
ICO 79 
102 U 
i 02 
lOUó 
9911 

97 
104 (d 

94(1 

7311* 

75 00 

78 a 

94 0' 

102 0) 

si so 

b7 i 

76 (fi 
103 00 

86 6J 

39 00 Hotel Rl tz . . • o;'Dreí.. 
I0J 6<r> i T e l e f ó n i c a Nacional Pr ¡ 
122 00 1 M. P e t r ó l e o s B. m»1- ' 

V A L O R E S A PLAZO» 
... 

Nortes *** - • 
Alicantes — 
Andaluces ••• — „. 
Metro Transversal - ^ ^ 
T r a n v í a s ord, - ••• — 
Aereo Montserrat ¿ 
Colonial " „ 
B10 de la Plata . . . - ^ ... 
DOCKS •'• ..• 
Acciones o ¿ e r ^ c l ó 0 -
Chades A B C ope i»~ ^ 
Chades D paridad ... m. 
Chades E — #w .. . 
Aguas • ' 
F i l ip inas papel - ^ 
Hulleras > ^ 
Felgueras *** Ü. 
Explosivos . . . — ^. ... 
Minas Rlí portador... -
azucarera Ordinaria - g 
p e t r ó l e o s nuevos.. . - ^ | 
Ford 0 M. - — * * * ' * ' . „ -
Asiana ••• • • y - ' M ^ i t i i » 8 
vlaquimsta I . V # u 
l í o m e n t r O y 0 A-in* nrd ' 
feiei Nao Española . d 
á e v i u a n a Blecti , 

industr ias A g r í c o l a s - -

91 « 

95« 

gj5í 
¡(5 > 

4811 

64 ^ 

269 00 
£0J C0 

12 60 
19 60 
30 60 

297 60 
235 00 
80 00 

176 00 
tl7 60 
£67 00 
353 l'tt 
363 CO 
Í76 00 
3¿i 00 

48 00 
36 00 

532 50 
280 00 

30 60 
26 60 

jS5 00 
t4 0 
1̂ 01 

|55 m 
.v9 5 
76 P< 

129 
7 * 

1:2 ra 

'|8,S 

^ r 
357 

n 

" 48 

^ VI 
• 8 
,4»' 

I 
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D E T O -
% 0 E L _ M U N D O 

£1 idilio de una joven 
a l e m a n a e n P a r í s 

V n j o v e n a l e m á n l a i n i c i ó 

i l a s « d e l i c i a s » d e l o s 

N O T A S Y G L O S A S D E L A A C T U A L I D A D P O L Í T I C A 

tóxicos y a d e m a s , e n c o m 

v l i c i á a d c o n u n a b o b a d o y 

L i ? e i i o d Í 3 ¿ a , h i z o v í c í f m a 

a2 p a d r e d e l a j o v e n Ü C U n a ¿ ^ p e r t a d o ' l a ley Electoral , apenas 
*afa d e 1 0 0 , 0 0 0 f r a n c o s ¡ divl-ilS'adas las Primeras noticias que 

e,3s,ai<t v ^ ^ c / , « j / í^ i f tnnf tn 'Sobre e l l a se conocen, h a n venido a 
p r imera l í n e a del co-

francos para arreglar un asumo nien,tari<) todo otro tema ¿ cuestión 
tóxicos. Ven ensegutaa a r a n s con j d £ l mí>In ,ento 

Las discusiones de los 
'el dinero-" Este es el texio de un i c í rc l j los pol í t icos , de las ter tu l ias don-
teiegrama que envió a su padre, gran de t ienen preferencia los temas re la-
industrid de Baviera, una joven ale­
mana a la que un idilio en París le 
ha hecho victima de los tóxicos y a 
su padre de una estafa de 100.000 
francos-

Al llegar a Paris el industrial bá 

A C T I T U D Y P O S I C I O N D E L O S D I S T I N T O S 

G R U P O S P O L I T I C O S A N T E E L A N U N C I O D E 

L A N U E V A L E Y E L E C T O R A L 

Desplazamiento de otros temas, - L a importaneia de la f ó r m u l a 
electoral . - U n a o p i n i ó n del s e ñ o r Barc ia . - L o que será la d i s c u s i ó n 

clonados con l a vida púb l i c a , de los 
pasillos de l a C á m a r a , g i r an casi ex­
clusivamente en derredor de l a f u t u ­
r a ley. Los periodistas apenas In t e ­
r rogan acerca de o t ra cosa. Se c o m ­
prende perfectamente esta localiza-

varo ss encontró con la desagrada-I ción del i n t e r é s en t o m o de u n solo 
b'e sorpresa de ver a su hija hos- \ problema. H a y varias razones para 
Vitalizada en una clínica sujeta « ' q u e . a s í sea. L a pr imera , que los otros 
una cura de desintoxicacián 

La joven bávara confesó avergon­
zada a su padre que un joven ario, 
rubio, alio, llamado Vog, la había 
iniciado en las delicias de los tóxi­
cos: cocaína, heroína, opio- Una no­
che el bello rubio Vog se presentó 
a su acorada y le dijo: 

—Querida amiga, hemos cometido 
algunas ir/iprudsncias. L a policía t ie^ una g e s t a e i ó n bastante d i l a t a -
franessá, en general, y la mundana, 
en particular, se interesa por núes , 
tra ví3a privada. Esta tarde dos ins­
pector js me han amenazado con de­
tenernos por tráfioo de estupefa­
cientes. 

—•¿Qué vamos a hacer?—gimió la 
muchacha 

E l i n t e r é s y l a curiosidad que h a , los diferentes grupos. Los agrarios. 
apesar de enclavarse en l a zona g u ­
bernamenta l , en este sector centro 
que gobierna y que seguramente for ­
m a r í a bloque un ido y compacto para 
la lucha electoral, no ocul tan su re­
pulsa a l sistema. Rechazan todo lo 
que s ignif ica una preponderancia de 
los part idos sobre l a voluntad i n d i ­
v idual del elector. No compar ten la 
t e o r í a del m i n i s t r o de Agr i cu l t u r a , 
que tiende a dar toda l a d i r ecc ión po­
l í t ica a las organizaciones. Es el viejo 
concepto enfrentado con e l nuevo. E l 
secreto e s t á en que el Par t ido A g r a ­
r io no es par t ido de masas. E l s e ñ o r 
Barc ia nos lo dec í a con precisa ex­
p r e s i ó n : 

— A los part idos de masa les con­
viene l a r e p r e s e n t a c i ó n proporcional . 
V a n en busca ds los votos para l a 
idea, para e l ' p r c g i a m a . Por eso las 
izquierdas, que r ^ p r e s e n í a m e s una 
gran parte de l a o p i n i ó n púb l i ca , que 
tenemos una o p i n i ó n extensa en el 
pa í s , no reflejada en las pasadas elec­
ciones, debemos m i r a r con s i m p a t í a el 
sistema que se anuncia. Claro que ese 
sistema, perfecto en lo t eó r i co , p o d r á 
dar u n resultado u o t ro s e g ú n las i n ­
terpretaciones que se le den en l a ley 
preparada. De l a a p l i c a c i ó n de las 
primas, de la e x t e n s i ó n del ' ' q u o r u m " , 
de l a f o r m a de pract icar e l cociente, 
depende todo. Pero, en pr inc ip io , e l 
sistema nos es grato. Como lo es a los 
de l a CEDA, que representan en l a 

temas po l í t i cos que ú l t i m a m e n t e h a n 
manten ido l a t e n s i ó n de los comen­
taristas h a n quedado apartados por 
su propia peripecia. L a rev i s ión elec­
tora l , planteada a l comienzo del a ñ o . 
no t e n d r á una t r a m i t a c i ó n inmedia ­
ta . Se t r a t a de u n aviso para cuando 
llegue e l momento. Pero é s t e e s t á le ­
j ano t o d a v í a . Apar te de que e l p e r í o ­
do consti tuyente que se acaba de abr i r 

da, hay que tener en cuenta—y en 
cercana i n f o n n a c i ó n lo r e c o g í a m o s — 
que no se puede l legar a l a rev i s ión 
s in de jar abordados y resueltos pre­
viamente numerosas problemas que, 
por fuerza, la t ienen que preceder. 
O t r a c u e s t i ó n que d e s p u é s de invad i r 
l a ac tua l idad h a quedado desplazada 

bujando las tendencias. Todo el lo es 
índ ice de l a p a s i ó n y el fuego que ma­
t i z a r á n la d i s cus ión en los e s c a ñ o s . 
L a ley tendrá, seguramente, una ela­
b o r a c i ó n difícil, trabajosa, lenta. Los 
intereses contrapuestos son de t an ta 
mon ta que ya puede predecirse el a m ­
biente de lucha y de enconado force­
jeo en que se d e s e n v o l v e r á la p o l é m i ­
ca parlamentaria.- Nos ha parecido, 
por e l lo, interesante i r s i tuando la po­
s ic ión y l a a c t i t u d de los diferentes 
n ú c l í o s en pugna. Mas h a b r á que ha ­
blar t o d a v í a de esta previa prepara­
c ión de fuerzas y de emplazamientos. 
Es tema que no p e r d e r á , desde aho­
ra hasta su u l t i m a c i ó n , e l i n t e r é s , 
ex t raord inar io , con que ha salido a 
la luz púb l i ca . 

F R A N C I S C O CASARES 
M a d r i d . 

H o y se e f e c t ú a el ban­
quete homenaje a 

L u i s E l i a s 
E n ei Mages t i c H o t e l I n g l a t e r r a 

ha de efectuarse hoy, a l a una y 
media de l a ta rde , el banquete h o ­
menaje a L u i s E l í e s , p a r a fes te jar 
el t r i u n f 0 logrado con su p r i m e r a 
p r o d u c c i ó n d r a m á t i c a "Madame" , 
estrenada con g r a n é x i t o en el tea­
t r o Po l io r ama . 

A l acto a s i s t i r á n s ignif icadas pe r ­
sonalidades del m u n d o de las l e í r a s 
y de las artes, p romet iendo reves­
t i r g r a n so lemnidad. 

H a s t a las doce se e x p e n d e r á n 
t i cke t s en el Mages t i c H o t e l I n g l a ­
t e r ra , a l p rec io de quince pesetas. 

. i / î *. i — ̂  ———•—— — -i * i • 
•No hay más que una Solitción: ¡es la de l a marcha po l í t i ca del M i - derecha una fuerza popular t a m b i é n . 

dar a los señores de la policía lo que n is ter io y su propia con t ex tu ra . ^La ! f 5 2 ! ? J ¿ i x ^ S w L J S S ^ ^ 
piden. 

—¿Cuánto? 

r e o r g a n i z a c i ó n , e l r i t m o , los cambios o r g a n i z a c i ó n sobre las viejas concep 

¡prcccucn.n contra nosotros. 
Vog contaba que liabía sido se­

cuestrado por la policía, transpor­
tado a vm calabozo, donde les pcli-

De aJii el telegrama. 
El industrial bávaro no dudó. 
—/l;r:c todo hay que pagar y des-

puós ya veremos. 

ja les entregó los cien mil francos-
Terviinada la ceremonia, el indus­

trial bívaro prepuso beber una bo­
tella de champán para olvidar lo 

clones de la inf luencia personal, del 
arraigo de determinados nombres en 
determinados dis t r i tos . 

E n los radicales hay divis ión. Unos 
se mues t ran de acuerdo con la nueva 

Así se h a n podido lanzar y recoger 
en estos d í a s opiniones diversas den­
t r o del mismo grupo. Alba , Emi l i ano 

de o r i e n t a c i ó n , h a n tenido su momen-
rm francos y no *<>• ^ debate p o l í t i c o ^ c e r r ó e l ciclo 

1 que les c o r r e s p o n d í a . Ahora , e l p ro ­
blema po l í t i co de i n t e r é s es e l de la 
ley electoral . Sobre las s e ñ a l a d a s , 
existe o t ra r a z ó n fundamenta l . L a j i n i c i a t iva . Son los que s impat izan m á s 

¡ a p r o b a c i ó n de la ley que se anuncia | abier tamente con Acc ión Popular. 
CÍOS hablan formulado la exigencia. pU,ede modif icar totalmente, de a r r i - Otros, se i n c l i n a n a l sistema ant iguo 

ba a abajo, el: panorama y las pers­
pectivas po l í t i c a s de E s p a ñ a . 

¿ H a b r á elecciones en abri l? Todo 
parece indicar que se ce l eb ra rá . : esta I Iglesias, Vi l l anueva , han exter ior iza-

Vey reunió a los dos inspectores \ consulta. L a f i s o n o m í a po l í t i ca , del do su disgusto y su excepticismo. Otros 
V en presencia del padre y de la hi- p a í s cambia con gran faci l idad: De , radicales, en cambio—los menos, e v i -

las elecciones de 1931 a las de 1933,! dentemente—,han s e ñ a l a d o su confor-
se d i b u j ó una curva considerable. Los j m idad . L a L l i g a no silencia su s impa-
que en e l p r imer Par lamento eran t í a por l a ley preparada. Es u n par -
m i n o r í a , en el siguiente t ienen l a he- t i d o fuerte, de o r g a n i z a c i ó n , como lo 

oovnido. B^bieüdo c í w m i M m l a i Z i tfanonía casi t o t a l . ¿ Q u é p a s a r á en es la Esquerra. L a ley de l as .Oons t i -
¿ustnalse l T d e s ^ E n e l trascurso de estos p e r í o - tuyentes, no. puede disgustarles.-En e l 
fnenzó a e £ r 2 ^ bienales se v a n perf i lando - i l u - Par lamento c a t a l á n no alcanzaron os 
la n-i-ria trn^o n r r J r ^ J • s í ones , d e s e n g a ñ o s , oscilaciones pen- regionalistas l a r e p r e s e n t a c i ó n que les 
^ T l e o Z Z V n ^ W f n 0 ' ^ ^ d u l a r i , que í l eva i í e l e s p í r i t u n a c i ó - correspondiera por e l sistema r í g i -
fra?¿ * V * y CU 7ld0 6 m d u S ' i n a l de u n lado para o t ro . Es lógico do de m a y o r í a s y m i n o r í a s . E n cam-
ina se aisponta a regresar a Bavie- los en i m resui taron derro- bio, en las elecciones legislativas ú l -

u í n y ^ o a e m i / i m e r r e - ! tados pienSen que. d e s p u é s de a ñ o y ¡ t imas , u n á escasa diferencia-de votos 
mosf~l0^qUS 7lÍ£0, Sin Tesistencm, !medio, l a confianza de las masas vue l - ¡ d ió e l p redomin io a l a L l l g a y l a Es-
T, 11 ^do, al mismo tiempo, el í a - ! va a Serles propicia . Pero nadie ;des- q u e r r á q u e d ó en s i t u a c i ó n m i n o r l t a -
*o» del cheque. Fué invitado Vog a | conoce que, por enc ima de las i n e l i - r i a . 
mearse con los inspectores de ta!naciones populares, y aun a pesar de1 

o rfíV0 V cuan'io se suponía que iba \ ellas, e l mecanismo que se monte pa-
acz gnar a los policías inmorales, \ r a ref le jar su e x p r e s i ó n h a de jugar 
J"f;onoC'0 a ninguno. u n papel verdaderamente decisivo. 
Mas tarde fué detenido Vog en I ¿ H u b i e r a sido e l resultado de 1933 e l 

un café, invitándosele a que expli- \ que fué , de haberse consultado a l a 
com el asunto de los cien mil fran- ! o p i n i ó n con u n sistema electoral dis-
os, con/esando que con la amda del i t in to? Todos los que viven e n e l á m -

w^gado Nochll y del periodista • p o l í t i c o coincidieron en a f i r m a r 
húngaro Brody había simpado la i ̂  e l sistema que las Cortes const i -
JceTza de la entrega de los cien m i z ! tuyentes aprobaron, creyendo que be-
tranc~s. v ; n e f i c i a r í a a los que entonces repre-
. —•Sí padre de la muchacha tiene' sentaban l á vo lun tad m a y o r i t a r i a del 

^ o s u manera de s í ¡ ¡ ; a e > S e Z o ¿ ; P r o e 3 n i t c r e s y d e t e r m i n ó l a vlc,x>ria 
inagirMinos el t S ? ; ! ̂  sus enemigos, de los que en ton -
v e^na relafad? telegrama ^es €ran minmí^ 

Vc-j v .yr *7. , . Ahora , como entonces, puede i n -
do ^ la T a n t T ^ e s a - f lu í r en buena parte en e l resultado 

! de l a consulta l a fo rma de l l a m a r a 
las wrnas a l cuerpo electoral. No es 

w C A N A R I A S ¡ e x t r a ñ o , por t an te, que l a p a s i ó n se 
I^QO Í ¡ d e s a t e y l a e x p e c t a c i ó n se h ipe r t ro -

8 a U q i i e 3 d e K e n í V Í s l í e n í i s a n ' ^ 105 anuncios oficiosos de una 
A e s j r v í . V - , ; ley que modi f i ca sustancialmente e l -

^ * p o n d e r a n d o S U i procedimiento de elegir a las huestes 
« ^ c l t e ^ o o , . i legisladoras o adminis t ra t ivas del p a í s . 

««Bcrifo , . s i ^ 0 en vano, de que sean unos u o.ros 
í f ^ í z a r loé " Ltesp .es d? par t idos los que puedan exh ib i r una 
roíi gj ^ ^ ^ Q u e s de K e n t v i s i t a - : preferencia popular, depende la rea-
Botán ^ *} O-o tava y e l . J a r d í n p a c i ó n de una po l í t i ca o de la con-
íia A ' 7 ° y 13 ca t ed ra l de L a .awi- '¡ t r a r i á . Por eso, los partidos, lógica 
r^' u i t i m 

Así, poco m á s o menos, se van di-

E S T E N U M E R O 
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_ P O R L A 
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G L O S A S D E L D I A 

El gesto del ministro de Estado 
•j—iL señor Bocha, ministro de Estado, ante las Cortes, es decir, ante la 
h i Nación, ha proclamado el derecho de España a ser oída en toda 

' conversación, negociación o tratado que afecten al Mediterrfineo. 
Las palabras del señor Rocha tienen el insólito valor de pedir a su pueblo 
la iniciación de una política exterior, circunscrita, por ahora, a los inte' 
? eses españoles mediterráneos. 

Desde 191't España no ha tenido política internacional, mejor dicho: 
en 1914 se truncó la política extei'ior que, bajo el reinado alfonsino, 8& 
hizo de aproximación a Francia e Inglaterra. 8e inició esta política en 1902, 
con las negociaciones con Francia, que desembocaron en un tratado ven­
tajosísimo para España, hasta él punto de que la mitad de Marruecos, 
incluso Fez y Tánger, quedaban dentro de nuestra zona, tratado que no 
fué firmado por escrúpulos de Maura y de Silvela, temerosos de enojar 
a Inglaterra. Continuó esa política con el viaje de Don Alfonso a Londres 
y la devohición de la visita del rey Eduardo V I I en Cartagena. Persistió 
en la Conferencia de Algeciras, en los pactos de Francia que se deri­
varon de ella y en el tratado franco - español de 1912, piedra angular de 
nuestra acción marroquí. L a guerra rompió todo lo pactado en la, Con­
ferencia de Algeciras, transformándose la aproximación a Francia, e In­
glaterra en una neutralidad cerrada. Pero, llegada la victoria de los alia­
dos, el 9 de noviembre de 1918 — precisamente el 9 de noviembre, víspera 
del armisticio — solemnemente ante el Parlamento, por García Prieto, 
presidente del Consejo, se ratificaba la política internacional iniciada 
en 1902. Siete años más tarde la seguía Primo de Rivera. Y a era tarde. 
Consiguió la pacificación de Marruecos, pero el 18 de diciembre dé 192S 
se había firmado el Estatuto de Tánger, que mataba una ilusión española. 

Toda esta política sólo pensaba en Marruecos, sólo veía a Marruecos 
como objetivo, y se llevó casi siempre torpemente, excepto en el momento 
de Algeciras. Bien es cierto que todos los que han escrito sobre Marruecos 
— Becker, Reparaz, Hontoria, Romanones, Gay de Montellá —-, todos 
coinciden en que la opinión nacional siempre se desinteresó de Marruecos, 
presa de los momentos dramáticos y de la política internacional, excep­
tuados los años dé la guerra, para imponer la neutralidad, pasara lo que 
pasase. 

Todo esto son viejas historias y el ministro de Estado no trata de 
reanudar ninguna política, pero advierte que en lo Mediterráneo se ha 
de contar con España, porque no se puede olvidar á un pueblo que cierra 
y abre el Mediterráneo, siendo un factor geográfico decisivo, y en la 
política internacional manda la geografía cuando es intervenida por utia 
voluntad nacional. España tiene en blanco su política exterior y el señor 
Rocha le pone un prólogo con su apelación, a la que fortalece el haber 
sido hecha en pleno Parlamento, eludiendo las clandestinidades diplomá­
ticas. Ministro de una democracia, ha actuado democráticamente, con una 
oportunidad que el propio señor Cambó, a pesar de sus regateos, ha 
reconocido al decir que jamás, en mücho tiempo, se le ha presentado a 
España ocasión. tan favorable como la actual para adquirir una posición 
respetable en la vida internacional. 

Este es el gran valor y la gran eficacia de la declaración del ministro 
de Estado. No ha sido una improvisación, sino un razonamiento. ¿ Exis­
timos f Luego debemos pensar. ¿ E n qué ? E n tener una política interna­
cional y una política militar y diplomática que la apoye. E l Estatuto 
de Tánger, por ejemplo, caduca esté año y tendrá que ser renovado. 
Precisa una preparación, un estudio y una enseñanza a la nación de 
lo que los diplomáticos plantearán y resolverán. No ha podido ser, pues, 
más oportuno el gesto del ministro de Estado. Él ha cumplido con su deber. 
Toca, ahora, a la nación ctimplir con el suyo. — M. A. 

ttjin " " " ^ a o r a regresaron y em- m t n ' - ' 3 atentos a la resultancia que pa-
b ^ - c n . i - n e l m . r a cada uno de ellos puede producir 
¿P Gl cén ul v ' iCl mecanismo que se quiere instaurar , 
$ 6 * 0 » recib' J * 2 Va y : S3 &gltan> £ÍJ manif ies tan, y van adep-
sos. • t*os con grandes a p l a u - : tando las posiciones que ref le jan, an-
' i E l bun t i c l p r . d ó m e n l e , lo que será! su peculiar 
cípe-vi qU2 conduce a .os p r j n - 1 c r i t e r io y ac t i tud cuando llegue a 
CÜ, g , J ! a l i ó Para T r i n i Jad , J a m - u - í ^ c u l l r < e l a ley. t 
-mica Udas' Puerto- R ' co y M a r - ' i pu*lt.? escnciaI P-9 l a polémica. : ya 

• ; f • desatada es la. r ep .e& ' i i t eClón . propor-
I c lonal . L a acogen de d i s t in ta fo rma V l & l A GENfcRAL D E T A N G E R , C t > x O E S T A T U T O H A D E SER R E V I S A D O 
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La danza del vientre 
Ayer vimos hailar, en plena 

Rambla, la tropical danza del 
vientre. 

E n el balcón del edificio de una 
emisora, tras un cristal biselado, 
una, bailarina, que queremos su­
poner joven y bonita, bailaba, al 
son que le tocaban, la voluptuosa 
danza de referencia. L a silueta 
de la danzarina se proyectaba en 
el cristal, sonaba la. música ne­
groide y el espectáculo, gratuito 
y de pésimo gusto, congregaba en 
la más popular de nuestras ca­
lles, pese al frío, a una nmltitud 
alborotada que, caso muy lógico, 
hacía volar hacia el balcón de la 
emisora chistes y frases en con­
sonancia con lo que estaba viendo. 

Está claro que no tenemos tér­
mino medio. Nó queremos decir 
que en otro país no pueda ocu­
rrir algo semejante. Pero, de lle­
garse, se liublera llegado poco a 
poco, en todo caso, si tanta era 
la tolerancia ambiento. Aquí, no. 
Aquí ha bastado que se tolerase 
•— cosa incomprensible — al públi­
co parado ante los altavoces, si­
tuados en los lugares de mayor \ 
tránsito, para que en seguida se ^ 
haya saltado a uva exhibición \ 
pública y publicitaria como la de 
ayer. 

E s a danca que ayer presencia­
mos en plena Rambla, aparte el 
valor que p-udiéramos llamar 
"folk - lórico", es un espectáculo 
que sólo habíamos concebido has­
ta hoy en locales apropiados. 

Ante ese ejemplo ¿qué nueva 
propaganda callejera nos aguar­
da? 

c i u d a 

G A C E T I L L A S 

CARNAVAL D E 1935 

" E L B A U L D E L COMEK C » 
M a ñ a n a , s á b a d o , t e n d r á lugar en i 

el S a l ó n G r a n Prloe e l o r ig ina l baile 
de m á s c a r a s denominado " B a i l del 
Comer<?" organizado por Eureka. 

Se o . o r g a r á n v e l n í c m a g n í f i c o s pre­
mios a las m á s c a r a s m á s originales, 
a m e n i z a n t i ó l á fiesta tres conjuntos 
tíe • jazs. 
. D u r a n t e e l fest ival t e n d r á efecto 
una magnif ica cabalgata a l e g ó r i c a dal 

¡ .Carnaval 1935. 

E L B A I L E D E LOS D E P O R T E S 
L a C o m i s i ó n de Fiestas del S i n d i ­

cato tíe-. Pa r ió distas.-Deportivos l i a e m ­
pezado los trabajos .para l a o rgan i ­
zac ión del t r ad ic iona l Ba i le de los D s -
portes, que eete a ñ o t e n d r á lugar en 
el G r ü n Price % n o c h é del d í a 22 de 
febrero. 

la. o r n a m e n t a c i ó n que se d a r á a l a 
m a g n í f i c a sala recientemente i naugu­
rada j el n ú m e r o dé premios dest i-
nadoe; á les mejores disfraces, con 

'preferencia a los que mejor caracte­
r i c e n ' l o s diferentes deportes, hacen 
eep-.:?r que el firdto de este a ñ o s ü -
p e r a í á a los a i í t e í l o r e s . 

E S T E N U M E K O H A S I D O 
V I S A D O P O R L A 

C E N S U R A 

Sale e l sol a las 7'03. 
Se pone a las 5'07. 
Santos de hoy: San Ignacio, obispo 

de A n t l o q u í a y m á r t i r ; Cecilio, obis­
po y m á r t i r ; PloniOi p r e s b í t e r o y m á r ­
t i r ; Pablo y Severo, obispos. Santa 
B r í g i d a , v i rgen, y Ver ld iana , v i rgen y 
monja . 

Santos de m a ñ a n a : L a P u r i f i c a c i ó n 
de Nuestra S e ñ o r a . San Corne jo , cen­
t u r i ó n y d e s p u é s obispo; Laurencia y 
F lóscu lo , obispos; Apron iano Comen-
tariense, m á r t i r . Santa Ca ta l ina de 
Ricci , v i rgen. 

E l Club Excursionis ta de G r a c i a , , 
avisa a sus asociados haber aplazado 
l a e x c u r s i ó n a Tagamanent , del d í a 2 
del actual hasta el d í a 7 de a b r i l . 

Reunidas las collas de l a R o m e r í a 
de San M e d í , acordaron por u n a n i ­
m i d a d trasladar l a fiesta que t e n í a 
que celebrarse e l 3 de marzo para e l 
d í a 10, o sea el p r i m e r d í a de Car­
naval . 

** 
L a " A s o c i a c i ó n Pa t rona l de F a b r i ­

cantes de Guantes de Barce lona" ce­
l e b r a r á Junta general o r d i n a r i a e l 
d í a 4, a las siete horas de l a noche 
en e l loca l social V í a Layetana, 34 
(Fomento del Traba jo Nac iona l ) . 

Desde hoy e s t a r á abier ta l a m a t r í - I 
cula para e l Curso de CunicuKura que ' 
con l a c o o p e r a c i ó n de profesores se 
d a r á en e l I n s t i t u t o A g r í c o l a C a t a l á n 
de San Is idro . 

Las clases t e n d r á n efecto a las seis 
y media de la tarde de los martes, 
jueves y s á b a d o s de cada semana, 
siendo l a inaugura l e l martes, d í a 12 
del corr iente mes de febrero. 

L a C o m i s i ó n o rgan izadora del S in ­
d i ca to Profes iona l de Empleados y 
Obre los de E s p e c t á c u l o s P ú b l i c o s , 
pone en conocimiento de sus compa-
ü c r o s de p r o f e s i ó n q u é a p a r t i r de 
esta fecha r e c i b i r á n a los mi smos en 
su loca l social , Ca rmen , 8, p r i n c i p a l , 
pr iniera> todos los d í a s , de once de l a 
m a ñ a n a a l a una de l a ta rde . Se f a ­
c i l i t a r á n a cuantos lo so l i c i t en a m ­
pl ios i n f o r m e s de los m o t i v o s que les 
n a n induc ido a cons t i tu i r se en Co­
m i s i ó n p a r a o r g a n i z a r l a nueva en­
t i d a d . 

H a sal ido e l segundo n ú m e r o de 
" T o u r i n g " , p u b l i c a c i ó n de l T o u r i n g 
Club de C a t a l u n y a i Baleara, e l cua l 
con Une u n a r t í c u l o t i t u l a d o " L a s E x ­
posiciones y e l T u r i s m o " , dedicado a 
u n p rob l ema t a n eminen temente bar­
c e l o n é s como lo es l a c o n s e r v a c i ó n 
y aprovechamien to del r ec in to de 
M o n t j u i c h p a r a a l t as mani fes tac io ­
nes de t u r i s m o . 

•# 
E l Colegio O f i c i a l de F a r m a c é u t i ­

cos, ruega a todos los Licenciados en 
F a r m a c i a , s in ejercicio, que se per­
sonen de cinco a seis de l a ta rde , en 
e l loca l social , L a u r i a , 48, p a r a u n 
asunto que les in teresa . 

E l ^'Grup E s p l a i i M u n t a n y a " efec­
t u a r á Jas s iguientes sa l idas : 

D í a s 2 y 3: E x c u r s i ó n a Aigoia f re ­
de Tagamanen t , P í a de l a Ca lma, 
Col l fo rn lc . San t A n d r e u de l a Cas-
t anya , M o n t s e n y y P o l a u t o r d c i a . 
P u n t o de r e u n i ó n y sa l ida , a las t res 
de l a t a r d e del d í a 2, p o r l a e s t a c i ó n 
de l N o r t e , P laza de C a t a l u ñ a . 

D í a 3: L o s Es to l s de F o l l e t s y D a i -
nes a San J u s t y F o n t de l a B o n a i -
gua . R e u n i ó n , a las s ie te de l a m a ­
ñ a n a , en su local soc ia l . 

— E F I C A C I A D E L A B U E N A 
L U Z . — E l a l u m b r a d o cor rec to de 
u n a t i enda es u n p o t e n t e a u x i l i a r pa­
r a f a c i l i t a r l a v e n t a de m e r c a n c í a s . 
E n muchas t iendas , l a exper iencia 
comprueba que los c l i en tes c o m p r a n 
( l a m a y o r í a de las veces) los obje­
tos, porque los ven y n o porque esta 
a d q u i s i c i ó n responda a u n deseo 
a r ra igado . E n estas condiciones, es 
evidente que p rec i sa saber presen­
t a r las m e r c a d e r í a s f avo rab lemen te 
y p a r a esto h a y que u t i l i z a r un a l u m ­
brado correcto , que r e s u l t a aquellos 
objetos. 

L a " C o m p a ñ í a Barce lonesa de 
E l e c t r i c i d a d " ofrece g r a t u i t a m e n t e a 
sus abonados u n s e rv i c io t é c n i c o de 
i l u m i n a c i ó n p a r a asesorar les sobre 
l o que les c o n v e n g a C o n u n a s imple 
l l a m a d a t e l e f ó n i c a a l 16545 ( i n t . 514) 
u n agente especial izado p a s a r á a v i ­
s i t a r a l comerc i an t e que lo desee. 

L a A s o c i a c i ó n de A l r a a c e n l s í a s de 
V i n o s de Ba rce lona , h a n o m b r a d o l a 
J u n t a D i r e c t i v a s i g u i e n t e : 

Presidente, don R a m ó n Castells 
E s t r a d a ; v icepres idente , d o n J o a q u í n 
Juncosa V e n d r e l l ; tesorero , don V i ­
cente B u j J u l i á n ; s ec re t a r io , don Jo­
s é C u r c l l M i x a m b e l l ; v icesecre tar io , 
don N i c a n o r Juncosa S a b a t é ; voca­
les, d o n J a i m e D o m é n e c h Sabat . d o n 
A n t o n i o F o n t q u e m i Creu , don Sal ­
vado r Ribas P u i g y d o n J o s é Guasch 
Sa lom. 

M a ñ a n a , a las s ie te y m e d i a de l a 
tarde , d a r á u n a confe renc ia p ú b l i c a 
en el A t e n e o B a r c e l o n é s , Canuda, 6, 
sobre el t e m a " P e r q u é som a b o l í -

C O N F E R E N C I A S PARA 
HOY 

E l doctor G a u r a d i s e r t a r á en l a So­
ciedad Catalana de. U r o l o g í a , a las diez 
de la noche. T e m a ; " i L a c í s t o p n e u m o -
g r a f í a p l á s t i c a " . 

— D o n M a r i a n o V e n d r e l l . d a r á u n a 
conferencia en los salones del Fomento 
del Trabajo Nac iona l , a las siete de 
l a tarde. Tema : " E v o l u c i ó n del siste­
m a p a r i t a r i o " . 

D o n A n t o n i o Rlbe l les Ba r r ach ina , 
d i s e r t a r á a las siete y media de la 
tarde en el Ateneo B a r c e l o n é s (Ca­
nuda, 8 ) . T e m a : " P e r q u é som abo­
l ic ión istes?11 

c ionis tes?" , el secretarlcj , l e t r a d o de l 
P a t r o n a t o de P r o t e c c i ó n a l a M u j e r , 
don A n t o n i o Ribel les B a r r a c h i n a , 

L a J u n t a D i r e c t i v a de l a A s o c i a ­
c ión de A r q u i t e c t o s de C a t a l u ñ a , ha 
quedado c o n s t i t u i d a en l a s igu ion tc 
f o r m a : 

Presidente, don A m a d e o L l o p a r t 
V i l a l t a ; secretar lo , d o n B u e n a v e n t u ­
r a Bassegoda M u s t é ; tesorero , don 
J o s é M a r í a B a r e n y s G a m b ú s ; b i b l i o ­
tecario, don D a m i á n V i v e s R o u r a ; 
vicepresidente, d o n D a m i á n R ibas 
B a r a n g é ; v icesecre tar io , d o n R a m ó n 
A r g i l é s B i f e t ; v iec tesorero , don Ra ­
m ó n Porcada Ramoneda . 

Organ izado p o r l a P e ñ a " E l s ca-
sats", t e n d r á l u g a r m a ñ a n a , a las 
diez de l a noche, en el l oca l de l C i r c u ­
lo D e m o c r á t i c o R e p u b l i c a n o R a d i c a l 
del D i s t r i t o V , u n g r a n ba i l e deno­
minado " B a i l e de l a candela" . L a 
f ies ta s e r á amenizada p o r l a orques­
t i n a Ju l i o -Orda l . 

E n l a casa n ú m e r o 119, p r i m e r o , 
segunda, de l a . c a l l e de Casanova, 
domic i l io de l a s e ñ o r a v i u d a de Go­
das, se o r i g i n ó u n cona to de incen­
dia, el cua l f ué sofocado, t r a s a l g u ­
nos esfuerzos, p o r los bomberos de 
l a Cen t r a l , a l m a n d o del s e ñ o r Saba-
del l . E l fuego se o r i g i n ó a l p render ­
se el fuego de u n brasero en unas 
prendas de ves t i r . 

L a s p é r d i d a s habidas se c a lucu l an 
en dos m i l pesetas. 

E n el H o s p i t a l de San Pab lo ha 
, fa l lec ido el n i ñ o Sa lvador Gonzalo 

Collado, d o m i c i l i a d o en l a ca l le de l 
H o s p i t a l , 31, el c u a l i n g r e s ó en d i ­
cho bené f i co es tab lec imien to , el ' d í a 
29 de l pasado. 

E n el Dispensar io de H o s t a f r a n c b s 
f u é as is t ido M i g u e l M a r d u d a , . de 
v e i n t i t r é s a ñ o s , que presentaba 

c o n m o c i ó n ce reb ra l y con tus iones 
en e l pie derecho, de p r o n ó s t i c o r e ­
servado, p r o d u c i d a s a l ser a t rope ­
l lado p o r u n au to p a r t i c u l a r , en l a 
c a l l e de L ó p e z de A y a l a -

D e s p u é s de c u r a d o p a s ó a l Hos­
p i t a l C l í n i c o . 

U n a agencia de v ia jes h a presen­
tado u n a denuncia c o n t r a u n s ú b d i t o 
a l e m á n , el cual , en pago de u n b i l l e ­
te p a r a su p a í s , e n t r e g ó u n cheque, 
que a l i r a hacer efec t ivo , r e s u l t ó 
que no era v á l i d o , p o r n ó e x i s t i r 
fondos á n o m b r e del l i b r a d o r , 

É n el Dispensar io de H o s t a f r a n c b s 
fue ron asis t idos I s i d r o V i d i e l l a , de 
55 a ñ o s , y su esposa, Mercedes P i ­
qué , de 50, hab i t an t e s en l a cal le de 
l a F lores ta , 32, que presen taban 
s í n t o m a s de i n t o x i c a c i ó n de p r o n ó s ­
t ico reservado, p roduc idas á l aspi­
r a r las emanaciones í e u n brasero. • 

Pasaron a l H o s p i t a l de S a n P a ­
blo , 

CAJES A M A N o ^ 

CASA D E L A R C E D Í 1 a 

E n a t e n c i ó n a peticione. , 
das po r entidades y p a r t i l 
E x p o s i c i ó n de Encajes a u , . ' l* 
s e ñ o r i t a s R a v e n t ó s , q ú e h a b T ^ 
c lausurada el p r ó x i m o domh, Ber 
t i n u a r á ab i e r t a hasta ei Con" 
d í a 10 del p r ó x i m o febrero L g0' 
de v i s i t a s e g u i r á n siendo c o n T 
ahora , p o r l a m a ñ a n a de o S h 
y p o r l a tarde, de cinco a J j 1 
d í a s festivos, solamente por S 
ñ a ñ a . ^ 

l í L T I E 

S E R V I C I O M E T E O R O L O G I A 
D E L A U N I V E R S I D A D 0 

P E B A R C E L O N A 
Es tado genera l a tmasfé -Sco i u 

s ie te horas del d í a 31 de e n e i T 
N o h a v a l l a d o l a posición 

n ú c l e o de a l tas presiones señala 
S ^ 01 ,Ax ;án i l co ' que Con«nüa s i tuado a l N o r t e de las Azores 

E l cent ro p r i n c i p a l de bajas p r ^ 
sienes de I s l and ia se acerca <*1 
Cont inente , determinando vientos 
moderados del Oeste por Escocia 
y N o r t e de I r l anda , donde llue-
ve. Pers is ten las presiones bajas 
del M a r B á l t i c o y se hal lan sobre 
el Su r de E s p a ñ a las presiones 
d é b i l e s del Noroeste de Africa. 
Desaparecen las bajas de Italia 
en donde me jo ra e l t i e m p a Llue­
v e en el N o r t e de Franc ia y se 
r e g i s t r a n nevadas por Europa 
C e n t r a l y costa Sur de Francia. 

E n E s p a ñ a 
E s t á el cielo cubier to por Can­

t a b r i a y E x t r e m a d u r a ; nuboso 
p o r el l i t o r a l <lel M e d i t e r r á n e o y 
despejado po r el resto de l a Pen­
í n s u l a . Los v ientos son flojos del 
Oeste p o r Levan te y del Norte 
p o r el i n t e r i o r . 

E n C a t a l u ñ a 
E s t á el cielo despejado por to­

do el p a í s . Só lo por el Priorato, 
T a r r a g o n a ' y E l Gi ronés , ee ob­
servan a lgunas nubes. Los vien­
tos son de. d i r e c c i ó n Oeste, poi: la 
costa, flojos; moderados del Norr 
t e p o r l a cuenca de Barber i l y 
Campos de Tortosa . Por el resto 
son encalmados. 

O b s e r v a c i ó n a las siete horas 
B a r ó m e t r o a cero grados y al 

n i v e l del m a r : 766,0 mil ímetros. 
H u m e d a d r e l a t i v á : 65 por cien­

to . T e t t i p é r a t u r a a l a sombra: 
1,0 grados. 

V i e n t o ( d i r e c c i ó n , y velocidad) 
W , 11 K m . p o r hora. 

Es tado del cielo: Despejado. 
T e m p e r a t u r a m í n i m a : 0,5 gra­

dos a las s iete horas. 

S E C Ü 

L A S E N Y O R A 

N A P L A N S 

H A M O R T 

H A V E N T R E B U T E L S S A N T S S A C R A M E N T S I L A B E N E D I C C I O A P O S T O L I C A 

— — — - — — _ ( A . C . S . ) — — ' 

E l sen D i r e c t o r Esp ir i tua l R . P . Mique l de Barcelona O . M . C , e l seu desconsolat e spós 

Jac in t , filis Roge l i , E n r i q u e t a , M a r í a , Jac int i Montserrat , l a seva mate , filis p o l í t i c s R a m ó n Sin i 

P e r e Fondev i la , nets, germana Esperanza , germans p o l í t i c s T e c l a i L l u i s , nebots, cosins, familia tota 

i les Cases C o m e r c i á i s « 3 . R O C A , j o i e r » , « R . S I N » i « P E D R O F O N D E V I L A S O L A » , en assabentar 

ais seus amics i coneguts tan dolorosa p é r d u a , els preguen una o r a c i ó per l ' á n i m a de la finada i que se 

serveixin assistir a l 'acte de renterrament que t i n d r á l í o c , avui divendres, a Ies tres i mitja de la 

tarda. A v i n á u d a 14 d ' A b r i l , núm* 484. 

N O E S C O N V I D A P A R T I C U L A R M E N T 
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A y U N T A M I E N T O 

Alca ld ía ha ordenado que con urgencia se proceda a la urbani­
z a c i ó n y p a v i m e n t a c i ó n del Paseo de la Bonanova 

zase 
Dio 

A* los problemas que ua 
a w n c i ó n del alcalde Í 6 

^ ^ I n a don J u a n P i c h y Pon . 
5arCei r l oue hace referencia a 'a 
lia M u t a c i ó n del paseo de la 3 o -
^ n t ave hace tres a ñ o s que se 
rian in t ransi table , s i n que basca 
^ ¿ haya podido ob l iga r a la 
anora fiL de T r a n v í a s a que r e a l i -
C0mFfas obras necesarias de c W -

t rasante y otras que exige 
^ n a v h n e n t a c i ó n . 
^ ios estudios realizados por !a 

. ^ d í a resul ta que esta p a v l m e n -
A ^ no se h a c í a , por haber s o l í -
taC^n l a C o m p a ñ í a que p r e v i a m e n -
f ^ A y u n t a m i e n t o resolviese e n de -
finfttva sobre u n expediente 'ncoa-
7 precisamente a ins tanc ias de la 
c o r p o r a c i ó n M u n i c i p a l , r e l a t i v o a 
i . sup res ión de las l í n e a s t r a n v í a -
Í Í L existentes en d icho paseo, a 
Sse de su s u b s t i t u c i ó n p o r una I I -

a de v í a ancha, cuya c o n c e s i ó n 
ü e n e la C o m p a ñ í a desde e í a ñ o 
1908 o bien l a de l a s u p r e s i ó n -le 
todas estas l í n e a s , c o n j u n t a m e n t e . 

otra c o n c e s i ó n de l a ca l le B a l ­
ines a cambio de l a de u n a l í n e a de 
autobuses en t re Pedralbes y p laza 
dQ C a t a l u ñ a , por e l paseo de la B o ­
nanova y calle de Balmes-

La Alca ld í a de Barce lona , cons i -
eerando los beneficios que o b t e n ­
dría la c iudad y e l A y u n t a m i e n t o 
los t é r m i n o s en que e s t á p rev i s to 
este Proyecto de Convenio , h a que ­
rido encontrar u n a f ó r m u l a i u e 
permita l legar i n m e d i a t a m e n t e a l a 
u rban izac ión del paseo de l a B o n a -
nava, sin. perder l a p o s i b i l i d a d oe 
cumplimentar aquel p royec to de 
convenio, y con esta finalidad h a 
realizado unas gestiones con los r e ­
presentantes de l a C o m p a ñ í a , que 
han dado por resul tado que se h a y a 
firmado u n compromiso c o n e l A y u n ­
tamiento, s e g ú n e l c u a l las obras 
de u r b a n i z a c i ó n e m p e z a r á n la o r ó -
xima semana, o to rgando a l A y u n t a ­
miento u n plazo de u n a ñ o , d u r a n ­
te el cual la C o r p o r a c i ó n M u n i c i p a l 
podrá optar entre ap roba r d e f i n i t i ­
vamente o b ien desis t i r de aque l 
proyecto de convenio, que p o r su 
importancia l a A l c a l d í a h a c r e í d o 
conveniente sea conocido p o r i a 
cladad y estudiado con todo e l i n ­
terés que merece. 

Según este proyecto de conven io , 
las C o m p a ñ í a s interesadas, a c a m ­
bio de l a c o n c e s i ó n de u n a l í n e a Ce 
autobuses, entre Pedralbes y p'-aza 
de C a t a l u ñ a , por e l paseo de l a B o ­
nanova y calle de Balmes , e s t á n 
dispuestas a o to rgar las s i g u i e n t e á 
concesiones 

a) Ar rancamien to d e f i n i t i v o de 
'as vías de u n m e t r o de r ^ c h o , 
existentes entre plaza de l a B o n a ­
nova y Monas ter io de Pedralbes. 

b) Renuncia a l a c o n c e s i ó n de 
uaa l ínea de t r a n v í a s en t re paseo 
de la Bonanova y plaza de C a t a l u ­
ña, por l a calle de Balmes , t r a s p a -

^anflo al A y u n t a m i e n t o los d3recnos 
oe d x h a c o n c e s i ó n o torgados p o r e l 
Estado. 

c> S u p r e s i ó n d e f i n i t i v a de las 
rna de u n met ro de ancho exls ten-

!fentre Avenida del 14 de A b r i l y 
de i í , F e d e r i c o Soler' Por ^ calles 
Zará Bé lS ica , G u i l l e r m o T e l l , 

ragoza, Bagur y San Gervasio , 
curso s t i r a sua costas del r e -
el D COntenci0so in terpuesto c o n t r a 
&e^QTlt0 de te A l c a l d í a de l 2 de 
agosto de 1930. 

íecon0fA la e j ecuc ión de las obras de 
d a s ^ , ' 0 1 6 1 1 de Pavimentos de t o -
vení0 L i afectadas Por este C o n ­
dice «i * f o n n a y condiciones que 

^ A y u n t a m i e n t o , 
.coirio víaSU!tÍtuír Provis ionalmente y 
^ - B i a n hQ ensayo e l serv ic io de 
SeV ai por s e r v i c i ó de a u t o b u -
^ la 3 0 de f a c i » t a r las obras 

ei1 ^Zl i ! t c i6n de Sans'hoy 
&) Otra o 

^ • i m D o t Construccione3 de me-
pen¿ dP h f ^ que no merece l a 

* p t a r f a r en esta nota-
Coilvenio i las ventajaa de este 
^ r l o « * A l c a l d í a no ha quer ido 
^ de i def i , l i t ivo. Porque, ade-

expuestas, 

!SS h P e S S16 l a 1Inea de an tobu-
^ f o r L 68 a de C a t a l u -

idea?a Parte del Vten de ocho 
^ r i o r v 3 POr 61 A y u n t a m i e n t o 
?Caao á l QiUe d e s P u é s de ser a d j u -
^ y es á í 0 1 " T ^ e r , f u é resc ind i -
curS0. P-ndiente de nuevo con 

«orno sea Que este p l a n t iene, 

en t re o t ras , la f i n a l i d a d ü e dar ser­
v i c i o , a las bar r iadas oxt remaa de la 
c iudad, el alcalde, don Juan P i c ü y 
Pon, no ha quer ido p re juzga r esta 
c u e s t i ó n , habiendo conseguido de ¡a 
C o m p a ñ í a l a c o n f o r m i d a d pa ra que 
den t ro del plazo de u n a ñ o de o p c i ó n 
de l A y u n t a m i e n t o , pueda ser convo­
cado este concurso, p rev io el estu­
dio o p o r t u n o de los pliegos de con­
diciones, con el compromiso , p o i 
p a r t e de las c o m p a ñ í a s , de presen­
tarse a l m i s m o , ofreciendo las mis­
mas compensaciones que f i g u r a n en 
e l p royec to del Convenio. 

P o r todas estas razones, l a A l c a l 
d í a h a ordenado que sean r á p i d a ­
mente a r t i cu lados p o r las of icinas 
respect ivas los correspondientes d ic ­
t á m e n e s , p a r a que, con l a m á x i m a 
urgenc ia , se rea l icen las obras de 
u r b a n i z a c i ó n de l Paseo de l a Bona­
nova, convocando el concurso de l í­
neas de autobuses y l a s u s t i t u c i ó n 
del se rv ic io t r a n v i a r i o a Co l l -B lanch 
p o r serv ic io de a u t ó m n i b u s , con i n ­
t e n s i f i c a c i ó n de las obras de l a nue­
v a e s t a c i ó n de Sans, l a c u a l p o d r á 
inaugura r se den t ro de u n plazo m u y 
breve. 

U N A N U T R I D A R E P R E S E N T A C I O N 
D E E N T I D A D E S D E L A P R O V I N ­

C I A , V I S I T A N A L A L C A L D E 
H a n cumpl imentado a l alcalde don 

Juan P i c h y Pon, u n a numerosa Co­
m i s i ó n compuesta del presidente del 
C o m i t é P rov inc ia l del Par t ido R a d i ­
cal s e ñ o r Polo, los C o m i t é s Radica­
les y Centros del D i s t r i t o de Manresa 
y Delegado del Par t ido s e ñ o r Esp i -
na l t , ex alcaldes, ex concejales, ex j u e ­
ces municipales, y d e m á s elementos 
representativos de los medios indus­
tr iales y ag r í co l a s de todo e l d i s t r i to 
j u d i c i a l , quienes le h a n rei terado su 
s a t i s f a c c i ó n por el nombramien to y le 
h a n hecho patente su c o m p e n e t r a c i ó n 
con l a obra de gobierno que es t iman 
necesaria para l a pac i f l eac ión de los 
e s p í r i t u s y l a recta a c t u a c i ó n en l a 
a d m i n i s t r a c i ó n mun ic ipa l . E l s e ñ o r a l ­
calde h a agradecido cordialmente e l 
deseo de los visitantes, quienes h a n 
salido a l tamente complacidos de l a 
acogida de que h a n sido objeto por 
parte de la m á x i m a autor idad m u n i ­
c ipa l . 

Los pueblos representados en dicha 
C o m i s i ó n son los siguientes: 

Manresa , s e ñ o r e s P i q u é , P u i g d e l l i v o l 
y una n u t r i d a C o m i s i ó n ; Sallent , se­
ñ o r e s A n t o n i o Riera , R a m ó n C u n i l l , 
Constancio G r a u y otros; San V i c e n ­
te de Castellet, s e ñ o r e s T r i n i d a d San­
tiago, J o s é M i n g u e n , M i g u e l Sabino 
y J o s é Cole l l ; M o n i s t r o l de Montse ­
r ra t , Pedro Centellas y otros; Suria, 
A m a d o r G o n z á l e z y una C o m i s i ó n ; 
Castel lvel l y V i l a r , Francisco Porre-
l l ach . J . G a i r i l l y Pascual Roca; San 
M a r t í n de Tor rue l l a , s e ñ o r e s A b d ó n 
P a l l é s , Salvador Camps y Luc io I s -
m a r c h ; San Fructuoso de B a g é s . Pe­
dro Mas, J o s é B a r a l d é s y Santiago 
P a l l a r é s ; Navarcles, Francisco T a t -
xé y otros; Rocafor t y V i l u m a r a , J o s é 
V i l a y Clemente Planas; Talamanca , 
Ale jo S e l l a r á s y otros; Cas te l l fu l l i t 
del B o i x ; Rafael Bover y Rosendo 
B o n f i l l s ; Sansalvador de Guardio la , 
Ja ime Bernals , Marcelo Masachs y 
varios; Rajadel l , J o s é M i r a l l e s y u n a 
C o m i s i ó n ; C a s t e l l g a l í . V a l e n t í n Fe-
rrer , Juan V i l a , Camilo Vives y Jaime 
D o m á n e c h ; Foneí l losa , Rafae l V i l a -
d r i c h y otros; Sampcdor, M a n u e l Es­
p ina l , P. O l l e r y el presidente del 
C o m i t é ; M u r a , Pedro P a b r é s y una 
C o m i s i ó n ; Castel lnou de B a g é s , San 
Oló y Estany, representados por e l 
presidente del C o m i t é de Manresa ; 
G a y á . A n t o n i o Fabra, R a m ó n Codina, 
Marcos Rie ra y R a m ó n P a l á ; Balsa-
reny, M a r t í n T o r t y una C o m i s i ó n ; 
Castel ladral y N a v á s ; Juan Escuder, 
M e l i t ó n Es t ruch y F , V a l í ; Santa Ce­
c i l i a de Montser ra t , M a g í n Subi rana 
y ot ros; C a l l ú s , J o s é B a ^ í a y una Co­
m i s i ó n . Dichas Comisiones rebasaban 
e l centenar d-; personas. 
L A R E O R G A N I Z A C I O N D E L O S 

S E R V I C I O S D E L M A T A D E R O 
P o r l a A l c a l d í a h a sido sanciona­

do e l s igu ien te Dec re to : " E s de u n 
i n t e r é s m u y grande para e l A y u n t a ­
mien to examinar todo lo que afecta 
la r e o r g a n i z a c i ó n del Matadero . Su 
a n t i g ü e d a d , la manera como e s t á n o r ­
ganizados los servicios, las dis t intas 
deficiencias que puede patent izar en 
cada instante l a Alca ld ía , y otras m u ­
chas consideraciones que p o d r í a n adu­
cirse, obl igan a hacer u n estudio p r o ­
fundo de lo que precisa l levar a t é r ­
m i n o en el Matadero. Esto hace que 
se crea indispensab'.e cons t i tu i r una 
C o m l s i é n M i x t a que analice a fondo 
estos problemas, y por dichos motivos 
vengo en disponer: Que para el estu­
dio de todos los problemas que afec­
t a n a l Matadero, se const i tuya una 
C o m i s i ó n M : x t a que e s t a r á compuesta 
del s igu ien te m o d o : Pres idencia : A l -

j calde o persona a quien él d e í e g u o ; 
vocales: s eñor Representante de la 
Asoc iac ión Regional de Ganaderos; 
don E n r i q u e de L lanas , p rop ie t a r io 
ganadero ; don J o s ó B a t i s t a abastece­
dor; s e ñ o r Jefe de la secc ión m u n i c i -

I pa! de Abastos; s e ñ o r Veter inar io , D i ­
rector del Matadero; s e ñ o r A d m i n i s ­
t rador del Matadero ; doctor Juan Pa­
r r é , jefe del Negociado de E s t a d í s t i c a 
de Abastos. A c t u a r á de secretario el 
c a p i t á n don Gerardo Rovira , encarga­
do de t r a m i t a r los asuntos relaciona­
dos con este mater ia durante el pe­
r í o d o de Alca ld ía accidental- m i l i t a r 
del t en ien te coronel don J o s é M a r t í ­
nez Herrera . 

L A L E G A L I Z A C I O N D E L A S I N S ­
T A L A C I O N E S E N L A V I A 

P U B L I C A 
L a Alca ld í a de Barcelona, con el ob­

j e to de evi tar las instalaciones en la 
v ía p ú b l i c a s in permiso, ha dispuesto 
que las Oficinas de R e c a u d a c i ó n no l i ­
quiden n i n g ú n permiso s i no ha sido 
concedido és t e ya por el organismo 
m u n i c i p a l competente, con el objeto 
de ev i ta r que los que se presenten a 
l iquidar los exhiban d e s p u é s la nota 
de pago de derechos como si cons t i ­
tuyese por s í u n permiso de ins ta la ­
c ión . A l mismo tiempo, h a ordenado 
que todas las instalaciones de Vía p ú ­
bl ica que carezcan de permiso, so l ic i ­
t en la opor tuna l ega l i zac ión dentro del 
plazo de ocho d í a s , con el bien en ten­
dido de que s e r á n ret iradas todas 
aquellas que no se hayan puesto en 
regla, caso que sea posible l a l ega l i ­
zac ión teniendo en cuenta los ante­
cedentes de cada uno. Para el c u m ­
p l imien to de l a orden, se ha recorda­
do a todos los Inspectores M u n i c i p a ­
les l a ob l igac ión que t ienen de con­
t r o l a r s i las instalaciones de l a v í a 
p ú b l i c a poseen pennisos. 

L A S V I S I T A S A L A L C A L D E 
E l alcalde don Juan P i c h y Pon ha 

sido cumpl imentado por los s e ñ o r e s 
presidente y secretario de l a U n i ó n de 
Federaciones Esportivas y por M r . N o r ­
m a n K i n g , c ó n s u l general de S. M . B r i ­
t á n i c a , decano del Cuerpo Consular. 

E L D E S C U E N T O S O B R E E L A R ­
B I T R I O D E I N Q U I L I N A T O 

Se recuerda a los contribuyentes que 
quieran satisfacer l a anual idad del a r ­
b i t r i o sobre I n q u i l i n a t o con e l 6 por 
100 de descuento, que e l plazo para r e ­
t i r a r los recibos de las Oficinas de­
pendientes del Negociado de Impues ­
tos Directos, Paseo de Pujadas, 1 y 3, 
es el de 1.° a l 10 de febrero p r ó x i m o . 

E L A R B I T R I O D E P L U S V A L I A 
Se p a r t i c i p a a los s e ñ o r e s c o n t r i ­

buyentes del a i b i t r i o de P l u s - V a l í a , 
que los talones n ú m e r o s 3.884 a 
4.387, extendidos de 31 de oc tubre 
a 31 de d ic iembre de 1934, s e r á n pa­
sados a l a A g e n c i a E j e c u t i v a po r t o ­
do e l d í a 20 de febrero p r ó x i m o , caso 
de no ser pagados antes de esta fe ­
cha, en l a Of ic ina de R e c a u d a c i ó n , 
Paseo de Pujadas, 1. 

D E Q U I N T A S 
I g n o r á n d o s e e l actual paradero de 

los mozos Albe r to Oolomer Sarelles, 
J o s é Morales A g ü e r a , Juan Sa.nz R o ­
ca, del reemplazo de 1931, y A n t o n i o 
Castro Rulz, Laureano Echaverr ia V a l , 
J o s é Palacios M a r t í , J o s é Tru l l enque 
M i l l á n y Adol fo V e r g é Lacasa, se les 
requiere para que en d í a h á b i l de diez 
a una, comparezcan en l a secc ión de 
Rec lu ta del d i s t r i to segundo. Calabria, 
94, bajos, a reproducir l a p r ó r r o g a de 
p r i m e r a clase que disf rutan, con l a i n ­
teligencia que de no efectuarlo, perde­
r á n e l derecho a l a misma y declara­
dos def ini t ivamente soldados. 

L A B O L S A M U N I C I P A L 

D E T R A B A J O 

L A S E C C I O N D E L S E R V I C I O 
D O M E S T I C O 

L a S e c c i ó n de l Serv ic io D o m é s t i c o 
de l a Bo l sa M u n i c i p a l de- T r a b a j o , 
Paseo de l a I n d u s t r i a , 9 y 11 , t e l é f o ­
no 14.772, debidamente reorgan izada , 
se encuen t ra en condiciones excepcio­
nales p a r a f a c i l i t a r l a r á p i d a c o n t r a ­
t a c i ó n de personal femenino de t o ­
das las especialidades y c a t e g o r í a s . 

L a s s e ñ o r a s que c o n t r a t e n perso­
n a l d o m é s t i c o d e b e r á n tener en cuen­
ta , y con ello f a c i l i t a r á n l a g e s t i ó n 
socia l q-:e l a Bolsa e f e c t ú a en t a l 
sent ido, l a o b l i g a c i ó n que t i enen de 
c o m u n i c a r a l a Bo l sa todas las v a ­
cantes que se p roduzcan . 

Todos los ciudadanos h a n de es tar 
interesados en que l a c o n t r a t a c i ó n 
de t r a b a j o se real ice por m e d i a c i ó n 
de los - nanismos of ic ia les y a que 
esta f o r m a de c o n t r a t a c i ó n t iene en­
t r e o t r r ~ ventajas , l a de d i f i c u l t a r l a 
tarea, muchas veces pe r tu rbado ra , de 
los i n t e rmed ia r i o s y de los especula­
dores. 

Todos los servicios de l a Bo l sa M u -

A g u a r d e n 
l a p o p u l a n s i n / a 

Q U I N C E N A 

B L A N C A 
d e 

q u e l e s p r o p o r c i o ­

n a r á s o r p r e n d e n t e s 

g a n g a s y o c a s i o n e s 

e n m i l l a r e s d e a r ­

t í c u l o s d e g e n e r a l 

c o n s u m o . 

P r i n c i p i a r á e l l u n e s p r ó x i m o 

R R B C I O S B A R A T I S I M O S 

e n M A N T A S y E D R E I D O N E I S 

MANTAS LANA COLOR, desde Pías. . . . . 2*50 
EDREDONES Cameros, de damasco a Pías, . 7 * 5 0 

EDREDONES matrimonio, damasco a Pías. . 14,25 

C 0 N F E R E N C I A S 

« L a v i d a y l a o b r a de Pablo G a r g a l l o » 
S o b r e e s t e t e m a , e l c r í t i c o f r a n c é s M a u r i c e R e y n a K 

d i s e r t ó e n « C o n f e r e n c i a C l u b » 

E l i l u s t r e c r i t i c o f r a n c é s M a u r i c e 
R a y n a l d l ó su anunc iada conferen­
c ia en l a t r i b u n a de Conferencia 
C lub , d i ser tando sobre l a v i d a y l a 
o b r a de Pablo Garga l lo . L a confe­
renc ia f u é i l u s t r a d a con proyeccio­
nes de diversas obras del ma log rado 
a r t i s t a . 

C o m e n z ó el d i se r tan te evocando los 
p r i m e r o s pasos del escul tor c a t a l á n 
en P a r í s es tudiando las diversas f a ­
cetas que presenta su obra, i n s i s t i en ­
do sobre l a casi enfebrecida sensibi­
l i d a d que a q u é l l a revela . 

. Sus p r i m e r a s obras, d i j o , p o s e í a n 
y a aque l la fuerza que s ó l o se observa 
en las producciones p lenamente l o ­
gradas . Pab lo G a r g a l l o reaccionaba 
ante las obras maestras , no de u n 
modo in te l ec tua l , s ino afec t ivo , a n í ­
mico , como u n p r i m i t i v o . 

L a aus te r idad de su v i d a y su h u ­
m a n i d a d p ro funda le h izo re fug ia r se 
en e l cu l t o del a r t e p a r a poder da r 
s a t i s f a c c i ó n a los anhelos de bondad 
y v e r d a d que l e embargaban . 

T o d a su p r o d u c c i ó n expresa, p r i n ­
c ipalmente la de sus ú l t i m o s t i e m ­
pos, e l ansia insa t is fecha de a l c a n ­
za r l o sub l ime a t r a v é s de u n a v i d a 
a t o r m e n t a d a y f e b r i l , aureolada po r 
l a serenidad m á s genu ina y p u r a m e n ­
te m e d i t e r r á n e a . 

E x i s t e u n a frase de L a Rochefou-
c a u l d que dice que el hombre pasa, 
en e l curso de su f o r m a c i ó n a r t í s t i ­
ca, p o r t res e tapas : l a del cu l to a los 
muer tos , l a de l a in f luenc ia de los 
v ivos y a de l reencuent ro de s í m i s ­
m o . G a r g a l l o h a pasado por ellas. 
Sus p r i m e r a s obras denotan u n so­
m e t i m i e n t o a los an t iguos maestros , 
que abandona luego bajo l a e x a l t a ­
c i ó n de l cu l t o a l a N a t u r a l e z a y a 
toda l a fuerza de h u m a n i d a d que 
se ofrece ante sus ojos, p a r a ceder, 
f i n a l m e n t e el paso, a u n l i r i s m o p l á s ­
t i co que l lega a a d q u i r i r u n estado 
de pureza , de desnudez y de h i p e r -
sens lb i l idad que da el tono de sus pos-
t r e ra s obras . 

E n esta ú l t i m a etapa, su t e m p e r a ­
men to , c á l i d o de h u m a n i d a d y s a t u ­
rado de u n sen t imien to t r á g i c o , v a 
m á s lejos de l a rea l idad , de u n a r e a ­
l i d a d que siente que lo ahoga y l i ­
m i t a . P o r este m o t i v o , u t i l i z a p a r a 
sus creaciones metales como el h i e ­
r r o y el p lomo , evocadores de t r a g e ­
d i a y desprovis tos de g rac ia , a los 
que, s in embargo , i n y e c t a u n a a g u ­
da sfpis ibi l idad, inquietudes, dolores 
y a l e g r í a s . E l a r t i s t a l l ega a l o su -
b l i m e , c a r a a cara con l a i n s p i r a ­
c ión en su estado o r i g i n a r i o . 

Su h u m a n i d a d i n s t i n t i v a le acer­
c ó u n t i e m p o a establecer contac to 
con e l cubismo, que no l l e g ó nunca 

n i c l p a l de Barce lona , son absoluta­
men te g r a t u i t o s y son atendidos con 
l a m á x —a rapidez y eficiencia, en be­
nef ic io de las dos pa r t e s interesadas. 

a absorber su b i en def in ida perso­
na l idad . G a r g a l l o h a serv ido s iempre 
a su a l m a en l u g a r de servirse de 
el la . 

T e r m i n ó el s e ñ o r R a y n a l su d iser ­
t a c i ó n con sentidas y emocionadas 
pa labras sobre su a m i s t a d con e l 
g lor ioso , a r t i s t a desaparecido, a f i r ­
mando que su ob ra p e r d u r a r á e t e r ­
namente e n , e l m u n d o de l a r te , a 
t r a v é s de modas y escuelas. 

F u é m u y ap laud ido y fe l i c i t ado . 

C O N F E R E N C I A D E L S E Ñ O R G A Y 
D E M O N T E L L A 

H o y , a l a s siete y m e d í a de 
l a noche, " U n i ó Cata lana" , d o n 
Ra fae l G a y de M o n t e l l á , - á una 
conferencia, sobre "Consecuencias 
que t iene p a r a E s p a ñ a el T r a t a d o 
f r anco - i t a l i ano del 7 de enero". 

E L D I A D E L L I B R O 

C o n c u r s o d e a r t í c u l o s p e ­

r i o d í s t i c o s 
A c o r d a d a , p a r a so lemnizar e l D í a 

de l L i b r o , l a c o n c e s i ó n de u n p r e m i o 
a l a r t í c u l o p e r i o d í s t i c o que m e j o r es­
t i m u l e e l a m o r a l l i b r o o l a d i f u s i ó n 
de l a c u l t u r a , l a C á m a r a Of ic ia l del 
L i b r o de Ba rce lona abre u n concur­
so p a r a p r e m i a r a l a u t o r del a r t í c u ­
lo que se sujete a las s iguientes con­
diciones : ^ 

E l p r e m i o c o n s i s t i r á en l a c a n t i ­
dad de m i l pesetas a l m e j o r a r t i c u l o 
i n é d i t o , publ icado p o r p r i m e r a vez 
en u n d i a r i o o r ev i s t a e s p a ñ o l e s , des­
de e l d í a 10 de a b r i l de 1934 has ta 
e l 10 de a b r i l de 1935. 

A l c e r t a m e n p o d r á n c o n c u r r i r los 
e s p a ñ o l e s y ex t ran jeros , pero e l a r ­
t í c u l o e s t a r á redactado en e s p a ñ o l 
o en lenguas regionales . 

L o s au tores que deseen t o m a r par ­
te en e l concurso, d e b e r á n r e m i t i r 
dos e jemplares comple tos del n ú m e ­
r o de l a r ev i s t a o d i a r i o en que apa­
rezca e l a r t í c u l o que aspire a l p re ­
m i o , a l a S e c r e t a r í a genera l de l a 
C á m a r a Of ic ia l de l L i b r o de Barce­
l o n a ( V í a L a y e t a n a , 3 2 - 8 4 , c u a r t o 
piso, p u e r t a n ú m . 85 ) , p o r todo e l 
d í a 10 de a b r i l p r ó x i m o . 

C o n s t i t u i r á n e l Ju rado p a r a l a 
o t o r g a c i ó n del p r e m i o los s e ñ o r e s : 
Pres idente y dos consejeros de l a 
C á m a r a Of ic ia l de l L i b r o de Barce ­
lona, presidentes de l a A c a d e m i a de 
Buenas L e t r a s , de l A t e n e o Barce lo ­
n é s , A s o c i a c i ó n de l a Prensa D i a r i a , 
A s o c i a c i ó n de Per iodis tas y e l se­
c r e t a r i o genera l de l a C á m a r a O f i ­
c i a l de l L i b r o de Barce lona . 

I I L 1 B R O S I I 
L l i b r e s - L i v r e s - Books - BUcber 
Grabados, A u t ó g r a f o s , Dibujos , 

Acua re l a s 
N o los c o m p r é i s sin antes 

consul ta r precios en 

M E I B O F U L I I A N A 
u i b r e r t a vella i oova. — Camioa, 

81 , bajos de (a "SaJa M u u u - t " 
r e l é t o n o £U'¿U* 



V . L DIA GRAFTCO 
**** 

Para conÉribuír al sosícítimienio de los Hospitales 

Bajo el patrocinio de los m é d i c o s catalanes, 
será a l z a d a en la R a m b l a la « C o l u m n a 

de la Car idad» 
E l cscuíior J03Ó Ciará y el ingeniero Carlos fiohigas 

cuidarán de la ornameníación de la columna 
El presidente del Colegio de Médi­

cos de Cataluña, doctor Aususlo Bros-
sa, y el del Sindicato de Médicos de 
Cataluña, doctor Manuel Coruchán̂  
en representación de las Corporacio­
nes que presiden, nos remiten para su 
publicación la siguiente nota, que la 
falta de espacio nos obliga a extrac­
tar brevemente: 

«Hace unos días que se habla de la 
erección eu la Rambla de un monu­
mento luminoso: la Columna de la Ca­
ridad. 

Todo está en marcha para que en-

Un eminente escultor: José Ciará, nos 
lu; ofrecido esculpir en mármol la 
imagen de San Jorge. Finalmente po­
demos hacer público que Carlos Bohi-
gas, el arquitecto de la luz, pondrá a 
contribución su inventiva para que la 
columna resplandezca en la noche pa­
ra recordar a los noctámbulos que 
existe el grave problema de los hospi­
tales. 

No dudamos del éxito de la mi; ión 
que va a ejercer esta Columna de la 
Caridad, obra de todos, suma de go­
tas de agua que formen un mar y de 

'areve plazo se erija un monumento en grumos de tierra que lleguen a formar 
una montaña. 

No podemos acabar sin dejar bien 
sentado que esta obra que hace suya 
el Sindicato de Médicos de Cataluña 
y el Colerrio de Médicos de Cataluña, 

una iniciativa del doctor José Ma­
ría Petit y Preixas; nuestro compañe­
ro que vino un día a llamar a nues­
tras puertas para ofrecérnosla. El Co-
lecio y el Sindicato no vacilarán a pro­
hijarla poraue re dieron cuenta de su 
pureza y de su altruismo. El doctor j 
Petit y Freixas quiso que eso hermoso 
proyecto deia?e de ser suyo y pasase 
a ser de todo el gremio. 

A todos os pedimos un auxilio y a 
todos por adelantado os manifestamos 
nuestro agradecimiento poraue sabe­
mos que no dolaréis de otorgárnoslo, 
' muy especialmente a la Prcn?a de 
Cataluñíi. on̂  apenps aountfda la 
idea han corrido a prestarle su calor 
y su simpatía.» 

forma de columna luminosa, coronado 
por la imagen de San Jorge, un mo­
numento que se dedicará a exaltar la 
Caridad y a conducirnos a su prác­
tica. 

Esta columna silenciosa, sin moles­
tar lo más mínimo a los transeúntes, 
les recordará siempre, día y noche, 
que tienen un deber sagrado que cum­
plir: el deber de destinar una parte de 
lo que les sobre después de haber sa­
tisfecho sus necesidades vitales, al ali­
vio del conciudadano que no puede ga­
narse el sustento porque está enlermo 
y lo único que pide es un auxilio para 
ponerse en curación y poder reincor­
porarse al trabajo cuanto antes. 

Tenemos que recordar que la solu­
ción del problema hospitalario no con­
siste en cargar sobre les Ayuntamien­
tos la obligación de sostener tales ins­
tituciones benéficas. En otros países 
son los mismos ciudadanos, bien sea 
mediante donativos, bien sea median­
te mutualidades privadrs, los que or­
ganizan y sostienen la prestación de 
esos servicios que son consxibstanciales 
a todo pueblo culto. Pero entre nos­
otros, por desgracia, no existe todavía 
ese sentimiento de solidaridad social o 
no se ha desvelado con suficiente fuer-i 
za; por eso nos encontramos con los! 
hospitales pictóricos de enfermos y i 

G O B I E R N O G E N E ­
R A L D E C A T A ­

L U Ñ A 
VISITAS AL Sr";OIl PORTELA 
Entre otras, el gobernador general 

ha recibido las siguientes visitas: 
Don Carlos Muntadas; don José 

C A M A R A D E L A 
P R O P I E D A D 

U R B A N A 

LA líJKUNION DKL l'LENO 
La Cámara Oficial de la Propie­

dad Urbana de esta ciudad ha cele­
brado su reglamentaria sesión, que 
fué presidida por el vicepresidente 
primero, en funciones de presidente, 
don Juan A. Mas Yebra. 

Antes de entrar en el despacho ofi­
cial y ordinario, se hizo constar eu 
acta el sentimiento de la Cámara por 
el fallecimiento de doña Pelegrina 
Maaferrer, esposa de don Celestino 
Sagrislá Aparicio y madre política 
del que fue estimado miembro del 
Pleno y dé la Junta de Gobierno, el 
malogrado don José Mari. 

Seguidamente y una vez aprobada 
el acta de la sesión anterior y de­
más asuntos que figuraban en el des­
pacho oficial y ordinario, dióso cuen­
ta de un escrito del vicepresidente de 
la Comisióai Municipal de Ensanche, 
don Ramón Traba) Palet, trasladan­
do copia del Decreto de la Alcaldía 
resolviendo a favor de los propieta­
rios de Ensanche la cuestión moti­
vada por la construcción de las ace­
ras en las fincas sitas en dicha zona, 
acordándose el enterado con satis­
facción y hacer constar en acta el 
agradecimiento de la Cámara para 
cuantos han intervenido en la lavo-
rable resolución de este asunto, espe­
cialmente a los vocales propietarios 
de la Comisión de Ensanche. 

Enteróse también la Cámara del 
recurso inteipucsto por la misma 
contra la prorroga del presupuesto 
de la Generalidad en cuanto mantie­
ne el recargo del 100 por 100 sobre 
los solares sin edificar, por estimar ¡ 
la Cámara, apoyándose en abundan­
tes textos legales, que es absoluta­
mente ilegal el mencionado recaigo. 

Hicieron constar los reunidos su 
complacencia por los acertados tér­
minos en que está redactado el infor­
me de la Cámara contra la Ley de 
Bases para la redacción de la futura 
Ley municipal de la Kepública que, 1 
de prevalecer, causará enorme que­
branto a la propiedad urbana en sus 
relaciones con el Municipio, manifes­
tando con tal motivo la presidencia 

; que se había remitido copia del cita-
ao informe a todas las Cámaras de 

D E S P U E S D E L O S S U C E S O S 

A U D I T O R 
TKKS CQNDENADQS EN EL CON-
Sl .TO DÉ GI EKKA OÉ LA CÁRCEL 
HAN PRESENTADO ESCRITO DE 

RECURSO CONTRA LA SEN­
TENCIA 

Al juez militar don José Urrutia 
han presentado escrito de recurso con­
tra la sentencia, los letrados defenso­
res de Martín Puigvert Pcrrcr, Ramón 
Durán y José Polo Cabia. que fueron 
condenados a un año de prisión, en el 
Consejo de Guerra celebrado última­
mente en la Cárcel de esta ciudad. 

Los demás condenados en este mis­
mo Consejo, hasta la fecha, no han 
presentado escrito de recurso. 

APROBACION DE SENTENCIAS 
El auditor dijo también que había 

aprobado la sentencia que dictó un 
Consejo de guerra últimamente cele­
brado contra Felipe García Jiménez. 

Añadió que había aprobado la sen­
tencia que dictó mi Consejo de guerra 
de oficiales- generales, contra el ofi­
cial don Abilio Bragado, al que se 
acusaba de insulto a superior, y por lo 
que se le impuso la pena de un año 
de prisión correccional. 

CAUSAS A PLENARIO 
Han sido elevadas a plcnario las 

causas siguientes: 
Contra José Martí y otro, y otra 

contra Juan Baladí y otro. 
SOBRESfÁMlENTO DE UNAS CAU­

SAS rOIl ATKACO 
Han sido sobreseídas las causas nú­

meros 1.075, 40 de este año, 681 y 1.021 
todas ellas iniciadas por atracos, sien­
do los autores desconocidos. 

PETICION DE STjP.tr 

E1 Juez militar 
OIIP-, „ i rio do causa contra^u f̂̂ , ^'iS* 

^delaRepúblic t u j ^ 0 ^ ^ rnea. En virtud de t̂a causa, el m e n ¿ ^ t r u 4 S d-do a ia autora:;nad0 Juezl^ 
curse el suplicatorio a * 
el Pr0Ce^nt0deiaseñ;s--.p, 

LA C^SA DEL C. * T * 1 -
PROCESAMIENTO.0 1 

El juez militó en la Carecí, para p i ^ ! ^ ayer gencus con los d-toirr'of ^ m delC. A. D. c. j aos Por ia ^ 
De resaltas de esta? «̂1 

cretó el Proc^m?ent0'd^. ío-
Cunill, José Peiegrí x£é ^ m 

anémicos de dinero, con sus admlnis . 
traciones abrumadas de deudas que Torres admmistrador de la Aduana ^ f l T ^ r a ^ í" " 

luiit», c*,um>mai.i aum ut, id, .«.uuan.* una acci(3n común para contrarres-
de Tarragona; don Angel Remigio; j tar la tendencia funestísima que acu­
den Emilio Saleta, secretario de la sa dicha Ley de Bases. 
Federación de Municipios Catalanes; I Fué examinado el recurso inter-
alcalde y secretario del Ayuntamien- Puesto Por la Cámara, contra la for-
to de San Cugat del Vallésí db» I ^ . ^ ^ ^ ^ ^ ^ J ^ 
Francisco Roura, con una Comisión 

sstán a punto de obligarlas a reducir 
el número de camas y a cerrar salas 
enteras, porque ya, diciendo las cosas 
por sus nombres, no hay proveedor ni 
comerciante que pueda fiarles un cén­
timo más. 

El día 12 de febrero, se celebrará 
una gran fiesta: la Fiesta de la alcan­
cía Infantil. No dejéis de avisarlo a 
todos los niños; decidlos que preparen 
su alcancía y que reclamen de todos 
sus familiares el pequeño donativo de 
unas nocas monedas de cobre y que 
nos dirijan una tarjeta con su nom­
bre: así sabremos de antemano cuan­
tos serán los que vendrán a ofrecernos 
su alcancía. Rogamos de una manera 
particular a los maestros y a los mé­
dicos que difundan la llamada. 

Esta columna de la Caridad pode­
mos decir que es cosa hecha, porque 
nuestra llamada no dejará de encon­
trar eco en el corazón de los niños. 

Industriales generosos han ofrecido 
los materiales y nuestros obreros han 
brindado ya una gran parte del es­
fuerzo que se necesita para construirla 

ciudad ha expuesto al público el pa­
drón para la cobranza del impuesto 

de Palafrugell; señorita Rufasta; I sobre los solares estén o no edifica-
Mr. Normand Kink, decano del Cuer- | dos, aprovechando tal ocasión para 
po Consular; teniente coronel jefe del 
Cuerpo de Seguridad; señor Caba­
llero; don Jaime Nínet, ex goberna­
dor de Teruel. 
ASOCIACIO DE FUNCIONAKIS 

DE LA GENERALITAT 
DE CATALUNYA 

La "Associació de Funcionaris de 
la Generalitat de Catalunya", mani­
fiesta a sus asociados la inaugura­
ción de la Biblioteca, con un servicio 
de préstamo de libros para leer a 
domicilio. Para utilizar dicho servi­
cio, es preciso solicitar en Secreta­
ría la tarjeta de lector. La Bibliote­
ca agradecerá las aportaciones de 
volúmenes que la engrandezcan. 

I LIQUIDACION DE TODOS LOS MODELOS 

DE LA TEMPORADA 
> 

V E S T I D O S y A B R I G O S 
DESDE 40 A PESETAS 

G R A N V A R I E D A D D E M O D E L O S 
E X C L U S I V O S D E P A R I S 

Aproveche Señora, tan 
ê cepcmnal oportunlrfad 

visitando: 

reiterar a la Alcaldía la más energi 
ca protesta de la Cámara por la per 
sistencia en querer cobrar un impues­
to ilegal, injusto y antieconóraico. 

El presidente informó al Pleno del 
acto público celebrado con gran éxi­
to y entusiasmo en Villafranca del 
Panadés para protestar de que el 
Ayuntamiento de aquella población 
intentase también cobrar el impues­
to sobre los solares estén o no edi­
ficados, dando a conocer la re­
solución en tal asunto dictada 
por el dignísimo gobernador general 
de Cataluña y presidente de la Ge­
neralidad, don Manuel Pórtela Va­
lladares, pocos días después de la 
celebración de dicho acto, en cuya re­
solución se declara la suspensión del 
cobro de dicho arbitrio en Villafran­
ca del Panadés, en iguales términos 
como se ha hecho en Tarragona y 
Tarrasa, siendo tal disposición objeto 
de calurosos elogios por parte de to­
da la Cámara. 

El señor Mas Yebra dió cuenta dé 
la solemnidad con que se había efec­
tuado la apertura del Pasco ascen­
dente del Parque de Montjuich, que 
pone en comunicación la parte alta 
de la barriada de Santa Madrona con 
los jax'dines de la Exposición, a cuyo 
acto concurrió el alcalde con todos 
los vocales de la Comisión Municipal 
de Ensanche, altos funcionarios del 
Ayuntamiento, una nutrida represen­
tación de esta Cámara y de todas 
las Asociaciones de Propietarios de 
Barcelona, elogiando la organización 
que supo dar al acto don Francisco 
Martínez, presidente de la Asociación 
de Propietarios de aquella populosa 
barriada, que tanto ha contribuido al 
logro de tan importante mejora, jun­
to con la Comisión de Ensanche y la 
Cámara de la Propiedad Urbana, 
contestando el señor Martínez en 
sentidas palabras glosando la signi­
ficación del acto y agradeciendo la 
asistencia de la Cámara al mismo. 

LA CAUSA CONTRA EL ALCALDE, 
CONCEJALES T EL MEDICO DE 
SANTA COLOMA DE GRAMANET 

El juez señor Urrutia, que sigue la 
causa contra el alcalde, ocho conceja­
les del Ayuntamiento de Santa Colo­
ma de Gramanct, y el facultativo de 
dicho pueblo, don José Julia, ha en­
tregado al auditor dicha causa, para 
elevación a plenario. 

LA CAUSA DENOMINADA DE 
k C O R R E O S » 

Ante el juez, teniente coronel don 
Angel Martínez Peñalver, han seguido 
ayer realizándose las pruebas de ple­
nario, en la causa denoiViinada de «Co­
rreos», en la que están encartados los 
procesados Cantero, Bartomeu y So-
,ler̂  * ¿j¿ 

Estas pruebas se realizaron ante los 
tres defensores correspondientes. 

MAS CAUSAS SOBRESEIDAS 
Han sido también sobreseídas las 

siguientes causas: 
Las instruidas contra Juan Grau y 

otra contra Juan Parramón. 
DE SOLSONA 

Ha regresado de Solsona el juez mi­
litar especial, señor Bibiano, termina­
das las diligencias que- ha practicado 
en la causa que instruye por los suce­
sos desarrollados en aquella comarca. 
ULTIMA PRUEBA DE UNA CAUSA 

En el Juzgado militar número 1 y 
ante el teniente coronel don Angel 
Martínez Peñalver, se ha verificado 
la última prueba de plenario en la 
causa que se sigue contra Ramón 
Erro, acusado de sedición, por repar­
to de folletos anarquistas en el bar 
«La Criolla». 

EDICTO 
Ante el Juzgado militar número 2, 

juez comandante don José Urrutia. se 
interesa la presentación, en el término 
de diez días, de Vicente Pitarch Pe­
nacho, para hacerle una notificación 
interesante. 

LIBERACION DE DETENIDOS 
Anoche fueron puestos en libertad 

13 de los individuos que fueron dete­
nidos con motivo de los sucesos re­
volucionarios del 6 de octubre. 
POR ORDEN MILITAR HA SIDO 
DETENIDO EL SECRETARIO DEL 

SINDICATO DE LA CONS-
TRUCCION 

Ayer mañana la Policía procedió a 
la detención del secretario del Sindi­
cato de la Construcción, Magín Ca-
brija Murtra. Se acusa al detenido de 
haber transmitido a los obreros de su­
ministros, algunos acuerdos adoptados 
por dicho Sindicato, a pesar de estar 
éste clausurado por la autoridad gu­
bernativa. 

Esta detención, así como la de los 
restantes individuos que forman parte 

E l e o n c i á s P a s e o de Gracia, 

105, 2 . ° , í .a 

Ascensor 

T e l é f o n o 8 1 6 1 2 

' ^ WtriA: Admitimos género» para ser eoRfecctomulim. 

El señor Doméneche ocupóse am- de la Junta directiva del mencionado 
pliamente de las finanzas municipa- sindicato ha sido interesada por el 
les, interviniendo en la discusión los juez militar don Emiliano Fernández 
señores Culilla, Mans, Fornell, Palo- ! Cordón, 
mera y Fargas, acordándose ultimar ; 
el dictamen de la Comisión especial 

Parré Palau. " ' '"liC y Joaqu;;i 
POR LOS SUCESOS DE 

Una vez llegado a ^ *V 
juez militar Tspeeial t l j ^ I 
Solsona, se dirigió al v k ^ ^ j 
para practicar diligencias cou^T' 
tenidos procedentes de aqu-lh ÍJ2' 
c:on. asistiendo a ellas los def.n?ia' 
de los encartados. aer̂ ore3 

A tedas las diligencias que u b U Í 
ca el juez especial, le acompaña f t 
cretano de causas, suboficial scñoX* 
rales. ai0* 

MAS SENTENCIAS APROBADAS 
Al recibir anoche el auditor a lo. 

periodistas, les dijo que había apro-
bado las sentencias siguientes; 

Según dictó un Consejo de guerra 
contra Anselmo Carrasco, y la de otro 
Consejo contra Pedro Salvat. 

SOBRESEIMIENTO 
Han sido sobreseídas las causas con. 

tra Benjamín González, la de Baldo­
mcro Sabater y la de Felipe Mauii. 

VISTA Y FALLO 
El auditor ha autorizado la vista y 

fallo en Consejo de guerra, de la cau­
sa instruida contra Joaquín Mas y 
otros. 
INDAGATORIA DEL JUEZ QUE 
INSTRUYE EL SUMARIO DE LOS 

SEÑORES AZAífA Y BELLO 
El juez especial que instruye su­

mario sobre supuesta participación 
de don Manuel Azaña y don Luis 
Bello en la preparación del movi­
miento revolucionario de octubre, re­
cibió declaración a los gerentes de 
los Hoteles Colón y Oriente, inte­
rrogándoles acerca de unas conferen-
cias que los señores Azaña y Bello 
celebraron por teléfono con Madrid. 

Parece que declararon dichos ge­
rentes que las conferencias celebra­
das por los señores Bello y Azafia 
fueron tres, pero ignoran con quién 
hablaron. 
REQUERIMIENTO AU DIPUTADO 

DON JAIME COMAS JO 
El diputado a Cortes por Mataro 

don Jaime Conias Jo ha sido reque­
rido para que se presénte, en eltér' 
mino de quince díasi ante el tenien­
te coronel don Manuel Lizaur, juez 
instructor del octavo ™Sim[&n'° ¿ 
artillería ligera, residente * ^ 
taró. 
RECOMPENSA POR LOS PASA­

DOS SUCESOS 
"Dando cumplimiento a JosJ?* 

tículos 14 y 19 del vigente Keg ^ 
mentó de Recompensas, se PuD1rl5 
continuación los hechos en 
parte el alférez de Carabmei-os, 
llecido, don Valentín Guando ^ 
Clemente, de la Comandancia ^ 
Barcelona, durante los P̂ a.a° 1 ex­
cesos, por los que ee le consmer* 
traordinariaraente distmgmaO; _ ^ 

Este oficial formaba parte de^^ 
pedición que al mando ^ ^ c o 

nombrada. 
Por último, el señor Culilla recabó 

la atención de la Cámara para que 
sea restablecida la Junta Provincial 
del Catastro Urbano, en la que tenía 
representación la propiedad, acor­
dándose la práctica de las gestiones 
pertinentes. 

REUNION DE SEÑORAS PRO-
PIETARL4S 

Hoy viernes, a las cinco de la tar­
de, en el Salón de Actos de la Cá­

mara Oficial de la Propiedad Urba­
na de esta ciudad, se celebrará la 
acostumbrada reunión de la Asocia­
ción de señoras propietarias, rogan­
do la asistencia del mayor número de 
socias y adheridas. 

Bernabeu Agos, salió de Sitg ^ 
día 7 de octubre para dominar ^ 
behón en Villanueva y GeltrUeCÍbido3 
gar a esta población fueron 
por los rebeldes con un n"1" ân­
teo que partía de las I^^cooes, 
zanas de casas, desde los ^ ^ 
azoteas, ventanas é incluso ^ ó 
campanario de iglesia, lo <lu 
a la fuerza a detenerse y e*V ¿fi. 
momentos, cuando estaba ^os-
cial dando ejemplo a la tr°P ' 
trando gran espíritu ™lh^/0 
gía, cayó muerto por el t»^ 
migo". 

L e a l o s v i e r n e s 
« M a p a M u ñ a 1 de 

E L D I A 

p á g i n a s i n f a n t i l e s o 

g r a f i o 

I M P O R T A N T E L A B O R A T O R j ^ 
necesita agente bien introducido en clase midica. Escr BarceioD 

"ESPECIALIDADES FARMACÉUTICAS". NOUVBL U U i ^ i 
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J E F A T U R A SUPERIOR O E POLICIA 

p O S D E T E N C I O N E S D E I M P O R T A N C I A 

Se trata de los supuestos c ó m p l i c e s de A r a u d a , e l individuo 
que p e r p e t r ó e l atraco en una sas t rer ía de la ca l le Hospita l 

Pol ic ía v e n í a siguiendo, desde 
La t tómpo, la P ^ t a a una muje r de 

liaCe,Í l e s a b í a que v iv ía con u n m -
]a íL l - i > 9 l l i d a d o Cabrsra. que f o r -
divlduo ^ l a l>anda á e atracft_ 

^ ? n t e ¿ r a d a . ent re otros i n d l v i -
tíor ño r A n d r é s Aranda . que como 
dUCrWordará fué a j u s t i c i a d o ^ e n l a 
sS ! í i ^Dués de haber tomado par -
CárPn e? atraco a u n a s a s t r e r í a de l a 
tS,fp del Hospital- De los mformes 
ca tonía l a Po l ic ía se desprende que 
qU<L mule r estaba m u y enterada de 
f m S o s de los que fo rmaban l a 

da Cablera y l a refer ida mujer , 
bf detenido Aranda . desaparecie-

n de l a casa donde v iv í an , s i ta en 
í ! caW ^ la Independencia. 

Aver tarde la pol ic ía cons igu ió ave-
• m i r oue dicha mujer habi taba e n 

S S t a l e t y tras incesantes pesquisas 
•nudo localizar incluso su dormei-

Jo I t o en l a calle del Maes t ro G u -

rÍ Ya con estos datos, los agentes en ­
cargados del servicio, rodearon l a ex-
Sesada casa, penetrando dos de ellos 

ÍTla finca. E n e l i n t e r io r de é s t a se 
encontraba la muje r a qu ien busca-
han y u n individuo. Este, a l ver a los 
l en t e s , se dispuso a ofrecer resisten­
cia e i n t e n t ó hacer uso de una p i s ­
tola pero los agentes se abalanzaron 
cobré él, r á p i d a m e n t e , y consiguieron 
d « a n n a r l e después de u n a lucha que 
duró unos minutos. Inmedia tamente 
los referidos funcionarios procedieron 
a la de tenc ión de la mu je r y del c i ­
tado individuo, t r a s l a d á n d o l e s a l a Je­
fatura Superior de Pol ic ía , en cuyos 
calabozos Ingresaron r igurosamente j 
incomunicados. A l detenido le fue­
ron ocupados, a d e m á s de la pistola, 
dos cargadores. 

Se l lama el detenido M a n u e l G u a l 
Aleu y de los informes de l a Po l i c í a 
resulta (̂ ue se t r a t a de u n ind iv iduo 
muy peligroso que t o m ó parte e n l a 
mayoría de los atracos efectuados por 
Aranda y sus compinches,, f igurando 
entre las expresadas f e c h o r í a s e l a t r a ­
co a la Banca de Amposta. 
INVESTIGANDO SOBRE L A P E R ­

S O N A L I D A D D E UNOS 
A T R A C A D O R E S 

La Pol icía c o n t i n ú a sus invest iga­
ciones sobre los tres individuos que 
íuenm detenidos en la calle de A l d a -
na y que supone in ten taban dedicarse 
al atraco. Con mot ivo de estos t r a ­
bajos, se h a podido concretar que 
Víctor Ambrosio G ó m e z fo rmaba par ­
te de Otra banda de atracadores que 
ya ha dado algunos "golpes" en B a r ­
celona. 

Parece ser que el Ambrosio de jó de 
actuar con sus antiguos c o m p a ñ e r o s 
de banda, para fo rmar una por su 
cuenta y que pensaba acaudil lar , y 
por esto rec lu tó a los dos individuos 
que fueron detenidos con él y a otros 
cuya de tención se considera i n m i ­
nente. 

D E F E N D I E N T E I N F I E L 
Antonio P e r r ó n ha denunciado a l a 

Policía que un ind iv iduo a l que t e n í a 
a su servicio como dependiente, h a 
desaparecido d e s p u é s da apropiarse 
de 1.600 pesetas propiedad del denun­
ciante. 
DENUNCIA CONTRA U N A G E N T E 

D E NEGOCIOS 
Guillermo Cok ha denunciado a l a 

Policía que hizo entrega de unos c r é ­
ditos por valor de 3.000 pesetas a 
un individuo para que se los cobrase 
y que és te , después de haberlo hecho, 
86 ha a d u e ñ a d o de l a referida can­
tidad. E l denunciado es u n agente de 
negocios contra e l que se h a n presen­
tado gran n ú m e r o de denuncias por 
venta de empleos municipales. 

HUESPEDES I N D E S E A B L E S 
luJ0^efa ^ hab i t a « n ca-

Espader ía , ha presentado u n a de­
nuncia contra dos individuos que te ­
nia como realquilados. S e g ú n l a de-
a h k!"16, tesvvés de haberle dejado 

• el a p o r t e del alquiler, le h a n 
^ f t m d o 500 pesetas, c a u s á n d o l e ade-
^ ^ P e r f e c t o s en e l piso por valor 

t i g a c i ó u C r i m i n a l h a n in ic iado sus 
pesquisas a f i n de detener a los de­
nunciados. 

S I N N O T I C I A S 
Ayer a l m e d i o d í a a l rec ibi r e l s e ñ o r 

Rivas, jefe superior^ a los periodistas 
les d i j o que no t e n í a n i n g u n a not ic ia 
que comunicarles . 

O T R A D E T E N C I O N R E L A C I O N A D A 
C O N U N H A L L A Z G O D E A R M A S 

L a P o l i c í a siguiendo las invest iga­
ciones in ic iadas con m o t i v o de las de­
tenciones efectuadas e n e l bai le " L a s 
G a ñ a s " , c o n s i g u i ó averiguar que las 
armas que fueron ocupadas en el do­
m i c i l i o de Lu i s Ve l i l l a h a b í a n estado 

guardadas an ter iormente en el de V a ­
l e n t í n Blasco, qud habi ta e n l a calle 
de M u n t a n e r . E n vista de lo cual se 
presentaron dos agentes e n e l d o m i c i ­
l i o de este ú l t i m o ind iv iduo a l que de­
tuv ie ron , siendo trasladado a la Jefa­
t u r a Super ior de Po l i c í a , en cuyos ca­
labozos i n g r e s ó . 

E X T R A N J E R O S PROPUESTOS P A R A 
L A E X P U L S I O N 

L a P o l i c í a p r o c e d i ó ayer a la deten­
c i ó n de Augus to Bois, Claudio C o m i e r 
y Geoiges Le theman , da nac ional idad 
francesa, y e l belga Pierre Dupont , 
que no h a n podido jus t i f icar sus me­
dios de vida> Los detenidos h a n sido 
propuestos pa ra l a e x p u l s i ó n . 

P O L 1 T I C A 

E l domingo l l egará a Barce lona el s e ñ o r G i l 
Robles , visitando antes R e u s y Tarragona 

P A L A C I O D E J U S T I C I A 

3 m i l pesetas 
^ agentes de la Br igada de Inves-

A N T E LOS INSPECTORES D E L S U ­
P R E M O , D E C L A R A R O N DOS A B O ­

G A D O S F I S C A L E S 
Ante los magistrados inspectores del 

Supremo, prestaron d e c l a r a c i ó n los 
abogados fiscales s e ñ o r e s G a r c í a V a l -
decasas y don Castor G a r c í a . 

Parece que se ref i r ieron a l sumar io 
in s t ru ido contra el ex jefe de Po l i c í a , 
s e ñ o r B a d í a . 
R E C L A M A C I O N D E U N A P A R T I C I ­

P A C I O N D E L A L O T E R I A , P R E ­
M I A D A 

A r a í z del sorteo de l a L o t e r í a de N a ­
vidad, J o s é M a r t í , que hab i t a en l a ba­
r r i ada de Sans. p r e s e n t ó una denuncia 
contra u n convecino, a quien acusaba 
de que, h a b i é n d o l e entregado dos pe­
setas pa ra que le comprase una par ­
t i c i p a c i ó n del n ú m e r o que luego re­
s u l t ó premiado con el segundo pre­
mio, no le e n t r e g ó l a p a r t i c i p a c i ó n , y 
se q u e d ó con e l impor te de lo que le 
c o r r e s p o n d i ó por el la 

E l vecino denunciado n e g ó que h u ­
biese recibido t a l cant idad con el ex­
presado objeto. 

E l Juzgado n ú m e r o 11, se e n c a r g ó de 
i n s t r u i r e l correspondiente sumario, y 
ha c i tado para un careo ai den imc ian ­
te y a l denunciado. 

C A R T E R O QUE SE A P R O P I A B A LOS 
G I R O S P O S T A L E S 

En el Juzga *) Decano, se l i a rec ib i ­
do copia del expediente gubernat ivo 
ins t ru ido cont ra u n cartero acusado de 
haberse apropiado? e l impor te de diez 
giros postales. , 

E l expediente p a s a r á a l Juzgado a 
quien corresponda i n s t r u i r sumar io . 
para la d e p u r a c i ó n de la responsahili-
dad c r i m i n a l en que haya i n c u m d o el j 
cartero expresado. | 

P R O C E S A M I E N T O Y P R I S I O N D E 
U N O S A T R A C A D O R E S | 

Se ha dic tado auto de procesamien- j 
to y p r i s i ó n con t ra J o s é M i c h a vila 
Cases, que se c o n f e s ó autor, en u n i ó n , 
de o t ro ind iv iduo , del robo de que fué ¡ 
v í c t i m a o t ro en la m o n t a ñ a de M o n t -
j u i c h , hace unos d í a s , 

C A U S A P O R LESIONES 

Se s e n t ó en el banqui l lo de la Sec­
ción segunda, M i g u e l Angel P é r e z P é ­
rez, quien r i ñ ó con u n c o m p a ñ e r o de 
trabajo, a l que c a u s ó lesiones que t a r ­
daron en curar cuarenta d í a s . 

E l fiscal h a solicitado para e l del 
banqui l lo u n a ñ o y un d í a de p r i s i ó n . 

E l domingo p r ó x i m o l l e g a r á de 
M a d r i d el jefe de l a Ceda, s e ñ ^ r G i l 
Robles, con ob je la de i n i c i a r una i n ­
tensa c a m p a ñ a do p ropaganda de A c ­
c ión P o p u l a r Ca ta l ana . 

Con obje to de rec ib i r l e , d icho par­
t i do ha o rgan izado una caravana de 
a u t o m ó v i l e s y cu tocars , que t r a s ­
l a d a r á a Reus, en donde el s e ñ o r G i l 
Robles d e s c e n d e r á de l expreso pa ra 
prosegui r luego el viaje po r car re­
tera . 

E l p r - i - a m a a desar ro l la r el do­
m i n g o se compone de los actos s i ­
guientes : 

A las s iete de l a m a ñ a n a , l legada 
a Reus; a tas ocho, misa en I r ig l e ­
s ia de l a M i s e r i c o r o ' a las nueve, 
r e c e p c i ó n ; a las diez, l l egada a T a ­
r r a g o n a ; a las once, g r a n ac to de 
p ropaganda ; a l a una de l a tarde , 
banquete; a las t res , " ' ' i d a de T a ­
r r a g o n a ; a las cua t ro , v i s i t a a las 
iglesias quemadas da V i l l a t r a n c a ; a 
las seis, l l egada a Barce lona y v i s i t a 
al l o - i l social de A c c i ó n Popu la r Ca­
ta lana . 

M A Ñ A N A . A L A S DOS D E L A T A R ­
D E . T E N D R A L U G A R L A C O M I D A 
I N T I M A O F R E C I D A P O R LOS C O M ­
PONENTES D E L C O M I T E R E G I O ­
N A L D E L P A R T I D O R A D I C A L A 

D O N J U A N P I C H Y P O N 
Don J o s é M a r í a Serraclara, vicepre­

sidente del C o m i t é regional,- conf i rma 
el telegrama cursada a todos los Co­
m i t é s provinciales y a los componen­
tes del C o m i t é regional , a n u n c i á n d o ­
les que l a comida í n t i m a ofrecida a 
don Juan P i c h y Pon, alcalde de B a r ­
celona y presidente de dicho C o m i t é , 
se c e l e b r a r á m a ñ a n a , a las dos de la 
tarde, en el Ho te l R i tz . E l domingo, 
per l a noche, s a l d r á para M a d r i d la 
C o m i s i ó n del C o m i t é regional . 

Se suplica comuniquen el nombre y 
n ú m e r o de los asistentes a l a comida 
í n t i m a , y el de los que fo rman l a Co ­
m i s i ó n para i r a M a d r i d y que sean del 
C o m i t é regional . 

E l I lustre jefe del pa r t ido radical , 
don Ale jandro Le r roux G a r c í a , por 
conferencia t e l e fón ica , h a dispuesto 
que e l p r é x i m o lunes, a las diez y me­
dia de l a m a ñ a a i a , r e c i b i r á a l a C o m i ­
s i ó n en la Presidencia del Consejo de 
minis t ros . 

E l p u n t o de r o u n i ó u pa ra la p a r t i ­
da, s e r á n los salones de l Club Repu­
blicano, Paseo de Grac ia , 4, a las sie­
te de la tarde del domingo, d í a 3, pa ­
ra tomar e l t r en a las ocho de l a n o ­
che en el Apeadero. 

A L H O M E N A J E Q U E SE T R I B U T A ­
R A A L S E Ñ O R M A R T I N E Z D E V E -
LASCO, A S I S T I R A E L S E Ñ O R R O Y O 

V f L L A N O V A 
E l Par t ido Agra r io de Barcelona or­

ganiza, pa ra «1 p r ó x i m o d í a 17 (te fe­
brero u n acto de homenaje a l jefe na ­
cional de dicha f r a c c i ó n po l í t i ca , se­
ñ o r M a r t í n e z de Velasco, 

E l acto c o n s i s t i r á e n u n banquete, y 
a l mismo a s i s t i r á e l d iputado s e ñ o r Ro ­
yo V i l l a n o v a y varias destacadas per­
sonalidades del par t ido . 

R E U N I O N D E LOS D E L E G A D O S D E 
L A L L I G A C A T A L A N A , D E G E R O N A 

M a ñ a n a , a las cuat ro de l a tarde, 
t e n d r á efecto, en el local del Centro 
Cata lanis ta de Gerona (Cor t Reia l , 7 ) , 
l a r e u n i ó n de los delegados de las j u ­
ventudes y Grupos de J ó v e n e s de los 
Centros de Gerona, adheridos a L i iga 
Catalana. 

Unico objeto de esta r e u n i ó n , s e r á la 
e lecc ión de los delegados de la Federa­
ción de Juventudes ( C i r c u n s c r i p c i ó n 
de Gerona) a l a asamblea general or ­
d inar ia de Higa Cata lana que se cele­
b r a r á p r ó x i m a m e n t e . 

E N S E Ñ A N Z A 

E l vocal del Tribunal de Garantías 

E l auditor d e c l a r ó ayer ante el s e ñ o r G i f y 
G i l , que posiblemente r e g r e s a r á hoy Madr id 

A y e r , p o r l a m a ñ a n a , estuvo en 
A u d i t o r í a el mag i s t r ado del T r i b u ­
n a l de G a r a n t í a s , s e ñ o r G i l y G i l , 
pasando a l despacho del A u d i t o r , 
donde p e r m a n e c i ó bas tan te t i empo . 

A l m e d i o d í a , a l r e c i b i r el a u d i t o r 
a los per iodis tas y d a r cuen ta de es­
t a v i s i t a , a ñ a d i ó que h a b í a tenido 
el h o n o r de p r e s t a r d e c l a r a c i ó n an­
te dicho m a g i s t r a d o . 

P R E S T A N D E C L A R A C I O N V A ­
R I O S I N D U S T R I A L E S A R M E R O S 

E l v o c a l del T r i b u n a l de Garan ­
t í a s , s e ñ o r G i l y G i l , i n s t r u c t o r del 
s u m a r i o c o n t r a el Gobierno de l a 
Genera l idad con m o t i v o de los suce­
sos revo luc ionar ios del 6 de octubre , 
r e c i b i ó d e c l a r a c i ó n a v a r i o s indus-

C I N E M A A M A T E U R 

Un film catalán premiado 
en Hollywood 

U n f i l m c a t a l á n p r e m i a d o ea H o ­
l l y w o o d - E s t a es l a n o t i c i a h a l a g ü e ­
ñ a que nos l l ega d e l pais d e l c inema. 

E n H o l l y w o o d , l a " A m e r i c a n So-
cifcy o í C i n e m a t o g r a p h e r s " o r g a n i ­
za a n u a l m e n t e u n a c o m p e t i c i ó n i n ­
t e r n a c i o n a l de c i n e m a amateur , en 
l a c u a l c o n c u r r e n los m á s destaca­
dos valores c i n e í s t a s de cada pais 

LOS CONSEJOS D E GUERRA 

0r el supuesto delito de maltrato a superior, 
8e verá hoy un juieio contra un soldado 

se reñns cua t ro de l a ta rde , 
sejo8 ^ l a sala de Con-
ter ía n ú n ! ^S11111611^ de I n f a n -
0r(imario rt ó 61 ConseJ0 de g u e r r a 
y fal lar i CuerPo, que h a de ve r 
pi tán do a CaUSa i l l s t r u i d a Por eí ca-
Cotitra i í ^ ^ g o L a r a del Rosal , 
^ n t o t i 1soldado del c i tado R e g i -
01 ^PugÍ M i & u e l F e r n á n d e z , po r 
^ « o r ^ ÚGnto de m a l t r a t o a su-
bunal ñ o r ,do ^ ^ i t u i d o el T r i -
11Uación L Personal que a c o n t i -

teniente coronel don 
F e m á i 

capitanes d o n , F a u s t i n o 

P u l i d o L e a l , don M i g u e l L e c h u g a Se­
r r ano , don Renato S á e z B e r m e j o , don 

t r í a l e s a r m e r o s acerca de l a r e q u i ­
sa de a r m a s p r a c t i c a d a p o r i n d i v i ­
duos que se d i j e r o n agentes de l a 
au to r idad . H a n mani fes tado dichos 
a r m e r o s q u e » n o les ha sido abonado 
e l i m p o r t e de las a r m a s requisadas. 

P o r l a t a rde , el s e ñ o r G i l y G i l y 
sus aux i l i a r e s , c o n t i n u a r o n l a t r a ­
d u c c i ó n de ac tas y documentos del 
Gobierno de l a Genera l idad . 

H O Y R E G R E S A R A A M A D R I D 
E L S E Ñ O R G I L 

H o y , p o r l a m a ñ a n a , r e c i b i r á n a l ­
gunas declaraciones y p o r l a t a rde 
e l s e ñ o r G i l y G i l s a l d r á p a r a M a ­
d r i d , d e t e n i é n d o s e en Zaragoza . E l 
s e ñ o r H e r r e r o se d i r i g i r á , p o r l a no­
che, d i r e c t a m e n t e a la c a p i t a l de l a 
R e p ú b l i c a . 

y se consagra a l l í d e f i n i t i v a m e n t e 
l a pe r sona l i dad de los autores p r e ­
miados . 

H a s ido , e n este concurso, que e l 
f i l m " M e m m o r t i g o f , de D e i m i r de 
C a r a l t , h a s ido d i s t i n g u i d o c o n t o ­
dos los honores . 

N o hemos de recorda r , po r ser s u ­
f i c i e n t e m e n t e conocido a q u í e l f i l m 
" M e m m o r t i g o ? " y l a fuerza de p e r ­
s o n a l i d a d de su autor- Este f i l m y a 
f u é cons ide rado p o r e l J u r a d o de l 
I I I c o n c u r s o C a t a l á n de C i n e m a 
A m a t e u r , como e l m e j o r de los p r o ­
duc idos a q u í h a s t a l a fecha, o t o r ­
g á n d o l e l a m á x i m a d i s t i n c i ó n . E l 
f a l l o de l J u r a d o de H o l l y w o o d v i e ­
ne a c o n f i r m a r l o . 

" M e n v m o r t i g o ? " , a d e m á s de ser 
ser seleccionado por e l C o m i t é de 
C i n e m a de l a G e n e r a l i d a d de C a t a ­
l u ñ a p a r a representar nues t ro p a í s 
en l a " B i e n n a l e de Venezia" , j u n t o 
con o t r o s seis f i l m s m á s , f u é s o l i ­
c i t a d o p o r e l " I n s t i t u t e o f A m a t u r s 

J o s é B r u s e s Danis , don Celestino C i n e m a t o g r a p h e r s " de l a n d r e s , a d -

Ig les ias Serna. 
Suplentes : capi tanes don E n r i q u e 

C o r r e a C a ñ e d o y don Pedro Regala­
do S á e z . 

V o c a l ponente : teniente a u d i t o r de 
segunda, don J e s ú s M a r t í n e z Lage , 

F i s c a l : el j u r í d i c o de i a D i v i s i ó n . 
Defensor : teniente d o n A u r e l i o 

B a r r o s S i lva . 
Se i n v i t a a dicho Consejo de gue­

r r a a todos los s e ñ o r e s oficiales f r a n ­
cos de servic io . 

q u i r i e n d o u n a copia para su eme 
mateca . 

C o n s u m o gusto nos place d i v u l ­
ga r a l o s c i n e í s t a s es ta n u e v a d i s ­
t i n c i ó n con que acaba de ser objeto 
D e l m i r de C a r a l t p o r su f i l m " M e m ­
m o r t i g o ? " , u n a de las m á s o r ig ina les 
y per fec tas c i n t a s que nues t ros a m a -
t eu r s h a n p roduc ido . P e l i c i t é m o s l e y 
f e i i e i t á m o n o s como catalanes y c o ­
m o c i n e í s t e ^ . 

L A S V A C A C I O N E S E S C O L A R E S 
E L D I A D E L A C A N D E L A R I A 

P o r el Rec to rado ñ a s h a sido fac i ­
l i t a d a la s igu ien te n o t a : 

" E l rec tor , respetando l a cos tum­
bre establecida en Barce lona , con re ­
fe renc ia a l d í a 2 de febrero, h a 
declarado v o l u n t a r i a p a r a dicho 
d í a l a as is tencia a clase de los p r o ­
fesores y a lumnos en todos los cen­
t ros dependientes de su j u r i s d i c c i ó n " . 

C O N F E R E N C I A D E L A P O E T I S A 
G A B R I E L A M I S T R A L 

E n l á B i b l i o t e c a del Semina r io de 
P e d a g o g í a de l a Un ive r s idad , d a r á 
el p r ó x i m o s á b a d o , a las siete de la 
t a rde , u n a conferencia sobre el f o l k ­
lo re en l a l i t e r a t u r a i n f a n t i l , la poe­
t i s a Gabr ie la M i s t r a l . 

D E I N T E R E S P A R A L O S M A E S ­
T R O S P A R T I C U L A R E S C O N T I ­

T U L O D E B A C H I L L E R 
N O T A S U P L I C A D A 

"Se pone en conocimiento de todos 
los maes t ros p a r t i c u l a r e s en pose­
s i ó n del t í t u l o de B a c h i l l e r ( p l a n an-
t i g u o ) y que h a y a n mandado su ad­
h e s i ó n a l a C o m i s i ó n , que m a ñ a n a , 
d í a 2, a las once de l a mi sma , ten­
d r á l u g a r en el I n s t i t u t o Balmes, l a 
ú l t i m a r e u n i ó n de los asociados pa ra 
f i r m a r el documento que se e l e v a r á 
a l a supe r io r idad . Se adv ie r te que la 
no as is tenc ia i n d i c a renuncia , po r 
p a r t e del interesado, de las ventajas 
que p u d i e r a obtener . 

Solamente se p e r m i t i r á l a en t rada 
a los que h a y a n mandado y a su con­
f o r m i d a d a loa t raba jos de la ponen­
c ia" . 

P A R A E L P R I M E R C U R S O D E 
L A S C A R R E R A S D E D E R E C H O , 

F A R M A C I A Y M E D I C I N A 

L a A s o c i a c i ó n de estudiantes l i ­
bres, ante las venta jas concedidas 
p o r el m i n i s t r o a los estudiantes l i ­
bres e x i m i é n d o l e s de las pruebas de 
ingreso, r ecomienda a todos los es­
tud ian tes bachi l leres , o que t e r m i n e n 
el b a c h i l l e r a t o en el p r ó x i m o jun io , 
que se p repa ren p a r a examinarse l i -
h - 'S este curso, a l objeto de tener en 
el p r ó x i m o derechos adqui r idos en 
las respect ivas Facul tades . 

L a A s o c i a c i ó n t r a b a j a r á pa ra con­
seguir l a r e i m p l a n t a c i ó n de l a ense­
ñ a n z a l i b r e ea l a U n i v e r s i d a d de 
Barce lona y s i no l a consigue p re ­
s e n t a r á a sus asociados, que en l a 
ac tua l i dad pasan de m i l , en l a U n i ­
ve r s idad que ofrezca m á s g a r a n t í a s 
p a r a los es tudiantes l ib res . 

P a r a f a c i l i t a r l a l abo r de los estu­
diantes , desde l a semana p r ó x i m a , 
de seis a nueve, f u n c i o n a r á n las c la­
ses de p r i m e r curso de l a c a r r e r a 
con la s igu ien te . . u c i ó n : M a r t e s 

y jueves. E c o n o m í a P o l í t i c a , H i s t o ­
r i a Hel Derecho, Q u í m i c a exper imen­
t a l . F í s i c a e x p e r i m e n t a l y A n a t o m í a . 
M i é r c o l e s y viernes . Derecho r o m a ­
no. A m p l i a c i ó n de M a t e m á t i c a s . H i s ­
t o l o g í a y B i o l o g í a . 

É n l a s e c r e t a r í a de l a A s o c i a c i ó n , 
Molas , 4, p r i n c i p a l , se f a c i l i t a n deta­
l l ; y or ientaciones a los estudiantes 
que qu ie ran presentarse en las p r ó ­
x i m a s convocator ias un ive r s i t a r i a s 
de e n s e ñ a n z a l ib re . 

PRO HOSPITAL D E «LA 
ESPERANZA» 

Los donativos que v a n l legando pa­
ra engrosar l a r e c a u d a c i ó n en favo? 
de los viejecitos desvalidos del Hospi­
t a l de L a Esperanza, nos an ima a se­
gui r en nuest ra labor. 

A las recaudaciones anteriores de­
bemos a ñ a d i r las siguientes: 

Suma anterior , 2-389'10. 
Ju l io Gelp i , 2; Vir tudes Mar t e , 3; 

Angela Domingo, 25; Francisco Ca­
ñ á i s , 5; Narciso T o r t , 5; Francisco Se-
r ra t , 5; Juan Riba , 3; Juan Pons, 2; 
Cata l ina M u ñ o z , 2; Jac in ta Recuero, 5 
Teresa Polch, 2; Conchi ta Mayans, 2; 
P, Saun Vi l l a f ranca , 2; Enr ique Em­
bodas, 2; Pedro Cusola, 2. Suma y si­
gue: 2.45610. 

I I CAMPAÑA D E L «SE-
G E L L PRO INFANCIA»» 

L a C o m i s i ó n organizadora del Bai le 
de l a M e c a n ó g r a f a , que t e n d r á lugar 
hoy s á b a d o , por la noche, en el Tea t ro 
del Bosque, queriendo colaborar a la 
obra del «Segell P ro I n f a n c i a » , de 
acuerdo con el C o m i t é local del Dis­
t r i t o V I H , h a tomado el acuerdo de 
colocar u n sello « P r o I n f a n c i a » en to­
das las entradas para el mencionado 
baile. 

L á I n s t i t u c i ó n «Segel l Pro I n f a n c i a » 
espera que los concurrentes a l Baile 
de l a M e c a n ó g r a f a , v e r á n complacido i 

esta c o n t r i b u c i ó n de 5 c é n t i m o s a oe 
neficio de los n i ñ o s desamparados de 
C a t a l u ñ a . 

A n u n c i e en 

E L D I A G R A F I C O 
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P O 

t e a t r o s 

G r a n Teatro del Liceo 
Mañana tarde a las 5. U L T I M A R E P R E ­

S E N T A C I O N de 

LAS BODAS DE FÍGARO 
por los eminentes artistas B E R G E R , D A H -
MEN, M 1 C H A L S K Y , S T R A C K , D O M G R A f -
F A S S A B A E N D E R . N I S S E N , B I T T E R A U I - F . 
L A U F K O T T E R . Maestro; E U G E N S Z E N -
K A R . Domingo tarde. U L T I M A F U N C I O N 

D E L A T E M P O R A D A : 
L O S M A E S T R O S C A N T O R E S 

Se despacha en Contaduría 

Teatro Novedades 
Gran Compañía de operetas modernas y 
revistas de e s p e c t á c u l o de la extraordina­

ria y be l l í s ima vedette 

C E L I A G A M E Z 
de la que forma parte el famoso artista 

F I E R R E C L A R E E 
H O Y V I E R N E S noche a las 10. D E B U T 
de la c o m p a ñ í a . E S T R E N O E N B A R C E L O -
NA de la opereta en tres actos, del maes­
tro P A U L A B R A H A M , a d a p t a c i ó n de 

A N T O N I O P A S O : 

11M1LE D E L S i V O Y 
Principales figuras del repartos 

m i A GAMEZ-PÍERRE CLAREL 
ANDIDA S U A R E Z . C O R I T A G A M E Z , MA-
J U E L R U S F L L , J U L I O C A S T R I T O . J O A -

>UIN ROA y A N T O N I O P A L O M I N O . 
iO B O Y S . »0. 36 L I N D I S I M A S V I C E T I -
P L E S , 36. Magní f ica p r e s e n t a c i ó n . Deco­
rados de J . G A S T E L E S ; Vestuario de H . 
G E L A B E R T . Todo ello y los ap-iratos e!éc-r 
trieos, muebles y atrezzo, proceden del 
teatro Victoria , de Madrid, donde se es­
trenó esta obra con éx i to clamoroso. Ma­

ñ a n a s á b a d o , tarde y noche: 
E L B A I L E D E L S A V O Y 

Maravilloso e s p e c t á c u l o que verá todo 
Barcelona. Se despacha en Contaduría . 

Ro mea 
T E L E F O N O 22026 

A las 5'30 y a las 10'15 ( T A R D E . L A S 
B U T A C A S A C U A T R O P E S E T A S ) : O R O 
Y M A R F I L , de Q U I N T E R O y GU1LLÉN. 
Comedia sorprendente, comicidad, coplas, 
decires y madrigales, 42 representaciones. 
Triunfo de esta c o m p a ñ í a , de la que es pri­
mera actriz A N T O N I A H E R R E R O , y pri­
mer actor R A F A E L B A R D E M . Mañana y 
el domingo, a las 3*301 M A D R E A L E G R I A . 
Dos primeras y ú n i c a s representaciones 
por esta c o m p a ñ í a en Barcelona. A las 6 

y a las 1015: O R O Y M A R F I L 

Teatro C ó m i c o 
G R A N COMPAÑIA D E R E V I S T A S 

Supervedette: 
C E L I A M O N T A L V A N 

Primera tiple c ó m i c a : 
P E P I T A H U E R T A S 

Primer actor c ó m i c o ; 
A N T O N I O M U R I L L O 

H O Y V I E R N E S noche a las 10M5, L A R E ­
V I S T A D E M A Y O R ÉXITO D E E S T A 

T E M P O R A D A : 

LOS MARIDOS DE LIDIA 
por C E L I A M O N T A L V A N . P E P I T A H U E R ­
T A S , A N T O N I O M U R I L L O . S A R A 
G U A S C H . M E R C E D E S G A R C I A , 1SSA 
MARGUÉ. A P A R I C I , F E R N A N D E Z . B E -
R A Z A , etc.. F R A N G I S T O M A S y las 
30 B E L L I S I M A S V I G E T I P L E S . 30. Maña­
na s á b a d o , tarde: Acto segundo de L A 
P I P A D E O R O y L O S M A R I D O S D E L I -
D I A . Noche: L O S M A R I D O S D E L I D I A . 

Domingo, tarde y noche: 
L O S M A R I D O S D E L I D I A 

Domingo noche. S E R A T A D ' O N O R E y 
despedida de la gentil danzarina 1SSA 
M A R G U É . — L u n e s . D E B U T del notable te­
nor c ó m i c o A N T O N I O G A R R I D O . — P r ó x i ­
ma semana D E B U T de la supervedette: 

P E R L I T A G R E C O 

ROMEA-ORO Y MARFIL 
Todos los d ías tarde y noche 

Teatro Barce lona 
C o m p a ñ í a C A S I M I R O O R T A S 

H O Y V I E R N E S tarde a las cinco y cuar­
to. Popular. B U T A C A S P R I M E R A C L A S E 
T T i t S P E S E T A S . E L E X I T O D E R I S A : 

¡COmífTE, CLEMENTE! 
Noche, E X I T O U N I C O de R A M O S D E 

C A S T R O y C A R R E Ñ O : 

Coliseu Pompeia 
Travessera, 112. Te lé fon 73331 

Empresa: J O A N N I E L L A . Companyia V I -
L A - D A V I . Direcc ió A r t í s t i c a : C . F A G E S 

D E C L I M E N T 
A V U I tarda a les 5 ; 

LA PLACA DE SANT JOAN 
Nit a les 10'15. el grand iós éxlt de P O A L 

A R E G A L L ; 

La desgracia de la sort 
Demá tarda, primera s e s s i ó , "Tealre d'ln-
fants: L E S P E R I P E C I E S D ' E N B E L L U -
G U E T . A les 6: E L S S A V I S D E V I L A -
T R I S T A . Nit: L A D E S G R A C I A D E L A 

S O R T 

G r a n Teatre Espanyol 
Companyia S A N T P E R E 

A V U I D I V E N D R E S tarda a les 5 
E N T R A D A I B U T A C A U N A P E S S E T A : 

AQUESTA ES LA QUE FA TRES 
Nit a les 10. L ' E X I T E S G L A T A N T M I : 

R O D A E L M O N 
I T O R N A A L B O R N 
O V A C I O N S D E L I R A N T S a el " F U M - F U M -
F U M " . •*VAMPIRESAS•• , " L - E N C I S D E 
L»OR", " L A S MECANÓGRAFAS". " L A C A ­
R I O C A " i " L ' E M I G R A N T " . T R I O M F de 

JOSEP SANTPERE 
MARÍA TERESA KLEIN 

EfVffLI VENDRELL 
i L - A S " deis S A X O F O N I S T E S : 

FRAmSC CASA^OVAS 
¡¡TOT BARCELONA VEURA 

AQUEST ESPECTACLEÜ 
D é m á diseabte T A R D A i N I T 1 D I U M E N G E 

T A R D A 1 N I T : 

Roda el mon... i toma al Born 
E s despatxa en tots els Centres de L o -

calitats 

ROMEA-ORO Y MARFIL 
L a obra del garbo y el señor ío 

Principal P a l a c e 
R E V I S T A S 

MARGARITA CAR3AJAL 
Hoy tarde a las 5 

B U T A C A S A U N A P E S E T A : 

L A S D E L O S O J O S 
E N B L A N C O 

Noche a las 10'15: 

LAS DE LOS 
OJOS EN BLANCO 

S E V I Y I Y A 

Teatro Apolo 
H O Y V I E R N E S T A R D E A L A S C I N C O 
L A B U T A C A M A S C A R A D O S P E S E T A S . 

G E N E R A L 60 CÉNTIMOS: 

LO QUE HABLAN LAS MUJERES 
de los hermanos Q U I N T E R O 

Noche a las ) 0 
L A B U T A C A MAS C A R A T R E S P E S E T A S : 

¡ U S T E D T I E N E O J O S 
D E M U J E R F A T A L ! 

U N A D E L A S C R E A C I O N E S D E 
M E L I A - C I B R I A N 
Y S U S E L E C T A COMPAÑIA 

Mañana s á b a d o tarde. DOS O B R A S : L O 
Q U E H A B L A N L A S M U J E R E S , y j U S T E D 
T I E N E O J O S D E M U J E R F A T A L I 

ROMEA-ORO Y MARFIL 
85.000 espectadores la han visto 

Teatro Nuevo 
Gran Compañía Lír ica 

M A R C O S R E D O N D O - A N T O N I O P A L A C I O " 
H O Y V I E R N E S tarde o las 4,30. B U T A ­
C A DOS P E S E T A S , G E N E R A L 0-80. L O ­
C A L I D A D E S R E G A L A D A S : 1.» L O S C L A ­
V E L E S , por L . V I L A y F . G O D A Y O L ; 2.» 

L A B E L L A B U R L A D A 
por el eminente tenor 

VICENTE S W m 
C. G U B E R T . A . P A R D O . E , G A L I N D O y 
J . R O Y O . Repos i c ión de la zarzuela en 

tres actos: 

L A P A R R A N D A 
Sublime creac ión del eminente b a r í t o n o 

MARCOS RE00MD0 
L . V I L A , E . G A L I N D O , A . P A L A C I O S y 

E . L O R E N T E 
Mañana s á b a d o . F E S T I V I D A D D E L A 
C A N D E L A R I A , tarde a las 3'30, 5 C O L O ­
S A L E S A C T O S , 5. B U T A C A P L A T E A 4 

• • l " - r ' rr- - n rv?» ^ n R r E -
R O , por C. G U B E R T , F R A N C I S C O G O D A ­
Y O L y J O S E P E T C H A M É ; 3.o L O S G A ­
V I L A N E S , por los eminentes cantantes 

V I C E N T E SIMON 
y 

M A R C O S R E D O N D O 
A. P A R D O , A . G A R C I A , A . P A L A C I O S 

y J , R O Y O . Noche a las 10; 
11 C O L O N í,w Y L A N I Ñ A , y 

L A P A R R A N D A 
por el eminente b a r í t o n o 

M A R C O S R E D O N D O 
Se^despacha en los Centros de Localidades 

SALONES C I N A E S 

T E A T R O T I V O L I 
4 larde y 10 noche. " M U S I C A Y 
R E S " (Joan Blondell. 4 05, 6'I5 

10"50 noche) 

M U J E -
tarde y 

F É M I N A 
4 tarde y 9 4 5 noche, "MIA S E R A S " 
(Chester Morris . 5'25 tarde y 9'50 no­
che ) ; " E L E T E R N O E N S U E Ñ O " <Roger 

Pryor, 4'05, 6'35 tarde y 11 noche) 

C A P I T O L 
4 tarde y 10 noche. " A R L E T T E Y S U S 
P A P A S " (Max Dearley. 4 05, 6'25 tarde y 

10'35 noche) 

C A T A L U Ñ A 
4 tarde y 10 noche. " D I E Z D I A S M I L L O -
N A R I A " (en e s p a ñ o l . Wi lma Vida l . 4'05, 

6" 10 tarde y I0'40 noche) 

A C T U A L I D A D E S 
Continua de tres a una de la madrugada. 
N O T I C I A R I O S , R E P O R T A J E S F O X y " E L 

P E Ñ O N D E G 1 B R A L T A R " 

P A T H É - P A L A C E 
Continua 4 tarde. " U N I D O S V E N C E R E ­
MOS" (4 tarde y S^O noche); " R I V A L E S 
E N S 1 N G A P O O R E " (5'I5 tarde y 9,35 no­
che) ; " E L N E G R O Q U E T E N I A E L A L -
MA B L A N C A " (en e s p a ñ o l . A n t o ñ i t a Co­

lóme, 6'35 tarde y 10'50 noche) 

P A R A MAS D E T A L L E S . V E R 
C A R T E L D I A R I O 

E L 

Olympia 

S E V I Y I Y A 
Creación inimitable de C A S I M I R O O R T A S 

Teatro Victor ia 
H O Y V I E R N E S . N O C H E A L A S D I E Z . 
I N A U G U R A C I O N D E L A T E M P O R A D A 
O F I C I A L . Como siempre, la mejor compa­
ñía l írica, p r e s e n t á n d o s e con el E S T R E N O 
de la zarzuela original de GASTÓN M A N ­
T U A y Maestro M A R T I N E Z V A L L S : 

E X C E L S I O R 
4 tarde y 9'30 noche, " E N L A G L O R I A " 
(410 tarde) ; " R I V A L E S E N S I N G A P O O -
R E " (5'25 larde y 9'30 noche); " E L N E ­
G R O Q U E T E N I A E L A L M A B L A N C A " 
(en e s p a ñ o l , A n t o ñ i t a Colomé, 6'40 tarde 

y I0'45 noche) 

M I R I A 
4 tarde y 9 30 noche. " A M O R P O R L O S 

A I R E S " (4M0 t a r d e ) ; " C A L E N T U R A D E L 
O R O " ( 5 1 0 tarde y 9'40 noche) ¡ " T R E S 
A M O R E S " (en e s p a ñ o l , J o s é Crespo, 6'20 

tarde y 10*50 noche) 

G R A N T E A T R O C O N - A L 
Continua 3'45 tarde, " E L H O M B R E Y E L 
M O N S T R U O " (en e s p a ñ o l ) ; " C A L E N T U ­
R A D E L O R O " ; " T R E S A M O R E S " (en es­

p a ñ o l , J o s é Crespo) 

M O N U M E N T A L 
Continua 3'45 tarde. " E L MAS A U D A Z " ; 
" L A N I N F A C O N S T A N T E " ; " S I E M P R E ­

V I V A " (Jeasie Matthews) 

R O Y A L 
Continua 3'45 tarde. " M U J E R E S O L V I ­
D A D A S " ; " L A N I N F A C O N S T A N T E " ; 

" S I E M P R E V I V A " (Jessie Matthews) 

S E V I Y 1 Y A 
G r a n Ex i to de Autores 

S E V I Y I Y A 
Genial c r e a c i ó n de C A S I M I R O O R T A S . 
.Mañana s á b a d o , d ía de la Candelaria, l ar - | 
de Jtna sola s e s i ó n a las 5 y cuarto, y no- j 
che a las 10'15: S E V I Y I Y A . Domingo tres 
sesiones: L a primera a las 3'30. Popular, 
B ' T A C A S P R I M E R A C L A S E T R E S P E ­
S E T A S : i C O N T E N T E , C L E M E N T E ! A las 
seis y noche a las l O ' ^ : S E V I Y I Y A . 

I eatre Po i iorama 
C O M P A N Y I A C A T A L A N A 

A V U I tarda a les 5*15 i n l l A les 10. la 
sorollosa obra , de gran éx i t ; L ' H U R A C A . 

S E V I Y I Y A 

T E L É F O N O 30627 
G R A N COMPAÑIA D E 

C I R C O E C U E S T R E 
4 U N I C O S D I A S , 4 

H O Y N O C H E A L A S D I E Z 
S E L E C T A F U N C I O N 

¡COLOSAL PROGRAMA! 
D E G R A N D E S A T R A C C I O N E S 

I N T E R N A C I O N A L E S 
S A I M U L Y M O L I N E R 

Contorsionistas 
L O S 3 V A G A B U N D O S 

B a r r í s t a s c ó m i c o s 
S A L A G I T R 

F a n t a s í a aérea 
G R A N V A 1 5 
y su pista d iaból ica 
F E R R E R * S 

O l í m p i c o s 
N I T O y R U B I O 

E x c é n t r i c o s comediantes 
O L W A R S 

Famosos trapecistas 
A U S O N I A S 

Equil ibristas 

L O S 4 P E M A K I 
en su emocionante 

CIRCULO DE LA MUERTE 
JULI AMER! y PAMPLINAS 

Celebrados clowns 

L O S 7 M E N D E Z 
L o s mejores a c r ó b a t a s 

M y T O M 
clowns infantiles 

U N A 
Y U N C A 

J E R 
! T A R 

Principales i n t é r p r e t e s : M A T I L D E MAR­
T I N . T E R E S I T A M O R E N O , A M P A R O 
S A U S , C O N S U E L O S A N Z . R I C A R D O 
M A Y R A L , P A B L O GORGÉ, PEP1N F E R ­
N A N D E Z . R O D O L F O B L A N C A , P E D R O 
V I D A L y M A N O L O GORGÉ. Soberbios de-
corados exprofesos de la C asa M U E L A . 
Esp léndida sas trer ía de P E R 1 S H E R M A ­
NOS. Mañana tarde. Sensacional Cartel , 
debutando el eminente tenor J U A N R O -
S I C H , a c o m p a ñ a d o de M A T I L D E M A R T I N , 

con L A D O L O R O S A 
2.° Repos i c ión , con honores de Estreno, de 

DON G l L D E A L C A L A 
por T E R E S I T A M O R E N O , P A B L O G O R ­
GÉ, R I C A R D O M A Y R A L y L U I S F A B R E -

G A T . Noche y todas las noches: 
U N A M U J E R Y U N C A N T A R 

ROMEA-ORO 
42 representaciones 

Y MARFIL 
a teatro lleno 

M A G O 
E l elefante equilibrista que baila y afeita. 

B U T A C A S A 3 P T A S . 
F E S T I V I D A D E S D E M A Ñ A N A y DOMIN­
G O , E X T R A O R D I N A R I A S F U N C I O N E S 
T A R D E Y N O C H E , C O N C O L O S A L E S 

P R O G R A M A S 
Se despacha en Contadur ía y Centros de 

Localidades 

C I N E S 

c o L i s e u m 
Hoy tarde a las 4 y noche a las 10 

R E V I S T A P A R A M O U N T 
P A R A M O U N T G R A F I C O 

L A N A V I D A D D E L V A L I E N T E (dibulos) . 
R I T M O D E R U M B A (variedad) , y 

LA MOE^Ít D£ VACACIONES 
por E V E L Y N V E N A B L E y F R E D R 1 C H 

M A R C H 
(Son films P A R A M O U N T ) 

C i n e P a r í s 
E l Programa m á s Atract ivo de Barcelona. 

Tarde a las 4 30 y noche a las .9'45 
E L C R U C E R O " E M D E N " 

L E Y E N D A D E P A S C U A (dibujos color) , y 
N O C H E S M O S C O V I T A S 

Cine R a m b l a s 
Rambla del Centro, 36. — T e l é f o n o 18972. 

H o y : D I B U J O S 
L A R U T A D E D O N Q U I J O T E (Interesante 

documental) 
H O T E L D E E S T U D I A N T E S , por Raymond 

Gable 

HOMBRES EN BLANCO 
S u p e r p r o d u c c i ó n M. G. M. , por C L A R K 

G A B L E y M Y R N A L O Y (en e s p a ñ o l ) . 
S e s i ó n Continua 

Hoy tarde a las 4 y noche a las 10 
G R A N E X I T O 

- de 
I M P E R I O A R G E N T I N A 

en la s u p e r p r o d u c c i ó n : 

LA HERMANA SAN SULPICIO 
con Miguel Ligero. M a ñ a n a s e s i ó n matinal 

C i n e L a v e t a n a 
C A L E F A C C I O N . S O N O R O . S E S I O N C O N ­
T I N U A . Hoy: M A D A M E D U B A R R Y , 
grandiosa p r o d u c c i ó n , por Dolores del 
Río; F R A U D E L E G A L , cinta de caballos, 
por el gran caball ista Buch Jones; E L 
T O B O G A N N Ú M E R O 13, magna comedia, 
por Dolly Dav l s ; F U M I S T A S M O D E L O S , 
( c ó m i c a ) ; N O T I C I A R I O F O X ; D I B U J O S . 
Domingo noche, Es trenos : E L M U N D O 
SIN C A R E T A (en e s p a ñ o l ) , y Y O H E 

S I D O E S P I A 

ROMEA-ORO Y MARFIL 
L a mejor de Q U I N T E R O y G U I L L E N 

Hoy tarde a las 4 y noche a las 10 -
E S T R E N U O de 

EL V0L6A EN LLAMAS 
por I N K I G I N O F F y A L B E R T P R E J E A N . 

S E L E C C I O N E S F1LMÓFONO 

Capite l C i n e m a 
P R O N T O : 

L A D O L O R O S A 
del M A E S T R O S E R R A N O 

S E V I Y I Y A 
Sublime i n t e r p r e t a c i ó n 

Cines Teatro TV 
Y Mar ina ,u^o 

H O Y . M O N U M E N T A L p o 0 r 
nón continua desde l a s T Í ^ M a 
C A S A D E R O T H S C H n ^ de >a . 

por Boria Karloff y S LD 
R E M O S C E R V E Z A ! , p ^ B ^ 

Jimmy Durante; SAMARANG** Keat 
drama e x ó t i c o , y R E V I S T A P A ^ " ^ 
Lunes, Estreno: E L ARRABAL^M0K 

Se 
L A 

OH y 
nal 

i i 

" Teléfono 
r 3 0 (comí 

10 

Plaza Urquinoana, 5. . 
Tarde: 3'30, 5'30 y 

Noche a las 

N O T I C ^ U ^ ^ B A V A R I a ^FILMS 

EL U L T I M O V A L S DE CH(Pin 
Director: GÉ2A VON B O L V A r y " 

A •«« 7'30: 
Butaca: 2*20.' 

RAMBLA 
cCATALURA57Tel:H7d 

N O T I C I A R I O F O X MUNDIAL 
N O T I C I A R I O BA V A R I A FILMS 

E L MUNDO E N Q U E VIVIMOS 
L A R A Z A D E S A P A R E C I D A 

I T A L I A 
E N P O S D E L O S CAMPEONES 

E L PEÑON D E G I B R A L T A R 

D I V E R S I O N E S 

F r o n t ó n Novedades 
Hoy viernes tarde a las 4: NARRU I] . 
E L O R R I O contra G A L L A R T A II . CAM­
P O S . Noche a las I O ' I S I AMOREBIETA • 
P A S A Y contra S O L O Z A B A L - JAUREGUI 

Detalles por carteles 

G R A N J A R O Y A L 
G R A N ÉXITO D E 

CRAZY BOYS O&CHESTRA 
E N L O S 

TES y SALIDAS DE TEATRO 
De 10 a 12 noche: 

F E S T I V A L B E E T H O V E N 
por el 

S E X T E T O T O L D R A 

FRONTON PRINCIPAL PALACE 
Tarde a laa 4*15: OLAVEAGA-GARMEN-
D I A contra L I Z A R R A G A 1I -TRECET. No­
che a las 10151 LARRUSKAÍN-GU1LLER-
MO contra J U A R I S T I I - C E L A YA I-GOITIA 

V E A S E E N 
L A P A G I N A 

G U I A D E L 

E S P E C T A D O R 

Circo en el Olympia 
Ayer tarde, después de un corto pa­

réntesis, hizo su presentación en 
pista del Olympia una eXceleDte ĝ. 
pañía de circo ecuestre, con un ^ 
nífico programa de seleccionadas 
clones, que satisficieron PlenameD8rtJs. 
público, que prodigó a todos los ^ 
tas grandes salvas de aplausos 
das sus sobresalientes exhibici0,| ^ 

Todos los números, en ênê ^ ̂  
desfilaron por la amplia pista 
pular coliseo, son realmente nô  ^ 
siendo su meritísimo trabajo 
lebrado y aplaudido por la ̂  laCida 
cía, que 
del ameno 

quedó altamente comP 
y variado espec 

II Campanya del « S e ^ 
Pro Infancia» a 

En Cataluña, PJ^a^ada ha sido imci». „ sus nmos, na -"fancia • obra del "Segell Pro ^^^praf Hay que continuarla. ¡â  y divulgad el sello Pro ^ 

A n u n c i e ^ 
G R A t * E L D I A 



1 F e b r e r o d e 1935 
V i e r n e s 

E L D I A G R A F I C O 

T E A T R O A L D I A 

L O S E S T R E N O S 

P E K L I T A G R E C O 

«uces t iva "vedette" del g é n e r o f r i -
lolo, cayo debut en e l T e a t r o C ó m i c o 

se an"ncia Para cn bI^ve• 

P A R A E L E N T R E ­
A C T O 

No parece sino que el triunfo 
cicanscuío por Agustín Collado y 
j . Rpig Guivemau, los jóvenes 
autores de "Roda el món... i tor­
na, al Born", ha sido un acicate 
para muchos escritores catalanes 
que fiaUan decidido, en estas úl­
timas temporadas, permanecer 
inactivos, alejados, de los escé-
itarios del Paralelo donde se cul­
tivaban distintas modalidades de 
teatro catalán. Especialmente, 
claro está, nos referimos a l es­
cenario del Teatro ESpafiol, sos­
layado por los autores— F u l a n o , 
Zutano y Perengano, destacados 
valores la cemediografia regio-
nal.l. 

• 
¿Saben cuánto tiempo .hace 

qué Pepe Santpere cultiva, en el 
Español, teatro catalán? Pues, 
aproximadaviente, catorce a ñ o s — 

Mala postura esa la de los a u ­
tores remisos.- Poríiue en el Tea­
tro Españcil—cuando la obra gus­
ta—les ingresos en taquilla son 
respstabüísimós*, Y ésto, páralos 
autores, es una razón de gran 

• * : 
Durante esto$ días han sido 

muchos los autores que han visi-
él escenario del Teatro E s -

jwñoí . Lo que significa un radi-
cambio de táctica... 

• 
y» aunque algo prematura la 

noticia, ¿saben cuál va a ser la 
I ? QUe Sttce£fer« a "Roda el 

'aiÓ7U~ i torna al Born", en la 
oaríelera del Teatro Español? 

» m o ¿ a í e n ^ esta obra a 
¿ 7 * ™ * * 65 ^ ^ W é n original 
Z o Z U ? * 7 1 6 8 P e r W m s bar-

nniUe^fea:mos una vez más Cy 
o í a ultima) indiscretos—estos 

v GracíVín Sánchez-BCíoa? 

1(1 oZ>r«^-«n vodevü arre-
s S b h ° r S e m a a "Vhome mviT 

- n W 
tobSXJf del "L'home 
GUes? 65 del mmstT(> Dtaz 

Áko ^ r t 0 . ^ u e el señor Borrás 
tea m Z m7r'-eras en él 
ciaí- « S n una <*>ra de tipo so-
Co»' o t L P r T S O Ferrer"; siguió 

señor l l t .arr)lasr,; V- ^ Q r ^ el 
Krl*»'? ,. ™ se destapa con un 
p ^ 1 sonoro''. Consecuencia. 

lueao Zl\Se eSía /^wra-
cien-

nor BorrL ,eCret0~' ''Si **-
ftase ez anf !:qiüera ^ acompa-

ei ac>erto en sus intentosí \ 

¿Sahei, * 
^ fceTa , T Angel Ferrán 1* 
*án una "7 popular actor cata-
¡<i<ia " s a í ¡i* vodevilesca" titu-

Ptre, el navsgmte", 

B a r c e l o n a : < < S e v ¡ y i y a > > 3 c o m e d i a e n t r e s a c t o s , d e l o s 

s e ñ o r e s R a m o s d e C a s t r o y C a r r e ñ o 
C a s i m i r o Ortas , ac to r c ó m i c o de 

facultades excepcionales, pero u n i ­
formes, p re fe r ido del p ú b l i c o , ha 
ido de l imi t ando e l r epe r to r io de sus 
personajes has ta e l pun to de r edu ­
ci r los a l a s e n s a c i ó n de que es uno 
solo, con p e q u e ñ a s modificaciones de 
ambiente e i n d u m e n t a r i a , e l que se 
p r o d i g a en cada u n a de las obras 
que representa. L a cos tumbre , p o r 
pa r te de los autores, de esc r ib i r sus 
producciones enfocadas a las cohdir 
ciones de l a a c t r i z o ac to r que h a 
de estrenarlas, con t r ibuye , po r o t r o 
camino , a rea lzar aquel la s e n s a c i ó n 
y m á s en el caso de Cas imi ro Ot-
tas. 

"Sev iy iya" , comedia en t res actos, 
de Ramos de Cas t ro y C a r r e ñ o , que 
se e s t r e n ó el m i é r c o l e s , e s t á escr i ta 
ab ie r tamente p a r a Or tas , y é s t e a l ­
canza u n t r i u n f o , como l a comedia, 
s e g ú n d i remos d e s p u é s , y nos repro­

duce u n a vez m á s a l Ó r t a s de cua l ­
q u i e r a de sus creaciones. 

L a m e j o r v i r t u d de " S e v i y i y a " es 
l á de e v i t a r é l " a s t r a k á n " , t a n co­
m ú n en el r eper to r io de l a Compa­
ñ í a que a c t ú a en e l Barce lona . "Se­
v i y i y a " es u n a comedia f a l t a de o r i ­
g ina l i dad , pues recientemente f u é 
es t renada o t r a ob ra de u n popu la r 
a u t o r con i d é n t i c o asunto, pero grar 
ciosa y has ta habi l idosamente escr i ­
t a , p r i n c i p a l m e n t e en los dos actos 
p r imeros ; E l d i á l o g o , á g i l , y s i m p á ­
t icos los personajes centrales, hace 
que e l " todo" sea u n a cosa agrada­
ble de presenciar, lo que, un ido a 
las constantes si tuaciones creadas 
p a r a a p u r a r í a g r ac i a del p r i m e r ac­
to r , h a dado por resul tado que el 
p ú b l i c o le t r ibu tase , con sus ap lau­
sos n u t r i d í s i m o s , honores de é x i t o 
comple to l a noche del estreno. H a y 
que agradecer a los autores que har 
y a sido t r a t a d a con respeto l a i n -

F e d e r a c i ó i t i C a t a l a n a d e S o c i e d a d e s d e T e a t r o A m a í e u r 

L o s elencos primer elasificados en e l l í l C o n ­
curso de Teatro C a t a l á n Amateur y premios 

adjudicados 
E X C E L E N C I A y P R I M E R A C A T E ­
G O R I A (Actrices y actores amateurs) 

Pr imer premio. "Esbudi d 'A r t . D r a ­
m á t i c a " , de Mol ins de Rey, d i r ig ido 
por don José Car i teu y M i l l e t . T í t u ­
lo -d ip loma de Excelencia. Premio de l á 
"Assoc iac ió de Teatre Selecte" emeri­
t í s i m a obra de arte d,el for jador don 
Gerardo Alegre) . Premio en m e t á l i c o 
de 400 pesetas. '. 

Segundo premio. " A g r u p a c l ó Ro­
mea" , de San P e l í u de Guixols . D i r i ­
gida por don Beni to Escribá. y R o m a ­
guera. T í t u l o - d i p l o m a de Excelencia. 
Copa General idad de C a t a l i u l á . . Pre­
mio en m e t á l i c o de 350 pesetas. 

Tercer premio. " Joven tu t Car l ina 
Manresana" , de Manresa, d i r ig ida por 
don Juan A m b r ó s y Comasolivas. T í ­
tu lo -d ip loma de p r i m e r a c a t e g o r í a . 
Cepa "Almacenes Jorba, S. A . " , P re ­
mio en m e t á l i c o de 250 pesetas. 

Cuar to premio. " A t e n e u Obrer M a n -
r e s á " , de Manresa, dir igido, , por don 
Anton io Sala Singis. T í t u l o - d i p l o m a de 
p r imera "ca t egor í a . Premio "Gus tavo 
G i l í " . Premio en m e t á l i c o de 200 pe­
setas.- . . . . ' - v i •' • ;'-

Quin to pi-emio. " S x i e t a t L 'Es t r e l l a " , 
de EspaiTaguera, d i r ig ida por don R a ­
m ó n R a m ó n y Torres. T í t u l o - d i p l o ­
m a de p r i m e r a c a t e g o r í a . Copa " A t r a c ­
c ión de Forasteros", 

Sextxo premio, " O r f e ó Calel lenc", 
de Calella, d i r ig ido por don J o s é Pe­
r a y Massó , T í t u l o - d i p l o m a de p r i m e ­
r a c a t e g o r í a . P remio " R o v i r a l t a " . 

S é p t i m o premio. " A s s o c i a c i ó Amics 
del T c a t r e " , de Barcelona, d i r ig ida por 
don Francisco Grau^y B a n ú s . T í t u l o -
d ip loma de p r i m e r a c a t e g o r í a . M e d a l l a 
"Sant iago M a r c o " . 

Octavo premio. " A g n i p a c i ó D r a m á t i ­
ca Santiago R u s i ñ o l " . de R u b í , d i r i g i ­
d a por don Migue l Segura y M i t j a n s . 
T i t u l o - d i p l o m a de, p r i m e r a c a t e g o r í a . 
Meda l l a "Sant iago M a r c o " . 

S E G U N D A C A T E G O R I A 

(Actrices y actores amateurs) 
P r i m e r p r e m i ó . . "Societa t I r i s " , ds 

M a t a r ó , d i r i g i d a -por don Leandro V i -
la re t y Padarn. T í t u l o - d i p l o m a , de 
p r imera c a t e g o r í a . Premio " F , C. S. 
T . A . " . Premio e n m e t á l i c o de 200 p é ­
selas ' < 

Segundo p r e m i ó . "Quadro Escén ic 
M o s s é n C i n t o " , de Barcelona, d i r ig ido 
por don A n d r é s Gulxer . T í t u l o - d i p l o ­
m a de p r í i p e r a c a t e g o r í a . Copa de í a 
p u b l i c a c i ó n " E l Nostre Tea t r e" . Pre ­
m i o en m e t á l i c o de 100 pesetas; 

Tcroer premio. " A g r u p a c i ó Tea t r a l 
F á m e á " , de Santa Co lomá ' ' de Car­
n é s , d i r ig ida por don J o s é M a r t í y 
P a r r a m ó n . T í t u l o - d i p l o m a de s egún- l a 
c a t e g o r í a . Meda l l a de p la ta de l a " P . 
C. S. T . A . " . 

Cuar to premio. " A g r u p a c l ó Tea t r a l 
Ignas l IglésLes", de. San. P o l do ' M a r , 
d i r ig ida por don J o a q u í n Pou y Mas. 
T í t u l o - d ' í p l o m a de p r imera c a t e g o r í a . 
M e d a l l a de p la ta de l a " P . O. . 3 . 
T . A " . 

Q u i n t o premio. " A t e n e u P i i M a r ­

gue ha ilustrado musicalmente el 
maestro Demón? 

• 
¿Que esta obra fio es sólo una 

"farsa vodevUesca", sino también 
"histórica", puesto que la acción 
se desarrolla — según nos infor­
man—allá por el año 1814? 

g a l ! " , de (La Bisba l ; d i r ig ido por don 
A n t o n i o Crumols y Torai lcs . T í t u l o - d i ­
p loma de p r imera c a t e g o r í a . , Meda l l a 
"Sant iago M a r c o " , 

Sexto premio. " T e r t u l i a M a n e l i c " , 
.de Barcelona, d i r ig ida por don Salva­
dor Capella y A m l l l . T í t u l o - d i p l o m a de 
segunda c a t e g o r í a . Premio: una colec­
c ión de l a p u b l i c a c i ó n " E l Nostre 
T e a t r e " . " ; V , '' 

S é p t i m o premio. . " A s s o c i a c i ó A n -
dreuenca de Teatre A m a t e u r " , de B a r ­
celona, d i r ig ida por don M a r i a n o Cor­
t é s y Borrás .v .T í tu lo^dip loma de segun­
da c a t e g o r í a . P remio : u ñ a colección le 
l a p u b l i c a c i ó n " E l Nostre Tea t r e" . 

Octavo premio. " S o c i e t á t Cora l L a 
G l ó r i a Sentmenenca", de Sentmenat, 
d i r i g ida por don J u a n L l o n c h y Vi lá . 
T í t i d o - d i p l o m a de 'segunda categoría. . 
P r emio : una co lecc ión de l a publ ica­
c ión " E l Nostre Tea t r e" . 

Noveno , premio, "Socletat Cora l 
E r a t o " , de Pigueras, d i r ig ida por don 
J o a q u í n Crumols y Toral les . T í t u l o - d i ­
p loma de segunda c a t e g o r í a . P remio : 
una co l ecc ión , de l a p u b l i c a c i ó n " E l 
Nostre Tea t r e" . 

D é c i m o premio. " A g r u p a c i ó . A r t í s t i ­
ca A v e n i r " , de Vi l l anueva y G e l t r ú . d i ­
r ig ida por don J o s é R í u s . T í t u l o - d ' p i o ­
rna de segunda c a t e g o r í a . Premio:, una 
co lecc ión de l a p u b l i c a c i ó n " E l Nos­
tre T e a t r e " . 

S E C C I O N " B " (Actores amateurs y 
actrices profesionales) 

P r imer premio. "Casal Cata lan is ta" , 
de Vi l l anueva y G e l t r ú , d i r ig ido por 
d o n J o s é G i r ó Ing lada . T í t u l o - d i p l o ­
m a de p r i m e r a c a t e g o r í a . Copa E x ­
c e l e n t í s i m o A y u n t a m i e n t o do Barcelo­
na . Premio en m e t á l i c o de 200 p e s é -
tas. 

Segundo premio. " Q ü a d r o E s c é n i e de 
l a U n i ó L i b e r a l " , de Granol lers , d i r i ­
g ido por don A m a d o r Gar re l l , y A l s i -
na. T í t u l o - d i p l o m a de p r imera cate-; 
g o r í a . Copa "Genera l i t a t de C a t a l u ­
n y a " . P remio en m e t á l i c o de 100 pe-i 
setas. : •• ••• "• ; • '• • 

Tercer premio. " A g r u p a c l ó A r t í s t i c a 
T a r g a r i n a " , de T á r i e g a , d l a i é l d a por 
don J o s é B a í c e l l s y Be l l a r t . T í t u l o - d l -

E M I L I A C L E M E N T 

Exce len te a c t r i z de l a compaf i fa l í ­
r i c a que hoy debu ta e n e l T e a t r o 

V i c t o r i a . 

t e r v e n c i ó n de u n personaje c a t a l á n 
Y a hemos s e ñ a l a d o sobradamente 

en estas pocas l í n e a s que C a s i m i r o 
Or t a s se l leva, en ' ' S e v i y i y a " los M e ­
jores aplausos de l p ú b l i c o . A ñ a d a ­
mos que l a s e ñ o r i t a Garcia lonso sa­
ca i m p o r t a n t e p a r t i d o de su " ro le" . 

E l i a Romero t iene condiciones pa­
r a l l e g a r a» p r i m e r a figura de l a es­
cena; I q d e m o s t r ó e l viernes en va­
r ios mpmen tos de su i n t e r v e n c i ó n . 
Pero creemos que es equivocado re­
p a r t i r l e a E l i a Romero personajes 
de "segunda"; en l a ac tua l idad de­
b e r í a i n t e r p r e t a r solamente dami tas . 
Con todo, lo repet imos, admi rab l e en 
" S e v i y i y a " . 

A c e r t a d o e l g a l á n O r d u ñ a . S ó l o 
discretos ios d e m á s . 

B i e n presentada y ves t ida l a obra . 
Los autores sa ludaron repet idas ve- \ 
ees a l final de cada uno de los ac 
tos. " : - i ' 

G. S Á N C H E Z - B O X Á 

E n e l N u e v o 

l U N t i o x I ; N i i o x o i i Y D E S P E D I ­

D A » E L U I S C J M E N O 

E l m i é r c o l e s t u v o efecto, en el 
t e a t r o Nuevo , l á s funciones en h o ­
n o r y. despedida del bajo can tan te 
L u i s G imeno , que m a r c h a a A m é r i ­
ca e ñ " t o u m é e " a r t í s t i c a . 

P o r l a t a r d é r e p r e s e n t á r o n s e l á s 
celebradas zarzuelas " K a t i u s k a " y 
" L a de l Soto de l P a r r a l " . L u i s G i ­
meno e s c u c h ó , en l a I n t e r p r e t a c i ó n 
de ambas obras g r a n c a n t i d a d de 
entusias tas a p l a u s o s , j u s t amen te 
compar t i dos p o r sus c o m p a ñ e r o s 
M a r í a Teresa Planas, A d e l a G a r c í a , 
L o i i t a V i l a . E u g e n i a Gal indo . F r a n ­
cisco Godayol , A n t ó n i o Palacios, 
Car los Baena y E n r i q u e Loren te , 
que I n t e r v i n i e r o n en el r epa r to . 

P o r l a noche e l hoinenaieado es­
c o g i ó " L u i s a Fe rnanda" , obra de l a 
que hace una m a g n í f i c a c r e a c i ó n , y , 
c o m o " á i e m n r e , r e o i t l ó d ú o s y r o ­
manzas en t re c lamorosos anlausos. 
Co labora ron ef icazmente con L u i s 
G imeno y c o n t r i b u v e r o n a l é x i t o con 
su "sobresaliente l aho r las gent i les t i ­
ples A m a l i a P a r d o y Cec i l i a G u -
b e r t y el g r a n tenor Vicen te Si-, 
m ó n , a quienes el p ú b l i c o p r o d i g ó 
s in reservas entusiastas aplausos. 

L a ve lada f i n a l i z ó con u n selecto 
acto de concier to , en el que a c t ú a » 
r o n , m a g i s t r a l m e n t e a c o m p a ñ a d o s 
p o r e l maes t ro J o s é E s ó e l t i a . M a r í a -
Teresa Planas, R ica rdo M a v r a l , ; 
E d u a r d o B r i t o y Pedro F o n t - M o l a . 
Se les a p l a u d i ó merec idamente a t o ­
dos. 

- • . B . S. N . 

p loma -de p r i m e r a c a t e g o r í a . Premio: 
„ u n a co lecc ión de l a p u b l i c a c i ó n " E l 
Nostre Tea t r e " . 

S E C C I O N " C " (Elencos d é t ea t ro 
ca tó l ico) 

P r i m e r premio. "Casal catolic de 
Cans A n d r e u " , de Barcelona, d i r ig ido 
por d o n I s id ro Aloy y G r a u . T í t u l o -
d i p l o m a ds p r imera c a t e g o r í a . Premio 
" F o m e n t de les A r t s Decorat lves". M e ­
da l l a y t í t u l o - d i p l o m a correspondiente. 
P remio en m e t á l i c o de 150 pesetas. 

Segundo premio.. " A s s o c i a c i ó Ant ics 
A lumnes deis G .Q. de. les Escoles Cr i s ­
tianes d-e Ta r ragona" , de Tar ragona 
d i r i g i d a por d o n F e m a n d o Vol tas y 
V e r g é s . T í t u l o - d l p ! o m a 4c p r imera ca­
t e g o r í a . Meda l l a de p la ta de l a " P . C. 
S. T . A . " . Premio en m e t á l i c o de 100 
pesetas. 

Tercer premio. " R e c é s M o n t s r r r a t í 
de Barcelona, d i r ig ido por don D o ­
m i n g o R o l g y D o m é n e c h . T í t u l o - d i p l o ­
ma de p r imera c a t e g o r í a . Meda l l a de 
p la ta de l a " P . O. S. T . A . " . 

Cuar to p r e m i ó . " Joventu t T r a d i c i o -
na l l s ta del B a i x L lobrega t" , de San 
F e l í u de Llobregat , d i r i g i d a por don 
M a r t í n M o n t m a n y y T o r t . T í t u l o - d i ­
p l o m a de p r imera c a t e g o r í a . Meda l l a 
de p l a t a de l a " P . O. S. T . A."* 

Q u i n t o premio. " G r u p F o r t i t u d " , del 
Casal Popular, de R u b í , d i r ig ido por el 
Rdo . Padre J o s é Revi ra y Camps. T i ­
t u l ó - d i p l o m a d e ' p r i m e r a c a t e g o r í a . 
M e d a l l a de l a " P . O. 8. T . A.M. 

* * • 
L o s premios en m e t á l i c o h a n sido 

concedidos por el Ayun tamien to de 
Barcelona, antes del 6 de octubre, por 
d o r Francisco de A . C a m b ó y por la 
" P . C . S. T . A . " . 

E l acto del repar to de premios de es­
ta g r a n c o m p e t i c i ó n , t e n d r á efecto el 
domingo por l a m a ñ a n a , en e l Tfeatro 
S t u d i u m . 

C A S I M I R O O R T A S , 

que en " S e v i y í y a ' % l a ob ra es t renada 
e l v iernes en e l Barce lona , a lcanza 
o t r o de sus t r i u n f o s p e r s o n a l í s i n a o s . 

TEATRO AMATEUR 
E N L A A S O C I A C I O N R E P U B L I ­

C A N A P O P U L A R 

M a ñ a n a , a las diez de l a noche, 
t e n d r á efecto en el loca l t e a t ro de 
l á c i t ada en t idad , u n f e s t i v a l a be­
neficio de l a S e c c i ó n de beneficencia. 

E l p r o g r a m a es c ó m o s igue : 
E l cuadro e s c é n i c o i n f a n t i l de ta 

F r a t e r n i d a d Repub l i cana de l a Ca­
sa del Pueblo, bajo l a d i r e c c i ó n del 
j o v e n , a c t o r J e s ú s Soler, pondi^ l en 
escena el j u g u e t e c ó m i c o " A r l e q u í n , 
mancebo de bot ica , o los amores de 
C o l o m b i n a " . 

L a n i ñ a I s abe l i t a G u t i é r r e z A l a r -
cón , c a n t a r á va r i a s canciones de su 
r epe r to r io . 

E l j o v e n ac to r F e m a n d o R o d r í ­
guez;, r e c i t a r á el m o n ó l o g o "De Pe-
l aga l l s , á ^ a r c e i o n a " , y p ó r ú l t i m o , 
l a c o m p a ñ í a "Novedades" que d i r i ­
gen los s e ñ o r e a Franc i sco M i g u e l y 
R a m ó n V e r g é , r e p r e s e n t a r á l a zar­
zuela " E l c a n t a r del a r r i e r o " . 

" U N I O N L I B E R A L " D E 
G R A N O L L E R S 

Para conmemorar l a fecha del 17 de 
enero de 1875 el cuadro escén ico de 
esta en t idad , d i ó u n a r e p r e s e n t a c i ó n 
de l a o b r a de A v e l i n o A r t í s ^ "Seny 
i a m o r " . 

E< la i n t e r p r e t a c i ó n se dis t inguie­
r o n M a r í a . Iglesias, Mercedes. Gelabert, 
Josefa V i ñ o l e s , Dolores Vllá, M a r í a 
Tapias, Josefa Beni loch , y Enrique 
Gubern , Babas F ú s t é , J o s é P a r r é s , Pa­
blo F u s t é , Pa t r ic io Valls, M a n u e l Co­
la y A n d r é s Soldevila. 

L a r e c a u d a c i ó n , fué destinada a las 
f a m i l i á s necesitadas, por los sucesos 
de octubre. 

" P E Ñ A S I L E N C I O ! , . . " 

E l cuadro e s c é n i c o de esta en t idad 
que con t a n t o acierto dir ige don Er ­
nesto Nery Rosscll, d a r á su teroera 
r e p r e s e n t a c i ó n de l a t emporada , hoy , 
po r l a noche, en el T e a t r o Escuela, 
poniendo en escena l á comedia en 
t res actos, o r i g i n a l de Pedro M u ñ o z 
Seca, t i t u l a d a , " E l chanchul lo" . 

A c t u a r á n en e l la los actores en el 
e lemento de aficionados, , s e ñ o r i t a s 
E , Unce t a , C . O r r i o l s , y los s e ñ o r e s 
E , N e r y , E . H e r r e r a , A . A n e n t o y 
J . Cabal le ro . 

L a fiesta finalizará con u n selecto 
baile amenizado por l a , orquestina 
" T h e S te r l i ng Jazz". 

En Studi Club 
S e g ú n e á t a b a anunciado,, c e l e b r ó s e 

e ñ el T e a t r o Escue la l a ve lada tea­
t r a l o rgan izada p o r S t u d i Club . 

E l cuadro e s c é n i c o de l a en t idad 
puso ^ n escena el s a í n e t e en u n ac to 
de M , F o l c h y To r r e s , " U n joc de 
ca r i e s " (Memor i a l i s t e s á m b l l e t r a 
m e n u d a ) , y l a comedia de las h e r m a ­
nos A l v a r e z Q u i n t e r o " D o ñ a C l a r i ­
nes". • .-. ,. ; 

A m b a s obras fue ron In te rp re tadas 
con l a h a b i t u a l m a e s t r í a a que nos 
t iene acos tumbrados este s i m p á t i c o 
elenco "ama teu r " , y todos los i n t é r ­
pretes cosecharon numerosos ap lau­
sos. 

L a d i r e c c i ó n e s c é n i c a perfecta , a 
ca rgo de l s e ñ o r L . Cervera , 

F i n a l ' r l a velada con u n bai le de 
sociedad que a m e n i z ó T h e Break 'a 
O r c h e s l r a . 

A n un c i é e n 
E L D I A G R A F I C O 
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E L N U D I S M O E S I N M O R A L S E G U N O P I N I O N 

D E S A L L Y R A N D 
— l E l nudismo ? Y o encuentro que, 

a d e m á s de ser i n m o r a l , es r i d i c u l o . 
Esa es l a o p i n i ó n concisa que so­

b re el nudismo t iene S a l l y Rand , que 
en u n t i empo ob tuvo el envid iab le t í ­
t u l o de " W a m p a s B a b y S t a r " y 
qu ien c o n s i g u i ó f a m a y f o r t u n a , no 
en e l cine, sino en l a danza, g rac ias 
a su a t r ev ido bai le del abanico, que 
l a c o n v i r t i ó en una de las f i g u r a s 
m á s discut idas de los t ea t ros m u s i ­
cales, a m é n de ser l a causa po r l a 
cua l consiguiera su a c t u a l con t r a to 
con l a P a r a m o u n t . 

Sal 
f i l m s 
se d e c i d i ó a f i l m a r "Bo le ro" , que hi 
zo su debut en el cine sonoro 

C 
ba i 
dos abanicos, s in v e s t i m e n t a a lguna , 
se le p r e g u n t ó q u é o p i n i ó n era l a su 

M O V I M I E N T O D E L 
P U E R T O 

E N T R A D A S 

' nuda, pero l a r u t i n a de los abanicos V a p o r yugoes lavo "Kos t r ena" , d é 
r ec ib i r a r a ñ a z o s en el cuerpo a c a u - ¡ estaba t r a m a d a con a r t e t a l que m i Susac, S p l i t y escalas con ca rga g e -
sa de las ma ta s y d a ñ o en los pies a cuerpo, a r ^aa r de g i r a r c o n t i n u a - n e r a i . pa i lebot " A b e l M a t u t e s " , de 
causa de las piedras, con el solo f i n mente , quedaba ocu l to . i b i z a . con c a r g a genera l ; v a p o r a le -
de estar en u n campo nud is ta , en t re , Solamente a l f i n a l de l a danza de- m B r e m e n A m b 
u n a masa de gente desnuda... b ien j o que m i cuei-po quede revelado, p e - ; 1 • J • 
• q u é responderfa us ted a e l lo? r o s ó l o po r u n co r to ins tan te . L a i l u - : con ca rga genera l ; m o t o n a v e " C i u -

N o cree us ted que po r lo menos m i n a c i ó n especial, u n foco azu l m ü y dad de Barce lona . de P a l m a , con 68 
p á l i d o , con todo lo que rodea en c o m - | pasajeros y ca rga genera l ; mo tonave 
p le t a oscur idad y m i cuerpo b l a n - , " C i u d a d de Va lenc ia" , de Valencia , 
queado, a y u d a n a l a a r t í s t i c a presen- : Con c a r g a genera i y 90 pagajeros; 

^ E ^ m u y posible que a lgunos v i e r a n vaPor ',RÍO SeSre"' de B i l b a o y enca­
de su bai le del abanico, que le h a b í a j a sc iv ia .en m i baile, pero esos son, 1as. con ca rga genera l ; v a p o r "Cabo 

2 n ^ ^ " " " « c n i ^ n PH v a r i o s conquis tado una pub l i c idad t a n f a n - m probablemente , los mi smos se- Rocha" , de B i l b a o y escalas, con 14 
m f s i l e t t e l p e ^ r f u é h a s U que de Una l l u v i a de i res que t i enen cos tumbre de ponerse pasajeros y ca rga genera l ; v a p o r i t a -

rps ' ' en p r i m e r a f i l a p a r a m i r a r las p a n - ] i ano " N i c o l o A d e r o " , de T a m p a , 
- P a r a e 3 ^ r ^ ¡ e s P ^ f dnla Z ' t 0 n Í l l a S de ^ c o r i f t a s r n á s de cer- N u e v a Orleans y escalas, con c a r g a 

Cuando a causa de su t a n sonado can tadora Sa l y - c a s i todos aquellos ca y qMe j a m á s se les ocu r re ve r en vat)or l ta l la r , . .Verdi . . L 
^ ^ P I n h a n i c o el cua l e f e c t ú a con ^ h a n ten ido a b ien c r i t i c a r m i u n a r ev i s t a u n medio de pasa t i empo genera1 ' vaPor i t a l i a n o Verd . . de 

danza del abanico, no m e h a n v i s t o a legre y agradable , s ino l a o c a s i ó n T r i e s t e y escalas con c a r g a gene-
b a i l á n d o l a . Puedo asegurar que no p a r a ve r a mujeres hermosas casi r a l ; v a p o r cor reo i t a l i a n o " C o n t é 

s 

a lguno de ellos se dedican a l nudis ­
m o con o t r a i n t e n c i ó n a d e m á s de ad­
q u i r i r sa lud y belleza. 

Entonces le p r egun tamos el o r i g e n 

y a acerca del nudismo, su contesta- i a 1Qee con ei ^ u 
Ción fué l a s iguiente ; o sensualidad a los que m e f u e r a n a 

- N o veo q u é beneficio puede ob­
tener esta nueva moda l idad , que no 
pueda ser obtenida m á s sa t i s fac to r i a 
y confor tab lemente en p r i v a d o . M i 
o b j e c i ó n p r i n c i p a l a l a idea de una 
colonia de nudis tas es las innecesa­
r i a s molest ias que el lo ocasiona cuan­
do es mucho m á s cofor tab le y f ác i l 
e l t o m a r b a ñ o s de sol en el p a t i o o 
t e r r ado de nuestros hogares s in te­
ne r que exponernos a l a v i s t a de los 
d e m á s . 

M i o b j e c i ó n m o r a l c o n t r a el n u ­
d i smo no es m e r a m e n t e el hecho de 
l a desnudez. L a l a sc iv ia es p r i m a r i a ­
m e n t e men ta l . Cua lqu ie ra persona de 
incl inaciones a r t í s t i c a s puede con­
t e m p l a r u n cuerpo hermoso s in l a 
menor sombra de u n pensamiento i m ­
p rop io . P e r o cuando l a gente es ca­

l a i deé con el f i n de i n s p i r a r l a sc iv ia desnudas. 
L a danza de l a b a n i c o — a c a b ó ad­

con templa r . 

Grande" , de Buenos A i r e s y escalas, 
con 13 pasajeros y c a r g a genera l ; 
v a p o r " M a r í a R . " , de Á g u i l a s y es­
calas, con c inco pasajeros y ca rga 
gene ra l ; pa i lebot " C a r m e n P i c ó " , de 

m i t i e n d o — f u é u t i l i z a d a con u n solo 
M i bai le n a c i ó a causa de los a ñ o s \ f i n . Y o he estudiado, luchado y exu­

de con t inuo en t renamien to en e l a r - | p icado todas m i s ganancias en a d q u i ­
te, l a f o r m a , l a g rac ia , el color y l a | r i r verdadera t é c n i c a d r a m á t i c a , que 
m ú s i c a . E n l a f o r m a en que f i n a l - j u n t o con m i exper iencia t e a t r a l de Cindadela , con c a r g a genera l ; pa i le 
mente m e a t r e v í a p resen ta r lo a l p ú - ¡ los ú l t i m o s a ñ o s , me h a equipado pa-
bl ico era u n a a r t í s t i c a , e f í m e r a i l u - ¡ r a lo que s iempre he quer ido y a m b i -
s ión, prec isamente ejecutada sola- ! c lonado: t r i u n f a r como a c t r i z d r a -
men te sobre l í n e a s g e o m é t r i c a s . L a ' m á t i c a . H e usado m i danza de l aba-
danza repreesntaba a u n p á j a r o en n ico p a r a hacer dinero, con el c u a l 
vuelo y e l cuerpo estaba subord ina- j t engo in tenc-^n de subs is t i r has t a l o ­
do a l m o v i m i e n t o y a l efecto. ' g r a r f a m a en papeles d r a m á t i c o s . 

— Y a q u é se debe l a desnudez de l Y m i p r i m e r a o p o r t u n i d a d m e l a 
m i s m o ? ha presentado l a P a r a m o u n t a l da r -

—Esa es o t r a e x a g e r a c i ó n — d e c í a - m e uno de los papeles p r inc ipa les de con pasaje y ca rga general , p a r a 
r ó l a r i s u e ñ a ch iqu i l l a—pues to que "Bo le ro" , donde, s i b ien t engo que P a l m a ; motonave "Ciudad de V a l e n -
duran te l a m a y o r p a r t e de l a danza b a i l a r l a danza del abanico, t engo c ia" , con pasaje y ca rga genera l , p a -
m i cuerpo queda ocul to casi del todo o c a s i ó n , no obstante, p a r a a c t u a r y r a Va l enc i a ; v a p o r " N o r t e " , con ca r -
por los m o v i m i e n t o s de los enormes demos t r a r que puedo p re sc ind i r de 
abanicos. Desde luego y o estaba des- l a danza p a r a t r i u n f a r en el c ine. 

bo t "Josefina Sub i ra t s " , de Caste­
l lón , con ca rga genera l ; pa i lebo t "P . 
V e r a " , de Valenc ia , en l a s t re ; v a p o r 
"Sac 7", de P a l m a de M a l l o r c a , en 
las t re . 

D E S P A C H A D O S D E S A L I D A 

M o t o n a v e "C iudad de Barce lona" , 

en 

d iversa carga cuyo al l í 
el mue l l e de Espafia v<*ifica 

— L a motonave postai «. 
Barce lona" , d e s e m b a r c ó d*' 
na 68 P a j e r o s y ^ 
ca rga general que t r a t . ^ a g ! 

l a m a r esta noche, a l « ! l S e ^ ' i -
r u m b o .1 puer to d ¿ ^ ¿ « ^ 

Compañia NEPTUN^Rgp ^ 

Dar« t o l o s los lJAH.,l«tM,ffll 

S a l d r á el d íá 2 de febrero 
el vapor 

K L I O 
I4 i c a r g a *t « i i u i u ai 
n ü m e r o » ,inMl¥ ^ ^ " " « ' « O ' 
fíohrar srnsto HIRUII. UOI ^ ÍH! 

Har» imsjuBs. rieles , l e n . i u . . . 
me* - ™ ^ S t C i 
^ o ^ c i a ) Combalia Sa^r-
H A S K O IJH 
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i k l 

ti 1N Ü b 
E S T R E N O 

M : ^ l M 0 P t t i ^ HE].ElÍ V1NSQ>I 

.4 grandes astros en 
un apasionante film 
P A R A M O U N T 

E l c i n e m a a l e m á n 
E L Y O E N V A C A C I O N E S 

Por l a or ig ina l idad de sus ideas, lo 
irresist ible de sus situaciones c ó m i c a s , 
por sus magn í f i cos paisajes alemanes, 
por sus fo tog ra f í a s de hombres y de 

• animales y por la frescura del juego 
• e scén ico de un gran n ú m e r o de j ó v e ­

nes actores, el estreno-de esta come­
d ia de Olaf F j o r d h a const i tuido u n 

' g ran é x i t o de púb l ico . En t re los i n t é r ­
pretes merecen especial m e n c i ó n Ca­
ro l a H o h n , t a n hermosa en el s a lón 
como en el campo, a caballo como pa-

; r a d i s í a c a en el agua, l a rub ia C i l ly 
. Fe indt . Ewald Wenck, H . A. Schlet-

tow, P a ú l Henckels, W a l t s r S í e i n b e c k , 
F r l t z Genschow, Erns t Behmer y Else 
Rcva l . L a desenvoltiu-a de l a regie 
(Hans Deppe), a s í como l a m ú s i c a 
(Marc Roland) , h ic ieron de este film 

una, verdadera delicia para todo el que 
p r e t e n d í a re í r se , cordialmente. "Fer ien 
von I c h " (El yo en vacaciones), es u n 
film adecuado para toda clase de p ú ­
blico. 

I N V I T A C I O N A L B A I L E 

L a r o m á n t i c a ñ g n r a y l a h i s to r ia 'de l 
g r an compositor a l e m á n cuyas obras 

E l é x i t o r e s o n a n t e c u e o b ­
t i e n e « E l h i j o d e K o n g » 
E n e l c inema Kur saa l consigue u n 

é x i t o resonante todos los d í a s , tarde 
y noche, e l m a g n í f i c o f i l m " E l h i j o 
de K o n g . E l nuevo ma t i z que ha que­
rido prestarse a esta b e l l í s i m a obra 
c i n e m a t o g r á f i c a es e l de l a amenidad 
m á s absoluta, el de l a i r o n í a f ina , sin 

figuran constantemente en el reperto- I descuidar lo impresionante, lo grande, 
r i o de l a M a n h a t t a n Opera House lo ¡ lo per turbador de l a imagen y de l a 
mismo que en l a Opera de B e r l í n , en I visión. 

« R a t a p l á n » , n a v e g a n t e 

E l lunes en e l " C i u d a d de P a l m a " 
embarcaron rumbo a Mal lo rca , Paco 
Elias con e l personal t é c n i c o y e l 
elenco a r t í s t i c o que toma parte en 
i a pe l í cu l a " R a t a p l á n " . 

E n aquellas islas y enmarcadas en | 
sus maravil losos paisajes, se r o d a r á n j 
varias escenas del f i l m que dir ige I 
Elias, en las que t o m a n parte los p r i n - I 
cipales i n t é r p r e t e s , entre ellos Fé l ix 
de P o m é s , A n t o ñ i t a Colomer, R o m a 
Taeni , Lu i s V i l l a s i u l , Teodoro Bus- ¡ 
quets, Albe r to Barrena , Rafael S e ñ a ­
lada, J e s ú s Puche, M . Tejada y otros. 

A despedir a " R a t a p l á n " navegan­
te, acudieron a l muel le u n numeroso 
grupo de periodistas y amigos, a lgu ­
no de los cuales b r i n d ó a V i l l a s i u l , 
que p a r e c í a e l m á s preocupado por 
este viaje m a r í t i m o , u n a m e n í s i m o 
l ibro t i t u l ado " H i s t o r i a de los g r a n ­
des nauf rag ios" pa ra que se d is t ra je­
ra durante l a t r a v e s í a . 

E n cambio, otros art istas como Po-
m é s , Busquets y Barrena , proyecta­
ban una pa r t ida de " p o k e r " con unas 
cartas maquil ladas, s e g ú n a f i r m ó uno 
de ellos maliciosamente, que l levaba 
consigo J o a q u í n Carrasco, e l vete­
rano maqui l lador . 

E l elemento femenino, es decir, l a 
bella A n t o ñ i t a Colomer, l a gen t i l R o ­
m a Taen i y Carmenci ta Navarro , p r o ­
yectaban do rmi r de u n t i r ó n de B a r ­
celona a Palma. 

E n cuanto a l inquie to Paco Elias, 
director de " R a t a p l á n " , no h a c í a m á s 
que contar u n a y o t r a vez a los que 
f o r m a n su elenco, temeroso de que 
se hub i e r a : quedado en t i e r r a alguno 
de ellos. 

U R Q I N A O N A 
HOY, ESTRENO 

g a genera l , p a r a G i j ó n y escalas; 
v a p o r "Esles", en lastre , p a r a A v i -
l é s ; v a p o i correo i t a l i a n o " C o n t é 
Grande" , con pasaje y ca rga genera l 
y de t r á n s i t o , p a r a G é n o v a ; vapo r 
i t a l i a n o " V e r d i " , con pasaje y ca rga 
genera l y de t r á s i t o , p a r a G é n o v a ; 
v a p o r yugoes lavo "Kos t rena" , , con 
ca rga genera l y de t r á n s i t o , p a r a V a ­
lenc ia ; pa i lebot " C a r m e n " , con ca r ­
ga genera l pa ra P a l m a ; pa i lebot "Ca­
la M u r t a " , con efectos p a r a G a n d í a ; 
v a p o r h o l a n d é s "Jonge El i sabeh t" , en 
las t re , p a r a Va lenc ia ; m o t o r " P a q u i -
t o V e r a " , con abonos p a r a Va lenc ia . 

N O T I C I A S 

D e Susac y escalas, a t r i a có esta 
m a ñ a n a en e l ;mue l l e de San B e l t r á n 
p a r a descargar 140 toneladas de m a ­
dera, e i vapo r yugoes lavo " K o s t r e ­
n a " . 

- — e l muel le de E s p a ñ a y proce­
dente de Valenc ia , a t r a c ó l a m o t o ­
nave "C iudad de Va lenc ia" , condu-

Los empleados de l a H i s p a n o - A m e - ciendo 00 pasajeros, y 87 toneladas 
r i c an F i lms , S. A . de Barcelona, s i ta de d iversa carga , 
en l a cal le de Mal lo rca , 220, que es 

y Un volcán de 
g violentas pasiones ¡ 

F i e s t a - h o m e n a j e e n l a 

« H A F S A » 

Y B A R R A Y COMP.f 
(S. en C . de Sevilla 

«HAMl I . I Ñ E A N K D I T K Ú K A i M i f u 
H | , A T A 

M O T U N A V H> CX IH H hjl Jb 
HJ!SPAt$nl.H> 

S K U V I U U ) H A f t J H l il l£«jlJi.AÍt 
Hai-H ^antot» noiiii*vtft:«>« Huéuo, 

Aires, sa ldrá el día 5 de febrero 
de 1935 ia magnilica a otonave 

CABO SAN AGUSTIN 

•—El vapor " M a r í a R." , t r a j o de 
A g u i l a s y escalas 816 toneladas de 

l a d i s t r i bu ido ra exclusiva de las pe 
l lculas " U n i v e r s a l " en E s p a ñ a y sus 
Islas y Protectorado, h a n celebrado 
u n b r i l l an t e banquete en e l Res tau­
r a n t del Parque de l a Cludadela en ble protagonista de " H o r s l a f a m i l l e " , 
honor y como homenaje a su director A n n Hard ing . 
gerente con Sigwar t Kus ie l . E l s e ñ o r 
Kus ie l l leva realizada una e x t r a o r d i ­
n a r i a labor de resurgimiento de l a 
"Universa r* en E s p a ñ a , contando ac­
tua lmente con grandes s i m p a t í a s en 
nuestro p a í s . Duran te e l acto c i tado, 
le fué entregada a M r . Kus ie l u n a r ­
t í s t i co pergamino con l a f i r m a de t o ­
dos sus empleados, d e d i c á n d o s e l o . U n a 
selecta orquesta a m e n z ó el baile con 

Reicher e n c o n t r ó a A n n H a r d i n g h a ­
ce cinco a ñ o s , durante u n descanso t o ­
mado por l a ac t r iz para reponerse de 
las fat igas del escenario. H a y que a d ­
ve r t i r que en aquella é p o c a A n n H a r ­
d ing h a b í a ya obtenido u n é x i t o e n ­
vidiable en l a obra " E l proceso de M a -
r y ' D u g a n " . 

F r a n c k Reichor propuso a A n n H a r ­
que l a agradable fiesta a l c a n z ó su f i n , d i n g que-probara fo r tuna en_ el l ien-
no s in que antes hiciesen uso de l a z0. 7 d e s p u é s de mucho insis t i r le , 
palabra, con m o t i v o del acto, deter- a c e p t ó , t r i un fando r á p i d a m e n t e , g ra -
minados s e ñ o r e s de l a Hafsa, cuyas c í a s a su t rabajo t a n flñno e i n t e l i -
palabras e l homeniajeado a g r a d e c i ó gente. 

AsUnisi iK ntirjiuio!- jonixriiii lentos 
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M P A N Í A TRASMEDlfERR^f 
HAHÍ-KI-UN 

en cordia l y s i m p á t i c a r ép l i ca . De n o ­
ta r fué que no pudo asistir a l banque­
te Andy, e l f a n t á s t i c o perro mascota 
de l a Hafsa, 

N o t i c i a s d e l o s E s t u d i o s 

E n su ú l t i m o film " T h e f o u n t a i n " , 
a d a p t a c i ó n de l a cé lebre novela de 
Caries Morgan , Radio F i l m presenta a 
F ranck Reicher actuando al lado de 
A n n H a r d i n g . 

Es l a p r imera vez que este famoso 
^ S ^ S & S f í W J W - actor h a t r a b a d o con una a r t l a ta 

Vlena y en P a r í s , igual que en Bue 
nos Aires y en R í o Janeiro, es el p u n -

' to centra l de l a a c c i ó n del i n t e r e s a n t í ­
s imo film de cantantes de l a p r o d u c c i ó n 
Cicero N . D . L . S., " I n v i t a c i ó n al ba i ­
l e " . E l I m muestra l a carrera del j o ­
ven compositor que de imi t ador del 
bel c á n t o i t a l i ano se eleva a creador 
de ó p e r a s tan alemanas cerno " E l 
franco t i r a d o r " , " O b e r o n " , " E u r y a n -
the" . etc. 

E l protagonista lo d e s e m p e ñ a W i l l y 
Dcmgraf-Fassbaender, de la ó p e r a de 
B e r l í n , cuya excelente voz de b a r í t o ­
no y cuya s i m p á t i c a figura y arte es­
cén i co hic ieron p r o r r u m p i r al púb l i co 
del estreno en entusiastas aplausos. 

A c e m p á ñ a n l e dos mujeres: Elisa U l i a r d 
y M a r g o t Koeehl in , como p r i m a donas 
i t a l i ana y alemana, respectivamente, 
y a d e m á s ios graciosos personajes de 
Car i Platen, como sastre .Kakadu, y 
Eugcn Rex como criado del teatro, y 
una se r i : de pa.pelés ep i sód icos admi ra ­
blemente d e s e m p e ñ a d o s . U n éx i to r o ­
t u n d o de u n film musical adecuado pa 
r a todo buen púb l i co en cualquier p a í s , selectos. 

E l p e q u e ñ o K o n g , ha l lado en las 
profundidades de una isla t rop ica l , 
salva a Rober t A m s t r o n g y Helen 
Mack, los protagonistas de l a p e l í ­
cula, de las fieras antedi luvianas que 
les rodean mient ras el mis ter io de la 
naturaleza salvaje se manif ies ta con 
toda su real idad. 

E l púb l i co que asiduamente acude 
al c inema Kursaa l h a demostrado os­
tensiblemente su agrado ante esa be­
l l í s i m a p r o d u c c i ó n de l a Radio que 
viene a engrosar l a lista, entre e l n ú ­
mero de éx i tos por esta famosa p r o ­
ductora. 

E n ei mismo programa se proyecta 
todos los d ías , tarde y noche, " P o r la 
v ida de su r i v a l " , u n f i l m in t e rp re ­
tado por Ricardo Cortez, una come­
dia policiaca de ambiente nuevo y de 
nuevo r i t m o . 

Vea este doble p rograma en e l C i ­
nema K u r s a a l y h a b r á logrado resol­
ver unas horas en una f o r m a ame­
n í s i m a . E l cinema, sabido es que si 
r e ú n e altos valores es el recurso m á s 
ajustado para deleitar a los e s p í r i t u s 

j a a los Estudios W a r n e r Bros. F i r s t 
Na t iona l F i lms , a cuya firma pertene­
ce, por darle ú l t i m a m e n t e sólo pale-
les de t ra idor . E n su escrito, a f i rma 
que antes h a b í a filmado siempre rols 
de g a l á n joven r o m á n t i c o y enamora­
do de veras, y que ahora p e r d e r í a su 
p ú b l i c o si se e m p e ñ a b a n en seguir 
p r e s e n t á n d o l e como "hombre m a l o " . 

Sus dos ú l t i m a s producciones " L a 
Herenc ia" y " M a n d a l a y " , las dos de 
K a y Francis, son otras tantas pruebas 
de su " m a l d a d " . E n l a p i i m e r a p e l í ­
cula, se m a t a d e s p u é s de una serie de 
atrocidades, y en l a segunda i n t en t a 
tomarse u n veneno y luego se p rec i ­
p i t a en el O c é a n o buscando una p iado­
sa tumba en las aguas t ranqui las que 
pur i f iquen u n a existencia l l ena de 

errores. 
* * * 

F r a n c k Reicher, que en los. t iempos 
del cine mudo fué director de u i i s i n ­
n ú m e r o de producciones en e l B r o a d -
way, es ei hombre que nos ha presen­
tado mayor n ú m e r o de estrellas, e n ­
tre las cuales cabe c i tar a l a a d m i r a -

descubierta por él . 
* * * 

E l potente c a r a c t e r í s t i c o de tantos 
éx i to s E d w u a r d Qv Robinson, tiene por 
muy eficsz colaboradora a Jean A r t h u r 
en l a pe l í cu la que actualmente filma 
para. Columbia. E l t í t u l o i n g l é s "Pas-
sport to Pame", aunque el e s p a ñ o l no 
ha sido elegido,- quiere decir "Pasa­
porte a l a f a m a " . 

* • • 
E n Hol lywood sé s u s u r r a — g u a r d á n ­

dose m u y bien de decir el nombre—que 
la h i s te r ia de " E l guapo", do la W a r ­
ner Bros. F i r s t N a t i o n a l es, en e l f o n ­
do, l a h is tor ia de u n actor del c inema 
que se e s t á encumbrando r á p i d a m e n t e , 
y muchas veers se convierten en ver­
dades y*es muy dlf íc ' l averiguar c u á n ­
do son una u otra cosa. 

* * « 
Ayer por l a - m a ñ a n a se p a s ó en p rue­

ba pr iva da e i film " L a Dolorosa" , a l 
que a c u d i ó una g ran cant idad de p ú ­
blico y del que hablaremos el día de 
su estreno. Ent re tan to , nos fel ici tamos 
de ver una nueva p r o d u c c i ó n nac io­
n a l en nuestras panta l las . 

V I A L A Y K T A N A . 2 
Ha^er ae la C a s t e l l a a l5» M A K K ' Í 

s e r v i c i o "íeaiana1 « -ftnirte leí 
ftl^dltei rai ivo » tianl«•»«•>«« 

tíaliendt de « a r c e l o n a r o n » •o 
mié 'e í>le> 

P e n t i i s u i » y Oaiiariai-
S e r v i c i o u u m c e n a i «tdminendo:carJ5« 
y p á s a l e o a r '08 ouertos de'. 

t e r r á n e o . I>n» P a l m a » v 
con sa l idas «os» iuevn.> 

S e r v i c i a r&Difú l e tfiau IUK 
n a l B a r c e l o n a CMi/ • «'n"nr," 

U n e » r1(>n,'"» 
P a r a Canar iaa sa ldrá el día 2 de 

febrero la motonave 

CIUDAD DE SEVILLA 
Kernaurto *'*>' 

Él d í a 17 de febrero 
^ i r t r a Í»I vauoi 

L E G A Z P I , 
OÜT) escHJHH ¿i) v a l o n e n » , " .,,.„,. 
í ' J i r l a s c n a < fliM». l a* •'HÍI»»'* ' V : 
r i l e . U í « rte Oro M o i i r o » » * Koetl i 
isatd'l (FiM'iiaiio ,,J,'fl 

» R i o B e n I I « ..^ 
SL'JHV ICIO I I A K I Í K I A J A A - V A I . W ^ ^ 
Sal idas 'le B a r c e l o n a : lune» » 

> las vetntf no.rae 
ááí lc laa (le Va lenc ia a i i é i c f i e i s 
nadns; a las diecinueve ""'as „nTr,ref 
ID U<M et . . la^nif ico nnni' í- " " 

CIUDAD Ot VALEWCiA 

orto» » « ^ 
¡OH m 

»I..lilli« 

áBUtVU-K 
tíAKt^KlAJNA AMí'AN'J ' i í 
Sal ida 'le B a r c e l o n a 
oímROS » tan octio ll">>>̂ •-, 
c a l a s en AIU;aute. !»rnii 
V i l l a s á n « t i r i o , ( p u m 

A i l r a n * e » K;»r« ••»•'»»,, 

B A K C K U J N A O A H T A O B ^ 
S a l i n a s todos tos nieve*' « 

SIÜHVIÍUU h;^ i I-A » ,J 
\ HAI KA H 

-.a li.ta* de H a i t ^ p n a • 
tos o í a s excepto o.n*»"*' 
ve in td ina no as. ooi 'a.-

CIUDAD Üt aAHCfcLMP 
y CI JDA0 Oí • P A I ^ 

s a l i d a s ir H a r w l o n » • í8 ' lof i . in*"8 
tos Qltéit; 

ni-



s 

en 

Í'¿Ü¿ 

¿a 

I»' 

P 0) w o •-1 ai 

2 1 : « > 03 ai tí 
- al 

Ü W ^ ; 

J 52 « 

0) 

0) tn co 

1 
0) 

0 ^ 
'O vd ^ 

«3 03 

K K; i*¡ K) oa ai 

I I E i l l l l 
o _ 

ti sü ÍJ ^ E0 W 

53 ai 
ü 3 C 

cd 

PQ 03 

2 

5 M 

i n i i i i m i tí o; 

a o O a; 

2 

n 0) (3 

i ; ,2 

•a O <u 

^ -o ¿í 

• S t í ^ K. 

oí 553 
>> 3 ja 
a T I es m 23 W 03 

.§ 6 
05 ^ ¿ 2̂ 

0) <u 03 •O 
os y <u 
W 2 0 3 0) C -O o1 
ai CP tí 

0) tt) O O C3> 

l l f 0) 
o 3 

3 P 4> 

ü '33 -a 

03 «l; iN-
. « S Í 

T i I -4-1 

m tí 



^ ro. ^ 
^ * o, * 

a . 5 : 

A 

V 

iUiiiti 
lliülii 

v 

\ 

« i . , e-1 



i 

m 

p tí - í ^ 

4̂  ^ ^ ! 
O 

1 

" i 



o o 

w 
o 

o fe O-

o; 

s i 

íí ? w 

S a> „ ¡a P Oí 
O •r" O 
o P5 B. 

^ e. i c p 
3 O O ^ O 

i 2 o 

ES O w 
P' « 
o-
zn O 
« 5*. 

tí 2. 

3 § 
3 *0 
r+ 

- 1 i 

" o _ 

g l l 

g. 3 ?-

o. !> 
O 

ffi O 

I 2-
f» o P 

g 3 o 
0 **) 

1 ^ 'o ¡a 
P 

« ES «2: 
S ^ 3 
P o 
ÍD (D M 
5 o 0 

p p p «1 

p •1 
o t i P. 
o ort? p o >-t P P o 
M p 
0 p 3 

p g 
P K 

^ 3 ^ 
^ g « « s 

co P 

p P 
P rj-
rt- O <t> 0 O o n> ¡á' ta 

C P - , 

p ^ I § 

P" *̂  S* 
p p o P 
S" « C P 

•2 "* P £>" 
S O. 3 ' 

S* tí o* o a 
^ ^ « ^ 

55. g- N o P 
» S 3 

3 
m p: ^ ^ ttí 
5 P P 
6 3 'tí P 
P3 o 3 
ti4 . 
o ^ p 

c -s p 

P W P 

3 3 S 
g P " 
« * p 

g 
E1 

p. P 

c» 'tí 

l l 
w p 
P ' t í 

O 
0- ^ 

p . ^ 
p -tí 
O o 
S: "i 
1- p. 
" P 

é p K 

g « P 

1 1 
p 

« p 

O 0 

i ^ 
o ¡a 
S ' 
'< p p 

p p 
o p. 
2- P 

fD (T) 

o O H" H o o. 
P p •tí 

P 5 & > p p >5 c 

rt) (D 

P S 
'-, O p 

O (B M 

3 ^ g 

a UJ p 
P 

c P tí 
P- 3 ^ t 

P ¡r o a - <-t 
a 

i ' p ' S P 

en p 

(0 (D 

D* Cfl (!D ffl 

r* OM » , 

15 T] 

Q, O O 
re co a P 

§ «tí ^ . • t í P p 
P e p 

m co 

0 *> (i 
^ ^ 3 p 

3 p: 

w 2 ro S 
o en ta 

P § p tí 

3 p . ' « 

O 73 

f í o e g 
T) O M ^ 

1 1 ^ 

«> S" » p 
^ o 1 p* p- d p a> 

•-i o 
P O M 

P t? 3 ^ 
§ • 5 - 1 8 

2. E « 2. 

m m m i 

2 

- 5 St 5-3 á 
a 3 » » : a : 

i 

h 

0 

tu 

ñ 
o 

ü 
w 
r 

co 

C 
w 

o 

t i 



h 

O 
C/5 

O 

Ü 

te 

a 

d 

o 

1 F e b r e r o d e 1 9 3 5 
E L D I A G R A F I C O P á g i n a 15 

P T E 

F ú t b o l 
r f P R O X I M O D O M I N G O . E N 

S A R R I A 
rttrTIC D E M A D R I D » , CON 

i A Í ? S N A C I O N A L E S ^ E L I C E -

^S ¡ Í K C U L E T A , C H A C H O Y L A -
G^1' ^ F R E N T E A L « E S P A Ñ O L » 
^ n J v e d a d del Campeonato de 

^ la presente t emporada l a 
en i el re juvenecido " A t h l é -

c o n s t i t ^ , e cuenta en sus 
Se de T ^ d u a l i d a d e s de t a l l a 

• f * * ceIln3 tales como E l i cegu i , 
' ^ ^ ' t a Chacho y Lafuen te . A 
^ " ü e a ñ a d i r s e su reciente a d -
ésto3 ^ defensa canar io Mesa, 
f'uiSÍClvó valor que comienza a des-
',D \ n n t razos f i rmes . 

E ^ ^ o no obtenido t o d a v í a el 
^ r l ho que era de esperar de su 
provecno ^ ^ . ^ ^ pero no es m e -
fr tagn^0 aUg aun conociendo las 
t05 Cie"a de ' l a der ro ta , s iempre 
^ a r - r u i ^ t a imT)regiónj es-

VA CAMINO D E SER UNA R E A L I D A D L A V U E L T A A ESPAÑA 

E l E s t a d o d e b e c o n t r i b u i r a q u e e l p r o y e c t o s e a u n 

h e c h o p o r q u e c o n é l s e f a c i l i t a r á e l d e s a r r o l l o 

d e l a i n d u s t r i a c i c l i s t a 

oecial 
^ . i m J t e ' e n l o que afecta a sus 
^ ^ s u c a d a s f igu ras antes m e n -

P t ^ i M B O S ^ E s t a d i u ^ M e -
^ «t ino P r e s e n t a r á n en S a r r i á a 

f r Ü í equino aue b a t i ó a l - " B e t í s " 
mlSmo equ o . .0vied0" rec ien te -

" eIí:aten terreno m a d r i l e ñ o , esto 
men ' l»*** sva p r i m e r a s fioruras. 

one e s t á a f i ñ a n -
. p r e p a r a c i ó n ante l a p re sun ta 
Z Z f Z que esnera h a l l a r en el 
S S í c - ' m a d n l e ñ o , es m á s oue 
Al0h P ó r e s e t e a l m i s m o equipo 

' r 0 b t forma t a n b r i l l a n t e . b a t i ó h a -
f S S f Ü a l t emib le "Donos 
tía" en su propio ter reno de A t o c h a . 

^ « M P P O N . T O D E C A T A L U Ñ A 
p C ¿ m i l ^ c l T E G O E I A G R U P O B 

C A L E L L A , 5; H O R T A , 0 
El mejor pa r t i do de Campeonato 

jugado por el Calel la fue s m duda 
Íl cue el domingo d i spu ta ron con el 
Horta. A p a r e c i ó u n Cale l la descono­
cido para los que hemos presenciado 
todos los part idos de Campeonato 
que ha venido celebrando d icho club. 
Así lo aprec ió el p ú b l i c o que en can­
tidad importante, a pesar de l a t a rde 
fría, se t r a s l a d ó a l campo de juego, 
premiando con una g r a n o v a c i ó n a l 
rinal del encuentro, l a l abor desarro­
llada por el once c o s t e ñ o . 

Todas las l í n e a s del equipo j u g a ­
ron maravillosamente p a r a hacerse 
con los dos puntos en l i t i g i o . 

Zamora en l a puer ta , poco t u v o 
que intervenir y las veces que lo h i ­
zo derrochó seguridad y c o l o c a c i ó n . 
La pareja M i r ó y C o l o m é , m a g n í ñ -
cos. Los medios, C r e i x é l l s , A r q u é e 
^ g l á n jugaron u n buen p a r t i d o , t a n ­
to en el ataque como en l a defensa, 
formando la mejor l inea sobre el t e ­
rreno. E n l a delantera debutaban 
tres jugadores: Riera , M a n z o n i y 
üoL n i ; regular i m p r e s i ó n c a u s ó el 
primero; los otros dos, m u y buena. 
Manzoni en el centro de l a l í n e a , re­
velándose como u n buen conductor y 
excelente rematador; Co l lbon i f u é el 
Que m á s ' g u s t ó , corre m u y b ien el ba-
'on y dribla y cent ra con fac i l idad , 
resultando u n ex t remo pel igroso, 

ernis estuvo incansable; Busquets , 
cumplió, . 

El Horta, ante l a ca l idad de juego 
desarrollada por los del Calel la , s ó l o 
e cabía defenderse de l a m e j o r m a -

"era posible, a f i n de que el r e su l t a -
uo no fuera m á s copioso. 
DarSUS en la Puerta. j u g ó u n buen 
y a ^ r V ^ 6 3 ^ ' de los cinco tantos , 
floiS f foa eran de 103 imparab les ; 
^ m o % T A - De la línea de me-
Dei .Siolanas c u b r i ó su puesto, 
v en i^n teLO a r c a n t e , B a l l e s t é y 

En iCUmplieron-
Eoals 5 f S T * 1 p a r t e m a r c ó dos 
Hiera v t , ella Por m e d i a c i ó n de 

y Busquets. 

el tantLSegUJncla' M a n z o n i a u m e n t ó 
S t € ° 1 ? t res goals m á s . 

W n d o ?e,rrer; a t a n t e m a l , per-
Los 7 „ r los úel Cale l la . 
J^3 equipos fue ron : 

Creixellq: AZamora. M i r ó , Colomer, 
Riera1 Ma^^qYe^• I n ^ á n ' Busquets , 

W t ^ S Bern i s y Col lbon i . 
tSolanas * ^ a n n 3 ' Sandro. Fe lguera , 
tells' B á l f e s t 0 e ; R n b Ó , . G a r n a c h 0 ' Cas : "ester, Capdevi la y Verne t . 

í>ara ' EN EL IRIS PARK 

eÍ:Í!; óx imo s á b a d o se ha orga-
> W ^ í 1 0 0 l a r u t a de P-ogra-
^ a K ^ T ' * 5 en veladas populares, 
.^Sura ^ ^ €xtremo interesante. 

f^' el e n n , í comQ combate 
í e los p e f ¿ t ? ^ 0 a c ^ rounds en-
gas. plumas Delgado y Eaplu-
ri Aereas v-n . 
l l ^ ¿ ^ ^ vistoria 

y E S Q W 103 PuSdes de m á s en-
^ e ^ n el c i ^ t í f l c o . a l a vez 

ciu2^1"' v e n ^ de L i a n -

í ^ 2 ^ . y ¿ eStar m á s b a l a d a s las 
Sferés. y 86 C£p3ra e l resultado con 

Otj-Q-, 

^ rounds l i b r a r á n S i m ó y 

Con inmensa a l e g r í a hemos podido 
constatar c ó m o los trabajos que se l l e ­
van a cabo para la r e a l i z a c i ó n de l a 
I Vue l t a Cicl is ta a E s p a ñ a van siendo 
coronados por el éx i to , Clemente L ó ­
pez D ó r i g a , el g ran aficionado san tan-
derino, p a l a d í n destacado de nuestro 
deporte, que por todos los medios h a 
manifestado sus aficiones, es el que 
cuida de l l evar adelante el formidable 
proyecto que v e n d r á a dar real idad a 
los deseos t a n repetidas veces expzesa-
do. E s p a ñ a va a tener su Vue l t a C i ­
c l is ta a l a manera de Francia , I t a l i a , 
Bé lg ica , Alemania , H u n g r í a , Por tuga l 
y Duxemburgo. 

P o d r á parecer exagerada esta ale­
g r í a que nos inunda a nosotros, como 
a los d e m á s aficionados, si es e n j u i ­
ciada por quien no conozca l a serie 
de ventajas que l a r e a l i z a c i ó n del p r o ­
yecto ha de t raer consigo. Porque no 
t a n sólo h a de repor tamos beneficios 
de orden deport ivo en grado ex t raor ­
d inar io , sino en otros aspectos: E n el 
t u r í s t i c o y é l i ndus t r i a l y. como conse­
cuencia, e l econemioo. No e s t á - s o b r a ­
da nuestra n a c i ó n de elementos que 
cont r ibuyen a l a d i fus ión de la indus ­
t r i a n i de quienes canten a los cuatro 
vientos las excelencias de nuestro sue­
lo, y por esta r a z ó n no debe desaprove­
charse l a opor tun idad que se presen­
t a con mot ivo de l a Vue l ta Cicl is ta a 
E s p a ñ a . Conviene que los propios ex­
t ranjeros sean los heraldos que p r o ­
clamen por sus respectivos p a í s e s las 
bellezas que se encierran en nuest ra 
t ie r ra , porque esta propaganda h a de 
tener m á s eficacia que toda l a que p u ­
d i é r a m o s hacer nosotros mismos. 

Precisa se encuentre l a f ó r m u l a que 
produzca opor tun idad pa ra que nues-

Sampadro, combate revancha del que 
real izaron estos dos muchachos en el 
I r i s . 

Los d e m á s combates que comple tan 
l a r e u n i ó n , e s t á n en concordancia con 
los dos que dejamos r e s e ñ a d o s . 

A t l e t i s m o 
M E J O R A S E N L A « A G R U P A C I O N 

A T L E T I C A V I D A » , D E S A N 
A N D R E S 

-Es ta conocida en t idad d e n o r t i v a 
andresense desde l a i n s t a l a c i ó n de 
su nueva y espaciosa sala de c u l t u ­
r a f í s i ca , en l a cal le de O t t o , 31 
/Ateneo O b r e r o ) , n o h a regateado 
esfuerzo a lguno p a r a poder l l e v a r 
a cabo aquellas mejoras e i n n o v a ­
ciones que le p e r m i t a n superarse, en 
beneficio exclus ivo de sus asociados. 

E n su consecuencia, y en p lena 
r e a l i z a c i ó n de ese p l a n p reconceb i ­
do de mejoras a que a lud imos , d i ­
cha en t idad acaba de apunta r se o t r o 
é x i t o contundente con l a consecu­
c i ó n de l a r r i endo de las espaciosas 
pis tas y sal tadores p a r a l a p r á c t i c a 
del a t l e t i smo , emplazadas en el c a m ­
po que l a "Penya I n t r é p i d s L o n d o n 
C l u b " posee en te r renos de L a Sa-
g re ra , en f r ^ t e de los t a l l e res de 
los ta l le res de l a H i spano Suiza . 

L a s cond/ciones ve rdaderamente 
m a g n í f i c a s de estos ter renos , con l a 
p i s t a de m á s de 400 met ros , su rec­
t a de 120, sal tadores y espacio so­
b rado p a r a t oda clase de l a n z a m i e n ­
tos, son h a r t o conocidas de l a a f i ­
c ión a t l é t i c a . 

U N M A T C H F . A . E. G. E . - C E N T R O 
D E D E P O R T E S 

L a F e d e r a c i ó n de Alumnos y E x ­
alumnos de los Grupos Escolares, ce­
l e b r a r á e l p r é x i m o domingo, d í a 3 de 
febrero, con mot ivo del aniversario de 
su f u n d a c i ó n , u n m a t c h de at let ismo 
con el Centro de Drporfces y Excurs io­
nes, en e l Estadio de M o n t j u i c h , a las 
nueve y media de l a m a ñ a n a . 

Se c e l e b r a r á , t a m b i é n , u n t r i c a t l on 
femenino de l ib re p a r t i c i p a c i ó n , que 
s e r v i r á de entrenamiento para el se­
gundo t r i c a t l o n que se c e l e b r a r á el 
d í a 10 de febrero en el Estadio. 

L a Secc ión de At le t i smo pone en 
conocimiento de todos los socios y 
simpatizantes, que l a en t rada s e r á g ra ­
t u i t a . 

A t l e t í s m o 
E L CROSS D E P I Í E P A R A C Í O N 

D E L D O M I N G O 
E l p r ó x i m o domingo p o r l a m a ñ a ­

na se l l e v a r á a cabo el anunc iado 
Cross de p r e p a r a c i ó n de l i b r e p a r t i ­
c i p a c i ó n de l a F e d e r a c i ó n Ca ta l ana 
de A t l e t i s m o en te r renos de Casa 
A n t ú n e z . 

L a F e d e r a c i ó n adv ie r t e a los a t l e -

t r a capacidad Indus t r i a l se manifieste 
y puedan compet i r los productos n a ­
cionales con los extranjeros que se i m ­
por t an . 

E n real idad, esto es lo que se pers i ­
gue con l a c e l e b r a c i ó n de esta clase de 
manifestaciones. E l aspecto s imple­
mente deport ivo, con ser impor tan te , 
no l lega a alcanzar las extraordinar ias 
proporciones de los otros. 

L a Vue l t a Cicl is ta a E s p a ñ a , como 
las d e m á s carreras de esta naturaleza 
y envergadura, no t ienen o t ra finali­
dad que exhib i r a los ojos de quienes 
no las conozcan las sublimidades del 
t u r i smo nacional de una manera i n ­
directa. L a misma cosa l l a m a m á s o 
menos l a a t e n c i ó n si nos es presenta­
da por persona interesada o l a "des­
c u b r i m o s " de improviso. Y as í estas 
exhibde^nes e s p o n t á n e a s e indirectas 
h a n de con t r ibu i r en grado sumo a que 
cuantos se den cuenta de ellas, nos 
hagan una p r e p a g a n d á verdad de las 
mismas. 

Pero no. hay que olvidar el aspecto 
que se refiere a l a d i fus ión indus t r i a l . 
E s p a ñ a impor t a l a mayor parte de los 
materiales empleados en l a f a b r i c a c i ó n 
de bicicletas—y ext raord inar ia c a n t i ­
dad de bicicletas completas—a causa 
de l a pobreza de nuestra indus t r ia y 
de l a creencia por parte de los con­
sumidores y de no pocos comercian­
tes del ramo, de que nuestros produc­
tos son de infer ior cal idad a ios ex­
tranjeros. No basta que en E í b a r se 
const ruyan bicicletas que nada t ienen 
que env id ia r a las mejores francesas 
I ta l ianas e inglesas, y que algunos de 
sus productos sean adquiridos por 

En la piscina del C. N. B 

Francisco Sabaíer, batió el 
record de España de los 

50 meíros, estilo libre 
A y e r ta rde , en l a p i sc ina de l Club 

N a t a c i ó n Barcelona, se l l e v a r o n a ca­
bo los anunciados in ten tos de " re ­
c o r d " . 

F ranc i sco Sabater m a r c ó el de los 
50 m e t r o s es t i lo l ib re , que p o s e í a 
A n g e l Sabata, en 27 segundos cua­
t r o d é c i m a s , b a t i é n d o l o po r dos d é ­
c imas , d e j á n d o l o en 27 s. 2 /10. Sa­
ba t e r cree poder l o g r a r los 27 se­
gundos . Se propone l l e v a r a cabo 
o t r o i n t e n t o p a r a m e j o r a r su m a r c a 
de ayer . 

R i c a r d o B r u l l estuvo menos a fo r ­
t u n a d o en el de los 200 m e t r o s es­
p a l d a que a t a c ó , pues su t i e m p o fué 
de dos m i n u t o s 55 segundos 4/10, no 
l o g r a n d o b a t i r e l r e co rd que es de 
dos m . 54 s, 8/10, pero B r u l l demos­
t r ó ha l la rse en f o r m a p a r a b a t i r el 
r ecord , cosa que aye r no l o g r ó por 
e fec tuar m a l a lgunos v i ra jes , en los 
que p e r d i ó mucho t i empo , p o r lo que 
p ropone efec tuar en breve o t r o i n ­
t e n t o . 

t as que deseen c o n c u r r i r a l m i s m o 
que no precisa f o r m u l a r i n s c r i p c i ó n 
a lguna , bastando presentarse con 
t i e m p o h á b i l p a r a t o m a r l a sal ida, 
que s e r á dada a las diez y c u a r t o de 
l a m a ñ a n a . 

P R O G R A M A A T L E T I C O P A R A E L 

S A B A D O Y D O M I N G O 

L a F e d e r a c i ó n Ca ta l ana de A t l e ­
t i s m o nos r e m i t e p a r a su p u b l i c a c i ó n 
el s igu ien te p r o g r a m a de pruebas y 
ac tos : 

S á b a d o , d í a 2, po r l a m a ñ a n a , en 
e l Es t ad io de M o n t j u i c h : Campeo­
n a t o de l a F a c u l t a d de Derecho. Or ­
g a n i z a c i ó n B . U . C. 

D o m i n g o , d í a 3, p o r l a m a ñ a n a : 
E n Casa A n t ú n e z , t a l como anunc ia ­
m o s m á s a r r i b a . 

E n el Es t ad io de M o n t j u i c h : M a t c h 
i n t e r c l u b C D . B o r d e t a - F . A . E . G. 
E , O r g a n i z a c i ó n de i o s m i s m o s e q u i ­
pos y c o n t r o l de * A c c i ó A t l é t i c a " . 

E n Reus : Campeonato C o m a r c a l 
de Cross de T a r r a g o n a , o rgan izado 
p o r el R. A . C. 

E n Reus : A s a m b l e a de Clubs co­
marca les p a r a l a r e o r g a n i z a c i ó n del 
C o m i t é C o m a r c a l de T a r r a g o n a . 
F E S T I V A L D E L A " F E D E R A C I O 
D ' A L U M N E S I E X A L U M N E S 

D E L S G R U P S E S C O L A R S " 

L a F e d e r a c i ó n de A l u m n o s y E x 
A l u m n o s de los Grupos Escolares ce-

grandes marcas extranjeras para el 
monta je de los ciclos que luego son 
comprados en E s p a ñ a a a l to precio. 
N i es suficiente que se sepa que a l ­
gunas de las m á s famosas bicicletas 
extranjeras son construidas en nues­
t r a n a c i ó n y no l levan de l a marca 
famosa m á s que l a etiqueta, e l sello 
de responsabilidad. Precisa que se de­
muestre el valor i n t r í n s e c o de nues­
tros productos comparados con los ex­
tranjeros. L a mejor ca l idad a pesar 
de su notable e c o n o o m í a . 

L a Vue l ta Cicl is ta a E s p a ñ a puedo 
ser e l ó r g a n o que cuide de demostrar 
a los ojos de los m é s desconfiados 
consumidores y comerciantes, l a m a g ­
nificencia de los materiales naciona­
les y los productos que son su conse­
cuencia. L o que t a rdan en lograr , pe­
se a sus b e n e m é r i t o s esfuerzos, las m a ­
nufacturas de E í b a r ( l a casa Orbea, 
de una manera m u y pa r t i cu l a r ) , B a r ­
celona y Figueras, lo que no h a n con­
seguido a ú n esa l eg ión de t rabajado­
res que vienen dedicando todas sus 
e n e r g í a s y su intel igencia a la prepon­
derancia de l a indus t r i a ciclista nacio­
na l , puede perfectamente lograr lo l a 
Vuel ta Cicl is ta a E s p a ñ a , como se h a 
logrado en otros pa í s e s . 

Por todo ello, el Estado, que m u y 
atento vela por los intereses naciona­
les, t iene l a ob l igac ión de atender en 
cuanto le sea posible a que el proyec­
to del, est imado colega m a d r i l e ñ o que 
suscribimos todos los deportistas de l a 
n a c i ó n se convierta en' e s p l é n d i d a rea­
l idad , ya que con e l lo contribuye a f a ­
c i l i t a r , a abr i r nuevas sendas a l a 
e c o n o m í a , t a n mal t recha por razones 
de miser ia men ta l . 

F R A N C I S C O M A R I A PERIS 

l e b r a r á el p r ó x i m o domingo, d í a 3 de 
febrero, con m o t i v o del an iversar io 
de su f u n d a c i ó n , u h m a t c h de A t l e ­
t i s m o con el Cent ro de Depor tes y 
Excurs iones , en el Es tad io de M o n t ­
j u i c h , a las nueve y media de l a 
m a ñ a n a . 

Se ! c e l e b r a r á t a m b i é n u n t r i c a t l o n , 
femenino de l i b r e p a r t i c i p a c i ó n , que 
s e r v i r á de en t r enamien to p a r a el se­
gundo t r i c a t l o n que se c e l e b r a r á el 
d í a 10 de febrero en el Es tad io . 

L a S e c c i ó n de A t l e t i s m o pone en 
conoc imien to de todos los socios . y 
s impa t i zan t e s que l a en t r ada s e r á 
g r a t u i t a . 

U N R E C O R D D E L E V A N T A M I E N ­
T O D E P E S O 

P a r í s , 30. — Dicen de T r e v í s s o que 
el a t l e t a Aosch rus h a levantado con 
dos brazos 146 k i los , ba t iendo el re­
co rd m u n d i a l de los pesos medios. 

V a r i a 
E L " B A L L D E L S E S P O R T S " 

L a c o m i s i ó n de fiestas de l Sindi^ 
ca to de Per iod is tas Depor t ivos , h a 
empezado los t r aba jos p a r a l a o rga ­
n i z a c i ó n de l y a t r a d i c i o n a l B a i l e de 
los Depor tes , que este a ñ o t e n d r á l u ­
g a r en e l G r a n Pr ice , l a noche del 
d í a 22 de febrero . 

L a o r n a m e n t a c i ó n que se d a r á a 
l a m a g n í f i c a sala rec ientemente 
i n a u g u r a d a y el h ú m e r o de p remios 
dest inados a los mejores, disfraces, 
con p re fe renc ia a los que m e j o r ca­
r a c t e r i c e n los diferentes deportes, 
hacen esperar que el é x i t o de este 
a ñ o s u p e r a r á a los anter iores . 

• • • 
Se t iene l a i n t e n c i ó n de que este 

a ñ o , e l " B a l l deis Espor t s" , que y a 
se h a conver t ido en una de las j o r ­
nadas de m a y o r re l ieve del C a r n a v a l 
b a r c e l o n é s , b a t a todos los records 
en cuan to a b r i l l a n t e z . 
. P r o n t o podremos da r a lgunos de­
ta l les sobre t a n in teresante aconte­
c i m i e n t o . 

N o t a s t e a t r a l e s 
N O V E D A D E S . — R a r a vez ha des­

per tado u n e s p e c t á c u l o e l i n t e r é s y la 
e s p e c t a c i ó n del que se anuncia y v a n 
a ofrecernos en Novedades. 

L a ex t raord inar ia y b e l l í s i m a vedet­
te Celia G á m e z , debuta a l frente de 
una g r a n c o m p a ñ í a , en l a que figuran 
elementos a r t í s t i c o s de g r a n valor y 
renombre. 

Citemos, en p r imer t é r m i n o , el n o m ­
bre de l famoso "chanson ie r" Fier re 
Clarel , que con tantas y t a n bien ga­
nadas s i m p a t í a s cuenta entre nues­
t r o p ú b l i c o . 

Con l a sugestiva e incomparable Ce-

A u t o m o v i l i s m o 
P R E P A R A N D O E L G R A N P R E M I O 

D E T R I P O L I 

P a r a esta ca r r e r a , que t e n d r á l u ­
gar e l d í a 12 de M a y o P r ó x i m o , se 
e s t á t r a b a j a n d o a c t i v a m e n t e Para 
que i nc luso supere a l é x i t o de los 
d e m á s a ñ o s . 

F i e l a u t ó d r o m o se e s t á n l l e v a n ­
do a cabo I m p o r t a n t e s t r aba jos que 
lo d e j a r á n en excelentes c o n d i c i o ­
nes. 

Las marcas A u t o U n i ó n y M e r ­
cedes seguramente p a r t i c i p a r á n en 
este G r a n P r e m i o , s iendo é s t a u n a 
de las no t i c i a s que m á s i n t e r é s ha­
b r á n causado, puesto que estas m a r ­
cas n u n c a h a n t o m a d o p a r t e en es­
t a Prueba. 

T a m b i é n se c o n s i d e r a n probables 
las Inscr ipc iones de Scuder i a Ferra­
r i y Scuder i a S u b a l p i n a , a d e m á s de 
B u g a t t i y de los corredores Ing le ­
ses L o r d H o w e y E y s t o n , "recor-
d a m " m u n d i a l este ú l t i m o . 

E l n ú m e r o de p a r t i c i p a n t e s se 
e l e v a r á este a ñ o t a m b i é n a t r e i n ­
t a . Los i n d i c i o s son de que l a ca -
r r e r á r e g i s t r a r á u n g r a n é x i t o . 

150.000 C O C H E S SE H A N P R O D U ­
C I D O E L A Ñ O 1934 E N A L E M A N I A 

D u r a n t e e l a ñ o pasado, s e g ú n da­
tos of ic iales , l a i n d u s t r i a automo­
v i l í s t i c a a l e m a n a p r o d u j o c i en to 
c i n c u e n t a m i l coches, que supone 
u n no t ab l e a u m e n t o sobre l a de l 
a ñ o a n t e r i o r , a l p rop io t i e m p o que 
se r e g i s t r ó u n a i m p o r t a n t e d i s m i ­
n u c i ó n de l n ú m e r o de coches i m ­
por tados . 

Se a t r i b u y e este n o t a b l e a u m e n ­
to de p r o d u c c i ó n n a c i o n a l , a las i n ­
n ú m e r a s f ac i l idades i n t r o d u c i d a s 
p o r e l r é g i m e n h i t l e r i a n o , que, e n ­
t re o t ras cosas, h a abo l ido l a c o n ­
t r i b u c i ó n de coches de p r o d u c c i ó n 
n a c i o n a l , y h a a n i m a d o l a i n d u s ­
t r i a i n d i r e c t a m e n t e cons t ruyendo 
autopis tas y car re te ras . 

l i a G á m e z y con Fierre Clarel , vienen 
l a hermosa C á n d i d a S u á r e z , l a gen t i l 
Cor i ta G á m e z , e l g ran actor — " a s " 
del cine — M a n u e l Ruse l l ; los gracio­
s í s imos Ju l i o Castr i to, J o a q u í n Roa, 
A n t o n i o Palomino, las l indas y ap lau-
d i d í s i m a s M a r í a Paso, Ange l i t a A l -
munzara , Paqui ta M a r t i n o , Paqui ta 
Ar royo , Ros i ta Estrada, F lo ra Rubio, 
hermanas Anglada , 36 bellas vicetiples 
y 10 boys, e x c é n t r i c o s bailarines, que 
por sí solos const i tuyen u n formidable 
e s p e c t á c u l o . 

L a obra del debut es " E l baile del 
Savoy", preciosa opereta moderna,- del 
maestro P a u l A b r a h a m , adaptada a l a 
escena e s p a ñ o l a por el popular autor 
A n t o n i o Paso. 

L a p r e s e n t a c i ó n , es realmente m a g ­
níf ica . Decorados del reputado esce­
n ó g r a f o J o s é Castells, vestuario de 
Hortensia Gelabert , y muebles, apara­
tos e l éc t r i cos y atrezzo, todo, proce­
dente d é l tea t ro Vic to r i a , de M a d r i d , 
donde se e s t r e n ó esta obra con é x i t o 
ex t raord ina r io y clamoroso. 

Para d i r i g i r bailables y evoluciones 
ha llegado el g ran maestro " T i t o s " . 

L a par te musica l h a sido confiada 
a los .maestros Francisco Palos y R a ­
m ó n Santoncha. 

L á c o n s t i t u c i ó n de l a orquesta es 
pa ra esta obra d i s t i n t a a las que n o r ­
malmente func ionan para el reper to­
rio de zarzuelas y revistas a l uso, Esto 
c o n s t i t u i r á u n a novedad para el p ú ­
blico. Con l a i n t e r p r e t a c i ó n m o d e r n í ­
s ima de l a p a r t i t u r a de " E l baile del 
Savoy", a los ins t rumentos corrientes 
ú ñ e n s e tres pianos "Co l ines" , de l a 
casa I z á b a l . 

Con tantos alicientes es de suponer 
que " E l baile del Savoy" y l a compa­
ñ í a de Celia G á m e z , a l c a n z a r á n en 
Barcelona u n é x i t o formidable . 

P R I N C I P A L P A L A C E — C o n m o t i ­
vo de l a fes t iv idad de l a Candelaria, 
l a Empresa del P r inc ipa l Palace h a 
dispuesto pa ra el s á b a d o , tarde y n o ­
che, dos programas a base de l a r e ­
vista cumbre de l a temporada, " L a s 
de los ojos en b lanco" . 

E l domingo t a m b i é n ss p o n d r á en 
escena l a c i tada obra. 

T a n t o e l s á b a d o como el domingo, 
las funciones de tarde d a r á n comien­
zo con e l d ive r t ido e n t r e m é s " N u b e -
cil las de ve rano" . 

Teatro Studium 
G r a n f e s t i v a l o rgan izado p o r l a 

| A g r u p a c i ó n A r t í s t i c a F a m i l i a r , que 
¡ se c e l e b r a r á en e l T e a t r o S t u d i u m , 
I B a i l é n , 72, m a ñ a n a s á b a d o ( f e s t i v i ­

dad de l a Cande l a r i a ) , a las c inco de 
l a t a rde . 

Se p o n d r á en escena l a ap laud ida 
z a r z - o l a en t res actos y prosa, t i ­
t u l a d a ^"Rondal la de Reyes", l i b r o de 
M a r - e l Cubel ls y m ú s i c a de A n t o n i o 
P l a n á s . 

E s t a obra , que t a n t o é x i t o a l c a n z ó 
el d í a de su estreno, s e r á presentada 
con t o d a p rop iedad y d i r i g i d a p o r sus 
autores . 
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I N F O R M A C I O N E S 

R E P O R T A J E S 

C O M E N T A R I O S 

E L D Í A G R A F I C O 

C A T A L U Ñ A 
( D E N U E S T R O S C O R R E S P O N S A L E S E S P E C I A L E S ) 

G E R O N A 

M u j e r gravemente h e r i d a en un 
D e t e n c i ó n . - V a r i a s 

brasero. 

Gerona, 3 1 — H a ingresado é n el 
H o s p i t a l M a r í a G ó m e z B a r r e r a , ca­
sada, de 25 a ñ o s de edad, hab i t an t e 
an T o r r e Gi rone l l a , que c a y ó sobre 
e l fuego de u n brasero, a causa de 
haberse mareado. F u é t r a s l adada en 
g r a v e estado p o r haber suf r ido va ­
r i a r quemaduras en e l pecho. 

— L a s p é r d i d a s de l incendio que 
d imos cuen ta ayer , o c u r r i d o en l a 
ca l le L a L ieb re , se ca lcu la en 2.500 
pesetas. 

— H a sido detenido y puesto a dis­

p o s i c i ó n de l a a u t o r i d a d m i l i t a r , M i ­
gue l C a m p r u b í T o r t , de P u i g c e r d á , 
de 29 a ñ o s , p r ó f u g o y rec lamado a 
t a l efecto. 

— E n u n a b a r r a c a del t é r m i n o m u ­
n i c i p a l de Da rn ius , donde se cobi ja ­
ba Lo renzo A y a t Serra, p r a c t i c ó l a 
G u a r d i a C i v i l u n r eg i s t ro , que d ió 
p o r resul tado el descubr i r una esco­
peta , comestibles y v a r i a s navajas , 
todo procedente de robos efectuados 
p o r d icho i n d i v i d u o . 

T A R R A G O N A 

jugar a los prohibidos. - Ac tos para el 
domingo. - P a r a combatir e l paro. - E l fr ío 
.: T a r r a g o n a , 31- — No t i c ioso e l c o ­
m i s a r i o de O r d e n P ú b l i c o de QÜC 
« n . V a l l s se q u e b r a n t a b a n las v i ­
gentes disposiciones referentes a los 
juegos p r o h i b i d o s , o r d e n ó se . efec­
t u a s e n las correspondientes d i l i g e n ­
cias p a r a a v e r i g u a r ío que. de e l l o 
hubiese de c i e r to , de las cuales se 

, e n c a r g a r o n agentes de v i g i l a n c i a y 
g u a r d i a s d é Segu r idad . 

A : consecuencia de d ichas ihves-
t igac lcnes f u e r o n sorprendidas unas 
.pa r t idas de juego e n 105 es tab l sc i -
m l e n t o s denominados C a f é Ss r rac - s 
y B a r M u n d i a l , u n a de e l l as de g r a n 
i m p o r t a n c i a , h a b i e n d o s ido m u l t a -
tíos los p rop i e t a r i o s ' de d ichos c í t a -
blesin^lentos, F r an c i s co B o f a r u l l É 3 -
cocíe y : J u a n Fab rega t . y t r e i n t a y 
c ih í ío p u n t e s . que e n el las, se h a l l a ­
ban . , , . . . . . 

— E l c o m i s a r i o de l a G e n e r a l i d a d 
.y e l delegado de Orden. P ú b l i c o es-

: ( « v i e r e n aye r t a r d e e n T o r r e d & m -
b a r r a , ac.ompamados de l inspec tor 
p r o v i n o ; a l de S a n i d a d y su secret*-

. r i o , , v i s i t ando , e l A y u n t a m i e n t o de 
.;, aque l l a l o c a l i d a d , e n donde fusrOn 

. ¿ u m p K m e n t a d o s p o r las. autoridacies, 
fuerzas v ivas y u n a r e p r e s e n t a c i ó n 

, d e - A c c i ó n C i u d a d a n a . 
. • • l&s v i s i t an t e s e s tuv i e r en e n e l 
G r u p o Escolar , e n l a Escuela M a r i -

: t i m a ; ,y e n e l H o s p i t a l , regre ando 
d e s p u é s a l ^ s Casas Consis tor iales , 
^ n donde se" c e l e b r ó u n e s p l é n d i d o 
l u n c h , 

— P a r a e l p r ó x i m o d o m i n g o es es­
pe rado e n é s t a e l j e fe de l a Ceda, 
s e ñ o r G i l Robles. 

M s á b a d o 
y n a c o m i s i ó n 
t r a s l a d a r á a l a es tac i ' n de R ; u s , i 
a c ^ p j r a r l a l l egada de l s e ñ o r G i l : 
•R/4 "es. A s i m i s m o a c u d i r á n c o m í - I 

filónos ¿ e T a r r a g c n a , R2us y e l r s s to | 
de i a . p r o v i n c i a . 

I n m é d i á t a m e n t s -de l a l legada úH i 
j e f e : popu l i s t a , é s t e se t r a s l a d a r á j 

j u n t o c o n sus a c o m p a ñ a n t e s , a l S a n ­
t u a r i o de l a M i s e r i c o r d i a , e n d e n -
de su c e l e b r a r á u n a misa . 

A c c n t í n ü a c i c n , y d e s p u é s d s l des­
ayuno , t e n d r á l u g a r l a i n a u g u r a c i ó n 
cT ic i a l d e l l o c a l s o c i a l , de A c c i ó n 
Popu la r , s i to e n l a R a m b l a de 14 
do A b r i l , 

A c t o seguido se e f e c t u a r á u n m i ­
t i n e n u n t e a t r o de d i c h a v í a , c u y a 
e n t r a d a s e r á p o r r i g u r o s a i n v i t a ­
c i ó n . A l m e d i o d í a se c e l e b r a r á u n 

!:banauete y p o r l a t a r d e e l s e ñ s r 
G i l Rob les se t r a s l a d a r á a B a r c e ­
lona-
, H a b i e n d o l l a g a d o a c o n o c i m i e n ­
t o d e l comisa r io d e O r d 3 n P ú b l i c o 
<iu© e l d a n c i n g H o l l y w o o d n o r e ú n a 
ios r e - u i s i t o s legales n i las debidas 
condlc' .cnes h i g l é n i c a o , h a p r d s n a d o 
a l a p o l i c í a y á l inspec to r de S a n i ­
d a d e f e c t ú e n Una de ten ida inspec­
c i ó n , c o m u n i c á n d o l e seguidamente<:! 
r e su l t ado . 

— E s t a t a rde , a las siete, e l a l c a i ­
de' r e u n i r á e n su despacho a i m a 

- r e p r e - e n t a c i ó n p a t r o n a l , o t r a ob re ­
r a , o t r a de l a P rensa y a g r a n n ú ­
m e r o de e lementen destacados de 
n u e s t r a c i u d a d , . p a r a e s tud i a r e l 
eun to d e l p a r o foraoso e n T a r a -

. g ima- y los med ios fae t lb l ss p a r a 
s o l u c l c n a r l o . 

, —Por , l a G e n e r a l i d a d h a s i í o a u ­
t o r i z a d o e l d o n a t i v o de q u i n i e n t a s 
pesetas p a r a l a J u n t a de D a m r s de 
l a C r u z R o j a , c o n dest ino a l f e s t i ­
v a l b e n é f i c o que o r g a n i z a n en T a ­
r r a g o n a . 

A s i m i s m o se h a a u t o r i z a d o o t r a 
c o n c e s i ó n de m i l q u i n i e n t a s pe e'-as 
p a r a l a c o n s e r v a c i ó n de l a B i b l i o ­
teca P r o v i n c i a l . 

— C o n t i n ú a e l f r í o c o n g r a n i n ­
t ens idad , - eg l s t r ando e l b a r ó m e t r o 
l a t e m p e r a t u r a d e c u a t r o prrar'os 
b a j o ce ro . 

V I L L A N U E V A Y G E L T R U 
U N ALBASTIL SE CAE D E U N A A L ­
T U R A D E 12 M E T R O S , F A L L E C I E N ­
D O A C A U S A D E L A S H E R I D A S 

R E C I B I D A S 

E n l a e r m i t a de S a n C r i s t ó b a l , 
enc lavada e n l a p a r t e Este de l a 
b a r r i a d a m a r í t i m a , o c u r r i ó u n sen­
sible accidente de t r a b a j o . 

E n o c a s i ó n que se h a l l a b a n efec­
tuando u n a r e p a r a c i ó n en e l t e jado 
de d i c h a e r m i t a e l e n c a r g a d o - a l b a -
ñ i l J o s é A r t i g a s F o n t a n a l s , su h e r ­
m a n o I s i d r o y o t ros dos opera r ios , 
se r o m p i e r o n dos t r a v e s a ñ o s de m a ­
dera del a r m a z ó n , e s c u r r i é n d o s e el 
I s i d r o desde u n a a l t u r a d é doce m e ­
t ros , h a s t a e l fondo de u n a c u a d r a 
anexa a l a c a p i l l a , cayendo e n c i m a 
de u n m o n t e n de pa ja , n o s i n antes 
da r u n fue r t e golpe c o n t r a e l pese­
bre de las c a b a l l e r í a s . 

E l h e r i d o f u é t r a s l adado en l a a m ­
b u l a n c i a s a n i t a r i a a l h o s p i t a l , a p r e ­
c i á n d o l e e l m é d i c o forense l a f r a c ­
t u r a de la base c r a n e a l , p robab le 
f r a c t u r a de l a r a m a ascendente d e l 
m a x i l a r i n f e r i o r derecho y c o n m o ­
c i ó n cerebra l , c a l i f i c a n d o d i c h a s h s -
l ic 'as de p r o n ó s t i c o g rav ' s 'mr ) . a co i 
secuencia de las cua les f a l l e c i ó a1 
d í a s igu ien te . 

I G U A L A D A 
L A A S A x i - B L E A D E L A P R E N S A 
R E U N I O N G E N E R A L - L A H -

I Q U I D A C I O N D E L P R E S U P U E S T O 
| E h l a asamblea genera l o r d i n a r i a 

de socios celebrada po r l a A s o c i a c i ó n 
—Eeta m a d r u g a d a , e n l a d á r s e n a ' de l a P rensa de I g u a l a d a , en t r e o t ros 

de l an t epue r to , deb ido á u n a fa l sa i m p o r t a n t e s asuntos t r a t ados , p r o ­
m a n i o b r a , c h o c a r o n las barcas de c e d i ó s e a l n o m b r a m i e n t o de los so-
pesca a m o t o r , " C i n t a " , de esta i n s - d o a que h a b í a n de f o r m a r su Conse-
c r i p c i ó n . y l a " Joven Pedro" , de la Jo D i r e c t i v o d u r a n t e el a ñ o en curso, 
de C a m b r i l s . a b r i é n d o s e u n a v í a de ^ e n d o elegidos los s e ñ o r e s J u s t m o 

—Se h a r eun ido l a J u n t a de S a l ­
vamen to de N á u f r a g o s , a c o r d á n d o ­
se l a c o n c e s i ó n de u n p r e m i o p a r a 
los h e r m a n o s M a u r i c i o y J u a n A r -
nau , los cuales e l d í a 2 de agosto 
pasado, en l a p l a y a de l a Rabassa-
da, s a lva ron a u n a s e ñ o r a que es ta­
ba a h o g á n d o s e . 

A s i m i s m o se a c o r d ó des ignar a 
d o n A n t o n i o A g u i l e r a p a r a delega­
do m a r í t i m o de l a P r o v i n c i a . 

L E R 

Violento incendio. - R i ñ a sangrienta 
cado desanimado, - Denuncias * ^ 1 

L é r i d a , 31.—En u n horno propiedad 
de I s id ro Fabregat , de Balaguer, se de­
c l a r ó u n v io lento incendio, quedando 
destruida una regular can t idad de m a ­
q u i n a r i a y enseres, ascendiendo las 
p é r d i d a s a unas siete m i l pesetas. 

E l incendio parece ser que f u é ca­
sual. E n e l hecho interviene e l Juz­
gado. 

—CDmunican de San M a r t í n de M a l -
d á , que en aquella local idad se s u s c i t ó 
una reyer ta entre dos gitanos, resu l ­
tando uno de ellos, l l a m a d o A g u s t í n 
V e l i l l a , de t r e i n t a y siete a ñ o s de edad, 
con m í a he r ida incisa, de cinco c e n t í ­
metros, de p r o n ó s t i c o reservado, que le 
o c a s i o n ó su contr incante , l l amado " E l 
Pajares", e l cual , cemetido el hecho, 
se d ió a l a fuga. 

E l hcho o c u r r i ó a l a salida de una 
taberna, r e a l i z á n d o s e l a a g r e s i ó n s in 
mediar pa labra a lguna entre ambos 
contendientes. 

—Se ha celebrado e l acostumbrado 
i mercado agropecuario, e l cual se ha 

visto sumamente desanimado a causa 
de l a escasa asistencia de campesinos, 
mot ivada por las dificultades en que se 
h a l l a n , a l desplazarse, con m o t i v o de 
los temporales reinantes. 

agua a l a p r i m e r a , s iendo r e m o l c a ­
da p o r l a segunda a l a p l a y a de l Se­
r r a l l o , donde se f u é a p ique , p res ­
t á n d o l e a u x i l i o seguidamente , y es ta 
t a rde q u e d ó a f l o t e . 

A f o r t u n a d a m e n t e n o o c u r r i e r o n 
desgracias personales-

— M o v i m i e n t o de l p u e r t o ; 
E n t r a d o s : " C i u d a d de T a r r a g o ­

n a " de P a l m a ; ' 'Cabo R o c h e " y 
" O p h i r " , de V a l e n c i a . 

Sa l idos : " C i u d a d de Tarra'gpria! ' , 
p a r a P a l m a , y "Cabo Roche" , p a r a 
Ba rce lona . 

T O R T O S A 
L A C A Z A D E L J A B A L I : : E L F R I O 
SE A C E N T U A : : D E L O S JUEGOS 

F L O R A L E S 
D e s p u é s d é dos d í a s de p e r s e c u c i ó n 

por las fincas de M i l e s t y Carreras, y 
p o r l a n o c h e s a l d r á j con m á s de 40 c e n t í m e t r o s de nieve, 
de Barce lona , q u é s é 56 cons igu ió d k r muer te a u n e jemplar 

' de je ba l í que pesa 70 kilos, y cuyos 
colmi l los m i d e n 12 c e n t í m e t r o s de 
largo. 

S u captura l a efectuaron e l guarda 
de l a finca A n t o n i o Quero l y sus c o m ­
p a ñ e r o s A n d r é s Agu i l a r , Podro C u g á t 
y J o c é Querol . 

I —Debido a l f r ío intenso, hoy ñ o se 
| h a t rabajado e n las obras de cons­

t r u c c i ó n : Las charcas y a l b e r c á s h a n 
aparecido heladas, siendo u n o de los 
d í a s m á s fr íos del ac tual I n v i e r n o . 

— F u é alcanzada p o r u n t r e n l a 
guardesa del paso a n ive l cercano a l 
" P o n del C a t a l á " , Carmen B e l , vecina 
de V i n a l l o p . E n grave estado, fué t r a s ­
ladada a una c l í n i ca donde sigue g ra ­
v í s i m a . 

—-El cabo de guardias, s e ñ o r D e l l á , 
c o n fuerzas a sus ó r d e n e s , d ie ron una.[ 
ba t ida po r C a m p r e d ó , deteniendo a 17/ 
indocumentp dos. 

—Ha estado en e^ta c iudad una co-
m ' s ' ó n de vecinos de Ribesalbes (Cas­
t e l l ó n ) , pa ra ped i r a l obispo que no se 
Heve a cabo e l t raslado del p á r r o c o 
de dicho pueblo. 

— E l s á b a d o por l a tarde, terminados 
los juegos Florales, el delegado del 
c o m r n d a n t e ñ r l i t a r en esta d u d a d , 
p i d i ó las cua r i i l l a s l e í d a s , e n l a fiesta 
por e l . mantenedor para enviar las a l a 
superioridad, por si pudiera haber m a ­
ter ia de l ic t iva , ya que ?1 discurso se. 
Le d ió marcado ma t i z po l í t i co . 

—Sn l a A - a m b i e á ceiebrada por los 
radicales, fué elegido e l siguiente C o - I 

V i l a r ó Casul leras , R a m ó n M u n t a n é 
C i r i c i , A n t o n i o V i j a Ol l é , R a m ó n Go-
d ó V a l l s , A n t o n i o Bo t ine s P r a t , R a ­
m ó n P i p ó Grac l l s , J o s é Glosa B o y e r 
y Pedro B o r r á s Codina . L o s elegidos 
c e l e b r a r á n u n a r e u n i ó n p a r a t r a t a r 
de l a d i s t r i b u c i ó n de cargos . 

— C ó n as is tencia de unos qu in ien ­
tos socios, c e l e b r ó r e u n i ó n gene ra l e l 
A t e á e ó , d e b a t i é n d o s e asuntes en re ­
l a c i ó n a l a e n s e ñ a n z a que se d a en 
sus escuelas, asuntos de su S e c c i ó n 
d e p o r t i v a y de su S e c c i ó n t e a t r a l . 

E l e jerc ic io ú l t i m o f u é saldado, con 
u n s u p e r á v i t de 400 pesetas, cosa 
rea lmen te i m p o r t a n t e s i se t i e n é en 
cuenta e l presupuesto e x t r a o r d i n a r i o 
d é gastos de! l a s escuelas de ense­
ñ a n z a . . ; 

L a , l i q u i d a c i ó n d e l presupuesto 
o r d i n a r i o m u n i c i p a l d u r a n t e el e jer­
c ic io de 1934, r ea l i zada e n 3 1 de d i ­
c i embre p o r nues t ro A y u n t a m i e n t o , 
d ió e l s igu ien te r e s u l t a d o : 

R e l a c i ó n n o m i n a l de acreedores del 
A y u n t a m i e n t o , 41í).94:4'45 pesetas. 

R e l a c i ó n n o m i n a l de deudores del 
A y u n t a m i e n t o , 311.344'D4 pesetas. 

D i f e r e n c i a - d é f i c i t , 99.599. 51 pe­
setas. 

— M a ñ a n a , en e l vec ino pueblo de 
Pob la de C l a r a m u n t , t e n d r á l u g a r su 
t r a d i c i o n a l f e r i a que de a c o m p a ñ a r 
ei t i empo , p r o m e t e verse c o n c u r r i d a 
de comarcanos . 

:—Ha bajado n o t a b l m e n t e l a t e m -

L A M U S I C A 

— H a n sido denuno^^ 
J f e de Obras P S ^ - . 
viajeros en camiones d i ' : ̂  c52 
s n Poseer el o p o r t S o t ^ . ^ 
cinos de Barcelona T ^ 1 S 0 " ^ 
guer, respectivamente R ? e a 
A r t u r o T o l ó y S a l v a l ^ -
U N N I Ñ O R E S U L T A m> ^ 
T E H E R I D O A L P R O P ^ M * 
F U E R T E G O ^ 0 ^ ^ 

H I E R R O 1RA t ¡ 
I n f o r m a n de T á r r e e a 1 

t r a s j u g a b a con i m c S t ó ^ 
« o , e l n i ñ o de nueve a g í ? > 
Corbe l l a Carreras, habitenf ^ 
ca l le de San josé> e f X Z f l 
aque l la loca l idad , tuvo u T H 
de resbalar, con tan > 
que fué a da r de cabera ^ 
h i e r r o , o c a s i o n á n d o s e V a r ^ 
en l a ceja y par te • p o s t o r ^ 
cara , con abundante d é r r a m ^ 
t o de sangre, que fueron ^ 1 ^ , 7 
de p r o n ó s t i c o grave. * • 

F u é asist ido por e l médico MÍ 
de l a loca l idad , pasando luego ? ! 
d o m i c i l i o . g0a3' 

H a 
dos 

Con m o t i v o de r e g a l a r u n r e t r a t o 
de d o n A l e j a n d r o L e r r o u x a l Cen­
t r o R a d i c a l de V i l l a f r a n e a de l P a -
n a d é s , p o r i n i c i a t i v a del Casino R a ­
d i ca l de l D i s t r i t o X de esta c iudad , 
se c e l e b r ó u n ac to de p r o p a g a n d a 
en l a c i t ada p o b l a c i ó n . 

E l C e n t r o R a d i c a l se l i e n ó p o r 
c o m p l e t ó , ocupando e l es t rado p r e -
s i d e n c i á l e l pres idente de l a en t idad , 
s e ñ o r Masachs ; e l pres idente de l 
Casino R a d i c a l i de "Barcelona, s e ñ o r 
Ba l l ea t e r ; el delegado c o m a r c a l , se­
ñ o r M e s t r e s ; l a s e ñ o r i t a Dolores R o ­
d r í g u e z , de l a F r a t e r n i d a d F e m e n i -
an de la , Casa del Pueblo d e l D i s ­
t r i t o V I ; Ped ro Sa lva t , del C o m i t é 
L o c a l de B a r c e l o n a ; E d u a r d o Ol le r , 
J o s é M a r í a Seseras, del C o m i t é P r o ­
v i n c i a l ; F r anc i s co N a r t , e l a lca lde 
de V i i l a f r a n e a y d o n J a i m e Polo , 

p e r a t u r a , d e j á n d o s e s en t i r u n f r í o i n ­
t e n s í s i m o . F n s i t ios comarcanos h a n 
c a í d o l i ge ras nevadas. 

— E n e l l o c a l de C u l t u r a F e m e n i n a 
d i ó tmm n c a b l e conferencia e l pad re 
Esco lap io E n r i q u e E j a r q u e , ve r san ­
do sobre e l t e m a " P e r q u é no creuen 
els i n f a n t s " . T^OS CDncurrentes a l ac* 
t o a p l a u d i e r o n a l d i se r t an te . 

— ^ E n c u é n t r a n s e e n f e r m a l a coma­
d r o n a d o ñ a M a r í a M a r i m ó n M o r e ­
r a — C . 

E N V I L L A F R A N C A D E L P A N A D A S 

A C T O D E A F I R M A C I O N R A D I C A l 
a quien le fué cedida la presida 
c í a en m e d i o de una gran ovacióa 

Seguidamente comenzó el acU 
haciendo uso de la palabra los » 
ñ o r e s Masachs,. Ballester, Mesti^ 
l a s e ñ o r i t a Dolores RodríguezTi 
s e ñ o r e s R e g u l l , Bertrand, Oller, Se. 
seras, N a r t y Salvat. . 3 

A c o n t i n u a c i ó n don .; Jaime ftí 
d e s c u b r i ó el re t ra to : del señor ̂  
rrojjJi:, . pronunciando seguidameÉ 
un ' b r i l l a n t e p a r í a m r a t o , en el qm 
r e s u m i ó los discursos pronnnciadd 
p o r los d e m á s oradores. El fleW 
Polo fué largamente abtaudWjí 
t e r m i n a r su discuTso;,: dándose ja 
t e r m i n a d o el-acto en mfedio del 
grande entusiasmo. . , 

Seguidamente los asistentes se di­
r i g i e r o n a u n restauranti en el (l« 
t u v o l u g a r u n banquete, siendo el» 
to c incuenta el n ú m e r o de com» 
sales que asis t ieron al mismo. 

P r e s i d i ó el s e ñ o r Gtín, acompa­
ñ a d o de todos los elementos destt-
cados del Pa r t ido . A los postres JJ-
bo b r ind i s , e n v i á n d o s e , fí^lmen; 
un t e l eg rama de adhes ión a ^ 
Aleia^dro L e r r o u x . i m-

Se rec ib ie ron calurosos -tele, • 
mas, excusando su asistencia, oe 
s e ñ o r e s J e s ú s Ulled y ' 
P i c h y P o n , alcalde actual de 
celona 

I n t i m e s » > , 

í a ó p e r a 

E n « A u d i e í o n s 

s e h a e s t r e n a d o 

« d a C a m e r a » , d e l c o m p o -

s i t o r A n t o n i o M a r q u é s , 

« D a f n l s y G l o e » 

A n t e todo, é l composi tor A n t o n i o , 
M a r q u é s , e n esta pastoral de L o n - , 
go, * -Dafn^ y C-oe" pene t ra e l sen- ! 
Udo í n t i m o de l a m ú s i c a . E l maestro 1 
M a r q u é s es u n i m a g l n a l l v o y por í o r - ¡ 
t u n a rebebe a l a d i sc ip l ina a c a d é - " 
mica . Propsnso a enternecerse. Y so- | 
brado de medios de e x p r e s i ó n . A n i o - I 
m o M a r q u é s , hace v i v i r mus l ca lmsn - j 
te a « D a f n i s y C loe" y p o r t an to en 
e^os dos pv-r-onaj-ss inmor ta les , una 
d i a l é c t i c a . j 

O t r a r a z ó n a favor de " D a f n i s y 
m i t é local.- PrDsidetne, d o n Rafae l A l e - f c i o e " . L a a p a r e n : © sencillez de es t i -
m a n y ; vicepresidente, don Enrique,12o, donde l a belleza d8 c o n v e n c e n 

i J o s é M . i n o en t r a para nada> ^ d,2Scr:í>3ÍO-
nes orquestales que e l composi tor ex-; 

Barbar ro-a ; 
Cartes C a s t c l l á ; 

d o n J o s é M . 
vice:ecretarlQ, J u a n 

M A N R E S A 
U N HO?vIBRE E S A L C A N Z A D O 
P O R U N T R E N , R E S U L T A N D O 

C O N D I V E R S A S H E R I D A S 

Cuando M a n u e l Jus t i c i a , n a t u r a l 
de San S e b a s t i á n , c i r c u l a b a p o r i a 
l í n e a f é r r e a del N o r t e , fué , a lcanza­
do p o r uno de los t renes, r e su l t ando 
con diversas her idas en l a cabeza, 
de p r o n ó s t i c o reservado. 

F u é as is t ido en el H o s p i t a l loca l . 

I l i g r o de que fa t iguen, como ocurre con 
frecuencia en descripciones m i n u c i o ­
sas e in te rminables de otros compo­
sitores de por a c á y de por a l l í , de 
quienes se d i r í a que m i r a n l a orques­
ta con microscopio, i n s t r u m e n t a n con 
escalpelo y escriben con p lomo de­
r re t ido . 

E n esta nueva p a r t i t u r a del c o m ­
positor A n t o n i o M a r q u é s <y que por 
c ier to e s t á rec lamando l a escena) y 
en medio de sus sencillas y natura les 
bellezas, hay muslcalmjente—y p a r a 

m í cuenta en elogio m á x i m o d e l c o m ­
positor—aquel completo estado de n a ­
turaleza, sub l imado e idealizado ipor 
e l favor d iv ino , pero por el f avor d i ­
vino de diosas poco severos y que son 
causa esencial de que " D a f n l s y G l o e " 
se amen antes de saber que se aman . 
E l composi tor M a r q u é s , h a compren­
dido musica lmente l a hermosura" de 
" D a f n l s y C l ó e " a s í como aquel caso 
s ingula r de enamoramien to d u l c í s i m o 
y sobre todo l a ve ros imi l i tud e s t é t i c a 
en que l a Pastoral de Longo de f u n ­
da, O sea, en l a creencia en ciertos 
seres p o r c ima del ser h u m a n o y que 
le a m p a r a n y g u í a n . E n l a creencia 
en las n in fas y en A m o r , no como f i ­
gura a l e g ó r i c a , s ino como jversona 
real , v iva y d iv ina . Y m á s que en 
todos, e n Pan, en aquel dios de los 
p a ¿ l o r e s , belicoso a voces y t remendo. 
M á r q u é s e n su " D a f n i s y Oloe", esLá 
compuesto con t i n o y gracia. N i afec-
tacionjes n i mucho menos ar t i f ic ios 
q u é e l compositor , por ins t in to , r e ­
p u d i a . Se -propuoo M a r q u ó s dejar 
p i o r n a y en v í a s de e s c e n i f i c a c i ó n , 
tres actos n u t r i d í s i m o s de m ú s i c a ' 
c á l i d a , co lo r ida , an imada de esa v i ­
vacidad c a r a c t e r í s t i c a de l a I n m o r ­
t a l Pas tora l de L o n g « . A h o r a bien, 
con innegable acierto c r í t i co , h a h u í -
do A n t o n i o M a r q u é s de conver t i r l a 
pas'.oral griegt. en u n a g e n e r a l i z a c i ó n 
mus ica l e n t é r m i n o s abstractos, s ino 
que l a ha planteado y resuelto con bo­
da l a s incer idad que su e s p í r i t u de 
m ú s i c o l o siente. Es m á s , A n t o n i o 
M a r q u é s h a pensado y escrito su ó p e ­
r a "de camera»* , " D a f n l s y C l o e " , 
con l a infa t igable p r e o c u p a c i ó n de l 
p res t ig io de l a m ú s i c a moderna ca ta ­
lana, 

A n t o n i o M a r q u é s , en " A u d i c l o n s 
I n t i m e s " ( S e c c i ó n de M ú s i c a de C a ­
m e r a ) , c o n todos los honores y c o n 

e l m á s franco éxi to ha f 
va ó p e r a , ante audi cno n u m ^ p j . 
comprensivo. P * 1 ^ , R u f t : ^ m o * 
.wer. Concepc ión C a l l a o , ^ 
sé Draper , Ricardo ^ ' ¿ ^ 1 * , *' 
Parras, con todo amor ^tf»*! 
t e r io r i za ron lo escrito, ^ . ^ r ^ i 
intel igente conjunto coral: 
.valoraciones. Y el ^ ^ d o ^ 
I b é r i c o " integrado por ^ [ ^ ^ r é 
vin, J o s é Doncel, 
P é r e z P r l ó y con e i r ^ i í o e j 
Narciso Carbonell . a c u s a ^ ^ 
mente e l p e r i l l ^ f ^ ü i ^ l 
p a r t i t u r a a s í como ^ ^ 
aobre todo ^ f f y < 
cal volupwosidad d e o f l ^ ^ j j 

.a que, pese a 
ca esconderse en ias ^ rqyés. ^ 
que f luyen de Antonio ^ 

•«Da ín i s y ,n<> 
escena, ^ t a n u ^ a ^ ^ o . ^ 
caer en l a estsrUdad dBi ^ c* 
bo como los sermones a 
m a n t é s en el 

ASSOCIACIO ^ V ^ ^ 
L 'ESOOLA M ^ N I C I P A L ^ ^ 

E n l a Sala Mozart- t u ^ 
rec i ta l de vlolonche ^ 
fué ejecutado por ¿ ^ ¿ i 
J o s é T ro t t a , a c o m p a ñ ^ ^ 
Rica rdo Val ls . f ̂ J ^ e t o & 
poseer u n dominio ^ p r ^ f > 
STca del v i o l o n ^ ^ d l f t c i ) ^ 
l a mayor sencü lez los ^ ^ 

len te a c o m p a ñ a n ^ . ^ f l8i e ^ ^ -
naba por f ^ J ^ b r a s 
r e p e t i c i ó n de f ^ V a t t e f T * > < J 

n á t t o " de S a l n t - S a ^ a) 
t i s t a d ió ^ e r a de p r ^ ^ 
labor con ^ Pro long» 
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A C I O N N A C I O N A L 
C A B L E T E L E G R A F O T E L É E O N O R A D I O 

E L S E Ñ O R L E R R O U X 

j j a d i c h o q u e e l J e f e d e l E s t a d o f i r m ó e l i n d u l t o d e 

¿ o s d e l o s c o n d e n a d o s a m u e r t e y d e s m i n t i ó u n a 

i n f o r m a c i ó n r e l a c i o n a d a c o n e l g e n e r a l B a r r e r a 

, .d 31—El j e í c del Gobierno 
^ í v f esta m a ñ a n a , en el M i n i s t e -

la Guerra, a l m i n i s t r o de Co-
^ i c a c i o n e s . coronel T r u n c h a r t e . 
10 al Pardo, a quien a c o m p a ñ a b a 
g e f comis ión de generales r e t i r ados ; 
R e s i d e n t e y vicepresidente de l a 
61 gestora de l a D i p u t a c i ó n 

i r i d ; el ex m i n i s t r o de J " - » ^ » 
Can to j y subsecretario 

f M a S d r e l ex m i n i s t r o de Jus t i c i a 
fle , v jaibsecretario de l a 
señor 

^ ^ ñ o r ' L e r r o u s . m a n i f e s t ó a los 
S e c t a s qne esta t a rde s o m e t e r í a 

j -ma del Presidente de l a R e p ú -
,a ios indul tos de los reos Pedro 

te f i rma del Presidente de l a R e p ú 
Suca los indul tos de los reos Pedr( 
Alvares Braso. Luc io B r a v o A y u s o , 
^ - n^r-r-ct Wenceslao Hilario Bermejo Cor ra l , 
garPÍa G a l á n , Benigno R o m e r o y 
Revea Horcajo Romero, condenados 
a muerte por los sucesos de Cas t i l -

WTambién f i r m a r á S. E , e l i n d u l t o 
de los mi l i tares F lorenc io Sa lamero 
Maza y Teodoro O r t i z de Landaluee , 
condenados a muer te , e l p r i m e r o p o r 
haber matado en V i t o r i a a u n cabo 
más antiguo que él , y e l segundo 
proviene su sentencia de l a Sex ta 
División, que. me parece corresponde 
a Burgos. 

E l presidente d i jo a c o n t i n u a c i ó n 
que hab ía le ído en l a Prensa una 
nota acerca del genera l B a r r e r a , que, 
a su juicio, se r e p e t í a con ins is tencia 
maliciosa. 

Calificó de to ta lmente equivocada 
la in formación y d i jo que h a b í a so l i ­
citado datos sobre e l p a r t i c u l a r , y 
que el subsecretario de G u e r r a le ha ­
bía enviado l a s iguiente n o t a : 

" E l s e ñ o r B a r r e r a se encuent ra en 
la actualidad procesado p o r l a cau­
sa que ante l a Sala sexta del T r i ­
bunal Supremo se t r a m i t a p o r los 
sucesos del ÍO de agosto de 1932. D i ­
cha causa no h a sido a ú n v i s t a y f a ­
llada por el expresado T r i b u n a l . 

EH estado ac tua l del p roced imien­
to es a n á l o g o a l de p lenar io de la 
jurisdicción m i l i t a r , habiendo sido y a 
calificado por las partes y pendiente 
en l a actual idad de a d m i s i ó n de 

pruebas y s e ñ a l a m i e n t o de d í a p a r a 
l a v i s t a de l j u i c i o o r a l , en el que ha­
b r á de comparecer e l s e ñ o r B a r r e r a 
como procesado y acusado en l a r e 
pe t ida causa. 

Respecto a l a a p l i c a c i ó n de los be­
neficios de a m n i s t í a concedidos por l a 
ley de 24 de ab r i l de 1934, caso de que 
procediera, nada se ha hecho n i ca­
be hacer, I n t e r i n no recaiga senten­
cia en l a expresada causa". 

E l jefe del Gobierno di jo que el ge­
nera l B a r r e r a n i h a b í a reingresado 
en el e j é r c i t o n i h a b í a percibido sus 
haberes. H a y que esperar e l fa l lo de la 
Sala sexta y caso de que sea absoluto­
r io , ya veremos si e l s e ñ o r Bar re ra se 
encuentra en condiciones de percibir 
sus haberes. 

U n periodista le p r e g u n t ó al jefe del 
Gobierno que h a b í a sobre l a combina­
c ión de altos mandos mil i tares , y é s t e 
repuso que ignoraba si m a ñ a n a los 
t e n d r í a u l t imados, pues t e n í a que ha ­
cer algunas consultas. 

I n s i s t i ó el presidente del Consejo en 
rogar a los periodistas que publ icaran 
í n t e g r a l a no ta del subsecretario, pues 
la Prensa h a b í a comentado l a not ic ia 
del general Bar re ra con evidente m a ­
l ic ia . 

— Q u i z á s haya sido con estupor — 
d i jo u n periodista. 

—Bs posible, pero este estupor bien 
pudo i n c l i n a r a l a gente en pensar que 
la no t i c i a no era cierta, y veo que ss 
h a inc l inado a todo l o cont rar io . Nos­
otros nos l im i t amos a cumpl i r l a ley 
de a m n i s t í a , que para eso l a aproba­
r o n las Cortes, y a m i me es igual 
que afecte a l general Ba r r e r a que a 
otros s e ñ o r e s . 

Preguntado por ú l t i m o acerca de l o 
que hubiera sobre las penas de muerte 
t ratadas en e l ú l t i m o consejo, con­
t e s t ó : 

—Esta noche t e n d r á n ustedes n o t i ­
cias. 

• • * 
M a d r i d , 3 1 . — A . las seis y m ^ d i a 

de l a t a r d e l l e g ó a l a C á m a r a e l j e ­
fe de l G o b i e r n o . 

U N P R O Y E C T O D E L E Y D E H A C I E N D A 

E l c u l t i v o d e l t a b a c o e n E s p a ñ a 

Madrid, 31 .—El Consejo de m i n i s t r o s h a aprobado u n p royec to de l e y 
ael Minister io de Hac ienda sobre e l c u l t i v o d e l tabaco en E s p a ñ a . 
oKt 61 P r e á m l j u l 0 se dice que u n a exper ienc ia de catorce a ñ o s , no 
ODstanté lo vafio y no s iempre ha l agador de l resul tado, p e r m i t e a f i r m a r 
que en E s p a ñ a puede obtenerse e l t abaco en condiciones apropiadas p a r a 
aprovechamiento i n d u s t r i a l . Cons ta e l p royec to de once bases, m á s u n a 
^ s i t o r l a . 
tíá ^ estaWece el func ionamien to de u n se rv ic io de cu l t i vos y p r epa ra -

del tabaco, d i r i g ido po r e l representante del Es tado en l a C o m p a ñ í a 
endataria de Tabacos y f o r m a d o p r i n c i p a l m e n t e p o r , personas t é c -

t i ü r 8 ^ 6 eSa r e P r e s e n t a c i ó n . A n e j o a l C o m i t é d i r e c t i v o c e n t r a l se cons-
Una J u i l t a i n f o r m a t i v a cen t r a l , f o r m a d a t a m b i é n p o r t é c n i c o s . 

Permit efect03 del servicio , E s p a ñ a se d i v i d i r á en las zonas que le 
tafor f 61 C ^ i t é d i r ec t ivo c e n t r a l , p r e v i o aisesoramiento de l a J u n t a 
«1 ^ ^ Cada zoria se c r e a r á ^ C o m i t é e jecut ivo, pres idido por 
k l i d a d g áQ Hac ienda de l a p r o v i n c i a en que se establezca l a cap i -
Wmion <1Ue t e n ( i r á aneja u n a C o m i s i ó n i n f o r m a t i v a , con t é c n i c o s ag ro -

E l c i r repres8ntantes de l S ind ica to de Cu l t i vadores de Tabaco. 
^ file 1 ° 86 es t a l ) l ece rá ' en fo rma- d e f i n i t i v a en las zonas y te r renos 
continua á 90 :mi té d i r ec t ivo cen t r a l , e n v i s t a de los . ensayos. A d e m á s , 
^Tenoa cu l t ivo con a r r eg lo a l r é g i m e n de ensayos en las zonas y 
P^a hav1"^86 <Jeterminen- A n t e s de fijar l a superficie que en cada c a m -
^ monon r de<iicarse a l c u l t i v o del tabaco, l a C o m p a ñ í a a r r e n d a t a r i a 
^ tabaco i í iSOmeterá a l a a P r o b a c i ó n del m i n i s t r o l a can t idad exac ta 
8118 labora . 8enas de las d i s t in tas cal idades que pueda emplear en 
^Perficie a í ^ de t r imen to de l a r en t a . E l m i n i s t r o fijará d e s p u é s l a 
para P r o ( W 8 a áQ cu l t ivarse , s i n que pueda exceder de l a necesaria 
«krá (iel 2o L a q U e l l a can t idad ' m á s u n m a r g e n p rudenc ia l , que no exce-
Cutivo con i t L a « ü ^ h u c i ó n l a h a r á n e l C o m i t é c e n t r a l y e l eje-
^ v ^ o r e ^ « J101011 de loa Sindicato3, s iendo prefer idos las zonas y 

A n u a W n ? fi^ í:ZCan menos costo y mejores calidades. 
tav«mrse en i t a m h i é n e l m i n i s t r o l a c a n t i d a d t o t a l que p o d r í a 

de í m , i r P v g 0 a 108 cu l t ivadores , que s e r á como m á x i m o l a que 
^ u c c i 6 n P^Ca^ e l precio medio de las ú l t i m a s c a m p a ñ a s po r l a 
M coste dP ^ ñ3***' E l P1"^10 de l teluco se d e t e r m i n a r á a base 
^ v a d o r m i * * í11' aumentado en u n 6 po r 100 como beneficio del 
^ades v ' c n r f » 0 t a n t o ^ c ien to va r i ab l e , de te rminado por las can-
• ^ COJWT ^ " n a s de fijación se s e ñ a l e n . 
í ^ e n i d o n o r 0 ^ 0 ! ,de CUltlvo en cada zona A r m a r á n u n Sindica to . 
^a s i acac ió Por " u delegado del Es tado . L a s operaciones de r e c e p c i ó n , 
« ^ o s , o ñ e i a ^ o ^ C i ó n del t ^ c o se r e l a c i o n a r á n en centros ade-
^ ^ o s S i n í i p f f y ^ S ^ 0 3 Por e l se rv ic io o cont ro lados po r é s t o s en 

Sa regia-? ,. 3 qU3 SSan autor izados p o r el m i s m o . 
S 1 1 1 de l a ¿SfT11 laS autor izacione3 p a r a l a f e r m e n t a c i ó n , a s í como l a í 
¿ T 0 , E n el r i l ' , ga : ^ y a f e r m e n t a d ó , que r e c i b i r á clasificado y enva-
r? ^ a n t o a r n ? ^ m e n t o se fiJarán las obl igaciones de los concesionarios 1 

0nes contra ?:0nes t é c n i c a s del c u l t i v o y p r e p a r a c i ó n y a las san-
p. Todog ¿v f f a c t o r e s . 
a? cambio **Tt03 de l serv ic io s e r á n a c a r g o de l a Ren ta de tabacos. 
l iL ic!o se" H L f C O r p 0 r a r á n a e l l a tcd03 los p r e s o s . E l presupuesto del 

^ Estado A f0n a r r e » 1 0 a las n o r m a s generales establecidas p a r a 
c L a AdminicVroC " a r í en 61 servic io u n delegado de l i n t e r v e n t o r g e n e r a l , 
X o ^ i o s p ^ a c i o n del Eatado, con f a c u l t a d de delegar e n Otros f u n -

i0s servicios p rov inc ia les . I 

Los pe r iod i s t a s le p r e g u n t a r o n s i 
t e n í a a l g u n a n o t i c i a que f a c i l i t a r . 

— N i n g u n a — c o n t e s t ó e l s e ñ o r 
L e r r o u x — V e n g o yo a q u í a saber­
las. 

Los i n f o r m a d o r e s le i n d i c a r o n que 
se le a t r i b u í a n unas declaraciones 
a l s a l i r de l d o m i c i l i o de l Pres idente 
de l a R e p ú b l i c a , de despachar. 

—Pues n o h a y t a l cosa—respon­
d i ó — . Prec i samente d e n t r o de u n 
r a t o i r é a despachar con S. E . p a r a 
semeter a su f i r m a va r ios decretos, 
e n t r e e l los los de i n d u l t o de las pe ­
nas de m u e r t e que d i cuen ta a l m e ­
d i o d í a -

« « * 
M a d r i d , 3 1 . — A las ocho de l a 

noche a b a n d o n ó e l Congreso e l se­
ñ o r L e r r o u x y m a n i f e s t ó a los pe ­
r iod i s t a s que, como h a b í a a n u n c i a d o 
a p r i m e r a h o r a de l a t a r d e r e f e r en ­
te a su p r o p ó s i t o de v i s i t a r a l P r e ­
sidente de l a R e p ú b l i c a p a r a reco­
ger l a f i r m a de los ocho i n d u l t o s 
concedidos, h a b í a p r e g u n t a d o t e l e ­
f ó n i c a m e n t e s i p o d í a r e c i b i r l e S E , 
c o n t e s t á n d o l e que e n aquel m o m e n t o 
se d i s p o n í a a m a r c h a r a l a A c a d e ­
m i a de Ciencias M o r a l e s y P o l í t i c a s . 
" ¿ N o h a y m á s de los i ndu l to s? , m e 
p r e g u n t ó e l Pres idente . N a t í a n i á s 
— l e r e s p o n d í y o " . Y e n v i s t a de e l l o 
me h a d i c h o que le e n v í e a l a A c a ­
d e m i a los decretos con el subsecre­
t a r i o . 

E n c u a n t o a los o t ros dos desgra­
c i ados—di jo f i n a l m e n t e e l j e fe de l 
G o b i e r n o — h a b r á n e n t r a d o esta t a r ­
de e n cap i l l a -

N o t a s p a r l a m e n t a r i a s 

U N A D E N U N C I A D E R O Y O 
V I L L A N O V A 

M a d r i d , 3 1 . — E l s e ñ o r R o y o V i -
Uanova d i j o e n lo? pas i l los de l a 
C á m a r a que h a b í a r e m i t i d o u n a 
c a r t a a l m i n i s t r o de C o m u n i c a c i o ­
nes a d j u n t á n d o l e u n suel to de " L a 
P u b l i c i t a t " e n que recoge pa labras 
de u n a e m i s o r a ca t a l ana , l a cua l , a l 
d a r l a n o t i c i a de u n banquete e n e l 
que f i g u r a b a n los s e ñ o r e s M a r t í n e z 
de Velasco y é l , d i j o que e n t r e los 
asistenteis f i g u r a b a V i l l a n o . 

E l s e ñ o r R o y o V i l l a n o v a h izo u n a 
pausa y luego h i z o observar que se 
t r a t a b a de R o y o V i l l a n o v a -

A g r e g ó que é s t o n o se p e d í a c o n ­
sen t i r y que p o r esto - h a b í a escr i to 
a l s e ñ o r J a l ó n -

R E U N I O N D E L A C O M I S I O N D E 
A G R I C U L T U R A 

M a d r i d , 3 1 . — Se r e u n i ó l a C o m i ­
s i ó n de A g r i c u l t u r a que d i c t a m i n ó 
las ú l t i m a s enmiendas presentadas a 
l a l ey de A r r e n d a m i e n t o s de f incas 
r ú s t i c a s . 

T a m b i é n a p r e c i ó favorab lemente 
e l p royec to de l ey re lacionado con el 
P a t r i m o n i o fo re s t a l . 

E S T U D I O S D E L A C O M I S I O N B E 
G O B E R N A C I O N 

M a d r i d , 3 1 . — L a C o m i s i ó n de 
G o b e r n a c i ó n se r e u n i ó p a r a u l t i m a r 
e l p royec to de ley m u n i c i p a l , pues 
f a l t a n p o r e s tud ia r dos bases. 

N o pued^ es tud ia r e l p royec to de 
ley de P rensa porque e l m i n i s t r o no 
t i ene pe r f i l ado su t r a b a j o y antes 
de e n t r e g a r l o a es tudio de i a Co ­
m i s i ó n , l o p r e s e n t a r á a l a a p r o b a ­
c i ó n d e f i n i t i v a de l Consejo de m i ­
n i s t ros . 

T a m p o c o h a pod ido e s tud ia r e l 
p royec to de ley re ferente a l ingreso 
e n e l cuerpo de p o l i c í a del Es tado 
de los agentes de p o l i c í a de 4 i G e ­
n e r a l i d a d , po r es tar somet ido a es­
t u d i o de l a C o m i s i ó n de presupues­
tos. 

U N A A C T I T U D D E L O S T E A D I -
C I O N A L I S T A 8 Y M O N A R Q U I C O S 

M a d r i d , 31.—Los m i e m b r o s de l a 
m i n o r í a t r a c i i c i o n a l i s t a y de R e ­
n o v a c i ó n E s p a ñ o l a h a n hecho pre-
sen e que e l los n o h a n as is t ido a 
l a velada n e c r o l ó g i c a a l a m e m o ­
r i a de l s e ñ o r S á n c h e z G u e r r a . 

M a ñ a n a ambas m i n o r í a s d a r á n 
u n a c o m i d a como homena je a los 
s e ñ o r e s C o m í n y Puentes P i l a , por 
su a c t u a c i ó n e n e l debate sobre l a 
censura . 

E L S E Ñ O R C I R E R A V O L T A 

E x p r e s a s u o p i n i ó n s o b r e l a a c t u a l s i t u a c i ó n 

p o l í t i c a e n C a t a l u ñ a 

E l I n s t i t u t o A g r í c o l a C a t a l á n d e S a n I s i d r o a n t e l o s 

p r o y e c t o s d e l m i n i s t r o d e A g r i c u U u r a 

M a d r i d , 3 1 . — U n d i a r i o de M a ­
d r i d p u b l i c a r á m a ñ a n a u n a conve r ­
s a c i ó n c o n e l s e ñ o r C i r e r a . 

E l s e ñ o r C i r e r a h a d i c h o ; 
— M i v i a j e obedece, p u r a y s i m ­

p lemen te , a l a o b l i g a c i ó n que t ango 
e n r e p r e s e n t a c i ó n de l I n s t i t u t o A g r i -
ceda de S a n I s i d r o , de as i s t i r a las 
reuniones de l a J u n t a de enlace de 
ent idades agropecuar ias de E s p a ñ a 
p a r a e s t u d i a r todos los proyectos 
de l m i n i s t r o de A g r i c u l t u r a . 

— B i e n — d i c e e l pe r iod i s t a—, estas 
son las causas vis ib les , pero, ¿ y las 
invis ibles? 

— N o exis ten. E l o b j e t o de m i v i a ­
j e es e l expresado. 

—Entonces , e n C a t a l u ñ a , ¿ n o h a y 
d i fe renc ias p o l í t i c a s y todo m a r c h a 
de acuerdo? 

— N o qu ie ro dec i r eso—replica—• 
Nos ocupamos de o rgan iza r nues­
t r o p a r t i d o , que adquiere p o t e n c i a ­
l i d a d insospechada, es tando a l m a r ­
gen de t o d a a c t i v i d a d p o l í t i c a en l o 
que a t a ñ e a a c t u a c i ó n e n e l A y u n ­
t a m i e n t o y G e n e r a l i d a d -

—Pero, esta a b s t e n c i ó n , ¿ a q u é 
obedece? ¿ A u n a t á c t i c a de us te ­
des? 

— N a d a de esto^ H a s t a a h o r a A c ­
c i ó n P o p u l a r C a t a l a n a no h a sido 
r e q u e r i d a m á s que p o r e l a lcalde de 
B a r c e l o n a s e ñ o r P i c h y P o n , y nos ­
ot ros e s t imamos que p a r a i n t e r v e n i r 
e n l a p o l í t i c a c a t a l a n a e n e l A y u n ­
t a m i e n t o y G e n e r a l i a d , debemos ser 
requer idos p o r q u i e n t i ene p l e n a 
a u t o r i d a d o f i c i a l p a r a hace r lo y d i ­
r i g i é n d o s e p r i n c i p a l m e n t e a l a d i ­
r e c t i v a de n u e s t r a o r g a n i z a c i ó n . 

—Entonces , ¿ e l s e ñ o r P ó r t e l a V a ­
l l ada re s no se h a d i r i g i d o a A c c i ó n 
P o p u l a r Ca t a l ana? 

— N o , porque n o consideramos v a ­
l o r a l g u n o a l a s conversaciones que 
h a n p o d i d o e x i s t i r c o n algunas pe r ­
sonal idades p o r destacadas que sean 
de l p a r t i d o - E l con tac to debe es ta­
blecerse o f i c i a l m e n t e y m i e n t r a s n o 
se h a g a a s í nos m a n t e n d r e m o s a i 
m a r g e n de l a p o l í t i c a o f i c i a l - Y c u a n ­
do seamos requer idos p o r qu ien 
puede hacer lo , expondremos nues t r a 
o p i n i ó n c o n abso lu ta c l a r i d a d . 

— ¿ C ó m o v é e l p a n o r a m a e lec to ra l 
de C a t a l u ñ a ? p o r q u e todos los p a r ­

t i dos se a t r i b u y e n e l t r i u n f o abso­
l u t o p a r a las p r ó x i m a s elecsiones-
L a Esque r r a dice q ü e b a r r e r á ; la 
L l i g a dice l o m i s m o . 

— S i las derechas l u c h a n unidas, 
e l t r i u n f o s e r á c a t e g ó r i c o , c o n c l u -
yente , t e r m i n a n t e - L a L l i g a co^a no 
t r i u n f a r á , y A c c i ó n P o p u l a r e n a l ­
gunas c i rcunscr ipc iones t r i u n f a r á en 
absoluto-

E l s e ñ o r C i r e r a hace u n a pausa y 
d ice : 

— E n m i v ia je , a d e m á s de los m o ­
t ivos expuestos, h a n ex i s t i do otros-
H e que r ido l l e v a r m e e l s á b a d o al 
s e ñ o r G i l Robles p a r a que i n t e r v e n ­
ga e n va r ios ac tos p o i t cos, en t re 
e l los uno m u y i m p o r t a n t e que se 
r e a l i z a r á e n Gerona . 

— ¿ Y de l a r e u n i ó n de esta m a ­
ñ a n a , q u é puede decir? 

—Nada , H u b o u n c a m b i o de i m ­
presiones, se e l ig i e ron va r io s cargos 
y se a c o r d ó reuni r se m a ñ a n a p a r a 
f i j a r l a p o s i c i ó n d s l C o m i t é de e n ­
lace de las ent idades agropecuar ias . 

— A n t e ios proyectos que e l s e ñ o r 
J i m é n e z F e r n á n d e z , ¿ c u á l s e r á su 
p o s i c i ó n ? 

— C o m p r e n d e r á que p o r de l icade­
za n o puedo hacer d e c l a r a c i ó n a l ­
g u n a has ta que n o consul te con m i s 
c o m p a ñ e r o s . 

E l p e r i ó d i c o , p o r su p a r t e , a ñ a d e : 
"Nos consta , n o obs tan te e l m u ­

t i s m o del s e ñ o r C i r e r a , que é s t e es 
opuesto e n absoluto a l p royec to r e ­
f o r m a n d o los c r é d i t o s h ipo teca r ios 
a g r í c o l a s , p o r e s t i m a r que son la 
m u e r t e d e l c r é d i t o t e r r i t o r i a l e n l a 
a g r i c u l t u r a . 

Respecto de l p royec to de a r r e n ­
d a m i e n t o de f incas r ú s t i c a s , l a o p i ­
n i ó n del I n s t i t u t o A g r í c o l a de San 
I s i d r o es co inc iden te e n l ineas ge­
nerales con e l s e ñ o r J i m é n e z F e r ­
n á n d e z , s i b i e n e s t i m a que hay que 
hace r a lgunas mod i f i cac iones f u n ­
damenta les . 

Respecto a l a L e y de Acceso a l a 
p r o p i e d a d , e l c r i t e r i o de l i n t t t u t o 
de San i s i d r o es opuesto e n abso­
l u t o a l d e l m i n i s t r o , p o r creer que 
es inap l i cab le e n C a t a l u f a y Que 
a d e m á s se c o n s e g u i r á u n efecto ' e n ­
t r a r l o e n absolu to a l que se pers i ­
gue". 

L A O B R A D E U N L O C O 

A S E S I N A A S U M U J E R Y A T R E S H I J A S 

D E C O R T A E D A D 

M a d r i d , 31.—Se rec ib i e ron not ic ias 
en M a d r i d de haberse desarrol lado 
en e l pueblec i to de San M a r t í n de l a 
Vega , de esta p r o v i n c i a , u n sangr ien­
t o d r a m a . U n vecino, en u n ataque 
de f u r i a , h a b í a asesinado a su muje r 
y a t r e s n i ñ a s de c o r t a edad. 

Eln M i n a s de l F r a n c é s , i nmed ia to 
a S a n M a r t i n de l a Vega , v i v í a L u ­
c iano C u r i e l , de 51 a ñ o s de edad, q ü e 
pres taba sus servic ios como g u a r d a 
j u r a d o en l a f i n c a "Valdequi l las" -
Con L u c i a n o h a b i t a b a n su m u j e r y 
seis h i jos , de los cuales los t r es m á s 
p e q u e ñ o s e ran n i ñ a s , que t e n í a n ocho, 
seis y c u a t r o a ñ o s . 

Parece, s e g ú n los i n fo rmes" que 
se recogen, que ayer , a p r i m e r a h o ­
ra , d e s p u é s de a l m o r z a r , cuando C u -
riel se d i s p o n í a a s a l i r a l campo p a ­
ra p r e s t a r su se rv ic io de v i g i l a n c i a , 
a l i r se a despedir de su mu je r , l l a ­
m a d a C a r m e n O r t e g a G i l , h a b l a r o n 
de u n p l e i to que s o s t e n í a el m a t r i m o ­
nio con o t r© vec ino del pueblo, que 
p i e t e n d í a ap rop ia r se unas t i e r r a s 
que d i s f r u t a b a n ac tua lmen te e l m a ­
t r i m o n i o L u c i a n o y C a r m e n . 

L a c o n v e r s a c i ó n se a g r i ó , po rque 
l a r r u j e r c r e y ó oue L u c i a n o c o n c e d í a 
a l asunto menos i m p o r t a n c i a de l o 
que ella es t imaba , y como C u r l e l h i ­
ciese a l g ú n gesto de ind i f e renc ia a 
los i equer imien tos de e l la p a r a que 
se tomase i n t e r é s en el asunto, C a r ­
m e n se e x c i t ó y d i r i g i ó a su m a r i d o 
rep1 oches v io len tos , l l egando a a c u ­
sar le de que p o r cu lpa suya se que . 
da i í a i ? en l a m i s e r i a e l la y sus h i jos 
a l pe rder aquel las t i e r r a s en l i t i g i o . 

L a d isputa se d e s a r r o l l ó en tonos 
que exasperaron a Luciano, s in que, 
por el lo, la esposa pusiese t é r m i n o a 
sus acusaciones e insultos. 

Luc i ano t r a t ó de contener los i m ­

pulsos agresivos de su mujer , p r imero 
con amenazas; pero como Carmen s i ­
guiese e x c i t a d í s i m a , Luciano , ya fue­
r a de sí, cogió l a escopeta que llevaba 
colgada a l hombro, y s in saber lo que 
h a c í a l a d i s p a r ó a boca j a r r o sobre su 
mujer . 

Carmen c a y ó a l suelo mor ta lmente 
her ida . Luciano a l darse cuenta de io 
que h a b í a hecho volvió a cargar la 
escopeta y se d i r ig ió a la h a b i t a c i ó n 
donde estaban sus tres h i jas menores 
y d i s p a r ó e l a rma sobre las t r é s d a ­
turas a las que m a t ó . 

L o s vecinos, a l darse cuen ta de 
los di'—•aros, acud ie ron hac ia l a casa 
y cuando el c r i m i n a l s a l i ó hac ia l a 
calle, s a c ó de l bo l s i l lo una nava ja 
con l a que i n t e n t ó suicidarse, pero 
no pudo conseguir su p r o p ó s i t o por­
que v a r i a s personas se aba lanzaron 
sobre é l y le desa rmaron . 

L u c i a n o h a dec larado que no se 
h a b í a dado cuen ta c l a r a de l o que 
h a b í a hecho y que los reproches de 
su T" - i j e r le M b i a n pues to como loco 
y que u n a fuerza super io r a é l le 
h a b í a impu l sado a d i s p a r a r sobre 
C a r m e n . 

Como le p regun tase e l juez el mo­
t i v o da babr- asesinado t a m b i é n a 
las t r es c r i a t u r i t a s , d i j o L u c i a n o que 
r ' c o m p r o b a r que h r u í a m u e r t o su 
muje r , pens^ que las c r i a t u r a s que-
l í te-fan - ' - -^fVmadas , y an te el por­
v e n i r t r i s t e que p r e v e í a , d e c i d i ó ma­
ta r l a s . 

E l ae—no i n g r e s ó en l a c á r c e l de 
Getafe. 

ESTE NUMERO HA SIDO 
VISADO POR LA 

CENSURA 
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m S E S I O N D E A Y E R E N E L P A R L A M E N T O D E L A R E P U B L I C A 

E L H O M E N A J E D E L A C A M A R A A L A M 

D E S A N C H E Z G U E R R A 

í 

L a i n t e r v e n c i ó n d e l d i p u t a d o c o m u n i s t a d o c t o r B o l í v a r , d i o o r i g e n a u n g r a n e s c á n ( i 

C O N T I N U O L A D I S C U S I O N D E L O S P R O Y E C T O S D E A G R I C U L T U R A ^ 
teoría que al igual que &ft 
arrendatarios por la ¿ I f f ^ . 
«segurar los propie ta r l^ t^ <£¿ gando ñor mitta ^ ^7? ^vT1* 

M a d r i d , 31.—Se abre l a s e s i ó n ti 
^as c u a t r o y cuar to , pres idiendo el 
s e ñ o r A l b a . 

E n e l banco azul , el m i n i s t r o de 
Es tado . 

E s t á n casi v a c í o s los e s c a ñ o s y 
t r i bunas . 

Se lee y aprueba el ac ta de l a se­
s i ó n an t e r io r . 

E l s e ñ o r A L B A hace u n discurso 
n e c r o l ó g i c o sobre don J o s é S á n c h e z 
Guer ra . E n c o m i a su ta len to , su ener­
g í a , su c l a r iv idenc i a p o l í t i c a . Re ­
cuerda las Jun ta s de defensa y las 
é p o c a s de t e r r o r i s m o , y dice que el 
m a y o r re l ieve h i s t ó r i c o de S á n c h e z 
Guer ra , lo a d q u i r i ó p o n i é n d o s e f r e n ­
te a l a D i c t a d u r a cuando é s t a con­
v o c ó l a l l a m a d a A s a m b l e a N a c i o n a l , 
y cuando se e n f r e n t ó con l a corona 
r l echar é s t a en o l v i d o sus deberes 
con l a C o n s t i t u c i ó n y con E s p a ñ a . 

Recuerda t a m b i é n el ex i l io v o l u n ­
t a r i o del s e ñ o r S á n c h e z G u e r r a en 
F r a n c i a . D u r a n t e su e x p a t r i a c i ó n no 
hab laban ambos—recuerda e l o rador 
que t a m b i é n él es tuvo en F r a n c i a -
m á s que de cosas de E s p a ñ a . 

Evoca los momentos solemnes y 
emotivos de su encierro y agrega que 
S á n c h e z G u e r r a fué el precursor de 
l a R e p ú b l i c a . Dice que por su p a t r i o ­
t ismo y por su amor a las ins t i tuc io ­
nes legalmente consti tuidas, este h o m ­
bre h a pasado a l a His to r ia . Cree que 
i m i t á n d o l a se labora por E s p a ñ a y por 
l a R e p ú b l i c a . (Aplausos). 

E l s e ñ o r C A M B O . In te rv iene t a m ­
b i é n para elagiar l a figura desapare­
cida. 

Recuerda que l a p r imera vez que 
h a b l ó e n las Cortes fué contestado por 
e l s e ñ o r S á n c h e z Guer ra . Dice que e l 
i lustre gobernante, e ra m á s que nada 
u n g r a n p a r l a m e n t a r i o y su figura 
a d q u i r í a m á s relieve y a l tu ra e n l a 
Presidencia de l a C á m a r a que impuso 
a l frente del Gobierno. F u é u n conser­
vador, porque conservadurismo es 
p r inc ipa lmente respeto a l a ley. 

E l s e ñ o r I G L E S I A S (don E m i l i a ­
n o ) , h a b l a e n n o m b r e de^la m i n o r í a 
r ad i ca l . Conviene con el s e ñ o r C a m ­
b ó el cons idera r que e l s e ñ o r S á n ­
chez G u e r r a e ra e l t i p o representa­
t i v o de l p a r l a m e n t a r i s m o . 

Recuerda su a c t u a c i ó n en las C o r ­
tes, y hace grandes elogios del h o m ­
bre í n t e g r o , a m a n t e de l a P a t r i a , de 
l a R e p ú b l i c a , de las ins t i tuc iones y , 
sobre todo, de l a d e m o c r a c i ó n . Resa l ­
t a su g r a n conservadur i smo. 

E l s e ñ o r M A R T I N E Z D E V E L A S -
CO h a b l a en n o m b r e de l a m i n o r í a 
a g r a r i a y se asocia a l homenaje que 
l a C á m a r a e s t á t r i b u t a n d o a l a me­
m o r i a del s e ñ o r S á n c h e z Guer ra . 

( T o m a n as iento en e l banco a z u l 
los m i n i s t r o s de M a r í n a , Jus t i c i a , 
Hac ienda , Comunicac iones , T r a b a j o ) . 

T a m b i é n e log ian l a figura de S á n ­
chez G u e r r a los s e ñ o r e s B r a v o Fe -
r r e r ( r epub l i cano conservador) G i l 
Robles, de l a Ceda; F e r n á n d e z Cas­
t i l l e jos , p rog re s i s t a ; Blasco G a r z ó n , 
de A c c i ó n Repub l i cana ; I r a n z o , i n ­
dependiente; S e r r a M o r e t , de l a Es ­
quer ra , y A l v a r e z V a l d é s , r eg iona-
l i s t a . 

E l doc to r B o l í v a r dice que siente 
en el a l m a ser l a ú n i c a voz discre­
pan te en este homenaje p ó s t u m o a l 
s e ñ o r S á n c h e z Gue r r a . 

(Grandes p ro tes t a s que no dejan 
o i r l a voz de l d ipu t ado comuni s t a . 
L a s p ro te s t a s son cada vez m a y o ­
r e s ) . 

E l d ipu t ado c o m u n i s t a ins is te en 
hablar , i m p a s i b l e en su e s c a ñ o y en­
tonces las p ro tes tas degeneran en 
g r a n e s c á n d a l o . V a r i o s d ipu tados de 
l a Ceda y conservadores abandonan 
s ü s e s c a ñ o s e i n t e n t a n a g r e d i r a l se­
ñ o r B o l í v a r . 

L A P R E S I D E N C I A se ve i m p o ­
t en te p a r a i m p o n e r el orden. 

A n t e e l s e ñ o r B o l í v a r f o r m a n u n a 
b a r r e r a los s e ñ o r e s M a r i a l y Casas, 
y o t ros p a r l a m e n t a r i o s , e i m p i d e n 
que los d ipu tados l l eguen a las m a ­
nos. 

E n t r e el g r i t e r í o de l a C á m a r a se 
oye l a voz del s e ñ o r P é r e z M a d r i g a l , 
que l l a m a a los comunis tas asesinos 
y miserables . 

E n medio de l e s c á n d a l o el s e ñ o r 
B O L I V A R dice que el s e ñ o r S á n ­
chez G u e r r a es el de l a r e p r e s i ó n j 
c o n t r a los obreros. 

A l g u n o s d ipu tados le l l a m a n a l 
d ipu tado c o m u n i s t a c ó m p l i c e de los j 
asesinatos de A s t u r i a s , y en este 
m o m e n t o se en tab la u n p u g i l a t o e n ­
t r e el s e ñ o r M a r i a l , que quiere de­
fender a l s e ñ o r B p l í v a r , y el s e ñ o r 
Daza, que quiere ag red i r l e . 

E l P R E S I D E N T E : L a s pa labras 
de S. S. p u g n a n con todo s e n t i m i e n ­

t o de nobleza y con e l decoro de 
l a C á m a r a , po rque c o n s t i t u y e n u n 
a g r a v i o p a r a l a m i s m a . 

E l s e ñ o r B O L I V A R i n t e n t a de 
nuevo hab l a r en los t é r m i n o s an t e ­
r io res y se lo i m p i d e e l a lboro to . 

E l P R E S I D E N T E : L a p res iden-
c í a ha ampa rado has ta a h o r a a S. S., 
pero h a de hacer le saber que no t i e ­
ne derecho a h a b l a r de l a f o r m a 
en que lo e s t á haciendo. S i pers i s ­
te en el lo m e v e r é ob l igado a r e ­
t i r a r l e l a pa lab ra . S i lo desea, p u e ­
de hacer cons ta r en ac ta su protes- ' 
t a c o n t r a el homenaje de l a C á m a ­
r a a l s e ñ o r S á n c h e z Guer ra , pero 
no t o l e r a r é pa lab ras que son u n 
a g r a v i o p a r a todos. 

E l s e ñ o r B O L I V A R dice que él no 
discute a l s e ñ o r S á n c h e z G u e r r a su 
persona l idad m o r a l ; pero, desde l u e ­
go, l o discute como h o m b r e de l a 
r e p r e s i ó n . (Nuevo a lboro to . ) 

E l P R E S I D E N T E : L l a m o a S. S. 
a l o rden p o r segunda vez y a l a 
t e rcera le r e t i r a r é el uso de l a p a ­
l ab ra . 

E l s e ñ o r B O L I V A R si^ue i n t e n ­
tando h a b l a r y se reproduce el a l ­
boro to . 

U N D I P U T A D O R A D I C A L : E l 
s e ñ o r S á n c h e z G u e r r a f u é r e v o l u ­
c ionar io , pero no se e s c o n d i ó co­
m o S. S. 

E l s e ñ o r B O L I V A R , en v i s t a de 
que n o se le p e r m i t e hablar , da 
grandes voces y e l s e ñ o r R u i z A l o n ­
so t r a t a de ag red i r l e , costando m u ­
cho t r a b a j o a los s e ñ o r e s G i l R o ­
bles y L a d r e d a contener le . 

E l d i p u t a d o c o m u n i s t a p o r f i n se 
s ienta . 

E l s e ñ o r H O R N , en n o m b r e de l a 
m i n o r í a nac iona l i s t a vasca, se aso­
c ia a l s e n t i m i e n t o de l a C á m a r a p o r 
e l f a l l ec imien to de l s e ñ o r S á n c h e z 
G u e r r a . 

E l s e ñ o r C A L D E R O N , de l a m i n o r í a 
independiente, destaca las condiciones 
del s e ñ o r S á n c h e z Guerra . A l homena­
je se h a n unido todas las fuerzas p o l í ­
t icas de l a C á m a r a , menos upa, a for ­
tunadamente pa ra l a m e m o r i a de l se­
ñ o r S á n c h e z Guer ra . (Aplausos.) 

E l M I N I S T R O D E E S T A D O , en 
nombre del Gobierno, se adhiere a l 
homenaje. Se refiere a las palabras 
pronunciadas por los s e ñ o r e s Alba, y 
C a m b ó , cuando recordaba a l s e ñ o r 
S á n c h e z G u e r r a c o n s i d e r ó como e l m á s 
al to honor el haber ocupado l a pres i ­
dencia e n l a C á m a r a . Dado su amor 
a l Par lamento, n o ha de e x t r a ñ a r el 
homenaje t r i bu t ado por l a C á m a r a a 
l a memor ia del s e ñ o r S á n c h e z Guerra , 
que ha sido u n e jemplo con su v ida 
austera. Recuerda l a ú l t i m a postura 
p o l í t i c a que a d o p t ó , y dice que por 
ello su a d m i r a c i ó n hacia el s e ñ o r S á n ­
chez Guer ra fué mucho mayor . 

Se refiere a unas palabras que p r o ­
n u n c i ó en su ú l t i m o viaje a Barcelona 
en e l homenaje a la fuerz% p ú b l i c a , 
en el que d i j o que todo el que caye­
r a en cumpl imien to del deber, p o d í a 
tener l a seguridad de que e l Estado n o 
a b a n d o n a r í a a sus deudos. Nunca pude 
pensar que esas palabras pudieran te ­
ner a p l i c a c i ó n en estos momentos. T o ­
da l a C á m a r a h a resaltado las dotes 
de austeridad del s e ñ o r S á n c h e z Gue­
r r a , que e l Gobierno las reconoce t a m ­
b ién , y dada l a s i t u a c i ó n en que queda 
su f a m i l i a , me parece que e l mejor 
p remio a esa v i r t u d del s e ñ o r S á n c h e z 
Guer ra es que l a C á m a r a vote una p r o ­
pos ic ión , que t r a e r á e l presidente del 
Consejo, concediendo una p e n s i ó n a l a 
v iuda e h i jos del s e ñ o r S á n c h e z Gue­
r r a . (Aplausos). 

L a C á m a r a acuerda hacer constar 
en acta e l sent imiento de l a misma por 
el fa l lec imiento del s e ñ o r S á n c h e z 
Guerra , y da r su p é s a m e a l a f ami l i a . 

Se pasa a l orden del d í a . 
Los min is t ros de M a r i n a y Hac ien­

da, desde la t r i b u n a de secretarlos, 
leen u n proyecto de ley. 

Se aprueban los siguientes d i c t á m e ­
nes: 

U n o de l a C o m i s i ó n de presupuestos, 
concediendo u n c r é d i t o ex t raord ina r io 
impor tan te en t o t a l 51,250 pesetas, pa ­
r a el presupuesto vigente de l a sec­
c ión 15, acc ión en Marruecos. 

D ic t amen de l a misma C o m i s i ó n , 
i iuevamcnte redactado, concediendo 
c r é d i t o s ex t raord inar ios impor t ando 
938.600 pesetas, a l presupuesto ,de la 
secc ión quin ta , min i s t e r io de M a r i n a , 
para eventualidades comunes a todos 
los servicios. 

De l a C o m i s i ó n de Hacienda sobre el 
proyecto de ley de e x a c c i ó n del 20 por 
100 de propios que corresponde a l Es­
tado por l a venta de solares o t e r re ­
nos procedentes de las reformas u rba­
nas que l leven a cabo los A y u n t a m i e n ­
tos. 

De l a C o m i s i ó n de Hacienda sobre 
el proyecto de ley disponiendo que no 
se consideren como beneficios, a los 
efectos de ut i l idades, las cantidades 
aportadas a l a s u s c r i p c i ó n para la 
fuerza p ú b l i c a . 

Se pone a d i s c u s i ó n u n dic tamen 
modif icando varios a r t í c u l o s del Esta­
tu to mun ic ipa l . 

L a C á m a r a acepta dos enmiendas y 
se suspende l a d i s c u s i ó n de este d i c ­
tamen hasta que e s t é redactado def i ­
n i t ivamente con las enmiendas incor­
poradas. 

C o n t i n ú a l a d i s c u s i ó n del d ie tsmen 
sobre el proyecto de ley de ar renda­
mien to de fincas r ú s t i c a s . 

E l s e ñ o r C A S A N U E V A por l a C o m i ­
s i ó n se opone a u n a enmienda p re ­
sentada por e l s e ñ o r Serra Pomares. 
Este l a re t i ra . 

E l s e ñ o r A L V A R E Z M E N D I Z A B A L 
defiende o t r a que firma e n p r i m e r l u ­
gar. Dice que esta enmienda reprodu­
ce u n a de l a m i n o r í a popular agrar ia . 
Se pide en e l la que se p roh iba se a n ­
t icipe m á s de u n a a n u a l i d a d de rentas. 

E l s e ñ o r C A S A N U E V A le contesta 
diciendo que l a enmienda no es de l a 
m i n o r í a popular agrar ia s ino de a lgu­
nos de sus miembros, que l a presenta­
r o n en uso de su p e r f e c t í s i m o derecho. 
Ent iende que no es necesario p roh ib i r 
esa a n t i c i p a c i ó n de r en ta porque en 
E s p a ñ a n o se acostumbra ant ic ipar 
n inguna ren ta . 

E l s e ñ o r A L V A R E Z M E N D I Z A B A L 
insiste en sus anteriores puntos de v is ­
t a y recogiendo las ú l t i m a s palabras 
pronunciadas por e l s e ñ o r Casanueva 
dice que s i se va de buena fe n o hay 
impedimento alguno e n que se incor ­
pore l a enmienda a l d ic tamen. Que no 
se exigen ant icipos, mejor , pero se 
e v i t a r á que u n propie ta r io malicioso 
pueda ex ig i r u n an t ic ipo exagerado de 
l a renta . 

Queda re t i rada l a enmienda. 
Se pone a v o t a c i ó n n o m i n a l una e n ­

mienda del s e ñ o r Daza que no pudo 
votarse el martes por f a l t a de n ú m e r o 
y es rechazada por 104 votos cont ra 16, 

U n secre tar io lee e l a r t í c u l o s é p ­
t i m o t a l y como queda redac tado . 

E l s e ñ o r A L V A R E Z M E N D I Z A ­
B A L dice que e l a r t í c u l o h a sido 
aprobado esta m a ñ a n a en l a r e ­
u n i ó n que se h a celebrado. Agrega 
que s i h a y a l g u n a o m i s i ó n s e r á Por 
e r ro r . 

Los s e ñ o r e s R O D R I G U E Z J U R A ­
D O y C A S A N U E V A f o r m u l a n a l g u ­
nas observaciones. 

E l M I N I S T R O D E A G R I C U L T U ­
R A dice que l a ú n i c a i n n o v a c i ó n 
que h a hecho l a C o m i s i ó n h a s ido 
e n e l s en t ido de que n o se p e r j u d i ­
c a r a a n i n g u n a de las par tes c o n ­
t r a t a n t e s , p a r a l o cua l no debe h a ­
ber m á s que u n a r e v i s i ó n de l a r e n ­
t a , a f i n de e v i t a r c o n t i n u o s l i t i ­
gios. 

E l s e ñ o r A L B A dice que n o caben 
adic iones nuevas n i discusiones so­
bre este a r t í c u l o . I n v i t a a l a C á m a ­
r a a que este a r t í c u l o ' p a s e nueva­

m e n t e a l a C o m i s i ó n p a r a s u n u e v a 
r e d a c c i ó n , c o m o a s í se a c u e r d a . 

E l s e ñ o r A R I Z C U N p r e s e n t a u n 
vo to p a r t i c u l a r a l a r t í c u l o oc tavo , 
y t r a s d e f e n d e r l o b r e v e m e n t e l o r e ­
t i r a . 

E l s e ñ o r R O D R I G U E Z J U R A D O 
def iende o t r o v o t o p a r t i c u l a r , que 
lo r e t i r a d e s p u é s de u n a s breves o b ­
servaciones d e l s e ñ o r A r i z c u n , e n 
n o m b r e de l a C o m i s i ó n . 

(Pres ide e l s e ñ o r R A H O L A ) . 
Se pone a d i s c u s i ó n e n a r t í c u l o 

oc tavo . 
E l s e ñ o r O R I O L de f i ende u n a e n ­

m i e n d a a l a r t í c u l o o c t a v o , e n l a 
que p i d e que se g a r a n t i c e e l c a p i ­
t a l de e x p l o t a c i ó n de l a t i e r r a . 

D i c e que e n e l d i c t a m e n se con ­
s idera que c u a n d o quede r e d u c i d a 
l a cosecha h a s t a e l l í m i t e de l 50 
por 100 p o r casos f o r t u i t o s o r d i n a ­
r ios , t a les c o m o en fe rmedades n o 
evi tab les e n las p l an t a s , s e q u í a s , he­
ladas, g r a n i z o u o t r o s semejan tes , 
se p r o d u z c a l a P é r d i d a t o t a l de l a 
cosecha, p o d r á ser r e d u c i d a l a v e n ­
t a con u n 50 p o r c i e n t o . Se e x ­
t r a ñ a de esto, pues c o n s i d e r a que 
e l p r o p i e t a r i o n a d a t i e n e que ve r 
en este a sun to , pues c u a n d o l a co ­
secha sea supe r io r no se a u m e n t a r á 
l a r e n t a . 

E l s e ñ o r A L V A R E Z M E N D I Z A ­
B A L . e n n o m b r e de l a C o m i s i ó n , 
cree obse rva r a lgunas d i sc repanc ias 
en las p rop ia s pa l ab ra s d e l s e ñ o r 
O r i o l . 

N o se puede a d m i t i r esta e n m i e n ­
da, pues c o n e l l a s ó l o se def iende 
u n v a l o r que rep resen ta l a exp lo t a ­
c i ó n de l a t i e r r a . 

E l s e ñ o r O R I O L r e c t i f i c a e i n s i s ­
te e n sus r a z o n a m i e n t o s , de fend ien ­
do sus p u n t o s de v i s t a de que . /a su 
ju ic io , l a r e d a c c i ó n del a r t í c u l o no 
es adecuada . 

T e r m i n a p id iendo v o t a c i ó n n o m i n a l 
para su enmienda. . 

E l s e ñ o r A L V A R E Z M E N D I Z A B A L 
rec t i f ica y dice que por l o que se ve 
só lo t iene defensa l a r e n t a del pro­
p ie ta r io y l o d e m á s no. 

In t e rv i ene el M I N I S T R O D E A G R I ­
C U L T U R A p a r a oponerse a l a en­
mienda. Dice que l a enmienda del se­
ñ o r O r i o l p l an t ea el asunto en t a l for­
m a que cualquier acuerdo prec ip i tado 
puede t r a e r ocultas perturbaciones. S i 
lo que se quiere en resumen, es que 
esta ley n o se apruebe, que se diga con 
toda c l a r idad . (Grandes rumores . ) L o 
que se v e n t i l a en estos momentos es 
si se aprecian m á s los riesgos extraor­
dinar ios que los o rd inar ios . E l s e ñ o r 
Or io l quiere decir que se ref iere a los 
riesgos ord inar ios . Es necesario que l a 
C á m a r a precise q u é es lo que se va a 
votar . Creo que es i n jus to que los pro­
pietarios n o pa r t i c ipen en los riesgos 
aunque sean ex t raord inar ios por su 
cal idad y sean ord inar ios p o r l a can­
t idad . E n resumen, son los T r i b u n a ­
les los que h a n de decir s i los riesgos 
son o rd ina r ios o ex t raord inar ios . 

T e r m i n a d ic iendo que él se somete 
a l acuerdo de l a C á m a r a y que n o le 
molesta h a b l a r en el la porque es per­
fecto pa r l amen ta r i o . 

E l J E F E D E L G O B I E R N O , desde l a 
t r i b u n a de secretarios, lee varios pro­
yectos de ley. 

E l M I N I S T R O D E A G R I C U L T U R A 
lee el proyecto de ley r e l a t i vo a los 
tr igos. 

E l M I N I S T R O D E E S T A D O lee 
ot ro p royec to de ley. 

C o n t i n ú a l a d i s c u s i ó n de l a ley de 
Arrendamientos , 

E l s e ñ o r C A S A N U E V A contesta a l 
s e ñ o r O r i o l . E x p l i c a el concier to del 
riesgo y dice que t a n solo en el caso 
de p é r d i d a t o t a l de l a cosecha, se re­
baja l a r e n t a el 50 por 100, 

E l s e ñ o r O R I O L . Pues e n este caso 
d e b e r í a rebajarse l a t o t a l i d a d . 

E l s e ñ o r C A S A N U E V A man t i ene l a 

E N L A P R E S I D E N C I A D E L A CAMARA 

M A N I F E S T A C I O N E S D E L 

S E Ñ O R A L B A 

M a d r i d 3 1 , — T e r m i n a d a l a s e s i ó n , e l s e ñ o r A l b a d i j o a l o s p e r i o d i s t a s q u e e l p r o g r a m a p a r a 
m a ñ a n a es e l s i g u i e n t e : 

P r i m e r o , v a r i o s d i c t á m e n e s d e P r e s u p u e s t o s 
p o r n o h a b e r t r a n s c u r r i d o e l t i e m p o r e g l a m e n t a r i o 
M e s a . L u e g o a r r e n d a m i e n t o s , t o d a l a t a r d e , y p o 

Se r e f i r i ó d e s p u é s e l s e ñ o r A l b a á l a r e u n i ó n 
i e r i o r , y m a n i f e s t ó q u e se h a b í a c o n v e n i d o d e s i g n 
V i l l a n o v a , B r a v o F e r r e r y R e v e r t e r , p a r a q u é e s t u 
p a r l a m e n t a r i o . L o q u e a p r u e b e l a C o m i s i ó n i r a d e 
m o d o s e l a c u e r d o n o es u r g e n t e , p u e s y a n o p u e d 
u s t edes e l c o b r o d e d i e t a s se e f e c t ú a e l d í a 15 d e 
t i e m p o p a r a r e s o l v e r ^ 

y H a c i e n d a , d e l o s q u e n o p u d i e r o n a p r o b a r s e h o y 
d e s d e q u e f u e r o n p e s e n t a d o a l o s d i c t á m e n e s a l a 

r ú l t i m o r u e g o s y p r e g u n t a s . 
q u e h a b í a c e l e b r a d o l a C o m i a i ó n d e G o b i e r n o m -
csr u n a P o n e n c i a i n t e g r a d a p o r l o s s e ñ o r e s R o y a 
d i e e l a s u n t o d e s d e e l p u n t o d e v i s t a d e d e r e c h o 
s p u é s a l a d e c i s i ó n d e l a C á m a r a , p e r o d e i o d o s 
e a p l i c a r s e h a s t a e l m e s p r ó x i m o , y c o m o s a b e n 

c a d a m e s . T e n d r e m o s p o r l o t a n t o , b a s t a n t e 

arrendatarios p o r l a 00 ^ 
asegurar los propietaUus , 
gando por m i t a d la J j L * 
con t r a r io h a b r á n ú e ^ t ^ ^ 
con todas las c o n s e c u e ^ ^ 

E l s e ñ o r O R I O L dioft f ' 1 
f icaolón que Sl l a c o s ^ ^ « J 
de totahnente. e l a r r e n a a ? ^ % 
para que se pierda aataíto £ 

E l m i n i s t r o de A G R l C m - m , 
oe que e l no puede 
por estas palabras. Ea 
actos de ma la fe a h í e 
lo 27 pa ra impedi r lo . Lo" 

Puede s e n t l i ^ ^ t 
toas. Ea « T T , aS 

actos de ma la fe a h í e ^ í 0 ^ 
lo 27 pa ra impedir lo , i * * el 
r o es que todos e s t é n ñor f0 H 
los beneficios y e n los rSLr31«» 

E l s e ñ o r O R I O L t e r m ^ ^ 
su enmienda. ^ « r ^ j 

E l s e ñ o r O A R E A G A d e f k ^ 
enmienda del s e ñ o r I ru jo ¿ 1 > 
que e n los casos de revisión ftT0^ 
n u c i ó n de rentas que se p r ^ T * 
e l a r t i cu lo 8 deben ser S S L ? 
reducidas en l a misma 
las contribuciones que g r a v ¿ T ? 
cas a l a que las rentas se refw» 

Por l a C o m i s i ó n le contesta el 
ñ o r A R I Z C U N , r e c o n o c i e n d o ' " í 
enmienda e s t á b ien argumentaSTn: 
ro ind ica que l a cues t ión de t Z S 
tos corresponde a l Ministerio cié BT 
cienda y no a l de Agricultura 

E l s e ñ o r C A R E A G A rectifica y 
t i r a l a enmienda por considerar 
mantener la es i n ú t i l . 

En t i enden re t i radas otras enmb. 
das por no encontrarse en el salto 
sus autores. 

E l s e ñ o r V I D A L TOLOSANA fe, 
f iende o t r a enmienda y dice que debe 
respetarse e l d i c t amen primitivo por 
p a r e c e r í a m á s jus to que las modlfi. 
caciones hechas posteriormente. 

E l s e ñ o r A R I Z C U N ruega que retín 
l a propuesta po r que ya no se trat» 
m á s que de l a a p r o b a c i ó n del articulo, 

E l s e ñ o r V I D A L TOLOSANA «ti­
r a l a enmienda. 

E l s e ñ o r V I R Q I L I defiende otra en-1 
mienda . Sol ic i ta que l a renta aniul| 
concertada debe ser reducida y m 
condonaba to ta lmente cuando por ca*' 
sas f o r t u i t a s exí t raordinar ias , tais 
como siniestro, guerra, inundacionei 
y o t ros semejantes se pierda parcül 
o to t a lmen te l a cosecha del año, U 
r e d u c c i ó n p a r c i a l s e r á aproximada­
mente a l a d i s m i n u c i ó n que por tales 
causas fo r tu i t as extraordinarias hubie­
r a sufr ido l a p r o d u c c i ó n normal de 
l a f inca . A ñ a d e que puede ser redu­
c ida igualmente hasta e l límite « 
por 100 cuando p o r causas íortmtu 
ext raord inar ias tales como enferme­
dades no evitables e n las plantas, m-
cendio y saqueos, se produzca la per­
dida t o t a l de l a cosecha agrícola con­
cedida por e l T r i b u n a l arbitral, la w 
secha se r e d u c h á n t a m b i é n las 
gas fiscales a l propietar io. 

E l s e ñ o r C A S A N U E V A le cort* 
t a y dice que n o puede 
o t r a cosa que l o y a dicho c o n ^ J " 
do a o t ros oradores en emm<a^ 
anter iores . I n s i s t e en que toao» 
deben asegurar los riesgos. 

E l s e ñ o r V I R G I L I rectifica y 
m i n a r e t i r a n d o l a enmienda-

E l s e ñ o r D A Z A d e f i e n d e j m a ^ rorniíi*1 
mienda , d ic iendo que l a ^ 
no le acepta n i n g u n a 
puestas. I n d i c a que n i 
se rebaje l a r e n t a p o r Per¡ul t^ '¿¿ w los p r o p i e t a r i o s n o par t ic ipan ^ 
beneficios cuando se P ^ " " 0 ^ i», 
chas e x t r a o r d i n a r i a s . Q « é n ue n 
p a r a establecer diferencias, J orfl, 
cosecha se p i e r d a -por v ^ n e ^ j j 
n a r i o o e x t r a o r d i n a r i o . E1 ^ g e d * 
que p o r ambos se p ierda i a ^ i t 
A s e g u r a que es in jus to , eB I» 
p é r d i d a de cosecha, no se J^ecue»-
ren ta , aunque pague las o" ^ se 
c í a s e l p r o p i e t a r i o . Con * 
hace m á s que segu i r l a ĴT •jca0ieB-
de esta ley , que favorece " je 
te a l a r r e n d a t a r i o . E l ^ ^ e ^ 
debe dedicar a l p r o c e d l m i e n ^ 
s é M a r í a " E l T e m p r a n a » 1 0 \ o i 
a los r icos y r e p a r t i r l o que 
pobres. (Risas y r u ^ ^ ^ t a s 
en caso de r e v i s i ó n de r ^ 
p é r d i d a de cosechas, sea F ^ y o r 
abogado del E s t a d o Pai.denc}» 
g a r a n t í a . (Ocupa l a Vres 
s e ñ o r A l b a ) . _ y & h V & t . 

E l s e ñ o r A L V A R E Z ^ e i f t C j ; 
B A L le c o n t e s U R i e n d o £ 
m i s i ó n que es tud ia y e» hao r l 
das las enmiendas <lue J U ^ n t e . ^ aas xas e n i m e i m M i — r.reseOlc'.^p-
sentado y las que 36 
cluso aquellas que P ^ r r por 
r a r se de t i p o humons t i cu - j j 
no t i ene r a z ó n e l s e ñ o r ^ ^ t ^ 

que no se a t ienden ¿e 
- - e s . A i i a d e que f ^ e C t o i %o 

enmienda e s t á en el P ^ T taiie* ^ 
las sepa ran p e q u e ñ o s " „ COP F 
puede l legarse a t a n " ) leitoS ^ 

c i r 
siones 

der i n t e r v e n c i ó n en 
p é r d i d a de cosechas. fi a ^ 

E l s e ñ o r D A Z A - r e c t i f l ^ 
men t e . _ _ lia»** 

E l P R E S I D E N T E »e ¿ t f ^ 
{TerJBtloa ea l a p » 5 í f l * 
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l a s h e 

j O s T E M F O R A L E S D E N I E V E 

8 l i a n p r o d u c i d o d a ñ o s e n l o s n a r a n j a l e s 

v a l e n c i a n o s p o r v a l o r d e m á s d e 

c i e n m i l l o n e s d e p e s e t a s 

j ^ Q Ó r o ñ o han desaparecido varias personas, t e m i é n d o s e por la 
^ suerte que hayan podido correr 

m i l ¡ M 31 .—En -Reinosa sigue 
^ L a nieve alcanza m á s de 

^ v a n d ^ Qumerosos pueblos 
605 ^ ñ o r l a nieve, y los vecinos 
^ o W d o s a beber agua de 
56 v d á r s e l a al ganado, pues oo 
Die?.n abastecerse. V a r i a s br igadas 
pU ^ « o s abriendo paso con enor-
áe 0 dificultades, t r a t a r o n de l legar 
^ J m o s pueblos p a r a l l eva r pan, 

f i e s i - P o s i b l e l legar . Se s a b . 
^ n esos pueblos cuentan con vr-

para t r es d í a s . Estableciendo 
tasa pa ra la a l i m e n t a c i ó n , en 

í U a hay viveros pa ra seis d i ^ ; 
Z hoy jueves, f a l t a r a a z ú c a r . Se 

S n e que la puedan l l evar unas 
'nninas exploradoras, que anoche 

S ^ X o negar a q u í , desde 
Ia estación, de B á r c e n a . 

Más a l l á de Keinosa. en el puente 
de Celada, f rente a l pueblo de Cer-
° tos hay do» m á q u i n a s explorado­
ras empotradas en l a nieve, de las 
..aleS nc se ve n i las chimeneas. 
1 En R.e;nosa ha marcado el í e r m ó -
^ ;ro seis grados bajo cero. U n i d o 
J ó a la fa l t a de t r aba jo y a laa 

•-jj.ias sufridas por el p e q u e ñ o co-
farcio, estos d í a s en p a r o forzoso 
p o l l i t o , la s i t u a c i ó n es ve rdade ra . 
p;pnte difícil-

• » • 
Vulladolid, 31.—A consecuencia del 

ít.or r a l de nieve, los t i enes l legan 
con retraso. E l d í a de ayer se ha 
agudizado fuerte v ien to re inan te y 
el t e r m ó m e t r o ha marcado cinco 
-rados bajo cero. 

Castellón, 31.—Reina c r u d í s i m a 
temperatura, marcando el t e r m ó m e -
lro tres grados cua t ro d é c i m a s bajo 
,ero. H a nevado en toda la p r o v i n ­
cia, especialmente en l a p a r t e a l t a . 
Se ha^ dadp sevensimas ó r d e n e s pa­
ra impeidir. se recolecte l a naranja , 
evitándose a s í que salga el f r u t o da­
ñado. 

* • * * 
. . . * 
San S e b a s t i á n , 31. — C o n t i n ú a el 

temporal de nieves. D e la p r o v i n c i a 
se reciben noticias de que ha nevado 
bastante, especialmente en los pun tos 
altos. L a c i r c u l a c i ó n por car re tera 
presenta las mismas d i ñ e u l t a d e s que 
ayer. 

Los equipiers ' e l E s p a ñ o l que el 
(bmingo Jugaron en San S e b a s t i á n , 
se encuentran detenidos en V i t o r i a , 
imposibilitados da seguir v ia je a B a r ­
celona. 

De Gandauchi se sabe que a lgunos 
aficionados a la nieve que marcha ­
ron a pasar el domingo no han re­
gresado, y pasan di l icul tades por ha­

ber l levado el d inero impresc ind ib le 
pa ra pasar el d í a . H u b o a lgunos que 
t u v i e r o n que regresar po r F r a n c i a . 

L a c i r c u l a c i ó n d j trenes se hace 
con dif icul tades y todos ellos l l evan 
re trasos que osci lan entre cua t ro y 
seis horas. 

* * * 
Albace te , 31 . C o n t i n ú a en esta 

c a p i t a l el t e m p o r a l de f r ío y nieve. 
E l t e r m ó m e t m ha marcado 14 grados 
bajo cero. De los pueblos de l a sie­
r r a l l egan not ic ias de copiosas neva­
das. 

« • « 
M e l i l l a , 31 . — H a amainado el 

t e m p o r a l . L t c j ó el vapor correo p- > 
cedente de M á l a g a . F I f r ío es in te t-
s is imo y c o n t i n ú a cayendo nieve en 
el G u r u g ú . 

T a m b i é n ha nevado en D r i u s y Te-
saman, d i f i cu l t ando el t r á n s i t o pol­
las carre teras . 

* * *-

L o g r o ñ o . 31 . — C o n t i n ú a el tem­
p o r a l fue r t e , aunque no h a nevado 
este dLa ú l t i m o s ino escasamente: 
l a t e m p e r a t u r a es b a j í s i m a ^ puesto 
que h a l l egado a nueve grados arjo 
cero- L a s calles se e n c u e n t r a n l i m ­
pias de nieve en g r a n p a r t e de ellas, 
gracias a l a l abor del A y u n t a m i e n ­
to , que h a enviado br igadas de cbi 'e-
ros p a r a descongestionar de nieve 
las cal les ; de todas maneras , po r 
efecto de la g r a n helada, 'aajr g r a n ­
des t rozos de nieve congelada, qtre 
hace pel igroso e l t r á n s i t o p o r ias 
calles. 

C o m u n i c a n de l pueblo de A n g u i - i -
n a que f a l t a b a n dos hombres d^í 
pueblo hace tíos d í a s ; e r an p a d r e e 
h i j o , pastores de oficio, que ' t a b i a n 
sal ido c o n e l ganado y no . v a b u n 
regresado,- d e s p u é s de l a g ran ne ­
vada . Sa l ie ron var ios vecino:-, 
ab r iendo zanjas p a r a e n c o n t r a r í e s r 
y d i e r o n , p o r fin, c o n e l c a d á v e r de 
uno de ellos, l l a m a d o L e a n d r o P i ­
las, en e l t é r m i n o m u n i c i p a l de 3 a n 
M a m e s y L a R o ñ a , en u n l u j a r 
donde f recuentemeir te se j u n t a n a" 
aguas- T o d a v í a no se h a e n c o n t r a ­
do e l c a d á v e r d e í o t ro , que es e i 
padre . 

E n V i n i e g r a de Aba jo , l a msve 
alcanza u n m e t r o de a l t u ra - P a l t .n 
del p u e b l e desde e l d o m i n g o , seis 
vecinos^ cuyo paradero se i g n o r a 
comple t amen te . Pa ra e n c o n t r a r ¡ e s , 
h a n sa l ido var ios vecinos,, ab r i endo 
zanjas, con var ios n ú m e r o s i e ía 
g u a r d i a c i v i l ; pero has ta e l presen­
te se desconocen t o d a v í a e l r e su l ­
tado de sus averiguaciones, .:or la 

d i f i c u l t a d de encont ra r los en 
monte-

* * « 

Valencic, 31. — L a temperatura en 
f la capi ta l , durante la noche ú l t i m a , ha 

l legado a tres grados y medio bajo 
cero. 

C a l c ú l a n s e en m á s de cien má&boes 
de pesetas las p é r d i d a s ocasionadas por 
la helada en la naranja . H a n quedado 
t a m b i é n destruidas todas las p l an ta ­
ciones de legumbres, que estaban en 
plena p r o d u c c i ó n . 

* * * 
Pamplona , 3 1 . — C o n t i n ú a el f r ío . 

Se h a n reg i s t rado temperaturas de 
ocho y nueve grados bajo cero. E l 
se rv ic io de a u t o m ó v i l e s con los p í i e -
blos se hace c o n d i f i cu l t ades . Los 
trenes de M i r a n d a y C a s t e j ó n l l e ­
g a n po r aho ra con n o r m a l i d a d . L o 
m i s m o ocurre con las l í n e a s de Ca-
l a h o r i a - A r n e d i U o y Ezcaray. 

F I N A L D E L A S E S I O N D E L 

C O N G R E S O 

D E F E N D I E N D O L A ALHAMBRA 

Han publicado una nota varias personalida­
des protestando de q u e sea reformado el 

patio de los leones 
^Granada, 31. — F i r m a d a por e l a r á b i g o , se h a es tudiado m u l t i t u d 
_ ustre maestro don M a n u e l de Fa - de m o n u m e n t o s i s l á m i c o s , va r ios de 
^ el decano de l a F a c u l t a d de * ellos insp i rados en el a r t e g r a n a ­

bas de esta Un ive r s idad , d o n 1 d i ñ o , y se h a l legado a la c o n -
¡j °nio Gal lego; c a t e d r á t i c o de c l u s i ó n de que d i c h o t emple te es-
el tj,6, dPn E n ú ü o G a r c í a G ó m e z ; taba cub ie r to por u n deta jo de c u a -
versirt1^^11 c a t e d r ¿ t i c o úe esta U n í - ( t r o ver t i en tes . Y a era h o r a de 
y el ad Jos6 Segura S o r i a n o devolver a ese r i n c ó n de l a ATaanv 
lo J " ^ u i t e c t o cion F ranc i sco Prie- \ b i a su fisonomía en u n a rev is ta 
1>1'ensa1'ei10, 56 l i a remi t ic l0 a la \ t é c n i c a , y recabando el asesora-
^ 1 P a f ^ " ^ n 0 t a sofare l a r e f o r i n a ' m i e n t o super ior indispensable , se 
^ene 10 Cle los Leones ' ^ue t a n t o ! h a l l evado a cabo l a r e fo rma-

I)iCe^PaSi0nawdo a l a o p i n i ó n . [ L a o p i n i ó n P ú b l i c a , a~ l a que no 
cuestiói qi 'e qxúen 5010 tez»** l a i ^ega casi n u n c a l a c a l l a d a l abor 
^sorbi t d a t e i l i é u d o s e a a lgunas ; de los hombres de c iencia . Pudiera 
Esticastt"aS . l n í o n n a c i o n e s ?e r io - [ creer, desor ientada por referencias 
bra sí!: creena Que en l a A l h a m - : p e r i o d í s t i c a s , que e l a r q u i t e c t o d i -
muUlaeionn Perpe;rado caprichosas • r ec to r de l a A l h a m b r a es u n i m -
J to^ii^' l e fo rmas i r r epa rab l e s1 prov isador que h a escogilo e l Pa­

t i o de los Leones como c a m p o de 
audaces exper imentos , c u a n d o el 
s e ñ o r To r r e s B a l b á s es u n o de los 

-*vu- sin • — "i&lv' HCl" ar(luitect<)S m á s i lus t res en m a t e -
arqueológicJUS n h i s L ó r l c a n i r i a a r q u e o l ó g i c a , que rec ien temente 

un PUes claDa a l m o n u ' t i , a l i echo in teresantes de scub r i -
Uu. eQla asPecto vagamente o r i e n ­
t o tmi0 06 falsa pagoda o s i m u -
l i e c a í o tUre0, t<)do esto j u s " 
tíe la . Dor el ambien te l i t e r a r i o 

Para i ^ ^ g a c i o n e s decisiva^s 
^a hisí( 

J Profn c o r m a s i r reparab les 
«an o^0101165 i n a u d i t a s . Recuer -
^ ^ b t a r r t l a c ü p u l a de l t emple t e 

la miíaci del sislo pa 

mien ta s de e s e t i p o en M á l a g a 
y A l m e r í a , y que a c t u a l m e n t e e s t á 
r ea l i zando i m p o r t a n t e s excavac io­
nes, que p r o d u c i r á n sorpresa en el 
m u n d o c i e n t í f i c o . 

T e r m i n a l a n o t a d i c i endo que es­
ta c a m p a ñ a h a t o m a d o l a m e n t a -

^ í a del a r t e h i s p a n o - l bles derivaciones personales. 

LOS S E Ñ O R E S C A M B O Y R O Y O 

M a d r i d , 31.—En los pasillos de la 
C á m a r a , los periodistas cogieron el 
siguiente d iá logo entre los s e ñ o r e s 
C a m b ó y Royo Vi l lanova . 

B I jefe de la Ll iga , d i jo al d i p u ­
tado agrar io : 

—Desengáñese - usted, don Anton io , 
j Usted no s e r á min i s t ro hasta que no 
¡ lo sea conmigo. 

E l s e ñ o r Royo Vi l lanova, c o n t e s t ó : 
— E n efecto, y no t e n d r í a nada de 

par t i cu la r que así fuese. 

D I P U T A D O S D E L A CEDA D E S I G ­
N A D O S P A R A PONENTES E N E L 

T E S T I M O N I O D E A L A R C O N 

M a d r i d , 31.—E! s e ñ o r G i l Robles 
ha designado a- los diputados s e ñ o r e s 
Montas y Cimas Lea l , para que sean 
ponentes en l a c u e s t i ó n re la t iva del 
tes t imonio de A l a r c ó n y puedan i n ­
fo rmar a l grupo en una r e u n i ó n p r ó ­
x i m a acerca de l a s ign i f icac ión y ca-

l r á c t e r del test imonio. 

E L G O B E R N A D O R D E M A D R I D 
P R O H I B E E L C A M B I O D E RO­
T U L A C I O N D E N O M B R E S E N 

L A S C A U . E S 

M a d r i d 31.—El gobernador c iv i l de 
M a d r i d m a n i f e s t ó a los periodistas 
que cumpliendo ó r d e n e s 'superiores re­
lat ivas al cambio de r o t u l a c i ó n de las 
calles, h a b í a requerido a l Ayun tamien ­
to de E l Escorial para que suspenda 
ros recientes acuerdos sobre el cambio 
de nombre de las calles. En el reque­
rimiento se conmina a aquel Concejo 
con la d e s t i t u c i ó n en el caso de que 
no d é inmediatamente cumpl imien to 
a esta orden. 

Estoy r e s u e l t o — a g r e g ó el goberna­
dor—a que no haya cambios de t ipo 
po l í t i co en los nombres de las callea 
y considero interesante m i p r imera 
r e s o l u c i ó n con el Ayun tamien to de El 
Escorial por l a r e p e r c u s i ó n que pueda 
tener en otras alt i tudes superiores. 

M E D I D A G U B E R N A T I V A 

M a d r i d 31.—El Gobierno ha tomado 
medidas para impedir que los d iputa­
dos socialistas c o n t i n ú e n su labor de 
propaganda subversiva en Asturias. 

No se les p e r m i t i r á v is i tar las c á r c e ­
les sin a u t o r i z a c i ó n de la D i r e c c i ó n de 
Prisiones, para evi tar que como ya ha 
ocurrido, sol ivianten a los presos. 

DOS DIPITADOS D I " C L A R A N \ M 1. 
I A CÓMÍSION BE St rUCATOlífOS 

M a d r i d , 81 . — L a C o m i s i ó n de 
Supl ica to r ios se r e u n i ó esta t a rde y 
t o m ó d e c l a r a c i ó n a los d iputados 
s e ñ o r e s G r a u y P r i m o de R i v e r a , el 
p r i m e r o acusado de tenencia i l í c i t a 
de a r m a s y el segundo por exp los i ­
vos. 

K L CONDE BE KEfSEEUNG, EN 
M A D R I D 

M a d r i d , 31 . — D e n t r o de breves 
d í a s v e n d r á a M a d r i d el conde de 

. K e y s e r i i n g . el cual d a r á una con ­
ferencia sobre " L a r e v o l u c i ó n m u n ­
d i a l y E s p a ñ a " . 

E L E S C R U T I N I O D E L A S E L E C ­
C I O N E S A D I P U T A D O S F O R A L E S 

P a m p l o n a , 31.—Ante, l a J u n t a 
P r o v i n c i a l de l Censo se h a e fec tua­
do el e sc ru t in io de l a e l e c c i ó n a d i ­
pu tados ferales, de acuerdo c o n el 
r e su l t ado y a conocido. 

L A S U S C R I P C I O N D E L E M P R E S ­
T I T O A R G E N T I N O V E N C E . E L 

D I A 20 
M a d r i d , 31 .—Una n o t a de l M i n i s ­

t e r i o de H a c i e n d a dice que los ex ­
por tadores e s p a ñ o l e s interesados e n 
l a s u s c r i p c i ó n de l e m p r é s t i t o a r ­
g e n t i n o p a r a cancelar c r é d i t o s es­
p a ñ o l e s re tenidos e n aque l p a í s , d e ­
b e n t ener e n cuen t a que e l p lazo 
p a r a a c u d i r a l e m p r é s t i t o vence e l 
d í a 20 de Febre ro . 

a t e n c i ó n porque se ext iende mucho 
a l defender sus proposiciones. 

E l s e ñ o r D A Z A a f i rma que no 
d e í i e n d e mteresea pa r t i cu l a re s , sino 
intereses generales. Dice que i g u a l ­
mente que se a t r i b u y e a los propie­
t a r i o s una pa r t e en la p é r d i d a de las 
cosechas, debe a t r i b u í r s e l e s el exce­
so de las cosechas cuando exis ta t a i 
exceso. . , t 

E l P R E d l D E N T E : Se suspende es­
ta d i s c u s i ó n . 

Se lee u n a p r o p o s i c i ó n , no de ley, 
diciendo que el p royec to del m i n i s ­
t r o de A g r i c u l t u r a sobre p r é s t a m o s 
a p rop i e t a r i o s de f incas r ú s t i c a s , na 
produc ido g r a n a l a r m a . 

Defiende la p r o p o s i c i ó n el s e ñ o r 
D A Z A . Comienza diciendo que no le 
mueve m á s i n t e r é s que el nac ional . 
Es t e p r o y e c t o no t iene a ú n estado 
p a r l a m e n t a r i o y e s t á incluso a re­
sul tas de una i n f o r m a c i ó n p ú b l i c a , 
pero a pesar de ello y o he de deci r 
que h a p roduc ido g r a n a l a r m a y se 
debe ac l a r a r pa ra e v i t a r posibles per­
j u i c i o s que no afec tan a los p r é s t a ­
m o » h ipo t eca r io í ? este p royec to del 
m i n i s t r o de A g r i c u l t u r a , r egu lando 
las relaciones ent re loa que han acor-
da; !J el p r é s t a m o , los deudores. 

P ide a l a Presidencia que le per­
m i t a leer una e x p o s i c i ó n de m o t i v o s 
de í a C o m i s i ó n codif icadora que en­
t e n d i ó d e b í a tenerse en cuenta pa ra 
j u s t i f i c a r la p r o m u l g a c i ó n de l a ley 
h ipo teca r i a . 

E l P R E S I D E N T E ; N o hay n i n g ú n 
inconveniente a c o n d i c i ó n de que lo 
haga en el m a r g e n de t i empo de 20 
minu tos , que le concede el r eg l amen­
to . A d e m á s t e n g a en cuenta que su 
i n t e r v e n c i ó n p r o r r o g a r á l a s e s i ó n por 
todo el t i e m p o que du re esta discu­
s i ó n . 

E l s e ñ o r P U I G : Que lea todo el l i ­
bro . (R i sas ; . 

E l s e ñ o r D A Z A lee pa r t e del 
p r e á m b u l o . D e s p u é s dice que si se 
l l e v a n a cabo las r e fo rmas del m i n i s ­
t r o r e s u l t a r í a m u y dif íc i l l a adjudi­
c a c i ó n de f incas h ipotecar ias . A s e g u ­
r a que cuando i m p r o p i e t a r i o se deja 
h ipo tecar una f inca es porque y a n.> 
tiene abso lu tamente nada. E l ad jud i ­
c a t a r i o t iene d e s p u é s que seguir u n 
p roced imien to de desahucio. A s e g u r a 
que se h a n a t r i b u i d o por- l a P i ensa 
a l s e ñ o r J i m é n e z F e r n á n d e z deter­
minados asertos. 

E l M I N I S T R O D E A G R I C U L T U ­
R A : Y o no digo nunca disparates. 

E l - " ñ o r D A Z A : S e g ú n unas de­
claraciones de l a Prensa. 

E l M I N L i t .O D E A G R I C U L T U ­
R A : ¡ Q u é tengo y o que v e r con "o 
que pueda decir l a Prensa! N o d iga 
e l s e ñ o r M a u r a (don H o n o r i o ) que 
y o 'Hendo a l a Prensa. 

E l s e ñ o r M A U R A . Yo digo lo que 
qu ie r a 

E l M I N I S T R O D E A G R I C U L T U R A 
Y o no respondo m á s de lo que digo en 
el Parlamento, n o de lo que puedan 
a t r ibu i rme . P o d í a contestar el s e ñ o r 
Daza diciendo que como ef asunto no 
tiene estado par lamentar io no hay 
por q u é discut i r lo y p o d r í a t a m b i é n 
contestarle que fundamenta su propo­
sición en cosas que e s t á n en el aire, 
pero que él no sabe si son ciertas o 
no. Niega que sean ciertas las declara­
ciones que le atr ibuye l a Prensa en re­
lac ión con este proyecto. Cuanto se 
tenga que decir lo d i r é en el Parla­
mento. 

E l s e ñ o r D A Z A rect i f ica e insiste en 
sus anteriores manifestaciones. Asegu­
ra que su p r o p ó s i t o ha sido p a t r i ó t i c o 
y encaminado a exponer puntos de 
vis ta que cree se deben tener en cuen­
ta. T e r m i n a re t i r ando la propos ic ión 
y se levanta la ses ión a las nueve y 
diez de la noche. 

C O M E N T A R I O S A L D I S C U R S O D E L 
SE5fOR G I L R O B L E S E N LA SESION 

N E C R O L O G I C A 

M a d r i d , 31- — Se h a comeJ vado 
en los pas i l los de la C á m a r a e l d i s ­
curso del s e ñ o r G i l Robles en l a se­
s i ó n n e c r o l ó g i c a a S á n c h e z G u e r r a . 
Espec ia lmente se c o m e n t ó l a f iase 
de que l a h i s t o r i a j u z g a r á l a a c t u a ­
c i ó n p o l í t i c a del fa l l ec ido , n o a l u ­
d iendo s iqu ie ra a sus ú l t i m a s a c t u a ­
ciones p o l í t i c a s . 

P J M MO.NOiMfA DK CO M I L L O M S 
I N E L P R l ' M P l ESTO 

M a d r i d , 3 1 . — R e f i r i é n d o s e a l 
p r o p ó s i t o que se a t r i b u y e a l m i n i s ­
t r o de Hac i enda de e x i g i r como m í ­
n i m o una e c o n o m í a de 150 m i l l o ­
nes, d e c í a u n m i e m b r o de l a Co­
m i s i ó n de Presupuestos que este d é ­
s e » n o se a v e n í a b ien con l a pre­
s e n t a c i ó n del p royec to sobre l a d i ­
v i s i ón m o t o r i z a d a y l a P o l i c í a , que 
por s í solos representen m á s de cien 
mi l lones de aumento . 

C O N S E C U E N C I A S D E L I N C I D E N 
T E E N T R E E L M I N I S T R O D E 
A G R I C U L T U R A Y D O N H O N O R I O 

M A U R A 
M a d r i d , 3 1 . — E l incidente regis­

t rado en l a C á m a r a en t re don Hono-
i l o M a u r a y el m i n i s t r o de A g r i c u l ­
t u r a , po r haber c r e í d o el m í n s t r o 
que el s e ñ o r M a u r a q u e r í a poner de 
rel ieve que el s e ñ o r J i m é n e z F e r n á n ­
dez se h a b í a expresad^ en f o r m a que 
signif icaba u n a taque a l a Prensa, 
t u v o d e s p u é s repercusiones. 

Cuando t e r m i n ó la s e s i ó n el s e ñ o r 
M a u r a s a l i ó po r l a p r i m e r a pue r t a 
de l s a l ó n de sasioaes y e n t r ó por l a 
segunda, y a l encont rarse con el m i ­
n i s t ro , que estaba rodeado p o r a l g u ­
nos d iputados , le d i j o que no t e n í a 
derecho a produc i r se desde el banco 
azu l en l a f o r m a que l o h a b í a becho, 
p a r a contes tar a u n a supuesta 
m a n i f e s t a c i ó n suya. 

E l m i n i s t r o por su p a r t e le d i jo 
que tampoco estaba dispuesto a t o ­
l e ra r c ier tas in tervenciones n i i n s i ­
dias. 

Entonces i n t r e v i n i e r o n ios s e ñ o r e s 
G i l Robles y M a d a r i a g a . E i p r i m e r o 
se d i r i g i ó a l s e ñ o r M a u r a p a r a decir­
le que era l amen tab l e en estos m o ­
men tos que se p rodu je r an estos i n ­
cidentes cuando h a y o t r a s cosas pen­
dientes de t a n t o i n t e r é s p a r a e l p a í s . 

52 s e ñ o r M a u r a d i jo que él no lo 
p r o d u j o y se r e t i r ó afeando l a con­
duc ta del m i n i s t r o , m i e n t r a s los d i ­
putados que rodeaban a l s e ñ o r J i m é ­
nez F e r n á n d e z le a p l a u d í a n , 

E L D E F E N S O R D E L C A P I T A N 
ROJAS 

D E N U N C I A A L A A U D I E N C I A D E 
C A D I Z , QUE C O N D E N O A D I C H O 

C A P I T A N 
M a d r i d , 31. — E l abogado fieñor Par­

do Reina, defensor del c a p i t á n Rojas, 
ha presentado a l fiscal general de l a 
R e p ú b l i c a una denuncia con t ra l a A u ­
diencia p rov inc ia l de Cád iz , que conde­
n ó a dicho c a p i t á n . Consta l a denun­
c ia de cuat ro apartados. E n ellas se 
extiende en consideraciones e l s e ñ o r 
Pardo Rema y asegura que el proce­
sado q u e d ó s in defensa. E l fiscal ha 
recibido la denuncia. 

Lea los martes la 
«Página de Deportes» 
d e E L DIA GRAFICO 

E N M A D R I D 

R e u n i ó n de la E j e c u t i v a de l a U n i ó n de 
Municipios 

M a d r i d , 3 1 . - Ba jo l a presidencia del s e ñ o r Salazar Alonso , se r e u n i ó 
l a C o m i s i ó n e jecut iva de l a U n i ó n de M u n i c i p i o s E s p a ñ o l e s . 

Se a c o r d ó designar a l s e ñ o r Va lenc ia representante en el C o m i t é or ­
gan izador del Congreso N a c i o n a l de E c o n o m í a . 

O r g a n i z a r u n cic lo de conferencias p a r a d i v u l g a r los problemas m u ­
nic ipa les y dar a conocer las d i rec t r ices de l a nueva l ey o r g á n i c a , a fin 
de crear o p i n i ó n en to rno a t an interesante m a t e r i a . 

Se i n v i t a r á a las m á s destacadas personalidades y se d i s p o n d r á de 
loca l adecuado y en condiciones. 

H a c e r l l e g a r a l m i n i s t r o de Traba jo , Sanidad y P r e v i s i ó n e l agradeci ­
m i e n t o de l a U n i ó n de M u n i c i p i o s por haber designado dos representantes 
en l a C o m i s i ó n que h a de redac ta r los reg lamentos de Sanidad y pedir le 
que se modif ique, pa ra dar cabida a m a y o r n ú m e r o de representantes de 
los M u n i c i p i o s , que p o d r á n ser uno po r cada clase o c a t e g o r í a de ellos, 
con a r r e g l o a l a c l a s i f i c ac ión establecida p a r a fijar las de inspectores 
mun ic ipa l e s de Sanidad. 

E l s e ñ o r Salazar Alonso se e n c a r g ó de hacer personalmente esta p e t i ­
c i ó n aquel la m i s m a t a rde a l m i n i s t r o , s in pe r ju ic io de elevarle i nmed ia ­
t a m e n t e u n escr i to razonado. 

P o r ú l t i m o , e l s e ñ o r Salazar Alonso , a c o m p a ñ a d o de l s e ñ o r Berdejo, 
se t r a s l a d ó a l M i n i s t e r i o de Hac ienda , p a r a r ecaba r del m i n i s t r o se dis­
p o n g a que no procede l a e x a c c i ó n de l impues to de l 20 po r 100 sobre 
bienes de p rop ios po r las enajenaciones de so la ies que h a g a n los A y u n ­
t amien tos . I n d i c ó que este es u n p r o b l e m a que compromete las haciendas 
de los M u n i c i p i o s que l l e v a n a cabo obras de ensanche o me jo ra de po­
blaciones. 
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E n P a r í s 

Los estudiantes de Medici­
na se declaran en huelga 
durante veinticuatro horas 

P a r í s 3 1 . — J-"03 estudiantes de 
M e d i c i n a de todas las Facul tades de 
F r a n c i a se dec l a ra ron hoy en hue lga 
p a r a p r o t e s t a r de l a i n v a s i ó n de m é 
dicos ex t ran je ros . 

L a s Asociaciones de estudiantes de 
todas las Facu l tades de M e d i c i n a h a n 
adoptado l a m i s m a o rden del d ia , en 
l a que se pide que se e x i j a n haber 
v i v i d o diez a ñ o s en F r a n c i a , d e s p u é s 
de l a n a t u r a l i z a c i ó n , p a r a poder ejer­
cer l a Med ic ina . 

Se p ide l a p r o h i b i c i ó n a los estu­
diantes ex t r an je ros de ejercer f u n ­
ciones remuneradas en los H o s p i t a ­
les. 

T a m b i é n se p ide l a p r o h i b i c i ó n de 
ejercer cargos m é d i c o s a los f a c u l t a ­
t ivos ex t ran je ros no p rov i s tos de u n 
d i p l o m a u n i v e r s i t a r i o . — F a b r a . 

E l ex r e y de E s p a ñ a 
D O N A L F O N S O D E B O B E O N H A 
G A N A D O E L P L E I T O Q U E T E N I A 
E N T A B L A D O C O N T B A E L B A N ­

CO D E E S P A Ñ A 

R o m a , 31 .—Don A l f o n s o de B o r -
b ó n h a ganado e l p l e i t o que t e n í a 
c ó n el Banco de E s p a ñ a respecto a 
unos t í t u l o s que d icho Banco c o m ­
p r ó p o r cuen ta de l a m a d r e de don 
A l f o n s o y que se n e g ó a en t r ega r a 
é s t e . 

E l T r i b u n a l h a ordenado que e l 
Banco en t regue a don A l f o n s o los 
mencionados t í t u l o s . — F a b r a . 
C A Ñ O N E R O S A R G E N T I N O S P A ­
R A V I G I L A R L A S C O S T A S D E L 

U R U G U A Y 

Buenos A i r e s , 3 1 . —» A consecuen­
c ia de l a r e b e l i ó n en e l U r u g u a y e l 
Gobierno de l a A r g e n t i n a h a envia­
do va r i o s c a ñ o n e r o s a v i g i l a r las cos­
tas u r u g u a y a s . — F a b r a . 
H A N L L E G A D O A S A E R E B R U C K 
LOS D E L E G A D O S D E L A A D M I N I S ­

T R A C I O N D E A D U A N A S D E L 
B E I C H 

S a r r e b r u c k , 31.—Los delegados de 
l a A d m i n i s t r a c i ó n de A d u a n a s de l 
Re lch h a n l legado a S a r r e b r u c k . 

D i c h a v i s i t a obedece a l a I n t e n ­
c ión de l l e v a r a cabo u n estudio des­
t i nado a f i j a r los lugares en los que 
se e d i f i c a r á n los puestos de Aduanas 
en l a f r o n t e r a f r ancoa lemana .—Fa­
bra . 

LAS CONVERSACIONES D E LONDRES 

E L PROCESO D E B U D A P E S T 

Ha continuado la discusión 
de ias declaraciones hechas 

por Rakossy 
Budapest, 31.—Esta tarde h a c o n t i ­

nuado la. d i s c u s i ó n referente a l a i n ­
t e r p r e t a c i ó n de las declaraciones he ­
chas por M a t í a s Rafcossy en una de las 
anteriores audiencias en l a que e l pre­
sidente le impuso tres y ocho d í a s de 
p r i s i ó n de castigo, " p o r insolencia" a 
causa de algunas palabras p ronunc ia ­
das por el procesado. 

Esta tarde, Rafcossy, a l discutir&s sus 
declaraciones, r ecog ió todos los docu­
mentos qus t e n í a en l a mano y m a n i ­
fes tó que no q u e r í a defenderse m á s , en 
vis ta do lo cual se s u s p e n d i ó l a audien­
cia. 

A l reanudarse, el defensor ha so l i ­
citado l a comparecencia de nuevas tes­
tigos, entre ellos el conde Bethleen, 
que s e g ú n el procesado es el ú n i c o que 
puede hablar del papel que d e s e m p e ñ ó 
Rakossy bajo el Gobierno de Hela 
K u h n — P a b r a . 

A y e r s a l i e r o n c o n d i r e c c i ó n a l a c a p i t a l b r i t á n i c a l o s 

s e ñ o r e s F l a n d i n y L a v a l 

C O M E N T A R I O S D E L A P R E N S A A L E M A N A 

H o y , por la m a ñ a n a , c o m e n z a r á n las conversaciones 
P a r í s , 31 . — Los s e ñ o r e s F l a n d i n y 

Lava l h a n par t ido para Londres.—Pa­
bra. 

<» 6 • 
P a r í s , 31. — E l s e ñ o r L a v a l antes de 

p a r t i r para Londres se ha entrevistado 
con el s e ñ o r Po temkin , embajador de 
l a U . R. S. S. en P a r í s , y con e l s e ñ o r 
Coslano, min i s t ro de Rumania .—Pa­
bra. 

» » » 

B e r l í n , 3 1 . — " L a Corresponden­
c ia D i p l o m á t i c a y P o l í t i c a " p u b l i c a 
u n a r t í c u l o en el que hace comenta ­
r ios sobre e l v i a j e de los m i n i s t r o s 
franceses, s e ñ o r e s F l a n d i n y L a v a ! a 
Londres . 

E n dicho a r t i c u l o se dice que A l e ­
m a n i a ve con buenos ojos el deseo 
de F r a n c i a e I n g l a t e r r a de resolver 
el p r o b l e m a de los a r m a m e n t o s . Sola­
men te en A l e m a n i a no se encuen t ra 

b ien que se invo luc ren a l a c u e s t i ó n 
p r i n c i p a l cuestiones secundarias de 
poco i n t e r é s . 

E n el a r t í c u l o se reconoce que 
F r a n c i a re t rasa de l iberadamente la 
s o l u c i ó n del p rob lema. 

T e r m i n a diciendo que A l e m a n i a no 
pide u n rea rme progres ivo, s ino que 
asp i ra a u n a r m a m e n t o defensivo, 
i g u a l que todas las d e m á s naciones 
de E u r o p a . — F a b r a . 

«• » • 

Londres , 31 . — A l a l l agada de 
los s e ñ o r e s F l a n d i n y L a v a l se h a ­
l l a b a n en l a e s t a c i ó n e s p e r á n d o l e s 
los s e ñ o r e s M a c D o n a l d , J o h n S i m e n 
y E d é n 

D e s p u é s de conversar c o r d i a l m e n -
te d u r a n t e a lgunos m i n u t o s c o n sus 
colegas b r i t á n i c o s , los s e ñ o r e s F l a n -
d i n y L a v a l se t r a s u d a r o n a l Savoy 
H o t e l , e n donde p e r m a n e c e r á n d u ­
r a n t e su es tancia en Londres . 

Es ta noche, los señolees F l a n d i n y 
L a v a l , a s í como e l e m b a j a d o r ¿ e 
F r a n c i a , a s i s t i r á n a u n a c o m i d a que 
ofrece en su h o n o r l o r d L o n d o n d e -
r r y . 

Las conversaciones sobre l a s i ­
t u a c i ó n genera l europea c o m e n z a r á n 

m a ñ a n a a las 10,30 en D o w n i n 
St ree t , as is t iendo a e l l a p o r p a r t e 
de I n g l a t e r r a , los " señores M a c D o -
n a l t , J o h n S i m ó n B'aldwjn. 

L a asis tencia de l s e ñ o r B a l d w i n 
a estas conversaciones n o h a s ido 
conocida has t a hoy , y pai-ece que 
f u é dec id ida e n e l Consejo de m i ­
n i s t ros de ayer. 

Los t res p a r t i d o s in teresados en 
e l Gob ie rno , o sean los conservado­
res, los n a c i o n a l l abor i s t a s y los l i ­
berales, t e n d r á n a s í cada u n o da 
e l los u n representante e n estas i m ­
por t an t e s conversaciones. — F a b r a -

Televi8i6n 

E l cincuenta por 
la PobIación I 

podrá te„er Un ' " N 
Londres , SI.—T A ~ 

l e v i s i ó n ha P u b l i c a d o h o v 6 ^ \ 
me en el que Se n o t i f U l 1 ^ Í " 
v i d o de te lev i s ión 
con dos sistemas, f u n c i L ' 0 ^ ^ 
na t ivamente . P s ^ 1Cl0nan(lo ¡T? na t ivamente , e s t a r á 2 ^ ° 2̂ 
d e j a " B H t l s h B r o a d e . ^ 

E l desenvolvimiento del 
e s t a r á d i r i g ido por una 
consul t iva , compuesta de u ^ 
sentantes de l a A d m i n i s t r ? . ^ 
Correos, por u n r e p r e s e n t a n ^ 
p a r t amen t o de I n v e S t i g a c ¡ 0 ^ 
t í f i c a s y por o t ro del la 
Broadeas t lng Corporation" 5 N 

El asunto de los m i l quiniem<ij 

millones 

el c o f 

id 

H U N G R I A 

E L C A N D E N T E P R O B L E M A D E L A R E F O R M A 

E L E C T O R A L 

S E P I D E L A D I M I S I O N D E L S E Ñ O R E C K A R D T 

L a ret irada de la p o l í t i c a del s e ñ o r Mironesco 
Budapes t , 31- — L a re forma, e lec­

t o r a l , que t a n t o s i n c i d e n t e s h a p r o ­
vocado ya , t r a t a de ex tende r a los 
pueblos ru ra l e s e l e s c r u t i n i o secreto, 
que h a s t a a h o r a se emp leaba e n 
Budapes t y e n siete grandes c i u d a ­
des d e l r e i n o . 

E n e l p r o g r a m a expues to e n 1932 
por e l general Gomboes , y a f i g u r a b a 
l a r e f o r m a e l e c t o r a l y c u a n d o se 
c r e y ó l l egado e l m o m e n t o de p o n e r ­
se en p r á c t i c a e l s e ñ o r B c k h a r d t , j e ­
fe de l p a r t i d o a g r a r i o , p r e p a r ó u n 
p royec to e n e l que, e n t r e o t r a s c o ­
sas, se d i s p o n í a l a e l i m i n a c i ó n de 
los pequefics p a r t i d o s . 

S e g ú n mani fes tac iones d e l semor 
E c k h a r d t , e l s e ñ o r B o m b ó e s a c e p t ó 
e l proyecto , pero c u a n d o se conoc ie -

D O S M U E R T O S E N U N C H O Q U E 
D E T R E N E S 

E l Cai ro , 3 1 . — Cerca de esta ca­
p i t a l se h a p roduc ido u n choque de 
trenes, a consecuencia de l c u a l se 
sabe que h a n resu l t ado m u e r t o s u n 
s ú b d i t o b r i t á n i c o y u n ingen ie ro i t a ­
l i ano l l a m a d o Ll ichae le . 

Parece que h a n re su l t ado t a m b i é n 
numerosos heridos, pe ro se carece 
de deta l les .—Fabra . 

H A L L A Z G O D E N U E V O S Y A C I M I E N ­
T O S D E P E T R O L E O E N E L I R A K 

Gaza ( I r a k ) , 31 . — E n e l t e r r i t o r i o 
de Ma lak , a l Sur de Gaza, h a n sido 
descubiertos nuevos yacimientos de pe­
t r ó l e o . 

T a n p ron to como e l Gobierno ha te ­
nido conocimiento de e l lo h a enviado 
varios t é c n i c o s para que estudien las 
posibilidades de e x p l o t a c i ó n de esos 
nuevos yacimientos. — Fabra . 

r o n de ta l les de é s t e , se p r o d u j e r o n 
grandes pro tes tas e n e l seno del 
p a r t i d o g u b e r n a m e n t a l 

S e g ú n los p e r i ó d i c o s u n a r e p r e ­
s e n t a c i ó n de d i c h o p a r t i d o , h a p r e ­
sen tado a l p res idente d e l Consejo 
diversas pe t i c iones , e n t r e las que f i ­
g u r a l a d i m i s i ó n de l s e ñ o r E c k h a r d t 
de su ca rgo de delegado cerca de la 
Sociedad de Naciones y l a c r e a c i ó n 
de u n a f r a c c i ó n de p e q u e ñ o s a g r a ­
r i o s e n e l seno del p a r t i d o guber ­
n a m e n t a l . 

E n u n a r e u n i ó n ce lebrada p o r e l 
C o m i t é d i r e c t i v o de d i c h o p a r t i d o 
f u é d i s cu t ida u n a a m p l i a c i ó n de los 
poderes d e l Regente , l a c i v l f u é 
ap robada p o r u n a n i m i d a d — F a b r a -

Bucares t , 31- — L a r e t i r a d a de l a 
p o l í t i c a de l s e ñ o r Gsorges M i r a n e s -
co h a puesto de m a n i f i e s t o l a g r a n 
cr i s i s que exis te en e l p a r t i d o n a c i o ­
n a l ag ra r io , especia lmente sobre las 
cuestiones cons t i tuc iona les . 

P o r o t r a pa r t e , e n t r e ios " v a i -
d is tas" y "manis tas" , ex i s t en t a m ­
b i é n g landes desacuerdos e n l o que 

se ref iere a las cuestiones f i n a n c i e ­
ras, y a que unos se m u e s t r a n p a r ­
t i d a r i o s de l a d e s v a l o r i z a c i ó n y los 
o t ros de l a e s t ab i l i dad m o n e t a r i a -

E n estas condiciones se cons idera 
e n los c í n ü í o s p o l í t i c o s que es i m ­
posible que e l menc ionado p a r t i d o 
pueda a s u m i r l a responsab i l idad de l 
P o d e r — F a b r a . 

E L PROCESO D E F L E M I N G T O N 

C o n t i n ú a e l desfile de testigos, cuyas decla­
raciones siguen siendo confusas 

y contradictorias 
F l e m i n g t o n , 31 .—Mistress Fane t t e R i v k i n h a sido encon t r ada a t ada 

y amordazada en su s a l ó n de belleza, s i tuado en el d i s t r i t o de B r e u x 
L a s e ñ o r a R i v k i n , que precedentemente h a b í a man i f e s t ado que l a es-

P o r t u g a l 

Ayer tuvo lugar la inhuma­
ción de los restos del señor 

Mello Bárrelo 
Lisboa, 31. — H a llegado e l t r en es­

pecial que c o n d u c í a los restos del que 
fué embajador de Por tugal en E s p a ñ a . 
J u n t o a este f é r e t r o h a b í a o t ro que 
c o n t e n í a los restos de l a h i j a del e m ­
bajador fal lecido. 

H a n a c o m p a ñ a d o el f é r e t r o hasta la 
f rontera varias personalidades e s p a ñ o ­
las y portuguesas. E n l a e s t a c i ó n espe­
raban e l f é r e t r o los s e ñ o r e s Bar re te 
Lacruz, Montesinos, P i n t o Ferreira , 
Casto Silva, famil iares y amigos del 
d i fun to . 

Pr imeramente se ha procedido a l en­
t i e r r o de l a h i j a fa l lecida hace varios 
a ñ o s , y a las dos y media h a sido con­
ducido a l cementerio e l cuerpo del que 
f u é embajador de Por tuga l en E s p a ñ a . 
—Pabra. 

G i n e b r a 
A C T I V I D A D E S D E L A 
I N T E R N A C I O N A L D E L T R A B A J O 

Ginebra , 31 . — E l Consejo de A d ­
m i n i s t r a c i ó n de l a O f i c i n a I n t e r n a -

. c iona l de T r a b a j o h a designado a 
j los ocho Es tados que t i enen derecho 

posa de H a u p t m a n n i b a f recuentemente a su s a l ó n de"beUe7a ^ ¡ 1 ^ 6 * PUeSt0 pe rmanen te en el Con-
prop inas de diez y ve in t e d ó l a r e s , hz1- ' - — 1 J -
d e c l a r a c i ó n en e l proceso H a u p t m a n n 

se j o . en r a z ó n a su i m p o r t a n c i a i n -

S ^ . " , L L ^ ^ ^ -Clenten-te ^ ¡ M ^ ^ o S S 

g l a t e r r a , I n d i a , I t a l i a , J a p ó n y 
U . R. S. S.—Fabra, 

l a 

B I -

E n l a s e s i ó n de d icho proceso celebrada hoy , u n obrero h ú n g a r o i Estados designados son : A l e -
l l a m a d o Kiss , h a man i fes tado que v i ó a l procesado e l d í a de l s e c u e s t r ó , m a n i a ' Es tados Unidos , F r a n c i a , I n 
e n t r a r c o n u n p e r r o en l a p a n a d e r í a en que su esposa t r a b a j a b a 

U n p e ó n de a l b a ñ i l l l a m a d o H a r d i n g h a man i fes tado que l a t a rde 
del d í a en que se c o m e t i ó e l r a p t o dos ind iv iduos , que i b a n en u n au to 
de color azul , se de tuv ie ron en P r i n c e t o w n (Nueva Jersey) y le p r e g u n ­
t a r o n c u á l e r a e l camino de l a p rop iedad L i n d b e r g h . 

N i n g u n o de esos hombres e ra H a u p t m a n n , h a asegurado e l t es t igo . 
P o r ú l t i m o o t r o tes t igo, l l a m a d o v a n Benke , r e s t au rado r de B r e u x , 

h a mani fes tado que v i ó a H a u p t m a n n con u n pe r ro l a noche d e l d í a en 
que se r e a l i z ó e l secuestro y estuvo hab lando c o n é l . — F a b r a . 

C A M P E O N A T O M U N D I A L D E 
L L A R " A M A T E U R " 

Marsel la , "31. — E n una ses ión del cam­
peonato m u n d i a l de b i l l a r amateur, 
el h o l a n d é s Swor ing ha vencido a l es 
p a ñ o l Domingo , par 300 
"on t ra 188. — Pabra. 

E L G E N E R A L W U I L L E M I N , H E ­
R I D O E N U N A C C I D E N T E D E 

A U T O M O V I L 

Marsc ' la , 3 1 . — E s t a m a ñ a n a , u n 
ca r rua je ocupado po r el genera l 
W u i l l e m i n y p o r u n comandante , 
c h o c ó cont"0 u n á r b o l . 

E l genera l r e s u l t ó her ido, y t r a n s -
portr .do a l hosp i t a l , se le a p r e c i ó l a 
f r a c t u r a de u n a cos t i i l a .—Fabra . 

E l vuelo del « S a n t o s D o m ó u d » 

A L A S Z'iQ D E L A T A R D E L L E G O A 

P O R T L I A U T E Y 

Marsel l /a , 3 1 . — E l h i d r o a v i ó n 
"Santos D o i m o n d " , que se d i r i g e a 
Daicar, p a r a e m p r e n d e r o t r a vez l a 
t r a v e s í a de l A t l á n t i c o Sur , c o n c o ­
r reo p a r a A m é r i c a , y que h a b í a sa­
l ido del es tanque de B e r r e c o n d i ­
r e c c i ó n a P o r t L i a u t e y , h a s e ñ a l a d o 
su paso, a las 10,22, p o r e l Cabo S a n 
A n t o n i o , e n l a costa e s p a ñ o l a — F a ­
b r a . 

P o r t L i a u t e y * 3 1 * — A las 14,40 
h a l l egado e l h i d r o a v i ó n "San tos 
D u m o n d " . — P a b r a -

L A P R O X I M A R E U N I O N D E L C O ­
M I T E P A R A L A F A B R I C A C I O N 
Y C O N T R O L D E A R M A M E N T O S 

G i n e b r a , 3 1 . — E l s e ñ o r W i l s o n , 
m i n i s t r o de los Es.ados U n i d o s e n 
B e r n a y delegado de los Es tados 
U n i d o s e n l a Confe renc ia d e l Des­
a rme , h a l l egado a G i n e b r a , p roce ­
dente de W a s h i n g t o n . 

Es ta m a ñ a n a se h a e n t r e v i s t a d o 
con e l s e ñ o r A g h n i d e s . d i r e c t o r de 
l a S e c c i ó n d e l Desa rme . 

E n d i c h a e n t r e v i s t a se h a t r a ­
t ado de l a r e u n i ó n que debe ce­
l e b r a r e l C o m i ' é de e x a m e n de l a 
f a b r i c a c i ó n y c o n t r o l de a r m a m e n -

carambolas ¡ e l d í a 14 de febrero p r ó x i m o . — 
F a b r a . 

C O N T I N U A E L PROCESO 

O F I C I N A 

A I N S T A N C I A S D E L CONDE DE n ' 
V R Y C O N T R A LA CIUDAD D| 

G I N E B R A 

P a r í s 31. - C o n t i n ú a n los de^ 
sobre e l proceso incoado a instan? 
del conde de Civry. como sucesor Z 
duque de Brunswick contra la ciiZ 
de Ginebra . 

L a semana ú l t i m a los señores pam 
Boncour y L e ó n Berard, trataron í 
demostrar la legi t imidad de la deman 
da del conde, y ayer el presidente» 
ñ o r Folrcade, con tes tó a dichos abo. 
gados que e l asunto estaba ya juzgadt 
y que no c a b í a reclamar contra la seo. 
t é n c i a . — Fabra. 

G O E R I N G , E N POLONIA 

ES P O S I B L E QUE ANTES D| 

P A R T I R SEA RECIBIDO 

P O R P I L S U D S K Y 

Varsov ia , 31.—Se espera para Ii 
dos ce l a t a rde l a llegada del ^ 
n e r a l G o e r i n g . procedente de Wl> 
lowie tza . 

E n l a Emba jada alemana ten*! 
l u g a r u n a comida , a la que, entn 
o t r a s personalidades, asistirán la 
s e ñ o r e s K o z l o w s k i , Beck y el geneii 
F a b r i c y . inspector general del Ej^ 
c i t o . 

Es posible que esta tarde 0 » 
r i n g sea rec ib ido por Pllsudsky. ü 
p a r t i d a de l general Goering esti 
fijada p a r a esta noche.—Pabra. 

V l e n a 
U N GRUPO D E ESTUDIANTES 
C O R E E L A S CALLES » E LA 

D A D D A N D O V I V A S A HlTW» 

Viena , 3 1 . — Anoche un ^ 
compuesto po r unos doscientos es­
tudiantes r e c o r r i ó las calles de es» 
c a p i t a l dando gr i tos de ''Heil 
l e r" , con m o t i v o de cumplirse e] ^ 
gundo an iversa r io del adveninuen» 
a l Poder, del F ü h r e r . Ivef 

L a P o l i c í a in t e rv ino para diso ^ 
a los manifestantes , lo que ios"' 
grandes esfuerzos. u n si* 

S e g ú n not ic ias de Linz, W » 1 ^ 
detenidos en aquella Pob,acl ^¿j 
t o cuaren ta comunistas, ®* ^ ¿ 
que estas detenciones y 
deseo de ev i t a r ciue los socia 
comunis tas l leven a cabo 
p ó s i t o s que se les atribuV6 l 
r e r conmemora r el prim'í}fliist8 *l 
sar io de l a r e v o l u c i ó n soci»" 
febrero .—Fabra . 

B é l g i c a 

Se va a crear unfl 
para estudiar el Pr0 

del paro obrero ^ 
Bruselas 31 . -E1 jefe ^ ^ V > & 

s e ñ o r Theunis ha invitado ^ 
en l a C á m a r a de ¿e ^ ^ 
Vandervelde a formar pa"' est^ 
m i t é nacional de ^ ^ o s ^ Z 
encargado de buscar ^ ^ 
nueva v i t a l i dad a la Ecoi ^ 

n E l j e f e socialista ^ 

GijóW 
* * * * * 
t o d a * * 
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LOS CONSEJOS D E GUERRA 

¿i escrito de a c u s a c i ó n en la causa contra 
I coronel de art i l l er ía , director que fué de 

fábrica de armas de la V e g a , en^ Oviedo, 

seP1 
rde la pena de muerte y 1.881,387^85 pe­

setas de responsabilidad c iv i l 

^ 113 Vusación en l a causa seguida 
el coronel de a r t i l l e r í a , d o n 

J i m é n e z de l a Beraza , d i . 

ellos 
j e P 
otro 
dad civ 
setas 

¿ 1 p o r e l f i s ca l m i l i t a r c a p i t á n de Regula res don A n t o n i o 
formulado aye r ta rde el e sc r i - | R a m ó n . 

E l f i s c a l p i d i ó p a r a e l procesado 
l a pena de m u e r t e . E l defensor ale­
g ó que e l reo c o m e t i ó e l de l i to en 
u n m o m e n t o de a r reba to . I n v i t a d o a 
h a b l a r e l procesado, h izo las mi smas 
m a n i f estaciones. 

L a sentencia r e c a í d a no se h a r á 
p ú b l i c a has t a que la, apruebe e l jefe 
super io r m i l i t a r de Mar ruecos . 

de ac 

^ f í cue fué de l a f á b r i c a de ar. 
de la Vega, en Oviedo, po r los 

^ ^ t o s delitos de neg l igenc ia y 

L A E X P E D I C I O N I G L E S I A S 
A M A Z O N A S 

A L 

,a el Unor m i l i t a r . P o r uno de \ 
se le pide l a pena de seis meses ( 

j j f a m i l i t a r cor recc ional , y p o r 
la á e muer te . L a responsabUi-

,11 se c i f r a en 1^81.387,85 pe -

^ c a p i t á n de i n f a n t e r í a , d o n A l ­
fonso F e r n á n d e z Segura, encar tado 

Oviedo 3 1 .—E l camarero Six to Me-
n é n d e z S u á r e z , que c o m p a r e c i ó ayer 
ante u n Consejo de guerra, h a sido 
condenado a l a pena de doce a ñ o s 
de p r i s i ó n por el del i to de aux i l io a n la misma causa, se le pide l a pe­

séis a ñ o s de p r i s i ó n m i l i t a r ^ r ebe l ión . 
¿ e ' E l fiscal p e d í a l a pena de cadenc responsable 

perpetua. 

G i j ó n , 31.—Se h a celebrado u n Con­
sejo de guerra cont ra M a n u e l Pr ida 
V i l l a , acusado de robo a mano arma­
da en u n i ó n de J o s é Moredo, el d í a 

na de 
eerreccionali como 
«n supuesto de l i to de negl igencia . 

pcr la A u d i t o r í a m i l i t a r h a sido 
señalado el d í a de hoy p a r a l a cele-
bradón de u n Consejo de g u e r r a c o n -
^ ei paisano M a n u e l T r i g o V i l l a , 
acusado del supuesto de l i to de robo . 
Este individuo es el que a c o m p a ñ a b a 14 de octubre, en cuyo d í a at racaron 

José Naredo en el asal to a l a c a - a J o s é Meana, r o b á n d o l e 100 pesetas. 
\ pan-oqulal de Cast ie l lo de B e r - | Ambos procesados fueron t a m b i é n los 
ZJL Como se r e c o r d a r á , N a r e d o del aSfilto a ^ Casa Rectoral 

nutx , „ • „ , f{ , de Bemuce , por cuyo hecho fué ejecu-
fué condenado a muer t e y ejecutado, j ̂  ^ > condenado 

a v e i n t i ú n a ñ o s de pr i s ión . 
E t f iscal so l ic i tó para el procesado 

l a pena de seis a ñ o s y diez meses de 
p r i s i ó n y el defensor p id ió l a abso­
luc ión . 

Se cree que l a sentencia s e r á de 
acuerdo con l a pe t i c i ón fiscal. 

—Para los d í a s 1 y 2 h a n sido s e ñ a ­
lados Consejos de guerra en G i j ó n y 
Oviedo con t r a los paisanos M a r i n o 
Bulnes N ico l á s y M a n u e l Diez, p o r el 
supuesto de l i to de rebe l lón . 

L a F i s c a l í a j u r í d i c ó - m i l i t a r h a despa 
chado el escrito de ca l i f icac ión corres­
pondiente a las causas cont ra F loren­
t i n o G a r c í a Casal, en rebe l ión y L a u ­
reano P r a d o Pereda, concejal del 
A y u n t a m i e n t o de Oviedo, por el del i to 
de aux i l i o a l a rebe l ión , y cont ra Jo-
bino Mf . r t í ne? G o n z á l e z , por e l del i to 
de r e b e l i ó n m i l i t a r . 

: Madrid, 31.—-Ecta m a ñ a n a , en l a 
Sala p r imera de l a A u d i e n c i a p r o ­
vincial, se v ió l a c u e s t i ó n de compe­
tencia decl inator ia p lan teada po r el 
ííscal, ^on —ot ivo del a l i j o d earmas 
descubierto en l a Ciudad U n i v e r s i t a ­
ria, asunto en el que entre o t ros p r o ­
cesados, f i g u r a H o r a c i o Echeva-
rrieta. 

ES f i sca l sos tuvo que l a causa de-
rle — s í a n c i a r l a el T r i b u n a l M i l i t a r . 
Se opusieron a ello los defensores de 

;\(is procesados, ; quienes sos tuv ie ron 
• la teoría de que todo cuan to se Ins-
¿,truya por l a j u r i s d i c c i ó n m i l i t a r de-
; be pasar a l a c i y i l . E l ú n i c o que se 
mostró conf o—ne con l a tesis susten-
tr.da por el "iscal, fué el defensor de l 
:seuor Echeyarr le ta . 

I Quedó pai-a sentencia. 
« « « 

Valencia, 31. — E n l a S e c c i ó n se­
gunda de esta Aud ienc i a h a comen-
^do a verse l a causa i n s t r u i d a con- ' p a r ^ i n ^ v ^ d<« ^ t , ^ 
ti» „ « i.- muer te dictadas por Con;;':-jos de gue-
- ^ ] f ™ F l M a r t í n e z , capataz ^ Obrados 

E l 16 de febrero será bota­
do al agua, en Valencia, el 

navio «Aríabro» 
Valencia. 31. — Se h a fijado def in i ­

t ivamente l a fecha de 16 d é febrero 
para la botadura de l buque " A r t a b r o " ' 
con asistencia del P r e s í d a n t e de l a Re­
p ú b l i c a y l a del Gobierno. 

E n los asti l leros de l a . U n i ó n N a ­
va l do Levante se h a n recibido los ge­
neradores excitrat iocs y cuadro de dis ­
t r i b u c i ó n , que con e l m o t o r .anter ior­
mente recibido comple tan e l equipo 
que consti tuyo l a m a q u ' n e r i a del " A r -
t ab ro" . E3;a maqu ina r i a proesde de 
Reinosa y ha sido construida t o t a l ­
mente" en E s p a ñ a , y es una de las ca­
r a c t e r í s t i c a s m á s notables del bugue. 
E n este buque e l c a p i t á n Iglesias h a r á 
l a e x p e d i c i ó n a l Amazonas. 

E L TRATADO COMERCIAL CON FRANCIA 

L a s impresiones son pesimistas, siendo con­
siderada c o m a un hecho la ruptura de las 

negociaciones 
La Dirección General de Comercio ha ordenado que 

sean suspendidos los envíos de naranja 
Madr id , . S I . — L a s impres iones de ú l t i m a h o r a con respecto a las nego­

ciaciones con F r a n c i a son pesimistas. 
E n e l M i n i s t e r i o de Es tado se reun ie ron las Comisiones f rancesa y 

e s p a ñ o l a y se s i g u i ó d iscut iendo l á c u e s t i ó n referente a l a e x p o r t a c i ó n 
de nues t ras na ran j a s y a l a i m p o r t a c i ó n de a u t o m ó v i l e s . L a C o m i s i ó n 
francesa m a n t u v o su in t r ans igenc ia . N o s ó l o sostiene e l p r o p ó s i t o do que 
se con t ingen te l a na ran ja , s ino que, a d e m á s , quiere i n t r o d u c i r u n cupo 
de e x p o r t a c i ó n a f a v o r de A r g e l . . 

Considerada l a r u p t u r a como u n hecho, p o r l a D i r e c c i ó n Genera l de 
Comerc io se h a n cursado las opor tunas ó r d e n e s p a r a que se suspendan 
los e n v í o s de l a na ran j a , p a r a e v i t a r l a a g l o m e f a c i ó n en l a f r o n t e r a y 
p a r a que F r a n c i a vea que estamos dispuestos, pues, s in in t r ans igenc ia , a 
l l e g a r a l a guerra, de ta r i fas . L a p o s i c i ó n de F r a n c i a es fuer te , porque 
los productos de F r a n c i a son manufac tu rados y no suf ren per ju ic io , 
m i e n t r a s que los produc tos e s p a ñ o l e s son de i m p o r t a n c i a u rgen te , po r 
t r a t a r se de f r u t a s y hor ta l i zas , de f ác i l p é r d i d a . 

L a C o m i s i ó n e s p a ñ o l a h a hecho todo lo posible p a r a l l e g a r a u n 
I 5 a r C e í O n a acuerdo. 

A C T O D E S A B O T A J E Fracasadas las negociaciones celebradas en e l M i n i s t e r i o , los delegados 
A las nueve y med ia de anoche e s p a ñ o l e s se r eun ie ron , a ú l t i m a hora , en e l Congreso, as is t iendo a l a 

r e ú n a n los m i n i s t r o s de Estado, Hacienda , I n d u s t r i a y Comerc io y A g r i ­
c u l t u r a . T e r m i n a d a l a r e u n i ó n , los delegados e s p a ñ o l e a se d i r i g i e r o n a l 
M i n i s t e r i o de Es tado, p a r a ce lebrar o t r a r e u n i ó n con los delegados f r a n ­
ceses, pero é s t o s y a se h a b í a n r e t i r a d o de l a C o m i s i ó n . 

N o parece que se l legue a u n acuerdo en estas ú l t i m a s horas 3:, en 
todo caso, s e g u i r á l as negociaciones nues t ro embajador en P a r í s y el 
de F r a n c i a en M a d r i d , i n t e rv in i endo t a m b i é n d i rec tamente e l Gobierno, 
p a r a e v i t a r las consecuencias de l a r u p t u r a . 

Las impres iones s iguen siendo pesimistas, pues F r a n c i a h a p roh ib ido 
l a e n t r a d a a l a n a r a n j a e s p a ñ o l a , a p re t ex to de las. ú l t i m a s heladas y. 
p o r su pa r t e e l Gobierno e s p a ñ o l h a p roh ib ido l a sa l ida de na ran jas pa ra 
e v i t a r d i f icul tades . 

P regun tado e l m i n i s t r o de Estado, d i jo que las cosas i b a n m u y m a l . 

M a d r i d , 3 1 .—M a ñ a n a se r e u n i r á l a 
Sala segunda d3l T r i b u n a l Supremo, 

de 

de la H i d r o e l é c t r i c a E s p a ñ o l a , a 
^en, durante l a hue lga de los em­
pleados, del r a m o de e lec t r ic idad, en 
abril del pasado a ñ o , se le encont ra -

en la h a b i t a c i ó n que ocupaba en 
posada bombas cargadas, h i l o 

«el qus se emplea pa ra a t a r petardos, 
^ sierra c o r t a f r í o s y u n a ca ja de 
Gamita . 

Después de haber declarado e l p ro ­
cesado, el teniente f i sca l h a pedido 
^ s u s p e n s i ó n de l a v is ta , p o r no ha-
^ comparecido las fuerzas de l a 

ârdia civil que p r a c t i c a r o n e l ser-
"o. y aunque el le t rado defensor se 
Puso a l a p r e t e n s i ó n del M i n i s t e r i o 

nahiV}a Sala' ^ t i m á n d o l a razo-
cio n* aPlaza<Jo l a v i s t a de l j u i -
O ^ r f * Gitar Buevamente a los tes­
aos de cargo. 

unos desconocidos se ace rca ron s i 
t a l l e r de e b a n i s t e r í a que d m J u a n 
M a ñ á posee e n l a ca l le de Le iva , 
n ú m . 25, y c o n l a benc ina que l l s -
v a b a n e n u n a g a r r a f a r e d a r o n la 
p u e r t a , p r end i endo fuego, y d á n d o s e 
i n m e d ' a t a ñ i e n t e a l a fuga­

se d i ó aviso a los bembores de l 
Pa rque C e n t r a l , que acud e r o n i n ­
m e d i a t a m e n t e a las ó r d e n e s de l f e -
ñ o r Sabade l l , pero su a c t u a c i ó n no 
f u é nsce ra r i a . y a que los vec nos, 
ccín cubos de agua, a i n g a r o n é l 
fuego. 

D E T E N C I O N D E L " A R G E N T I N O " 
E n el C a f é E s p a ñ o l , de l Para le ­

l o , l a p o l i c í a d e t u v o a u n i n d i v i ­
duo conoc ido p o r " e l A r g e n t i n o " , 
a l que se acusa de h a b é r agred!da 
a t i r o s , en S a l l e n t , a u n g u a r d a 
c i v i l , a l que h i r i ó g ravemente , y Y e 
habe r p a r t i c i p a d o e n var ios a t racos 
comet idos e n B a r c e l o n a . 
Ü N A D E N U N C I A - . P S L I C U L E S C A 

E l abogado d o n A g u s i n . J u a n d ó , 
en r e p r e s e n t a c i ó n d e l t r f o I r u s t a -
P u g a a ó t - D e r í í a r e , h a presentado 
u n a d e n u n c i a pe r estafa de 50 0CO 
pesetas c o n ' r a u n a casa d L - t r i b u í -
d o r a de l a p e l í c u l a "Aves s i n 
r u m b o " . 

Madrid 
H O Y SE V E R A E L J U I C I O C O N T R A 
E L E H Í P R E S A S I O D E L M A R A V I L L A S 

A C U S A D O D E D E S A C A T O 
M a d r i d , 31. — 33 - s á b a d o . p r ó x i m o , 

anta el T r i b u n a l de urgencia, se v e r á 
l a causa cont ra e i . empresario del M a ­
ravi l las , s e ñ o r Carb3l l -da , por supues­
to desacato a los inspectores de T r a ­
bajo. E l fiscal pide u n a ñ o de p r i s ión . 

M a d r i d , 3 . — E l m i n i s t r o de Indus ­
t r i a y C ó m é r c i o h a mani fes tado q u é 
en las negociaciones comerciales con 
F r a n c i a seguimos en c o n o ' - ^ n e s d é 
absolu ta i g u a l d a d . Cree que p a r a 
ambos p a í s e s s e r á conveniente el 
s ta tuo quo. ; / ' 

E s t a noche, a l as doce, t e r m i n a l a 
l icencia del convenio con F r a n c i a y 
el m i n i s t r ó m a n i f e s t ó que E s p a ñ a , 
en cftanto a las concesiones, s e g u i r á 
has ta e l p u n t o que lo p e r m i t a n el 
í n t e r é á nac iona l e inchiEO l a d i g n i ­
dad, porque en este p r o b l e m a se 
p lan tean dos cuestiones, una de indo-

| le joomcrc ia l y o t r a de d i g n i d a d pa-
1 r a E s p a ñ a . N o i r emos n i u n paso 

m á s a l l á de lo que se deba i r . 

L o s p e r i ó d i c o s comentando este 
asunto, se pone incondic lona lmente 
a l lado del Gobierno, considerando 
que t iene r a z ó n . Creen que h a l l e ^ i -
do e l m e m e n t o de rec t i f i ca r el siste­
m a seguido po r E s p a ñ a en sus rela­
ciones e c o n ó m i c a s con F r a n c i a , y d i ­
cen que esta es l a p r i m e r a o c a s i ó n 
que se presenta al. Gobierno espa­
ñ o l p a r a c o m p r o b a r que ea c ie r to 

L A S D I E T A S A L O S D I P U T A D 

L a p r o p u e s t a f o r m u l a d a p o r e l s e ñ o r P é r e z M a d r i g a l 

e í i l a s e s i ó n s e c r e t a d e l m i é r c o l e s , f u é r e c h a z a d a p o r 

s e i s v o t o s c o n t r a t r e s 

Madrid, 
TrilU] 

M a d r i d , . 31 ;—La C o m i s i ó n de Go­
bie rno i n t e r i o r se r e u n i ó a l a s s i é t e 
de l a t a rde , bajo l a pres idenc ia del 
s e ñ o r A l b a ^ p a r a ocuparse de l a p r o ­
pues ta f o n n u l a d a p o r e l s e ñ o r P é ­
rez M a d r i g a l , en l a s e i ^ ó n secreta de 
ayer . 

E l s e ñ o r A l b a p i d i ó a cada uno de 
los presentes que emi t iesen su o p i -

3Í- E n l a Sala sexta d e l n i ó n sobre el asunto, r - o g á n d o l e s que 
no i SxiPremo, se r e u n i ó el P í e ­
n t e -o?ag lS t r ados p a r a e s t « d i a r l a 
«1 t e í . u . de ^ - - r t e r e c a í d a c o n t r a 
Wiei ; n t e de l a t a r d í a c i v i l . Ga-
tíictar* — - H a s t a maf iaaa « o se 

lo hic iesen examinando l a c u e s t i ó n 
de una m a n e r a ob je t iva . 

E l representan te del p a r t i d o con-
servadoz', s e ñ o r B r a v o Per re r , co in ­
cidiendo con el je fe de l a m i n o r í a 

11 sentencia. T j a g r a r i a , s e ñ o r Royo V i l l a n o v a , o p i n ó 
, „ , que no p o d í a p r i v a r s e de l perc ibo de 

^ b a o Si A + rlas ^ e t a s a los d ipu tados soclahs-
^ e u c i a se h Cfl6 T r i b u n a l de tas p o r las causas que a l e g ó el se-
106 c ícete 1 ^ Causa cmtra ñ o r ^ é r e z M a d r i g a l , pues e l e s p í r i t u 
blo de ¿-Jalcs< nacional is tas del pue- ! deI r e g l a m e n t o es que só lo se ap l ica ­
res ^ a u r i ' Por abandono de f u n - ! r í i esta s a n c i ó n , en casos i n d i v i d u a ­
d o s v si<Jo condenados a t res les de ausei lc ia p a r l a m e n t a r i a c o n t i -
ci<5n Cuatro meses de i n h a b i l i t a - nua<ia' Pero no cuando obedezcan 

• los d ipu tados a u n a 

b i r e l i m p o r t e d é sus dietas y en 1 E l conde de Rodezno sostuvo u n 
consecuencia, a los que e s t é n proce-• c r i te r io coincidente c o n e l s e ñ o r P é r e a 
sados y se h a l l e n en p r i s i ó n , deben j M a d r i g a l , abundando en esta idea e l 
a b o n á r s e l e s , los que se encuen t ran 
en M a d r i d exigi rse les su presencia, 
y los que se encuent ren en e l ex­
t r an j e ro , detener las dietas has ta 
que se presenten ellos a cobrar las . 

D o n S i g f r i d o Blasco se opuso en 
p r i n c i p i o a l a propues ta del s e ñ o r 
P é r e z M a d r i g a l , y propuso que lo 
que a s u j u i c i o p r o c e d í a , e ra p r i v a r 
de las d ie t a s a los que fue ra de Es­
p a ñ a c o n t r i b u y e n a l d e s c r é d i t o de 
nues t ro p a í s , pe ro es t imando de 
acuerdo con e l c r i t e r i o sustentado 
p o r e l s e ñ o r ^ r a v o F e r r c r , que no 
se p o d í a p r i v a r de l a s dietas a loa 
d ipu tados que obedeciendo a l a d i sc i ­
p l i n a de un p a r t i d o , se abst ienen do 
c o n c u r r i r a l s a l ó n de sesiones. 

Goinc ld 'e ron con el s e ñ o r Blasco, sus 
c o m p a ñ e r o s de m i n o r í a s e ñ o r e s A l f a r o 
y C á m a r a . 

E l s e ñ o r A l b a se opuso t a m b i é n a 
que sean incautadas las dictes y e x h u ­
m ó casos ocurridos en la C á m a r a f r a n ­

c o ^ ¿ f a l t a y a u n a causa. E n tes ' í í ^ f ? ^ 0 3 a ^ d l sc iP l lna 
C í - ^ 0 3 ^ ^ ^ O , h a n sido p r o - . ̂ f ^ ' , 
V*cavs ^ (le 700 concejales en 1 . L e y ó ^ 1 sefior B ™ 0 P e r r e r p a r t e 

1 a.e u n discurso p ronunc iado p o r el I cesa, que no p r i v ó nunca de las dietas 
. * « « sefior G i l Robles du ran t e l a d i s c u - | n i a los diputados comunistas que se 

C o n * ^ Sl- — S e ha c r t ^ r . ^ i 1 s i ó n , d e l r eg lamen to , en e l que sostu- alzaron en armas cont ra l a R e p ú b l i c a , 
t ^ J 0 de * Q Üa celebrado e l v o el c r i t e r i o de que só lo le pr ivase 
1* el eoldado ]P " b a r í s i m o con- ; de l a u n i ó n de dietas en cacos i n d i -

Garc ía Sl01iari0 A d o l f o Gua- r i v iduales , pero no cuando fuese acuer-
Í * 3 de ¿ qUe l n a t ó ' A r a n t e las do de p a r t i d o , y a que con esta a c t i -
v '^e^ci<^^VlCio, 31 cabo. t a m b i é n i t u d 86 buscaba s ó l o u n a finalidad 
bai]0 10> R a m ó n . x i ^ p o l í t i c a aue d e b í a s p r rparkíifo^o R a m ó n G o n z á l e z C a r -

^ R e s i d i ó p l r p - v 
erci<> don / nhuna:í 61 coronel del 

p o l í t i c a que d e b í a ser respetada. 
T a n t o el sefior B r a v o F e r r e r como 

el s c ü o r R o y o V i l l a n o v a , l l ega ron a 
Cal el w Lui s M o l i n a : a c t u ó de fia 1 l a i n c l u s i ó n de que lo ú n i c o que 
aQn J«= dico M i l i t a r de l t P r r i t o H n i ̂  hacer ' es o b l i g a r a que sean 

Uai1 O r e j ó n v d r ^ n l 103 mism0a d i V ^ o a los que perso-
J^n. y de defensor, e l n a l m e n t e acudan a l Congreso a rec i -

representante d-í 
verter. . 

l a Ceda s e ñ o r Re-

que e s t á decidido a t o m a r nuevos 
r u m b o s en l o que se refiere a l a po­
l í t i c a i n t e rnac iona l . 

L O S C R E D I T O S C O N G E L A D O S 
C O N L A A R G E N T I N A 

M a d r i d , 3 1 — L o s representantes 
¿0 Ips expor tadores e s p a ñ o l s s que 
t i e n e n c r é d i t o s en L a A r g e n t i n a , v i 
s i t a r o n a l m i n i s ' r o de H a c i e n d a , 
e x p r e s á n d o l e l a neces idad de dic­
t a r u n a d i s p o s i c i ó n d a n d o c a r á c ­
t e r b u r s á t i l a los Bonos e m i t i ó o s 
Por l a A r g e n t i n a p a r a cance la r los 
c r é d i t o s congelados. 

A l p r o p i o t i e m p o p i d i e r o n a l m i ­
n i s t r o que l a d i f e r e n c i a e n e l p re ­
cio de l m a í z se ap l ique pa ra pagar 
lac d i fe renc ias de i n t e r é s de los B o ­
nos y de las remunerac iones , j te 
que ellos t u v i e r o n q u é hacer f r en ­
te var ios a ñ o s a u n a s i t u a c i ó n m o ­
n e t a r i a d i f í c i l y costosa. 

E l m i n i s t r o p r o m e t i ó resolver é l 
asunto . 

E L P R E C I O D E LOS P E R I O D I C O S 
L A C O M I S I O N N O M B R A D A A P R O ­
B O L A E L E V A C I O N D E L P R E C I O A 

15 C E N T I M O S 

M a d r i d , 31.—'la C o m i s i ó n de I n d u s ­
t r i a , t r a t ó de l a c u e s t i ó n de e l evac ión 
dsl precio de les diarios. 

S e g ú n m a n i f e s t ó el diputado s e ñ o r 
Sierra Rustarazo, la C o m i s i ó n a p r o b ó 
la e l evac ión del precio de los pe r iód icos 
a 13 c é n t i m o s , y ha recogido algunas 
sugerencias p r e s s n t á d á s por el d 'pu ta -
do rad ica l s e ñ o r P é r e z de Rozas. U n a 
de é s t a s se refisre a l t a m a ñ o y c a n t i ­
dad del p^pel de los pe r lód iocs d3jan-
do a la l ib re e lecc ión de las empresas 
el t a m a ñ o y n ú m e r o de p á g i n a s . M a ­
ñ a n a q u e d a r á en l i m p i o el dic tamen. 

Como no era posible l legar a u n 
acuerdo, pues contando eon e l voto 
de l presidente resultaba que de los 9 
reunidos, 6 e ran opuestos a l a p r o ­
puesta dal s e ñ o r P é r e z M a d r i g a l , se 
propuso y a s í se a c o r d ó que los s e ñ o ­
res Royo V í l l a n u e v a , Bravo Perrer y 
Reverter, redactasen una ponencia quo '• 
recoja e l c r i t e r io sustentado por los ; 
s e ñ o r e s Royo Vi l l anueva y Bravo Pe­
r re r . I 

PRESERVAOS 
CUIDAOS 

respirando las emanaciones 
antisépticas de ias 

las cuales obran directamente por 
inhalación sobre las Vías resDirotonas 

Su ant'sepsia volátil combate enérgicamente 
los Constipados, Dolor de Garganta, 

Gnppe, Bronquitis, etc., etc. 
Tened siempre a mano una Caja de 
Pastil'as Váida Verdaderas que se 
venden únicamente en Calas con 

el nombre VALDA en la tapa 
y nunca 

de otro manera. 
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ALAB A
Q c a d a p A i : 

1 'Mn A C A D E M I A S 
Y PROFESORES 
A C A D E M I A H O M E R O : 
B a l m é s . 24, P r i m a r i a , B a ­
chil lerato, C o m e r c i o . 
Universidad, Magisterio, 
OposicioEes. 

A C A D E M I A T E C N I C A co­
mercial . Banca , Comer­
cio, Idiomas, Carreras es­
peciales, ú n i c a Academia 
que garantiza e n s e ñ a n z a 
sin libros rut inarios . M i -
lá y Fontana l s , 39. 

I N G E N I E R O S Y P E R I ­
T O S Industr ia les . Acade­
mia T e c n o l ó g i c a . Ronda 
Ü n i v e r s i d a d . 21. 2.° 

A C A D E M I A B A R C E L O N A 
Comercio, Pr imera E n s e ­
ñ a n z a , Idiomas, ambos 
sexos. Tal lers . 32. 

A L Q U I L A N tiendas f ren­
te Mercado S a n t a Colo­

ma Gramanet . P laza Mer­
cado, 4. 

COLOCACIONES 
O F E R T A S 

A R T E S G R A F I C A S 

S I R V I E N T A S : Mu j e r e s 
faenas, faci l i ta gratis A. 
P. S. D. A. Puertaferrisa, 
7 y 9. 

O B R E R O S : Despidos, R e ­
clamaciones, Accidentes 
trabajo. Consul ta gratui­
ta, Boters. 7 y 9, pral . 

A C A D E M I A C O M E R C I A L 
Y B A N C A R I A : Para T a ­
q u í g r a f o s , M é c a n ó g r a f o s , 
Contables. Auxi l iares de 
B a n c a . Peri taje , oposicio­
nes, Idiomas, c u l t u r a ge­
neral . U n i c a en E s p a ñ a 
que demuestra detal la­
damente haber colocado 
en el Comercio y en la 
B a n c a de Barcelona, 5.200 
d i s c í p u l o s ambos sexos. 
P i d a usted grat is , h o j a 
informativa . R o n d a S a n 
Antonio, 59, cerca U n i ­
versidad. 

M A Q U I N A S E S C R I B I R 
c e d e r é r e p r e s e n t a c i ó n , 
venta plazos, on pobla­
ciones donde no tenga 
compromiso. Solicitudes 
a ñ a d i e n d o amplias refe­
rencias. Llorens. Cortes. 
600, Barcelona. 

C A R T E L L S , T A Q ü I -
l latje. Impresos molt eco-
n ó m l c s . A t l á n t i d a . Pas-
seig 8 a n t Joan , 34. 

C A M I S E R I A S 

M E D I C O , L u i s Cues ta : 
Urgel, 20. C o r a z ó n , P u l ­
mones, Síf l l l s . De 3 a 8. 

M A S A J I S T A : J o s é R e y -
11o. R o n d a S a n Antonio, 
58, pr incipal , 1 » . 

M O D I S T A S 

¿BUSCA B U E N A M O D I S ­
T A ? N á p o l e s . n ú m . 314. C A M I S A S a medida. C a ­

m i s e r í a Basora. Calle del | 3 ° - 1-a- Mercedes Porta. 
Ca l i . 4-6. 

C A S A S D E C A M D Í O 

CASA D E C A M B I O . Me­
tales preciosas. Monedas 
antiguas. Rambla del 
Centro, 35. G r a u y C * 

C O M A D R O N A S 

1 M O D I S T A : Academia de 
Corte. G r a n C h i c . B o ­
rren, 90, 1.°, 1.a T e l é f o ­
no 14416. 

H E R M A N A S P E R D I G U E R 
Modistas. Corte y confec­
c i ó n . P r e p a r a c i ó n vesti­
dos. S a l m e r ó n . 50. I.0 

L I Q U I D A M O S modelos de 
s e ñ o r a desde 50 pesetas. 
Zlba . T a p l n e r í a , 6. 

A G E N T E S A M B O S S E ­
X O S necesitamos. Ronda 

S a n Antonio. 31. p r i n c i ­
pal. 2.a. tardes. 

O P O R T U N I D A D : D o b l a n , 
do ganancias, o f r é c e s e 
Indus tr ia casera. Escr ib ir 
D I A G R A F I C O . 

C A R M E L A E S C U D E R : C l -
r u j a n a Comadrona. Pen­
s i ó n Embarazadas . S e p ú l -
veda. 155. T e l é f o n o 33726. 

D E A U T O M O ­
V I L I S M O 

E S C U E L A D E C H O F E R S 
Barce lona. C o n d u c c i ó n . 
Reglamento y m e c á n i c a 
40 pesetas. P laza Univer­
sidad. 11 bajos. T e l é f o ­
no 15472. 

D E C O R T E 
t C O N F E C C I O N 

A C A D E M I A S I S T E M A 
M A R T I : Corto, preparo 
vestidos, abrigos, desde 8 
pesetas. Patrones a me­
dida. Carretas . 20. 

S O L I C I T U D E S 

C A M I S E R O S : Se ofrece 
joven cortador camisas 
por horas, pocas preten­
siones. Urgel, 184, bajos. 

E S E N C I A S : P r á c t i c o en 
su f a b r i c a c i ó n . Se ofrece 
lloras libres^ Escr ib ir D I A 
G R A F I C O , n ú m . 2.281. 

C O M P R A S 

L I B R O S compro de todas 
clases. Ar lbau . 17, B a r ­
celona. T e l é f o n o 31659. 

S E Ñ O R A : Aprenda Corte. 
M é t o d o moderno E s t á p é j 
(Patentado) . Venta p r i n ­
cipales l ibrer ías . 

D E D I B U J O 
¥ P I N T U R A 

L E C C I O N E S D I B U J O. 
P in tura , domicil io o ca ­
sa. Cortes. 472. pral . 2.a 

C O M P R O libros de todas 
clases. Tal lers , 80, Barce­
lona. T e l é f o n o 13359. 

H U E S P E D E S 
P E N S I O N L U C E N T U M : 
Cocina excelente. C o c i ­
na vegetariana. T e l é f o n o , 
b a ñ o , confort. P e n s i ó n 
desde 8 ptas. Precios es-

C O M A D R O N A C I R U J A -
NA diplomada. Hospeda­
je emborazadas. reserva. 
Cortes. 826. Teléf . 50577. 

C O M A D R O N A C I R U J A N A 
Consul ta de 4 a 6. Paseo 
S a n J u a n , 174 bis. 

M O D I S T A : Vista usted 
con elegancia y econo­
m í a . Asturias. 28, 1.°. 

P E L U Q U E R I A S 

P E L U Q U E R I A de Angel 
Orló la . Servicio esmera­
do. Cal le Valldonceira, 60. 

S A S T R E S 

S A S T R E R I A " E L N E G R I ­
T O " : He a q u í un n o m ­
bre y u n a d i r e c c i ó n que 
le interesa recordar para 
vestir con d i s t i n c i ó n . 
C r u z Cubierta . 99. 

S A S T R E : C o n f e c c i ó n es­
merada. Libertad. 7. 4.°. 
segunda. 

S A S T R E : Trajes a medi­
da, rápida entrega. Bo­
rren. 54. 3.°. 2.8 

M A S J U A N . S A S T R E . T r a ­
jes desde 150 ptas. Pulg-
m a r t i . 11. G r a c i a . 

C A L L I S T A : Cabanes . P r o ­
cedimientos modernos. 
Precios m ó d i c o s . S a n t a 
Ana. 8, pr inc ipa l . 

J O V E N E S P A Ñ O L desea 
cambiar c o n v e r s a c i ó n en 
f r a n c é s con s e ñ o r i t a o 
caballero franceses. E s ­
cribir a E L DIA G R A F I ­
C O , n ü m e r o 416, 

H E R N I A D O S : C u ra r é l s 
j s in operar. S ó l o t ra ta -
j miento externo. S a l m e ­

rón. 129. I.0 

G A R C I A : S A S T R E . C O N -
feccinna trajes desde 35 
pesetas. Carretera Borde-
ta, 52. 

S A S T R E R I A T U N E U : Pe-
layo. 58. T e l é f o n o 13271. 
F u n d a d a 1880, Novedades 
seleccionadas. 

S A S T R E R I A F . V A L L : 
C o n f e c c i ó n e s m e r a da. 
M e n é n d e z Pelayo, 24. 
G r a c i a . 

T R A D U C C I O N E S : F r a n ­
cés , i n g l é s , a l e m á n . Acep­
tar ía t a m b i é n correspon­
sa l í a por horas en dichos 
Idiomas. Dirigirse: S c h l -
l l ing. T e l é f o n o 20132. 

I N D U S T R I A Q U I M I C A Y 
T E X T I L : A n á l i s i s , c o n ­
trol, nuevos procedimien­
tos, e c o n o m í a , produc­
c i ó n . Escr ib i r E L D I A 
G R A F I C O n ú m . 500. 

V I L E L L A : Sastre, altas 
novedades, bajos precios, 
buen gusto. S a l m e r ó n , 68. 

C O N F E C C I O N E S 

G A B A N E S M O D A : Nadie 
mejor n i m á s barato, 
Clar is , 96, 

C O N T R A T I S T A S 

L U I S E S C O F E T contra -
tlsta de obras. Presupues­
tos e c o n ó m i c o s para la 
c o n s t r u c c i ó n de ««feas, 
torres y chalets s ó l i d o s y 
elegantes. Rambla L l u c h , 
n ú m . 8, G a v á . 

F O T O G R A F O S 

F O T O G R A F I A , especiali­
dad en ampliaciones, de 
Salvador Oliveras. L a u ­
reano Miró . 18 (Hospl-
talet) . 

P A R A A N U N C I A R E N 
ESTA S E C C I O N BASTA 

CON T E L E F O N E A R 
A L N U M E R O 

14160 
A L O S SUSCRIPTORES 
SE L E S t O N C E D E N IM­
PORTANTES R E B A J A S 

P A R A R E P A R A R bien s u 
coche B u l c h . Ta l l eres A l -
ter -M. G l r o n a . ú n i c a m e n ­
te. Cortes, 768. T e l . 50505. 

R O M A L , Detective. P e l a ­
yo, 62. T e l é f o n o 16046. 
Seriedad, Solvencia . D ig ­
nidad profesional. 

M A R I A N O P O R T O L E S : 
C i r u j a n o C a l l i s t a . C a r ­
men. 11. Uinto R a m b l a . 
T e l é f o n o 17954. 

A U T O M O V I L I S T A S : Ase­
guraos en L a P r é s e r v a -
trlce. A n d r é s de H i t a . 
Cortes. 642. 

C E R R A J E R I A A R T I S T I ­
C A ; Construcciones , re ­
paraciones . L á m p a r a s y 
objetos de Arte . Sarr iá 3 
T e l é f o n o 80509. 

O R Q U E S T I N A S 

O R Q U E S T I N A T U - K R A V 
P a r a condiciones Gaspar 
Alos. Tigre. 11. l.o. ¿u 

W A S H I N G T O N OKCHES-
era. Doble in s t rumenta l 
P a r a contratos; v i n a -
rrbei 29 ¿.c i.a Barce­
lona. 

T H E J A Z Z R I E R A : Espe­
c i a l i d a d baile americano. 
P a r a contratos , J o a q u í n 
R i e r a . Mallorca. 464. 3.° . 
pr imera . 

T R A N S P O R T E S 

ñas , ÜBri f l e s a' 

pf*etas 6 ^ rev., I 

.1 íe!trn 
rro. 400 v ,raQea. 

l l e t a s , n,^U!. po?.V 

MAQUINAS ». 

c a V , Par t^ ^ l l a s . Pedro ^1 

C A R R I T O V J A C A para 
reparto, a iqul io solo por 
las cardes. Alegr ía . ¿2. 
L e c n é n a , (Barcetoneta i . i STUDEBAKE» 

' Puertas, tnar5 , 
^ Peñero "'^í 
vender, tnuv Sta^' 

T R A N S P O R T E S A U t O -
c a m i ó n . Urgel, 147. Te lé ­
fono 33231. 6 ptas. ñ o r a . 

A G E N C I A U B E D A : A u -
slas March . 58. T e l é f o ­
no 62466 Transportes p a ­
ra toda E s p a ñ a . 

V E N T A S 
D E A R T I C U L O S 

M A N I Q U I E S B E C H I N I . 
los mfts modernos. E x p o -

V E L L O : D e p i l a c i ó n e l é c - s l c l ó n y venta D l p u t a -
tr lca . R a m b l a del C e n - c lon . 342. pral . 
tro, 7, pr inc ipa l . E n s a y o s 
gratis. 

R E C T I F I C A D O , Bloques , 
c o n s t r u c c i ó n p 1 s t o n é s 
Mas. Cortes. 790, frente S A L O N 
Plaza M o n u m e n t a l . 

M A N I Q U I E S F O N T D E V I -
L A : Nueva de la R a m ­
bla 6. pral T e l é í 17993. 

H O T E L C O N D A L : E s m e ­
rados servicios. H a b i t a ­
c i ó n . P e n s i ó n y B a n q u e ­
tea. B o q u e r í a , 23. 

A N U N C I O S 
L U M I N O S O S 

S A B E L I N O : Se 
vende, muy bien conser­
vado. R a z ó n . T e l é f o n o 
55422, 

F A B R I C A D E L U N A S ¥ 
B I S E L A D O S de todas for­
m a s y clases. G a r c l . V i ­
ves y C.a, Alcoiea. 46 bis. 
T e l é f o n o 33569. 

grla. no ¿o' "am. 
( ce loñeta . ' m ^ 

en perfecto e s t ^ 
I tricuia 43.0ooeSSV 

der. Alegría, J6^ 
her. Barceloneta. * 

G R A N PAlGE 
plazas, vendo A I ^ " " * 
Taller.^Barcelong1^ 

V O I S I N 10 HP ~h~~" 

I ^ T I L L A S 
P R A T S , son el ^ 
purgante Vent» en tS 
maclas 

i C O N T R A LA T O s l e í 
| n i ñ o s Jarabe Poslopjj 

FARMACIA mttin 
| pecialldades tarmacto 
1 cas Nactonale? y Extra 
! jeras Pedro rv 416 

l é fono 54763 

R A D I O : E l mas moderno, 
garant izado. 90 pesetas. 
J o a q u í n Costa 24, 

( CAP1I AR RERREF; CK 
! y evita la, calvicie, GÚ 
1 rantlzado por FÍM 
,' Rambla Cataluña, ttl 

A N U N C I O S L U M I N O S O S 
Seeuros pp.ra su ennser- 1 ^ 
v a c l ó n Paseo de G r a c i a | H E R M O S O A R M A R I O de 
n ú m , 32 s ó t a n o interior lui?a' se a c u a l -

! qu ier precio por ausen­
tarse R a z ó n : T e l é í , 78887 

AZUCAR Doctor Sassl 
Marqués expulsa loram 
ees (cues) purgantetoj 
Infectante intestinal. ! 

J O Y E R I A S 
Y R E L O J E R I A S 

peclales para estables. P E R E P U I G : Gravador de 
Pelayo, 60, 2.° 

F O N T D ' E N C O N N A : C o -
¡ midas. Meriendas, h a b í 

D I B U J O , P I N T U R A , pers­
pectiva, m é t o d o r á p i d o . , 
Academia M a r t í n e z . G a - númom ion 
lie Pino, 11. I » . 2.a 

t a c 1 o n e s. C a l e f a c c i ó n 
Centra l . Conde Asalto, 

D E I D I O M A S 

I N G L E S , F R A N C E S , Ale-
m á n , 5 ptas. a l mes. M é ­
todo ú n i c o moderno, f á ­
ci l , agradable y r á p i d o 
s in gasto de libros. T r a ­
ducciones en todos los 
i d i o m a s . Consejo de 
Ciento, 255. 3.° . Junto a 
calle Muntaner . 

C O L E G I O S 

C O L E G I O - A C A D E M I A 
D u r á n : Comercio. Id io­
mas, Bachi l lerato, ambos 
sexos. A r a g ó n . 343. 

A L Q U I L E R E S 
D E S P A C H O S A M U E B L A -
dos. t e l é f o n o , ascensor, 
conserje. R a m b l a C a t a l u ­
ñ a . 45. (Consejo Ciento ) . 

P E N S I O N S A R : Paseo de 
Grac ia , 35, 1.°, 1.a Todo 
confort. C a l e f a c c i ó n C e n ­
tra l . T e l é f o n o . B a ñ o . As­
censor. B u e n a cocina. 
Precios ventajosos. 

P R O F E S I O N E S 
A B O G A D O S 

A B O G A D O : B o n a s í ra. 
C o n s t i t u c i ó n Sociedades 
Mercanti les . Cpoperatlr 
vas. A n ó n i m a s , Conve­
nios. Contratos, Créd i tos . 

Jo l er lá , P l a t e r í a 1 Orfe-
vrerla. Flval ler , 34, 3,° , 
T e l é f o n 16976. 

T A L L E R D E R E L O J E R I A . 
N i c o l á s R o d r í g u e z . T a ­
llers. 80, junto P laza 
Univers idad. 

, M A S A J E S c i e n t í f i c o s c u ­
rativos, belleza da Porta -
bella. R a m b l a Centro, 35, 
p e l u q u e r í a . 

P E L U Q U E R I A S 
(pa ra s e ñ o r a s ) 

P E R M A N E N T E S desde 5 
pesetas. L a T e r l . Pasaje 
Pont , 7. Sagrada F a m i ­
l ia . 

L I B R E R I A S 

L ' A M I C D E L L L I B R E . 
Compra venta de libros 
y de sellos para coleccio­
nistas. P laza Mac lá . 10. 

M A N I C U R A S 

A B O G A D O , C A U S A S 
criminales , divorcios. Pe­
dir hora. T e l é f o n o 11437 
S e ñ o r Pastor. 

M A N I C U R A a domicilio, 
hablando . Ing lés y espa­
ñ o l . E n t e n z a . 129. 3 .° 

M E D I C O S 

S A L O N S E Ñ O R A S : P e r ­
manentes garantizadas. 
12 ptas. Especial idad T i n ­
turas. P laza Liber tad . 12, 
G r a c i a . 

E L C A B E L L O D E O R O : 
¡ P e l u q u e r í a s e ñ o r a s y n l -
I ñ o s . C a r m e n . 3. entio. 

i P E L U Q U E R I A S E Ñ O R A S : 
1 Antonio y J a s é . Paseo da 
! G r a c i a , 21. Precios co­

rr i en te» . 

P E R M A N E N T E S comple­
tas. S i n corriente, 8*95 
pesetas. Rogent, 12. T e l é ­
fono 55793. 

P E L U Q U E R I A S E Ñ O R A S : 
E n s e ñ a n z a p r á c t i c a y 
e c o n ó m i c a en C a r m e n , 
n ú m e r o 116. 

S A S T R E M O D I S T O : He­
churas desde 40 pesetas. 
S a n M e d í n , 36 (Sans ) . 

S A S T R E : Hechuras des­
de 50 pesetas. T a m a r l t , j 
160, frente " E l Barato" 

Z A P A T E R I A S 

C A L Z A D O S F O R T para 
caballero, s e ñ o r a s y n i ­
ñ o s . R a m b l a de las Plo­
res. 10. T e l é f o n o 16287. 

G A R A J E S 

V A R I O S 

A C C I D E N T E S T R A B A J O : 
Consul te gratis M é d i c o 
legista. Caspe. 26, despa­
cho 20. J U A N C . D E A Y G U A V I ­

V E S D E S O L A : Abogado 
especializado en derecho 
mercant i l y social. Paseo C L I N I C A B A R C E L O N A : 
de G r a c i a , n ú m . 32. pral . V ías Ur inar ias . Piel , Ve -
T e l é f o n o 11079. Horas de n é r e o . Conde del Asalto, 
v i s i ta: de 5 a 7. 23. pr inc ipa l . 

G R A N S A L O N S A L E S : 
S a n Roque. 32. T e ñ i r c a ­
bello, 5 pesetas. 

P E R F U M E R I A S 

P E R F U M E R I A . Paraguas 
y A r t í c u l o s para Regalo. 
Casa Eduardo . C e r d e ñ a . 
267. Poblet. 

S E Ñ O R I T A se ofrece para 
dar Inyecciones. Precios 
m ó d i c o s . Cal le Aduana , 
n ú m . 2. 3 .° 

V A R I O S 

D E P I L A C I O N E L E C T R I ­
C A : Madame Qes. ex 
a l u m n a del Doctor Kopp. 
P a r í s . Pino, 13. T e l . 24462. 

C A S A A L E X A N D R E . A l ­
quiler p e l í c u l a s P a h t é -
Baby. S a n Pablo. 30. pral . 

C O N S U L T O R I O Q U I M I ­
C O : A n á l i s i s de grasas, 
vinos, etc. Peritaciones 
de todas clases de indus­
trias. EUsabets, 20, 3.°. 2.a 
T e l é f o n o 10.268. 

G A R A J E M O N T S E N V 
P u p 1 1 a les e c o n ó m i c o s . 
Ta l l er de reparaciones. 
Abonos. T r a v e s í a S a n 
Antonio 18 (Astur ias v 
Montseny) . T e l é í . 74436. 

M O T O R A. E . G . - 2 - K . 
j P i l e r a para hacer barras 

de diferentes gruesos. 
S i e r r a c i rcu lar con v a ­
rias herramientas para 
vender. Cal le de la C e r a , 
23. T o r n e r í a . 

D E T L N L A S 

« * ! M O T O R E S , Dinamos as 
T A L L E R E S R A P 1 T de ' o c a s i ó n , c o n s t r u c c i ó n , r e ­
Amadeo R a basa Servicio I p a r a c l ó n . Pal lars , 23. T s -
de engrase en general ' ^ í o n o 55013. 
Carretera de S a n Baudi ­
lio. 11 (Cornellft» 

G A R A J E A U T O M U N T A ­
N E R : Servicio de coches 
de lujo de alquiler paro 
bodas bautizos etc P u 
p í l a l e de coches ^n am­
plio local apropiado 
Abierto todo el d ía v por 
la noche Muntaner 78 

H O T E L E S 

H O T E L J A R D I N . Plaza 
j S a n J o s é Or io l . 1. Pen­

s i ó n 10 ptas. 

M A Q U I N A R I A 

L E R A T I O N N E L : P ú l v e -
rizador por aire compr l -

m y m p i a ^ 6 5 - K ^ ' 

S A L A G A S P A R , G a l e r í a 
d'Art. Consejo de C i e n ­
to, 323. 

A P U N T E N V NO T I R E N : 
MI d i r e c c i ó n . T e l é f o n o 
3Í4075. C a m a s Meta! y 
Bronce . Vl ladomat . 136. 
F á b r i c a . 

M A Q U I N A S U n d e r w o o t í a 
of icina y viaje, venta , a l ­
qui ler . D i p u t a c i ó n , 345, | •RU,V^67 y 
p r i n c i p a l . 

M A N T O N E S M A N I L A . 
Mant i l las , Velos novia . 
C o m u n i ó n . C a s a Pont . 
C a l i 1 

R E G I S T R A D O R A "Natio­
n a l " . Vendo a cualquier 
precio. Margarlt , 34. e n ­
tresuelo, 2.a 

L A ROSALEDA (Sas C» 
gat) . Solars regalii 
Rambla del Prat I 

principal, 2.a 

V E N D O SOLAR en 8aiil» 
Colonia Gramanet, pa­
c i ó ganga, 10 céntun» 
palmo. Razón: EsprM* 
da J A„ entre Puja™ 
y Pallars (Pueblo Nuevoi 

D E MUEBLES 

bles ocasión y 
Guarda Muebtós « 
Compro m ^ ^ / c o uf-
Blay, 67,yFranc,sc:'w'í 
ret. Teléfono 3 3 3 6 ^ 

L E Ñ A para ch imenea , 4 
pesetas k l n t a l . Ast i l las , 2, 
sso. P l a z a L e t a m e n d l , 13. 

C O N S T R U C C I O N E S y re 
p a r a c l o n é s de m á q u i n a s 
Amal la 37; Huerto de te 
Bomba 1 

M U G I C A A R E L L A N O V 
C A S. A., inaoulnar le 
agr íco la Segadoras "Dee-
r lng" Tri l ladoras " R u s -
ton" Motores " B e r n a r d " 
e t c é t e r a . Pedro IV 58, 

A U T O S O C A S I O N : E l 
mejor surt ido. Todos los 
gustos y precios. No c o m ­
pren s i n vis i tarme. A g u l -
lar , Cortes, n ú m . 415. 

V E N T A Y C O M P R A de 
B a ñ e r a s , Lavabos , C a l e n ­
tadores, Muebles. A v e n i ­
da Mis tra l , 44. T e l é f o ­
no 35764. 

B O D E G A S PL*N*pV 
nos ae f o s ^ V 
Licores ie ^ jCf0 
Especiando0 " le & 

Servicio a " 
nos Aceites i*000 

r ^ i e t ~ ~ ^ 
B O U E ü A ü t » ^ 
M O N T I O B I ^ 

reducidos "^ [̂  
v i c o a domici^ 
Llobrcgat a ' J ^ < T , 

M A T A - F U ^ iofj¿ 

GUIA DEL ESPECTADOR 

TEATROS 
A P O L O . — Tarde : " L o que hablan las m u -

mujeres". 
B A R C E L O N A . — Tarde : " C o n t é n t a t e , Cle ­

mente". Noche: "Sevlylya". 
C O L I S E O P O M P E Y A . — T a r d e : " L a Placa 

de Sant Joan". Noche: " L a desgracia de 
l a sort". 

C O M I C O . — Tarde, no hay f u n c i ó n . No­
che: "Los maridos de l idia". 

ESPAÑOL. — Tarde : " E l reí fa traballs 
forcats". Noche: "Roda el m ó n . . . i torna 
a l Born" . 

L I C E O . — No hay f u n c i ó n : 
N O V E D A D E S . — Noche, estreno de " E l ba i ­

le del Savoy", por l a c o m p a ñ í a de Celia 
G á m e z . 

N U E V O . — Tarde : "Los claveles" y " L a 
bella burlada". Noche: " L a parranda". 

O L Y M P I A , — C o m p a ñ í a de Circo Ecuestre. 
P O L I O R A M A . — - T a r d e y noche: "L'huracá" . 
P R I N C I P A L P A L A C E . — Tarde : "Las invio-

láfclss". Noche: " L a s de los ojos en 
blanco", 

R O M E A . — Tarde y noche: ' Oro y marfi l". 
V I C T O R I A . — Noche: Debut de l a compa­
ñ í a , estreno de " U n a m u j e r y u n cantar". 

CINES 
A C T U A L I D A D E S . — "Noticiario Fox", " E a -

viera film", " E l mundo en que vivimos", 
" L a raza desaparecida", "Vía l ia" , " E n 
pos de los campeones", " E l p e ñ ó n de 
Glbral tar". 

A M E R I C A . — "Pimienta y m á s pimienta", 
" E l mundo es m í o " , "Barrio chino". 

A R E N A S . — " L u n a de miel para tres", " L a 
herencia", " L a báta l la" i "Revista y D l -
bujos"¿ 

A R N A U . — "Volando hac ia R í o Janeiro", 
"Urbajos", "Sola con su amor". 

A V E N I D A . — "Revista y Dibujos", "No soy 
n i n g ú n á n g e l " , " E l rey de Jos Campos 
El í seos" , "Diplomacias" ( tarde) . 

A S T O R I A . — " E l sol de Cal iofrnia ( tarde) , 
"No soy n i n g ú n á n g e l " , " E l rey de los 
Camnos E^seos". 

B A R C E L O N A . — " E l misterioso s eñor X " , 
. " E l p a r a í s o del amor". 

B O H E M E . — " E l difunto Cristopher Bean", 
"Casanova", " C o m p a ñ e r o s de juerga", 
"Dibujos". 

B O H E M I A . — "Anny, Anny", " L a princesa 
de l a Czarda'^, " E l altar de la moda", 
"Aventuras da u n cameraman". 

B R O A D W A Y . — "Estreilados". "Pimienta 
. y m á s p imienta" "Wondcr Bar" , 

C A P I T O L . — "Arlette y sus p a p á s " . 
C A T A L I / S A . — "Diez d í a s mil lonarla". 
C E N T R I C C I N E M A . — " E l gato y el, vio-

l i n " , " L a herenc ia" "A la brava"; "A c a n ­
tar se h a dicho". "Trenes de ayer y hoy". 

C O L I S E U M . — "Dibujos"; " L a muerte de 
vacaciones", "Paramount Gráf ico", 

C O M E D I A . — "Revista y Dibujos", " S á b a ­
do de juerga", " L a propia culpa". 

C O N D A L . " L a h i j a del Regimiento". 
"Torbell inos de sociedad", " G r a c i a y 
s i m p a t í a " . 

C O R T E S C I N E M A . — " E l potro indoma­
ble", " E l diablo se divierte", "Noches en 
los bosques de Viena". 

C H I L E C I N E M A , — "Noticiario P a r a ­
mount", "A p u ñ e t a z o l impio", " E l a r r a ­
bal". "Ilusiones de gran dama". 

D I O R A M A . — " U n a noche en e l gran Ho-
lel", "De E v a para a c á " , " E l e s c á n d a l o " , 
"Revista y Dibufos". 

E N T E N Z A C I N E M A . — "Asesinato en l a 
terraza", "De E v a para acá", " E l d i fun­
to Cristopher Bean", "Dibujos sonoros". 

E X C E L S I O R . — "Los desaparecidos", " L í 
buenaventura". 

E S P L A I . — "Alegre a l a vista", "Cupido de 
uniforme", " J u á r e z y Maximil iano", " L a 
m u j e r de m i marido". 

F A N T A S I O . — " L a H e r m a n a de S a n S u l -
pir.io". 

F E M I N A . — "Caprichos", " L a novia de la 
suerte". 

F L O R I D A . — " T a r z á n y su c o m p a ñ e r a " , 
"Volando h a c i a R í o Janeiro", "Sola con 
su amor". 

F O C N O U . — "Pimienta y m á s pimienta", 
"Barrio chino", "Sor A n g é l i c a " . 

F R E G O L I . — "Cargamento salvaje", "Ma­
dame Dubarry" 

G O Y A . — "Sor A n g é l i c a " , "Just ic ia" , " E l 
p a r a í s o del amor". 

I R I S P A R K . — "Sor Angé l i ca" , - " j u s t i c i a " , 
" E l p a r a í s o del amor". 

L A Y E T A N A. — T a r d e y noche: "Madame 
Dubarry", " F r a u d e legal", " E l t a b o ^ á n 
n ú m e r o 13", " F u m i s t a s modernos", " R e ­
vista y Dibujos". 

M A J E S T I C . — " L a m u j e r de m i marido", 
" L a c a í d a de u n imperio", "Cedo gabi­
nete", "Dibujos". 

M A R I N A . — T a r d e y noche: " L a casa de 
Rotschi ld", "Queremos cerveza", " S a m a -

rang", "Revis ta P a r a m o u n t " . 
M A R Y L A N D . — "Noticiario Bav iera" , " E l 

ú l t ' m o vals de C h o p í n " . 
M E T R O P O L . — "Amor de u n d í a " , " A t l á n -

t lc Hotel". 
M I R I A . — "Torbel l inos de sociedad", " G r a ­

cia y s i m p a t í a " . 
M O N U M E N T A L . " L a venus rub ia" , " P a -

ren la prensa". "I lusiones cíe gran d a m a " 
M U N D I A L . — "No soy n i n g ú n á n g e l " , " E ! 

rey de los Campos E l í s e o s " , "Rev i s ta" 
N U E V O . — " T a r z á n de las fieras", " E l pre­

cio de l a inocencia", "Papr ika" , " D i ­
bujos". 

P A D R O . - "Fueros humanos" , " L a voz 
del peligro" " E l incorregible", " L a a l ­
fombra m á g i c a " . 

P A T H E P A L A C E . ~ " E l vengador s ó l i t a -
rio", "Los desaparecidos", " L a b u e n a ­
ventura". 

P A R I S . — " E l crucero " E m d e m " " , " L e y e n ­
da de Pascua", "Noches^ moscovitas". 

P U B L I C I N E M A . — "Curios idades m u n d i a ­
les^', "Noticiarlos Fox". "Noticias d é E s ­
p a ñ a e Internacionales" , "Aunque parez­
ca ment ira", " F e ü c h e , rey del C ^ c o " i 

K U R S A A L . ~ «El h i j o del K o n g " . "Por la ' 
v ida de s u r iva l" , " M á s f á c i l t o d a v í a " , ) 

Barcelona 

" T i e n d a de loza", ' ' ^ . ^ J ^ ' (s0 c h e " y " E l a z u l MedJterran^ ^ } l f i : 

" L a r u t a de D o n Q«<J0*® 'uianc^, 
R A M B L A S . — T a r d e y nocb. 

" L a r u t a de D o n Q 
estudiantes", "Hombres , 

R O Y A E . — "Matrimonio »oc:.ji0sione 
da", "Paren l a prensa , ^ 
gran dama". 

S A L O N V I C T O R I A . __ "Oro en 

ñ a " , " U n truco Se™*'tic^a'•,0 1 
S E L E C T C I N E M A — ' No"C¿e loS . 

n i n g ú n á n g e l " , " E l rey ^ «p* 
E l í s e o s " . „ , , tierra ' 

S M A R T C I N E . , - ''rfz,.enibüÍ0S'' '' "^S 
buenos c á m a r a das , „ 'nañcra ••M' 

T A L I A . — " T a r z á n y su c ^ m a r n " 5 ' 
t a a b a j o ' . " E s hora de «* ^ 
v i s ta y D i b u ios". -ncW- , 

T E T U A N . — T a r d e y X . ,, 
m í a " , " E l misterioso SL' » .¡J 
rada" , " R e v i s t a y y 

T E A T R O T R I U N F O . ^J.^crei»05,^'-
C '.sa de Rot sc f i i ld ' . ^ %arai»011 .i', 
" S a m a r a n g - "Revista ^ r : C 

T l V O l l , — "Mus c- ía Pt,n 
U R O U I N A O N A . - " B l ^ S p K * ^ 

a V s p i a ni '"- oS £ , " E l Volga e u Ramas • 
U R ^ « N A O N A . — "*a e 
V O L G A . — T a r d e y 

a m o r ' ( s ó l o tarde / , ón 
"Dibujos" , "Por u n ra» ^ y g ? , 

W A L K Y R I A . — Tarde y terr*y 
abajo", "Asesinato ^"-oticia1' 
á g u i l a y e l h a l c ó n > 
jos" . 
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• rtentro de veint icuat ro horas, no ha venido Bovd con el 
atíe S1 mataremos a J i m T r a f t y colgaremos su c a d á v e r eri 

su famosa valla. 
un 

C A P I T U L O X X 

u r 
nen-

. n at)rjó una cartera de la si l la de su caballo, y sr.có 
J -fto paa.uete, que de jó en el suelo. Luego, como si lo t 

pequen ^ paquete una botella, aue a g i t ó con evidente 
^ Acción, y se e c h ó u n largo t rago de u n l icor ro jo obscuro. 
88 se me t ió la botella en el bolsillo posterior del p a n t a l ó n , 
^ l i r t y Haverly experimentaron una gran sorpresa a l ver lo 

^ f - N ^ c r c ^ q u e estemos para beber ahora—le r e p r o c h ó Seth. 
_--Ob es para i n s p i r a r m e ! — c o n t e s t ó Jocelyn cazurramente—. 

^Tra para que veas! T ú eres u n chico inte l igente; pero a t i 
se te ocurren las cosas que a m í . ¿ Q u é d i r á s que he pensado? 

"pues hacer a J i m T r a f t que escriba l a car ta a su t í o ! 
• Vaya una cosa! Hace t iempo que se me h a b í a ocurr ido a 

- u y él mismo se ofreció a hacerlo. 
^;Quien se ofreció? 
__Traft mismo. J i m . Ese que ves a h í . Pero puso dos condicio-

oue no h a b í a m o s de pedir una suma excesiva, y que n o te 
habr íamos de dar a t i par te a lguna en el producto del rescate. 

— • C ó m o ! — m u r m u r ó Jocelyn, m i r a n d o a T r a f t con inmensa 
dureza y rencor. Entonces, a b r i ó el pacmete y extrajo de él pa­
nel pluma y t in tero, co locándo lo l odo sobre u n lavadero de 
madera. Luego, o r d e n ó a u n «covv-boy»: 

— T r á e t e u n c a j ó n . 
Se t r a jo el c a j ó n , y Jocelyn m u r m u r ó , d i r ig i éndose a J i m : 
—Bueno, M í s t e r T r a f t : ahora va a usted a ooner a con t r ibu ­

c ión su talento. 
E n el momento en que J i m se levantaba, oyó decir a Seth 

estas palabras e x t r a ñ a s : 
—¡Oye , Jocelyn: espera u n instante: ya sabes que yo a c e p t é 

lo de enviar a por el dinero del rescate; ñ e r o no quiero que se 
e n g a ñ e a l t í o de J i m , como t ú proyectabas... 

Habla bajo, h o m b r e ! — i n t e r r u m p i ó Joceyln—: M o l l y pue­
de estar despierta y o í r t e . ¿ Q u é quieres decir? ¡ H a y que des­
pachar p ron to! 

—Quiero decir que disiento en dos puntos de t u programa... 
L a verdad, hay dos cosas con las que no estoy conforme... 

— ¿ A ver? ¿ Q u é cosas son ésas? 
— M i r a ; l a p r i m e r a : lo de echarle l a culpa a Slinger D u n n ; 

y luego... 
¡ Y a es tarde! Y o hice correr anoche mismo la voz por 

West Fork. De modo que no te canses en decirme el segundo 
punto. 

J i m h a b í a o ído lo suficiente, para comprender el d i ebó l i co 
p lan de Jocelyn. Entregara o no su t ío el dinero exigido por 
estos bandidos para ponerle en l iber tad, era evidente que Joce­
l y n pensaba adornar l a famosa val la de T r a f t con el c a d á v e r 
del muchacho, c o l g á n d o l o de u n poste como se hace con los 
peleles de los campos. L a duda de si este p lan in fe rna l pudiera 
tener éx i to d ió a J i m un -va lo r y una astucia inf in i tos . ¡Ah, si 
hubiera tenido cerca u n r i f l e de los brutos éstos! . . . ¡Cnn c u á n t a 
delicia h a b r í a matado a Jocelyn! Esto h a b r í a significado la 
s a lvac ión de M o l l v . Todos los m ú s c u l o s de su cuerno se disten­
dieron, como el arco de u n flecha n r ó x i m o a disoararse. 

— ¡ C ó m o ! — p r e m u n i ó Seth, en el colmo del asombro, y c o ñ t r a -
r i ^ d í s i m o — . ¿ D e modo que has echado la culpa a Sl inger 
Dunn? 

— i claro que s í ! Y nadie, sino los «cow-boys» de t u equipo, 
pueden probar que Slinger D u n n no fué q u i é n m a t ó a A n d y 
Stoneham. 

—Joceyln, tv'i eres muy listo, tpero no puedes hacer m i l a g r o s -
d i jo Haverly. 

—Bueno, no discutamos ahora. No tengo t iemoo de decirte 
en estos momentos c ó m o me las he val ido para echarle l a culpa 

a Slinger del asesinato del dependiente de Enoch Summers. Pero 
«ya e s t á» , ¿ c o m p r e n d e s ? . . . Y si ha salido del pueblo, en busca 
nuestra... entonces, peor para él, porque las cosas se e n r e d a r á n 
en contra suya de u n modo endiablado. 

— ¡ D i o s . m í o ! — m u r m u r ó Haverly, admirado V aterrado de la 
ma ldad de Jocelyn. 

E n este instante, J i m , que miraba a uno y ot ro «cow-boy», 
mientras iban discutiendo, d e s c u b r i ó a M o l l y . oue observaba a 
hur tad i l las a sus enemigos desde el á n g u l o de la cuadr i l la que le 
h a b í a servido de alcoba. Esto a u m e n t ó l a inqu ie tud V el desaso­
siego del pobre muchacho. Entonces c o m e n z ó a andar lentamen­
te, a p e q u e ñ o s pasos, procurando acercarse a l a muchacha, para 
avisarla del peligro y recomendarla que tuviera cuidado v p r u ­
dencia. 

Pero la voz de Jocelyn se elevó, de pronto , ruda y fuerte: 
— ¡ E h , a ver, alguno de vosotros que ate a T r a f t , y p ron to! ¡No 

me fío u n pelo! No hace m á s que m i r a r a u n lado y a otro. ¡Ah, 
y poco que le a g r a d a r í a largarse con m i novia! 

Pero nadie se mov ió para cumpl i r sus ó r d e n e s . Entonces Joce­
l y n , cogiendo un lazo, l o l a n z ó sobre T r a f t : l a cuerda fué a dar 
en una cadera del muchacho. Este no p o d í a defenderse, va que 
s a b í a muy bien-que el b ru to és te era capaz de matar le al menor 
asomo de resistencia o r ebe ld ía . 

—Media vuelta, y apóyese usted en este p o s t e — o r d e n ó entonces 
Jocelyn, s e ñ a l a n d o a uno de los troncos oue s o s t e n í a n el gran 
alero de la casita—; m u y bien; y ahora, ponga usted las manos 
a t r á s . ¡Así! 

E n seguida a t ó a J i m de pies y manos, haciendo luego varios 
nudos complicados en l a cuerda. D e s p u é s le d ió dos o tres pun­
t a p i é s , que le hic ieron caer; J i m q u e d ó sentado, a p o v á n d o s e en 
el poste de madera, y t a n devorado por la i ra , oue sus ojos casi 
se Falten de las órb i fas . S e n t í a como si estuviera sudando sangre. 

Jocelyn sacó ahora lo botella que llevaba en el bolsillo, v se 
echó u n lareo t rago de «whi skv» . 

— ¡ H a y que celebrar el d ía , M í s t e r T r a f t ! — c o m e n t ó c í n i c a m e n ­
t e - — . Y cuando me beba esto, p o n d r é la botella sobre su cabeza 
y v e r á usted opino la rompo de u n t i r o , i V a usted a ver p u n í er ia l 

Reparando entonces en el ca jón , se s e n t ó encima, a l lado del 
t i n t e ro y del papel, y c o m e n t ó : 

— ¡ E s t a es buena!... ¡ I b a a hacerle escribir l a car ta a su t ío , y 
voy y lo ato!... Bueno: l a ' e s c r i b i r é yo mismo. 

P A S S E I G O E G R A C I A , 1 8 
G R A N B A S A R D E S A S T R E R Í A I C A M I S E R I A S I S T E I V i A N O R D A M E R I C A 
L a l i qu idac ió de totes lea e x i s t é n e i e s a qualsevol p r e u es f a precia; v o l e m fe r una t r a n s í o r m a c i ó comple t a i p resentar l a 
Casa amb assor t i t s c o m p l e t a m e n t nous; r ea l i t zem totes Ies e x í s t é n e i e a , que passen d 'un m i l i ó de pessetes. ais preus s e g ü e n t s : 

S A S T R E R I A C A M I S E R I A 
des ItíO.OQO T R A J O S ;.. . . . . . . 

100.000 T R A J O S L L A N A .'. *" . . . » 
100.000 T R A J O S E S T A M . . . .'** " * » 
100.000 P A N T A L O N S ," ' ' . . ' . ' [ ] " 
ÍÓO.OOÓ P A N T A L O N S P A T E N ' .*',' ' * *.'. » 
100.000 P A N T A L O N S L L A N A "*.. . . . " 
100.000 I M P E R M E A B L E S . " 
100.000 I M P E R M E A B L E S " P L U M Á s * ' ' " 
100.000 T R I N X E R E S . . . " 
100.000 X E C S ' *** » 

de lO1 
" 2 5 
" 50' 
" 4 
" 7 
" 11 
" 10 
" 1 5 
" 10 
" 15 

00 ptes. 
0 0 " 
00 " 
'95 " 
'95 " 
'95 " 
0 0 " 
00 " 
•00 " 
0 0 " 

1 0 0 . 0 0 0 C A L g O T E T S . . . 
100 .000 C A M I S E S '. ' 
100 .000 P I J A M E S 
1 0 0 . 0 0 0 C O L L S . . . 
100 .000 M I T J O N S . . . 
100 .000 C A M I S E T E S D E C O T O 
1 0 0 . 0 0 0 C A M I S E T E S D E S E D A 
100 .000 C O R B A T E S . . . 
100 .000 M O C A D O R S 
100 .000 M O C A D O R S D E S E D A 

des de 1*95 

4*95 
" " 4'95 
• " 0 50 
" " 0'50 
" " 0'95 
" " 1-50 
' " 0 5 0 
" " 0'25 
" " 0'50 

ptes. 

L I Q U I D E M 100 .000 ABRIOS D E PANYQ I D E P E L L A 25 , 50 I 75 P E S S E T E S 

Encara que e s t í g u e m s i tua t s a l Passeig de Grac ia , som 
S A S T R E r i l A i C A M I S E R I A m é s b a r a t a de Barce lona . 
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Secc ió de Tra jes i A b r i o s a m i d a , per a N E N : per a totes les 
edats i d i ferents formes, a m b teles de g r a n - x i c es t i l a n g l é a , des de 
40 pessetes. 

Secc ió de T r a j o s i A b r i o s a m i d a , pe r a H O M E : d i ferents fo rmes 
i teles de g r a n f a n t a s í a , e s t i l a n g l é s , des de 5 0 pessetes. 

Secc ió de Tra jos E t i q u e t a : X a q u é s , F r a c s i Smokings , des de 
100 pessetes. 

E n o c a s i ó de celebrar e l senyor B a s t i d a el c inquan tena r i de c o m e r -
ciant barce loní .v o f e r .Vf a l p ú b l i c en genera l r o c a s l ó d ' é s s e r r í e : r e ­
g a l a r á , en p r o p o r c i ó a l a compra , u n a p a r t l c i p a c i ó de l a R i f a d 'un 
b i t l l e t a d q u i r i t a l a l o t e r í a de M a r í a I l l a . 

NOTA. — E ls que de / o r a estant vulguin servirse de~la « o s t r a 
Gi¿sa poden escriure, adjuntant O'oO pessetes en segqlls, i rebranfigu-
rtns, rnostres i un sistema especial per a prendre les mides, amb 
l$s instrüccións per a rebre Vencárrec abans deis cinc dies. L J L A 
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¡sin l a v a i n n >nyc«c><)nes nJ o t r a s m o i « s t i a . " ' 
/ l i n a n p nar t ip AP « r i t R r a s a n a r A r í i ,Dida-
m e n f p fjj» a M p i m r r a u r t a . u o n o r r B i » ( « o t » 
^ ^ • a r ) n l s t i t i s . o r n x t H t i t i s r l•»^l^•<^^^fi^ ( f i n ­
ios hlanpo> n n ias í P Ü o r a í i ) » >1«ma<: « n í p r 
mpfJadp, , 3 , n n n n i W en ^mhn» ««"SOÍ 
ont >intifrii»c y rp) ip in t> i HIP <Ban tormuirti 
a u r a n t p nnRt ^manĥ  ¿nutro a « n w ( ; a o h p t > 

' " M a í o onr i , M l n m i ) ,05 ^ n l n r f l p •»» «no-
cnnn tn -Hiri1*1» V u v " l " , " o m b l i p a H o i H * . v r p r a l f l a s 

f o l l p t o s r ra t lq >, F A R M A C I A C O l l A Z l l 
Crerim I ) ampia* 

^Mcv contpkfof 
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C A R N A V A L 
B A I L E S 
A S A L T O S 
C A R E T A S 
A N T I F A C E S 
A R T I C U L O S GROTESCOS 

B O L A S D E N I E V E 
(de confe t t i blanco) 

E L I N G E N I O 
Raurich, 6 : Telétono 15086 

P I D A S E C A T A L O G O 

C A S A V I L A 
• Alquiler de p e l í c u l a s P a -
' t h é Baby. Rollo de 100 

metros UNA pta.tsln abo­
no). Cines , compro, ven­
do y cambio. Tal lers , 7, 
principal . Junto Rambla . 
T e l é f o n o 22335. 
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PROPIOS P A R A DESPACHO 

s 
M U E B L E S 

C O M P R O 
Pisos enteros. Planos. 
Radios. Maq. C O S E R . 
M. E S C R I B I R , etc. 
Pago bien y en segui­
da. M E R C A D O D E 

. O C A S I O N E S C O R -
' T E S . 414. T E L . 30422 

ORO 
J o y a s , dentaduras 
plata, papeletas, paga 

m á s . J o y e r í a 
S E L E C T A 

Boters, a.0 15 

COIVIPRA-VENTA 
y cambio de aparatos 

FOTOGRAFICOS 
Cines. P r i s m á t i c o s 

l O Y A S - B í l l L L A N Í E S 
y d e m á s objetos de 

O C A S I O N 

CASA BAGU S 
SAN P A B L O , n." 6 (cerca 
Ramblas. T e l é f o n o 14237» 

Pensión La Mundial 
Hospital. 125 prai Para 
viajeros y h u é s p e d e s . 
M a g n i í l c a terraza de ve­
rano Baño . Telé í 17391 

OFEIIIIS 

i i n i i i i i M i i i i r i m i M t í u m i i i i H i i i i i i i i i i i J i i i i i m i i i i i i i í i i i i w i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i . 

Armarios luna 15 d. 
"buffets", mesas, sil las, 
camas S e p ú l v e d a 95 port. 

C i U M A - í e l . 2 1 5 7 1 

C l í n i c a , partos y hospe­
daje. Riera Alta. 38, j u n ­
to R o n d a de S a n Antonio 

COIVIADR0NA 
C I R Ü J A N A . H O S P E D A -
J E S E M B A R A Z A B A S 
Consulta gratis. H O S P I ­
T A L . 70, 1.° Teléf . 18251. 

o n M í o m chuica 
H O S P E D A J E S . — C o n s u l ­
ta gratis de 11 a 1 y 3 a 8 
Villarroel, .63. Teléf. 34750 
(Cortes y D i p u t a c i ó n ) . 

COMADRONA 
f Cnrujana. c l í n i c a partos 
í y hospedaje. Consu l ta 
\ gratis. Tal lers , 76 bis. 
' frente Hosoital Mi l i tar . 
, T e l é f o n o 21845, precios 
j m ó d i c o s . 

C I R U J A N A 
C A L L I S T A 
Vicenta Soler 

G a b 1 n ete Instalado 
con todos los adelan­
tos que la C i e n c i a 
moderna aconseja y 
todas las comodida­
des de los m á s -e-
nombrados gabinetes 
nacionales v extran­

jeros 
Precios reducidos • 

Plaza Cataluña, 
número 9, praf. 
Teléfono, 19553 

VENTA 
BALANDROS 

cruceros de 7. 13 y 19 
metros de eslora, todos 
don motor auxi l iar . Va­
rios canots de crucero y 
d é paseo. Precios intere­
santes. P. Vidal . Salme­
r ó n . 59. T e l é f o n o 77931. 

COLCHONES 
A P L A Z O S 
5 ptas. 

semana 
P laza Univers idad 

n ú m e r o 1, 2.o, 1.a 
(esquina Cortes) . 

De 4 a 8 

M U E B L E S 
y Colchones a Plazos, 
sin fiador, 18. calle 

Santa Ana, 18 

M U E B L E S 
A P L A Z ü s 
S I N FIADOR 

M U E B L E S 
P L A 

C A R M EN. 61 

R A D I O 

E l m á s moderno ga­
rantizado 90. ptas. y 
reparaciones e c o n ó ­
micas. J o a q u í n Cos­
ta, 24, antes Pom^uto 

f - . Continua 
Alterna 

F O N O G R A F O S , 
Plazos - Cambio 

D I S C O S 
Alquiler 

m m% Ancua 
35 y 37 

TRAJES a PLA OS 
S A S T R E R I A E C O N O M l -
C A Plaza del Padró , n ú ­
mero 14 

O E O C A S I O N a 
CtS; KUO. M A S I F E K 
Avenida Mistral. 14. 
T E L E F O N O 34.444 

VARIOS 
¡HERNIADO 

É
l «slire tiliar t i» 

H B R N I Afadtct 
1 La M i l i t a ta í r s -
juaro 7 ¿ Batsa T i 
cao qat fiada itsrla 

SIN MOLESTIAS 
DIRIJASE AL. 

f ^ i s HERNIOLOGO 

San Pablo, 18 (Ŝ ,1) 
Da 10 a i y da 4 a ? gratti 
Consoltas a domicilio tO atas. 

s s a a c i E i w 

3S-4o 
, rSo - 7o 
y i o o P t i 

Sagda HERNIAS ; saltdad 

B R A G U E R O S 
OBREROS 

dt 15 a 25 pías, áarant . 
Se raoitao a todos lea 
{metilos aa paqoslea por 
carree, racad. o ferrotar. 

G R A T I S rp""!" 

SER0RA 
CABALLERO 

Los 
A L M A C E N E S 

E X P R E S - M O D A 

H A C E N 
R E B A J A S O E 
P R E C I O S E N 

Lanas . Sedas. Algodo­
nes. Lencer ía y G é n e ­

ros de Punto 

R O N D A Uit SAN 
A N T O N I O , 61 

(lado Plaza Univer­
sidad) 

"vt A U i U U I M N Lü». 
LIELAS 111 iÍÉÍ<l/rt* 

I : M Í N H A S T A L A S 
U U S Ü L L A UAÜMtJ-



U n a graciosa escena del tercer acto de «Sev iy iya» . original de Ramos de Castro y c ^ ñ o ' ^ e 
S L ó a C h e ^ o n gran é x i t o en el teatro Barcelona, y en te que obtuvo un gran é x i t o personal 

Casimiro Ortas. — (Fot. Badosa) 

Bel las b a ñ i s t a s , jugando 

u n a part ida «ti l a p laya 

de L o s Angeles 

(Fot. Keystone) 

Londres .—Grupo de deportistas londi­
nenses l ibrando u n a batalla en l a nie­
ve, antes de entregarse a los ejercicios 
cotidianos de n a t a c i ó n . (Pt. Keystone) 

E l abogado Henri 

Torres, que se ha 

encargado de la 

defensa del señor 

Dencás 

Banquete 

je a Salvs 

villés, ofre 

sus corapa: 

Centro de 

tistas gen( 

Obras y 

paletas, d 

lona. — (] 

de Re 

Cerca del A e r ó d r o m o de Croydon, en Inglaterra, existe u n vasto terreno, en el que son «enterrados» los viejos 
aviones. — (Fot. Keystone) 

l i l i l í 

m l m í 

" c á S ^ S b T s r p r o c e d e a l a limpieza de las esclusas del C a n a l de P a n a m á , í a e n a en la que participan 1.500 obreros Paris — T :' entrada de l a Cárcel de lH J ^ ! " * ^ , 
^ Ucva.di> H señor Ucucas — <r ••• (Fot. Keystone) 


